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nome do reprodutor Ghalor
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serve

êste
carro?

Leva gente, leva carga,^
anda porqualquercaminho,
até poronde não há caminho,
puxa arado, ajuda na colheita
trabalha na ohra...
Querdizerque
paratrabalho pesado e difícil
Vai de"Jeep!'

Tração nas 4 rodas e reduzida.
Marchas sincronizadas.
O dôbro de tração, o dobro de
segurança, o dôbro de eficiência m
- o dôbro de confiança.
Alternador no lugar do dinamo A ^9^9
para carregar a bateria até
em marcha lenta.
3 modelos, com 2 ou 4 portas.

Produto da Willys-Overland
Fabricante de veículos de alta qualidade.m



Registrados
preços acessíveis aos
pequenos produtores
Financiamento de
dois a cinco anos
Pais importados
Mães importadas
Touros puros de
origem e por cruza
Qualidade - Sanidade
Rusticidade
Carrapateados
De tôdas as idades
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UM REPRODUTOR DE LUCROS!
A melhoria de seu rebanho depende de um bom touro. Puro de
origem, ou puro por cruzamento. Soluções de lucro garantido
que lhe oferece a Granja Quero-Quero. O que de mais puro existe

no Brasil, da raça holandesa prêto e branco está
na Granja Quero-Quero. Seu capital é seu reba
nho. Incorpore a éle um touro da Granja Quero-
Quero e com as mesmas pastagens, o sr. terá gado
mais puro; portanto mais produtivo. Tenha um
reprodutor de lucros. Use touros da Granja
Quero-Quero.
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Estrada Federal Getúlio Vargas, a 15 minutos do centro de Pôrto Alegre (BR2 - RGS)
Informações: Escritórios em Pôrto Alegre — Rio Grande do Sul — Rua Barão do Sto. Ângelo, 33 — Fone 22301



FAZENDA ESPERANÇA
Município de Carlos Chagas — MG

Proprietário: WALTER BLANK
Correspondência para: Rua Teodorico Tourinho, 303 — fone 698

Caixa postal 194

TEÓFILO OTONI — M.G.

BINGO DA ESPERANÇA, filho de Tabu Sta. Aminta
e Declamação da Esperança, Campeã Jr. e 1-® prêmio.
Pesou 214 quilos com 6 meses. Crioulo da Fazenda

Esperança

EMBROCAÇAO DA ESPERANÇA, controle 175, Cam
peã Jr. e Melhor Fêmea das Raças Indianas. Crioula

da Fazenda Esperança

TARZAN DE SANTA AMINTA, reg. 7401, filho de
importado, campeão da raça Nelore, Tipo Frigorífico.

Pesou 704 quilos com 30 meses.

Conjunto Campeão da Raça Nelore: BINGO DA ES
PERANÇA, EMBROCAÇAO DA ESPERANÇA, ENCOI-
FADA DA ESPERANÇA (1.® prêmio e Reservada Cam
peã Jr.) e EMPOSADA DA ESPERANÇA (2.® prêmio).

Todos crioulos da FAZENDA ESPERANÇA.

A FAZENDA ESPERANÇA ADQUIRIU TÔDA A PRODUÇÃO DE MACHOS
"SANTA AMINTA", NASCIDOS EM 1964, DE THEODORO EDUARDO

DUVIVIER.
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quanto vale um milhão de
formigas mortas?

Vale exatamente ,o que a terra produz, sem as formigas.
Vale o seu trabalho; a terra arada: gradeada; sulcada;
adubada: plantada: irrigada: livre das ervas daninhas.
A terra produzindo, sem as formigas, porque o Formicida
Shell acabou com elas. Use o Formicida Shell Líquido para

terrenos planos, de fácil acesso e com disponibilidade de
água. e o Formicida Shell Super (em pó), para qualquer tipo
de terreno sêco. Formiga se mata é com Formicida Shell.

Confie a proteção
de suas lavouras aos rRRO PUTOS QUÍMICOS

para a agricultura

COMPANHIA BRASILEIRA DE PRODUTOS QUiMICOS SHELL
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Filiada à Santa Gertrudis Breeders International

RUA FORMOSA, 367 — 9° ANDAR CAIXA POSTAL 4210

TELEFONE 35 6121 SÃO PAULO — S . P. — BRASIL

Se você está procurando
— uma boa raça para cruzamento com zebú, para melhorar seu

gado
— que possa levá-lo a um piantél selecionado — raçado, capaz

de alcançar registro em quatro gerações
— que se valorize continuadamente e
— com um universal padrão de qualidade

" ' i

Isso tudo somente encontrará com

Por que..

SANTA GERTRUDIS
A melhor raça de gado de corte do presente e do futuro:

uma das mais procuradas em todo o mundo!

. .num teste encerrado em 27 de março de 1965, nos Estados Lni-
dos, o MAIOR GANHO DE PÊSO coube à raça Santa Gertrudis, a
saber:

1° lugar — aumento de pêso de 309,628 kg em 140 dias (2,210
kg/dia)

2° lugar — aumento de pêso de 296,008 kg em 140 dias (2,114
kg/dia).

E o que é mais importante: total de animais na prova = 7.500
pertencentes a todas as raças!

E ainda: 69 animais tiveram ganho de pêso superior a 227 kg cm
140 dias, dos quais 64 eram da raça SANTA GERTRUDIS, isto
é, apenas 5 pertenciam a outras raças.

Associados da Associação Brasileira de Santa Gertrudis possuidores de gado registrado: BAHIA: Comélio Mo
reira Souza e Natanael Trajano Costa — Itabuna; Francisco Augusto S. Souza — Salvador; José Franco
Sobrinho — Itabuna. PARANA: Fazenda Califórnia, Leon Israel — Jacarèzinho; Theodoro Pinheiro Machado
— Curitiba. RIO GRANDE DO SUL: Dr. Américo Michelini — Caràzinho; Fazendas Reunidas — Dr. José
Mariano da Rocha — São Borja; Milton Silva do Nascimento — Pôrto Alegre; Cláudio Taconi — Viamão;
Francisco Matheus — Pôrto Alegre. SAO PAULO: Agenor Nogueira Filho — Avaré; Alberto de Paula Leite
Morais — Chavantes; Antonio Carlos Quartim Barbosa — Avaré; Baltazar G. Paraventi — Matão; Dr. Bruno
Heydenrích, Fazenda Santa Gertrudis — Itapetininga; Dr. Carlos Francisco Alves — São José do Rio Preto;
Cia. Agro Industriare Comercial "Amoldo Bannwart" — Avaré; Cia. Itaquerê Industrial e Agrícola — São
Paulo; Condomínio Fazenda Jangada — Guararapes; Condomínio Fazenda Santa Bárbara — Itapira; Fa
zenda Maristela — Tremembé; Dr. Geraldo Quartim Barbosa, Fazenda São João — Sorocaba; Guilherme
Ernesto Constantino — Piedade; Alulzio Rebelo de Araújo — Amparo; Guilherme Campos Salles — Americana;
Giannandréa Matarazzo — Araras; Hélio Gouvêa de Mello — Chavantes; Dr. João Francisco Rabelo — Novo
Horizonte; Dr. João Boumgartner — Osvaldo Cruz; José de Souza Queiroz Filho — Leme; King Ranch do
Brasil S/A — Rancharia; Luiz M. Prates — São Paulo; Marcos Gasparian — São Paulo; Paulo Lacerda Quar-
Barbosa — Garça; Dr. Pedro Wirth — Oriente; Renato A. Arens — São Paulo; Dr. Theodoro Quartim Barbosa

— São Paulo.

EXIS1EIA CEHTENUS de CRIQDORES em TOODO brasil fazendo CRUZAMENIOS COM TOUROS SANTO GERTRUDIS

.i" ; J
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NOSSA CAPA

Neste mês apresentamos o clichê de
peã Sênior na Exposição da Água Branca. Pesando
kg e produzindo 13,000 kg d& leite por dia atesta o
da raça: GÜZERA ASSEGURA MAIS CARNE E MAIS
LEITE POR HECTARE. Filha de importados, pertence ao
plantei da LANSA — Lêôncio de Andrade S. A. — Vdlênça
~ Est. do Rio de Janeiro.

....



Para onde vai a

suinocultura nacional?

Na região do milho, nos Estados Unidos,
principalmente em lowa, o Estado americano
que possui maior rebanho suíno, o porco é co
nhecido como "pagador de hipotecas" reco
nhecimento tácito de sua capacidade de dar lu
cros. Mas no Brasil de hoje, com a SUNAB
importando banha, ameaçando importar car
ne, talvez a história seja bem diferente, pois
muitos suinocultores estão é caminhando ru
mo às hipotecas de suas propriedades.

Nos Estados Unidos a carne bovina não é
um concorrente poderoso, como no Brasil, por
que lá também os novilhos são engordados
com cereais. Mas aqui, o encontro fabuloso do
zebu com o colonião deixa o suinocultor sem
"teto" para respirar, vendendo sua produção a
bom preço, porque produzimos a carne bovina
por um têrço do custo nos países desenvolvi
dos. E assim, embora o boi coma capim, sôlto
nas pastagens, a arroba de carne bovina está
valendo hoje Cr$ 16 000, no Brasil Central,
mais, portanto, do que a do suíno, que está
sendo vendida a Cr$ 13 000, e ainda com o des
conto de 20%.

Outrossim, se o preço do boi vem-se man
tendo firme, em alta, o mesmo não acontece
com o porco, muito dependendo da safra de
milho, quando não da política demagógica que
ilude o povo, "servindo-o" com desestímulo e
perseguição à produção, quando, na verdade,
só a fartura proporciona preços razoáveis.

O ínfimo valor da mão-de-obra no Brasil
ainda permite lucros, às vêzes, em pequenas
criações. No entanto, em países 'como os Es
tados Unidos, em que o salário médio de um
trabalhador é de US$ 250 por mês, "os econo
mistas afirmam unânimemente que os estabe
lecimentos comerciais que criam menos de 200-
-300 porcos por ano são antieconômicos", afir
ma o Professor Cole ("Producción Animal", pá
gina 607).

A despeito do clássico abandono e das
perseguições costumeiras, possuímos o quarto
rebanho do mundo, com 5294100Ô cabeças,
vindo em primeiro lugar a China (180 mi
lhões), em segundo a URSS (69 900 mil) e em
terceiro os Estados Unidos (58 883 mil).

J.R.P.

Embora os dados citados sejam da FAO
("Production Yearbook", 1964), quem conhece
o interior brasileiro fica sempre pensando que
tais números podem ser muito maiores... ou
muito menores. Segundo o IBGE ("Anuário",
1965), o Brasil possui um rebanho suíno (1964)
de 58 985 000 cabeças. No entanto, convém ci
tar também os dados referentes à produção de
carne suína em diversos países, para se ter uma
idéia de quanto é baixo nosso desfrute. Assim,
vejamos, em milhares de toneladas (FAO e
IBGE); Estados Unidos, 5 646; URSS, 4 200;
Alemanha Livre, com rebanho inferior ao nos
so, 1764; e Brasil, 578. Vamos acreditar nos
números? Tio Alberto, um rude sitiante, diria:
"Êsses moços da cidade nunca vieram contar
"porco" aqui, menino. Nunca somaram os mi
lhares que morrem pela manhã, para despesas
de trabalhadores rurais, diàriámente, pelo Bra
sil afora..."

A IMPORTÂNCIA

DA SUINOCULTURA

De qualquer forma, admitindo os números
do IBGE, e levando em conta que o quilo de
porco vivo vale Cr$ 600, e numa média de ape
nas 20 kg por cabeça, teríamos um rebanho
valendo acima de 700 bilhões de cruzeiros, al
go muito sério que deveria ser ao menos res
peitado pelos levianos da SUNAB.

Mas não tem havido amparo algum. A
Carteira Agrícola do Banco do Brasil, por ab
soluta escassez de recursos (as emprêsas esta
tais sugam tòdas as emissões), em 1965 em
prestou aos suinocultores apenas 5,8 bilhões,
portanto, menos de 1% do valor do rebanho
nacional, segundo o "Relatório do Banco do
Brasil", 1965, página 43. No entanto, se o Con
selho Monetário permitisse, ela teria ajudado,
porque possui um bom esquema para financia
mento. Mas êsse Govêrno, que teve dois anos
de boas chuvas para levá-lo a um otimismo pe
rigoso, sem base, prefere atirar fora bilhões
com o IBRA, inútil, prejudicial, a fomentar
uma das grandes riquezas nacionais. Tem anu
lado seus próprios esforços sadios em outros

REVISTA DOS CRIADORES — Ontabro, lOúS



setores, pois no caso da suinocultura, graças ao
excelente técnico colocado à frente da Campa
nha do Porco Tipo Carne, zootécnico Vicente
Peloso, é inegável o ótimo trabalho do Ministé
rio da Agricultura. Por isso, bem certo andam
o Ministro Nei Braga e o Deputado Amando
Falcão, quando pensam em desmontar a SU-
NAB, á antítese do progresso agropecuário, co
locando-a sob tutela do Ministério da Agricul
tura. Porque, como estamos, parece uma brin
cadeira, com um Ministro da Agricultura ten
tando safar o barco e a SUNAB. de martelete
nas mãos, perfurando o casco.

Se com a carne bovina podemos concorrer
amplamente no mercado internacional porque
nosso custo de produção e o mais baixo do
mundo, o papel da suinocultura, e da avicul-
tura, seria substituí-la, cm parte, na mesa do
consumidor nacional. Realmente, não podemos
esperar em nos transformar num exportador de
aves e suínos, ambos dependentes de produção
de cereais em lavouras modernas, mecanizadas,
e de transportes eficientes e baratos. Enquan
to não se tiverem os três elementos básicos da
adubação produzidos em alta escala, a preços
acessíveis, não podemos pensar em lavoura me
canizada. E não se pode alimentar, em têrmos
de concorrência internacional, aves e suínos
com cereais cultivados a mão. Mas o potássio
de Sergipe, o fósforo de Pernambuco e a uréia
da Bahia são uma promessa, ainda que para
um futuro distante, em face da falta de objeti
vidade dos quadros dirigentes. Quem fala em
criar porco tem que pensar em milho. Êste só
pode ser produzido barato se em lavouras me
canizadas. Estas só pagam o alto custo da
mecanização. No Brasil, se produzirem no mí
nimo 3 000 kg por hectare, o que só acontece
com adubação química. Portanto, até que tudo
isto aconteça, devemos continuar com nossa
produção caseira, na qual a mão-de-obra não
conta, e o próprio alimento é mais constituído
de sobras do que de rações balanceadas, técni
cas, de alta produção.

Realmente, em tal situação, como investir
em grande escala numa atividade em que o
valor da ração representa 70% do custo do pro
duto acabado? Ora, nosso tipo de porco, nossas
condições de alimentação, exigem 5 kg de ra
ção para aumento de 1 kg de pêso. Com ração
a Cr$ 100 o quilo, aí já estão Cr$ 500 por quilo.
Aplicando-se os restantes 30% do custo de pro
dução, sobre êsse resultado encontrado, chega
mos ao custo de Cr$ 650 por quilo, superior ao
preço do mercado atual, sem contar o lucro.

E a Cr$ 600, está o quilo no Brasil Central.
No Rio Grande do Sul a calamidade é maior
ainda, pois anda pela casa dos Cr$ 400... Ain
da agora, os suinocultores de Três de Maio,
RS, mandaram um memorial ao Ministro da
Agricultura, com 10 páginas de assinaturas, im-
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piorando um preço mínimo para o porco que
está sendo vendido naquela região a Cr$ 400
o kg, e com 90 dias de prazo...

Eu venho reduzindo minha criação de por
cos, porque tem sido um mau negócio. Mas se
a lei delegada, promulgada por João Goulart,
que criou a SUNAB for revogada, acho que. se
rá possível, novamente, ganhar dinheiro crian
do porcos e aves. Se isso acontecer, aproveite
o ótimo ser\'iço que o Ministério da Agricultura
está pondo à disposição dos interessados, com
coleção completa de livros, plantas e instru
ções diversas remetidas a quem pedir. Estão
até mandando técnicos planejar a criação para
iniciantes. Em suinocultura, o MA despertou.
Escreva ao Dr. Vicente Peloso, chefe do Ser
viço de Promoção Agropecuária, Ministério da
Agricultura, Rio, GB, que receberá material
precioso para aprender a criar suínos cientifi
camente. Mas aguarde, primeiro, o fim da CO-
BAL, a proibição de importação de carnes do
exterior e o Banco Central liberar verbas para
a CREAI. Porque, como está, só temos que
lamentar o belo, o inútil esfòrço dos técnicos
do Ministério da Agricultura. Não junte, pois,
mais uma voz aflita ao coro dos massacrados
pela demagogia. A SUNAB não quis apenas
destruir a pecuária de leite, a de corte. O por
co sofreu um tremendo massacre, com um
"dumping" que foi levar a prosperidade aos
nossos colegas do exterior.

ESTANCÂSANGUE

ÉXCEUNTÉ AUXrilAR

fitEVfNÇAO J>0 TÉTANO

MlOZOL

Foz poror a hemorragia desínfêlondo
c evitando as bicheiras.

Desinfeto o umbigo dos recenoscidos, os cortes
de castração, ou outps lesões de. maneiro
técnico e prática.

4'Comboto os micoses, bs «cxemos e pruridos»

INDUSTRIAS BIO-QUÍMICAS MlOZOL LTDA.
Rua Estados Unidos, 1586 - Bnd. Telegráfico: CORUJA

SAO PAULO — S. P.



Mercados Pecuários
Boi vara barreira CADEP

Milho caro segura porco
Liberdade estabiliza leite

Safra paraliza ave e ovo

Alta do boi, avêsso ao preço nominal do tabclamento CADEP. Certa
estabilidade do porco, com vida difícil devido à falta de milho. Eeitc
em paz, estável, graças a distancia da SUNAB. Aves e ovos parados, devido
d plenitude da safra, d falta de exportação, e apesar do encarecimento da
ração. Esses são os principais registros dos mercados pecuários em setembro
último.

BOI NÃO SE CONGELA

O novilho gordo, no Interior
de São Paulo, livre de frete e
imposto, resistiu às tentativas
de congelamento, partidas da
SUNAB. O preço de CrS 16.000,
CADEP, foi universalmente
desrespeitado, inclusive pela
própria SUNAB, em Araçatuba
(Frigorífico T. Maia, arrenda
do). As cotações devem ter gi
rado entre CrS 18 e Cr$ 19 mil
por arroba, com tendência de
subida em outubro.

A carne congelada do Brasil
Central, com reforço da do Rio
Grande, estava saindo, embo
ra moderadamente. E chegava
carne da Argentina, coisa aí de
2 a 3 mil toneladas. Mas os
abates continuavam relativa-
mestre do ano. Como ainda
época, e as cotas fixadas pela
SUNAB, se realizadas, permiti
riam matança de nivel quase
igual à de 1965, no último^ tri
mestre do ano. Como ainda
havia cerca de 30 mil tonela
das de congelada em estoque,
o mercado deveria ficar bem
abastecido, mas dificilmente o
preço do boi regridiria, sendo
possível que se fixasse em torno
de Cr$ 20 mil por arroba, li
vre no interior. Fator de fir
meza do mercado era a presen
ça de cooperativas, que garan

8

tiam abate aos cooperados, em face da retração de alguns
grandes frigoríficos.

MAGRO SEM DINHEIRO

O mercado de bois magros estava meio estacionario, em
face das incertezas que caracterizaram os negocios de boi gordo
durante o mês. Mas sustentavam-se os preços anteriores, ou
seja o máximo de Cr® 240 em Goiás e Triângulo e de Cr$ 210
em Mato Grosso. Havia, porém, negocios "afortunados" de in-
vernistas, em bases bem inferiores, provocados, ao que parece,
por dificuldades de dinheiro de recriadores e boiadeiros.

GAÚCHO VÊ MAL 67

No Rio Grande do Sul, vigorava a entre-safra com preço
sempre acima de Cr$ 500 por kg vivo bruto. A carne em Porto
Alegre estava praticamente pelo mesmo preço, no varejo, daque
la vendida em São Paulo e Rio, embora o boi custasse menos.
Receavam-se dificuldades na futura safra, para a colocação dos
excedentes exportáveis do Rio Grande, em face da baixa dos
preços internacionais (na Argentina, Liniers, em setembro, o
boi de exportação baixou 4,5%).

PONTA DE AGULHA NA PONTA

No atacado e no varejo paulistano, vigoravam os preços
CADEP, a duras penas. A igualdade de valores entre a carne
fresca e a congelada estava ameaçando a saida desta ultima,
o que criava apreensão entre os grandes estocadores. É curioso
assinalar que a ponta de agulha, peça de valor comercial inferior
ao dianteiro, estava sendo cotada acima deste (Crj^ 910 por kg
contra Cr$ 800), pois, sendo toda destinada à industria, estava
livre da tabela CADEP.

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro. 19J(5
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Embora o porco tivesse acu
sado altas no Interior de São
Paulo, onde é forte a ação dos
mercados locais, em São Paulo,
Capital, onde prepondera o suí
no vindo do sul do pais (Pa
raná e Santa Catarina, sobre
tudo), as cotações mantive
ram-se estáveis. Contribuiu,

MILHO CONTRA PORCO

para tanto, o tempo relativa
mente estável, que permitiu o
transporte regular. Alem dis
so, as compras em São Paulo
estavam mais bem organiza
das, evitando-se antigas lutas
agressivas entre abatedores. O
principal fator da estabilidade,
todavia, deve ser imputado à

m

alta do preço do milbo, o que
precipita ofertas de animais,
enfraquecendo o mercado, que
poderia tender, em outras con
dições, para a alta. A estabili
dade do preço da carne bovina
também contribuiu para que o
porco não subisse. Cotação do
minante no atacado paulista
no: Cr$ 12 mil por arroba.

LEITE ESPONTÂNEO PÁRA

O leite paulista manteve-se estável cm setem
bro, devendo ter logrado Cr$ 195 no interior (ní
vel anàhgo a agosto), inclusive excesso de gor
dura. A liberdade do mercado, incentivando a
ordenha e projetos industriais, não favoreceu bai
xa nem em mês de águas, que já se considera

o de setembro. Outro fator de estabilidade foi o
regime de chuvas, não muito favorável em diver
sas zonas leiteiras. O mês de outubro seria deci
sivo para a aferição do nôvo sistema de preços, de
plena liberdade. As usinas pressionavam no sen
tido de reduzir as cotàçoes.

GALINHA EM POSTURA INFELIZ

Aves e ovos mantiveram-se
rigorosamente estáveis em se
tembro. O preço de Cr$ 19.500
por caixa de 30 dúzias, para o
tipo A, de ovo, manteve-se até
de 1 a 30 do mês, no atacado
paulistano, e o mesmo aconte
ceu com o frango vermelho:

Cr$ 1.100 por quilo, de fio a
pavio. O ovo, em plena safra,
não reagiu por falta do anun
ciado estimulo à exportação e
também porque o preço da car
ne bovina se mantinha estável,
não lhe abrindo passagem. O

Matriz — Cidade de Deus — Osasco

Agência Central — Rua 15 de Novembro, 233 — São Paulo

mesmo motivo estacionou o
frango. O alto preço do milho
e, por conseqüência da ração,
estava ameaçando o mercado
de crise, e os avicultores pe
diam (tarde) a suspensão das
exportações do cereal.

Capital e Reservas — Cr? 49.437.112.211

Depósitos — Cr? 254.123.458.124 (em 5-8-66)

305 Agências em 10 Estados da União e no Distrito Federal.

- Retribuímos confiança com bons serviços —

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro, 1966
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Sua
carta

chegou
Dr. Olegario Vixcarra Sifuentes

— Jardim Hgo, 6 — Cid. Valies,
S.L.P. — México — Solicita-nos
V.S. "uno ejemplar de cada una
de Ias ediciones de Ia importante
revista "ANUARIO DOS CRIADO
RES" que se han publicado a Ia
•fecha, considerando altamente in
formativo dicho documental y muy
valioso para quienes en una forma
u otra estamos en contacto con Ia
ganadería". Tivemos satisfação
em atender ao pedido, assim como
agradecemos as amáveis felicita-*
ções de V.S. "por ese trabajo tan
utU". Ainda não recebemos, po

FOTO DO MÊS

rém, o livro "El Cebu en México"
que V-S. gentilmente nos envia.

Narciso da Silva Jvmior — Rua
Quimberlita, 462 — Santa Teresa
— Belo Horizonte — MG. — Mui
to obrigado pelas suas palavras.
Todavia, dado o alto custo por que
nos sai a "Revista", não podemos
oferece-la gratuitamente. Mas, há
sempre um geito: consiga três as
sinaturas por tres anos, aos preços
da tabela, que terá a sua paga pe
la respectiva comissão. Uma assi
natura trienal custa presentemente
24.000 cruzeiros.

UM MUNICÍPIO MINEIRO
AGONIZA POR FALTA DE

ENERGIA ELÉTRICA

Informa o nosso correspondente
no município de Nanuque, situado
no Nordeste do Estado de Minas
Gerais, entre o Sul da Bahia e o
Norte do Espirito Santo:

"Numa reunião, presentes tôdas
as classes produtoras de Nanuque
a Associação Rural desta cidade,
constituiu uma comissão de 7 ele
mentos apoliticos que irão, em Be
lo Horizonte, ao Palácio, expor ao
Governador Israel Pinheiro, a si-
tuação de calamidade pública que
paulatinamente vai "enterrando"
a cidade no caos social, pela au-

O VITORIOSO GADO "PITANGUEIRAS"

Twr "I «si Vai nplo Controle Leiteiro", o leitor encontrará umNa seção "O Que vai pelo ^on ^
comentário acerca ae aiguuitw v rpe-imp c\e
7Prá í/8 nue nroduziram mais de á.üüO kg de leite em regime aezera á/s que P , . - fruto de cruzamentos de gado zebu com
campo. Êsses p anos o Frigorífico Anglo vem realizando na
Fa^zen^a^T^^^ Barras, em Pitangueiras C.P. Aliando a rusticidade
5^ à alta produção leiteira do gado da Europa, esta organiza-
rL Phpeou ao excelente animal de qu eo clichê acima é uma mos
tra. Já vitorioso o gado «Pitangueiras", só nos resta elogiar a ini
ciativa. na esperança de que outras semelhantes seja mpostas em
prática.

sència da energia elétrica, pois os
geradores existentes não atendem
mais à necessária expansão da ci
dade, que conta com mais de 40
7712/ habitantes sd no perímetro ur
bano que ainda recebe de contra
peso as indústrias. É, que os "pa
nes" diários nos citados geradores
já esgotaram o erário público local
e a persistir essa situação intermi
tentemente, segundo as autorida
des médicas locais, Nanuque sumi
rá do mapa, dentro de 5 anos. Fe
bre tifóide, intoxicações e outras
vão se avolumando e os óbitos em
progressão geométrica.

Encravada bem no Nordeste mi
neiro, entre o Sul da Bahia e o Nor
te do Espirito Santo, Nanuque é
detentora de uma riqueza fabulosa
em estado latente. A arrecadação
de tributos municipal, estadual e
federal, atinge a marca dos. dois
bilhões. Portanto, é uma cidade
importantíssima do Vale do Mu-
curi, sendo de interesse preservar
ou aumentar esta arrecadação, o
que será possível com a presença
de quilowotts em profusão e, para
isso lá está o caudoloso rio Mucu-
ri. Aliás em 1963, o ex-Ministro Ga
briel Passos integrava Nanuque
num plano de eletrificação, cujos
trabalhos práticos começariam es
te ano (1966). Mas estamos em
fins do ano e o sr. Prefeito,
vendo seus esfôrços baldados, ape-
Ia para o céu, "ajoelhando para que
Nanuque vá para a frente" (o en-
tre-aspas é de seu assessor direto,
seu dileto genro).

A cidade agonizante espanta
nestes últimos meses a família que
lá chega, obrigando seu chefe a
"embarcar" de volta a espôsa e fi-
lhos e a enfrentar a situação sd.
Também famílias tradicionais vão
deixando Nanuque. É o êxodo, re
cebendo afluentes da direita e da
esquerda, avolumam-se numa cor
renteza diluviana. Parece até que
o dilúvio começará por Nanuque.

Trata-se de uma notícia deveras
impressionante, a mostrar a impor
tância da contribuição da energia
leétrica para a manutenção e pro
moção do progresso das nossas ci
dades do Interior. Mas, antes de
tudo, é uma prova da miséria sem
nome aue domina o Norte de Mi
nas e o Nordeste do País. mal que,
indiscutivelmente, sd poderá ser
vencido por essa outra arma pode
rosa aue é a educação das novas
gerações. Os clubes agrícolas, os
serviços de extensão rural, as AB-
CAR, as escolas públicas e particu
lares ai estão para isso e, decerto,
fariam sentir sua ação em Nanu
que, se a êsse infeliz município não
faltasse êsse elemento essencial
que é um abastecimento fácil de
energia motriz. As autoridades do
Estado de Minas estão no dever
de proporcionar, aos aue auerem
produúr, os meios necessários pa
ra isso.

10
REVISTA DOS CRIADORES — OntubEO, 19tt6



&

Arbustos difíceis de matar, como o leiteiro

Tordon elimina fácilmente.

A notável eficiência do arbusticida TORDON* é a
resposta definitiva para aquêles que têm problemas
com arbustos resistentes. É um herbicida sistêmico
de grande âmbito, com alta capacidade arbusticida,
matando todas as partes da planta, mesmo à baixa
concentração. São muitas as espécies que como o
Leiteiro, o Assa-peixe, o Unha de gato, etc.jSâo su-
cetíveis à ação do Tordon. O Tordon, devido à sua
grande eficácia, é sempre mais econômico. É solúvel

í.t. ^.1 - .V .'í.-aiíSítvJ5ÜÍi1.i

em água, sendo muito fácil usá-lo. O Tordon so,
ou em mistura com outros berbicidas, é um novo
conceito no controle de arbustos. Procure nmiores
informações em seu agente DOW ou em .
tametitoTccnico.Dow Agro-Pecuária
Av.Paulista,1938-20."antlar-Fones: .33-7997, 35-967 ,
36-3298 e 37-4824. Rio de Janeiro: R. da Assembléia,
92 - 15," andar - sala: 1.502 - Fone: 52-0081.

*Marca Registrada de The Dou- Chemical Company.



NA IX EXPOSIÇÃO DE GADO ZEBU DE SÃO PAULO

UMA DEZENA DE CAMPEONATOS CONSAGRA O NOME
00 REPROOlilOR 6NAL0R

Thani II — Filha de importados. Campeã Júnior

GHALOR X — Reservado Campeão Júnior. Conquistou a "Medalha de
Prata".

Na Água Branca, o plantei
de Guzerá da LANSA — Leôn-
cio de Andrade S.^A. — Pecuá
ria, Indústria e Comércio con
firmou a consagração obtida
em Barretos, pois, à excessão
do Campeão Sênior, de Antonio
Ernesto Salvo, todos os demais
prêmios lhe foram adjudica
dos, como se vê abaixo:

CAMPEÃ SÊNIOR — Baro-
dha

RESERVADA CAMPEÃ SÊ
NIOR — Rottan

CAPEÃO JÚNIOR — Gha-
lor II

RESERVADO CAMPEÃO
JÚNIOR — Ghalor X

CAMPEÃ JÚNIOR — Thani
II

RESERVADA CAMPEÃ JÚ
NIOR — Barodha I

CONJUNTO CAMPEÃO DA
RAÇA SÊNIOR — Barodha,
Rottan, Gulab I e Radha I

CONJUNTO CAMPEÃO DA
RAÇA JÚNIOR — Thani II,
Bhuri II, Ghalor X e Gha
lor II

CONJUNTO CAMPEÃO
PROGÊNIE DE MÃE —
Ghalor II e Thani II

CONJUNTO CAMPEÃO
PROGÊNIE DE PAI —
Ghalor X, Ghalor II, Thani
II e Bhuri II

Pela quarta vez em dois
anos um filho de GHALOR —
em exposição de categoria na
cional — se destacou em pre-

12 REVISTA DOS CRIADORES — Outubro, 196Í
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GHALOR II — Campeão Júnior. Pesou 613 kg aos 26 meses.

cocidade e ganho de pêso. Foi
assim que GHALOR X, entre
os zebuínos de todas as raças,
alcançou o vice-campeonato na
Categoria de 12 a 24 meses,
conquistando a Medalha de
írata.

Diante dos resultados da Ex-
Posição da Agua Branca, podeis afirmar que GHALOR. pai

da quase totalidade dos cam
peões, foi o grande laureado,
o que vem confirmar as afir
mativas que se têm feito a res
peito do papel melhorador da
raça que está destinado a êsse
grande genearca.

Cumpre notar ainda que to
dos os animais apresentados
pela LANSA — Leôncio de An

drade S.A. são filhos de pai e
mãe importados e que os re
sultados obtidos pelo plantei
devem ser creditados às excep

cionais qualidades que o plan
tei de importados possui. .

Cada vêz mais devemos ser
gratos a Veríssimo da Costa
Júnior pelo acêrto da escolha
e pelo mérito da importação.

^ da Raça Sênior — Constituído deiuuto Rottan, Gulab I e Radha 1. Conjunto Campeão da Raça Júnior. Thani II, Bhuri II,
Ghalor X e Ghalor II.
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SCHWYZ NORTE-AMERICANO
1

PARA O ORASIL
Forte incentivo e sensivel auxilio à

seleção do Schwyz nacional
•Introduzida nos E.U.A. a algumas dezenas de anos

a raça Schwyz foi inteligentemente selecionada, ten
do em vista o aprimoramento de suas qualidades lei-
tieras, já que, no pais de origem, era um animal de
aptidão mista.

A resposta à seleção foi rápida e compensadora, ho
je, o Schwyz norte-americano suplanta nitidamente o
europeu, quer em porte e conformação leiteira, quer
em produção.

A tendência dos criadores brasileiros é seguir a li
nha norte-americana, deixando de lado as linhagens

européias de menor porte, menor produção leiteira e
de conformação mais ligada a uma aptidão mista de
carne e leite.

Os animais de origem norte-americana introduzidos
em nosso País promoveram notável aumento da pro
dução leiteira do Schwyz nacional. Hoje são raríssi-
mos os criadores que ainda se mantêm fiéis ao primi
tivo rebanho importado da Suíça. E a tendência é
"americanizar" totalmente o rebanho.

A fazenda Santa Madalena, em Jacarézinho, Para
ná, pertencente ao Sr. Luiz Antonio de Souza Barros,

MABLE'S TAMARIND VIOLET — Avó paterna do reprodutor V.B. Crescent Practitioner. Produziu 11.122
quilos de leite e 526 quiiosd e gordura em 365 dias. Foi vendida por 12000 dólares. Considerada a mais
famosa vaca Schwyz norte-americana desde Jane of Vernon. Note-se a beleza Inigualável de suas linhas e

a forte irrigação de úbere.

&
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V.B. PRALINO A., mãe de V.B. Cresceiit Practitioner. Produziu, aos 4 anos de idade, 9.502 quilos de
leite 8 399 quilos de gordura em 365 dias. Impresiona por sua bela formação leiteira, volume de úbere e

vi gor.

V.B. CRESCENT PRATITIONER, nascido em 2-9-65, e introduzido no Brasil pelo sr. Luiz de Souza Bar
res. Nele se depositam as esperanças dos criadores nacionais, em busca de uin Schwyz de alta produção

leiteira.

BEVISTA DOS CRIADORES — Outubro, 1966



Grupo de novilhas submetidas a premunição no
"Parque Fernando Costa". Atente-se para seu de

senvolvimento físico e saúde.

ENGEL'S FORTUNE GOLDIE, nascida em 5 de de

zembro de 1963, uma das novilhas importadas pela

Fazenda Santa Madalena, impressiona pelo vigor e
tipo leiteiro.

importou 17 fêmeas e um macho dos E.U.A.; o lote,
recem chegado, surpreende a todos pelo desenvolvi
mento dos animais e pela alta produção dos ascen
dentes .

Expostos no "Parque Fernando Costa", impressio
naram favoràvelmente aos criadores que ali estive
ram. Nunca se viu um lote de animais importados e
que apresentasse tão boas condições de saúde e trato.
Em nada sentiram cora a brusca mudança climática
da região norte para a sulamericana. Submetidos a
rigoroso processo de premunição contra a 'tristeza",
estão aptos a desempenhar na pecuária nacional rele
vante papel de melhoramento.

O tourinho importado V.B. Crescent Practitioner é
filho de V B. Pratine A., com uma produção de 9.502
quilos de leite e 339 quilos de gordura em 365 dias.
Sua avó paterna é a conhecida Mable's Tamarind Vio-
let, que, aos 9 anos de idade, produziu 11.122 quilos

16

Observe-se na primeira novilha o franco desenvol-
vimento do aparelho mamário, que já. apresenta as
tetas espaçadas e bem colocadas. A pele pregueada
já indica o grande volume que o úbere virá a ter.

PONNA'S PANSY, nascida em 23 de março de 1964.
lima das mais belas novilhas do lote importado. De
grande capacidade digestiva e delicadeza de linhas,
tem tôdas as qualidades necessárias para ser boa re-

produtora.

de leite e 526 quilos de gordura em 365 dias. Estas
produções ainda não foram alcançadas por nenhuma
produtora nacional. Para que se tenha uma idéia
do valor do reprodutor Crescent Practitioner, salien
te-se que seu avô paterno Welcome In Charmer foi
vendido por 75.000 dólares um dos maiores preços al
cançados no mercado norte-americano.

As novilhas chamam a atenção por seu desenvolvi
mento e conformação leiteira. Os ubres em formação
já se apresentam pregueados, soltos e macios, prenun
ciando uma grande capacidade de leite.

Está de pafabéns o sr. Luis de Souza Barros, por
sua louvável demonstração de espírito público, enri
quecendo a pecuaria nacional com animais de tão

alto gabarito. Acreditamos que esta importação será
uma contribuição notável para o rebanho brasileiro
trazendo o puro sangue das melhores linhagens norte-

-americanas.

REVISTA DOS CRIADORES Outubro. 196ti
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O "BANCO DO COMMERCIO EINDUSTRIA DE S. PAULO S/A"
expandindo seu programa de estímulo à
lavoura e à pecuária, está presente em suas
mais destacadas atividades para financiar a
compra de máquinas agrícolas e, nas "Feiras",
a aquisição de reprodutores e matrizes.

FINANCIAMENTO DENTRO DA RESOLUÇÃO N.° 5
PRAZOS LONGOS • TAXAS CONVENIENTES.

AGENTE DO FÜNAGRI

Fichas Cadastrais atualizadas, permitirão a nossos bons
clientes um atendimento mais rápido em qualquer de
nossos Departamentos em que fôr iniciada a operação.

HandO )w ejnbustríaiieSãolImibi3/^
INUNDADO EM 1889

tAO ütil na vida particular como na empresarial
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NAU SEM
RUMO

No tempo da árvore da pataca — Razões que levaram Henry Ford a
sonhar com um império da borracha neste Continente — O Pará concede
ao grande capitão da indústria americana um latifúndio igual à me
tade de Sergipe — A civilização e o perigo entram juntos na selva ama
zônica — Dothidella Ulei, o fungo patriota — Ford desiste espontânea-
mente dos seus vastos domínios — Cria-se burocràticamente o Estabe
lecimento Rural de Tapajós — Do leite da seringueira ao leite de vaca
— Problemas econômicos, científicos, sociais e de segurança nacional
em equação — A esfinge de Tebas fala ao Brasil pela bôca do governa

dor Arthur Reis, o gigante Adamastor do Amazonas

Foi o explorador francês La Condamine, no sé
culo XVIII, que revelou ao mundo a borracha, por
te-la encontrado entre os indígenas, quando media
um arco do Meridiano no Equador. Na mesma oca
sião, repetindo a proeza de Orelana, êste sábio des
ceu o Amazonas, onde observou que os índios Cam-
bebas também faziam uso do mesmo produto- E o
nome de seringueira que tomou a árvore produtora
do látex, a partir de 1786, veio de umas bolas ôcas que
os aborígenes faziam com aquela goma elástica, bo
las que se enchiam d'água e se esvaziavam sob pres
são, como uma seringa, donde também o nome de
seringal às terras que tinham tais plantas e de se
ringueiro ao homem que colhia a seiva leitosa.

O futuro da borracha e sua incorporação à eco
nomia mundial só ocorreu, no entanto, depois que o
americano Charles Goodyear casualmente descobriu
a vulcanização. Deixara êle, por descuido, cair uma
mistura de látex e enxofre na chapa quente de um
fogão e observando o efeito que o calor provocara
no material, concluiu que a sua distração providen
cial revelara qualidades que a borracha ao natural
não tinha.

Dos países que mesmo antes da vulcanização vi
ram na borracha matéria-prima de grande futuro in
dustrial, destaca-se a Inglaterra. Grandes fabrican
tes de pano, os inglêses desenvolveram largamente a
indústria dos impermeáveis. E tão certos estavam
de que, mais hoje mais amanhã, a borracha teria
posição destacada no mundo, que muito cedo cuida
ram de ter suas plantações particulares na Ásia. As
sementes para esta cultura foram levadas do rio
Tapajós para o Reino Unido por Henry Wickman,
que em 1876 selecionou 70 mil unidades da espécie
hevea brasilíensis. Não foi pròpriamente um contra
bando, pois não havia leis proibitivas neste sen
tido. E tanto assim que, ao passar por Belém, Wick
man ainda prestou homenagem às autorjdades pa
raenses, no navio que levava nos seus poroes a ruma
dos seringais do Brsail. „

Depois de germinadas no Jardim Botânico de
Londres, as plantas foram transportadas para a Ma
lásia Britânica, servindo de base às vastíssimas cul
turas que logo se espalharam pela Ásia e a África.

18

VALDEZ CORRÊA

E estava dêste modo selado o destino dos nossos se
ringais nativos. Realmente, quando a borracha orien
tal entrou no mercado europeu, em 1910, desorga-
-nizou por completo a indústria extrativa da Amazô
nia. Só então o govêrno compreendeu e tomou me
didas inúteis de proteção ao nosso produto. Já era
tarde. E para se ter uma idéia do golpe que o Brasil
sofreu na sua economia, basta dizer que, em 1900,
ainda produzíamos 26.750 toneladas das 53.890 lan
çadas no mercado internacional. Para êste volume,
os seringais da Ásia contribuíram apenas com 4 to
neladas. Mas, em 1920, das 343.731 toneladas pro-

Processo primitivo de condensar a borracha por meio
de defumação, ainda hoje muito usado nos seringais.

da Amazônia em geral.

REVISTA DOS CRI.\DORES — Outubro, 1953.
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Mapa histórico, organizado pela Companhia Ford e Industrial do Brasil, por ocasião da permuta de uma
area da Fordlandia por outra idênitca no município de Santarém, na mesma margem direita do rio Tapajós.

duzidas pelo mundo, 304.816 já provinham dos se
ringais do Oriente e a contribuição do Brasil, tôda de
seringais nativos, era apenas de 30.790 toneladas. Fi
cava pajtente que Tnão mais poderíamos concorrer
com o produto asiático.

E TUDO ACABOU A CAMBRONNE...

O comêço dêste século foi a idade de ouro da
Amazônia. Com a procura cada vez maior do látex
precioso, não estando ainda a borracha do Oriente no
mercado, éramos os detentores privilegiados de quase
tôda a produção mundial, como donos dos maiores se
ringais nativos da América. E como a procura aumen
tava, as selvas do grande vale, ainda não devassadas
pelo homem branco, começaram a ser invadidas por
das de imigrantes, que os corretores dos seringais
iam buscar no Nordeste, principalmente no Ceará,
cuja população sertaneja, sempre às voltas com as
misérias da sêca, via na presença daqueles caf-
tens de homens uma prova da misericórdia divi
na. Milhares de famílias abandonavam, então, os
rincões nativos e partiam com o coração alancea-
do mas cheio de esperanças. De Fortaleza saíam
aquêles heróicos sertanejos, na terceira classe dos
navios do Loide, quase como bêstas, numa promis
cuidade de escravos, que na realidade já eram des
de que embarcavam, presos por dívidas de adian
tamento para a passagem e de pequenos recursos
deixados à família. Nas hospedarias de Belém, aon
de chegavam já desiludidos e permaneciam até a
partida dos gaiolas alguns conseguiam fugir; a
maioria, porém, continuava passivamente o destino
ignorado, para os seringais distantes, que de Marajó
foram sendo penetrados rio acima e seus afluen
tes, até as lonjuras desconhecidas do Acre. Che
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gando ao barracão, só ou com a família, o caboclo
recebia seu rifle de defesa, seus apetrechos de tra
balho, os comprimidos para a febre, oSi pequenos
mantimentos para uma permanência de seis me
ses na mata e partia para a sua estrada, onde se
isolava do mundo, exposto aos perigos das feras, às
tocaias do índio, ao martírio dos mosquitos e ao
beriberi ou à maleita. Iniciava o seu trabalho já
com um grande débito, porque aos adiantamentos
para a viagem se juntava agora, acrescida de juros
de judeu, a conta contraída para começar a vida.
Terminada a época da colheita, voltava ao barra
cão para o ajuste de contas e via com tristeza que
continuava devendo. Voltava novamente para a
estrada, com a conta ainda maior. Até que, deses
perançado de encontrar a felicidade da sua mira
gem naquele seringal desumano, fugia para outro.
Mas, havia entre os senhores daquela escravidão
branca, que o govêrno não ignorava, um
mútua defesa: quando em qualquer barrac^ p
recia um seringueiro procurando trabalho, sem apre
sentar documentos de quitação do
abandonara, era prêso e recambiado ao pa '
mo boi que varava a cêrca era „ ma
deiro vizinho. Se, nesta luta desigual eontr
tureza e o algoz, o infeliz morria,
ou filha, estas eram vendidas, sem .-gg_
tadas, a qualquer seringueiro Que assumi
ponsabilidade de pagar o débito do uetun • .

Mas. mesmo assim, havia os que, P ^-í^ei-
dade ou proteção, conseguiam saldos. E ^ ^
ro pensamento, ao receber aquele dinheiro ^
de suor e de sangue, era voltar para o nnm
Baixava, pois, no primeiro gaiola que par P
Belém, a fim de tomar o navio que o levasse
tão de nascimento.
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o tradicional Teatro da Paz, que nos dias áureos da
borracha recebia constantemente as melhores com
panhias liricas da Europa, para temporadas ruidosas.

navam^ os que fechavam os olhos como santo An-
tao aquela barreira lúbrica cie fogo. tapando os
ouvidos ao canto das sereias, Éstes voltavam, enfim
ao sertão nativo. No Ceará, eram recebidos como
paroaras, apelido que se dava aos que chegavam
da Amazônia vestindo ternos de brJm HJ. usando
chapéu panamá, correntão de ouro no bõlso do co
lete, os dedos cheios de anéis e a indefectível ben
gala de muirapitinga. Os menos ambiciosos con-
tentavam-se com os recursos ganhos com tanto sacrifí
cio, radicavam-,sG de nòvo no solo natal: outros, depois
de matar a saudade da família, voltavam para o In
ferno Verde, onde quase sempre acabavam os dias
enterrados num barranco do rio ou na barriga da
onça. Ambos eram os maiores propagandistas dos
seringais, porque os pobres da localidade, vendo
aqueles que voltavam cheios do dinheiro da bor
racha, também se embandeiravam de ambições e
nem esperavam os corretores, indo por conta pró
pria procurar a escravidão.

Éste ritmo brilhante da vida econômica e so
cial de Belém foi mantido até o fim da primeira
guerra mundial. Com a paz, a desorganização da
indústria européia nos primeiros tempos e a cres
cente produção dos seringais do Oriente depois, so
breveio a saturação dos mercados e o preço da bor
racha se aviltou, a ponto de cair para mil réis, de
pois de ter atingido nos dias áureos 18 e até 20
mil réis. Isto foi a falência em massa das casas
aviadoras, dos opulentos, donos de serãngiáis e os
próprios seringueiros, agora sem trabalho, foram
tragados também pela voragem. Como numa presti-
digltação maligna, tòda aquela opulência da noite
para o dia se transformou em miséria, a alegria em
tristeza, o alarido em . silêncio,

Do ouro que correu em Belém nada ficou, a não
ser o Teatro da Paz, que cerrou as portas, o Cais
do Porto, a Santa Casa de Misericórdia e,.. a basí
lica de Nazaré! Até o serviço de esgotos, que a
Prefeitura fazia com empréstimo externo, foi inter
rompido por falta do dinheiro, que ainda ontem
sobrava. Mas, como havia largos trechos de en
canamento assentado, a população começou a fazer

Belém naquela época era a nossa Paris cabo
cla, a capital dos prazeres, que vivia em festas.
O ouro ali jorrava com a espontaneidade de chope
em barril de alemão. Nunca, nem nos dias do apo
geu do café, quando os fazendeiros viviam aristo
craticamente em seus palacetes da Avenida Pau
lista, gastando como nababos em suas viagens cons
tantes à Europa, nunca uma capital do Brasil os
tentou tanta grandeza, tanto rastaquerismo. Ha
via potentados em Belém — naturalmente portu
gueses ou filhos de portugueses — que mandavam
lavar a roupa suja em Lisboa — informa Luís
Amaral. ,E na mesa opulenta, comiam verdurlas
vindas do Minho. Gente que não conhecia o Rio
ia tratar dos dentes em Paris e fazer estações de
água em Vichy- Naquele tempo em 'que o auto
móvel ainda era novidade, o chie dos endinheira
dos era deixar o carro parado na porta dos bares
ou pensões, suspeitas, com o motor funcionando a
noite tòda, queimando gasolina por. ostentação. Com
a construção do Teatro da Paz, em 1852, iam com
panhias líricas diretamente da Europa para Belém,
sem escala no Rio ou São Paulo, para dar espetá
culos caríssimos, que aquela gente encartolada as-
«íistia com sisudez ridícula, sem entender nada, es
perando cada um que o vizinho batesse palmas
para imitá-lo, caindo em gaffes que deviam inspi
rar boas gargalhadas aos artistas nos camarins. E
a capital vivia cheia de mariposas da Europa, saídas
do bas-fonds internacional, atraídas pelo ouro quefluía dos seringais e ia ser jogado como confete no
Laíto da pXora. O caboclo chegado dos serin-L<arg0 aa ruivuia. Hp nma. larea
gais. em trínsito para o Ceará, depois de^uma^la^rgagais. em i^rausifu i.» - - --- • mulher,
continência selvas, omf seduções e
achava-se naquele «pnr.pr pelo encantoachava-se naqueie ^ ^ gg vencer pelo encanto
perdia ^ gj^^ poucos dias sala dali sugado
aas pecadoras^ E e g-. completamente po-
metodicamente pelas va y
bre de nôvo, tornandoore ae o barril das Danaides na so-
?idío'"darsew\s"'"Ha°via, porém, os que se domi-
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•f Henry Ford, o grande industrial americano, que será
sempre reverenciado na sua memória, pelo muito que

^ fez pela Amazônia
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ligações clandestinas, com risco de uma epidemia
de tifo, porque a avalanche de fezes, não tendo es
coamento, saturou a cidade de podridões. E assim,
por uma Ironia do destino, aquêles dias de gran
dezas terminaram prosaicamente na capitai do Pa
rá, à Cambronne.. .

A FORDLÂNDIA

Com os seringais do Oriente suprindo as neces
sidades industriais do Mundo, a borracha brasilei
ra, de colheita mais difícil e por isso mesmo mais
cara, não pôde mais competir com o produto da
Ásia. Mas, por volta de 1926, os plantadores do
Oriente fizeram um convênio para elevar o preço
da mercadoria, já então indispensável à civilização.
Henry Ford não era homem para aceitar imposições
e, com o seu poderio econômico, respondeu aos plan
tadores orientais, fundando neste Continente um
império da borracha. O lugar escolhido foi o Bra
sil, como é óbvio: e do Brasil o Pará teve prefe
rência, talvez por ter sido do rio Tapajós que saí
ram as fatídicas sementes para a Inglaterra.

Até 1930. o Brasil era uma república federa
tiva só no nome, porque, na realidade, ústo er,a
uma confederação, com os Estados desfrutando uma
autonomia que raiava pela independência do poder
central. Mato Grosso, por exemplo, teve liberdade
para ceder um grande trecho do Norte do seu ter
ritório a um sindicato inglês — Brazilian Land —
que lá se instalou para fazer a indústria extrativa
do boi, com o que quase acabou com o rebanho da
região. E o pior é que, tendo regalias para manter
fõrça armada, como estava localizado na fronteira
com a Bolívia, seus homens viviam em choque com os
nossos vizinhos, por questões de contrabando de gado.
expondo-nos a um -conflito internacional. Foi a
Revolução de 30 que pôs fim a êste absurdo, desa
propriando aquelas terras, que foram divididas en
tre criadores nacionais.

Não é de admirar, pois, que o Pará também se
julgasse no direito de dispor de suas terras sem au-

o dr. Felisberto de Camargo, primeiro administrador
do ERT, que introduziu a criação de gado em Ford-

landia
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o porto de Fordlandia, à margem direita do rio Ta
pajós, construído ainda pelos norte-americanos-

torização do Congresso Nacional. E o govêrno da
União tanto lhe reconhecia esta prerrogativa, sem
compreender que a segurança nacional ficava com
prometida, que fechou os olhos ao que por lá se
passava. Assim, um emissário de Ford. o industrial
L. Reves Blakeleys. no govêrno do sr. Dionlsio Ben-
tes, obteve concesão de 10 mil quilômetros qua
drados de terras, à margem direita do rio Tapajós
(quase a metade de Sergipe, que tem 22.027 quilô
metros quadrados) a fim de fundar uma ou várias
companhias que explorassem as riquezas jacentes.
Ford naturalmente não quis entrar diretamente no
negócio, talvez para não melindrar as suscetibilidades
nacionais. Mas, como não houvesse reação ;— por
que naquele tempo não se falava em entreguismo —
Blakeley fêz a transferência de sua vastíssima con
cessão pacificamente, organizando-se, então, a Com
panhia Ford Industrial do Brasil, transferência que
foi legalizada com o simples referendum da Assem
bléia do Pará. A 10 de outubro de 1927, os estatutos
da Companhia foram aprovados e registrados.

Algumas cláusulas desta concessão merecem ser
recordadas. Entre outras cousas, a concessionária
não ficava obrigada a submeter à aprovaçao ae
qualquer autoridade as plantas de todas e quais
quer edificações nas terras concedidas: tinha autori
zação para construir linhas telefônicas, telegraticas
e radiográficas pelos meios de comunicação conne
cidos ou que viessem a ser descobertos: ®.i;
o direito de pesquisa e exploração de minas ae 4U "
quer natureza: podia construir e explorar estra
das de ferro, linhas de navegação e transportes ae
todo tipo, tanto por terra, por. água ou ar.
diretoria ficava com a liberdade criar um
board, isto é, podia ter uma direção sediada
Estados Unidos. . . ^o^inr>nli-

Evidentemente não se trata aqui „o-
dade do concessionário, que foi americano,
deria ter sido japonês ou alemão. Nem se ac
Pará, como não se acusa também Mato Gross , p
ter alienado um vastíssimo trecho do seu ^
a uma organização estrangeira, ^ fósse
des tão amplas. O que se estranha é dH®
possível no Brasil, com o assentiraento tácito ^ P
der central, que praticava com o seu assentimento
um verdadeiro crime de lesa-Pátria,
mente configurado nas leis de responsabiiia^e.

Ê indiscutível que Henry Ford nao veio para o
Brasil com propósitos imperialistasi, mas, sunpies-
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Casa da residência da administração de Fordiãncia. É ainda hoje conservada com os mesmos móveis. Aí
estivemos hospedados

mente, por motivos da política econômica de sua
poderosa indústria. É indiscutivel também que êle
prestou inestimáveis serviços à Amazônia em geral,
iniciando a plantação racional da seringueira por
métodos científicos: qujsbrando a rotina dos nos
sos seringais; levando a civilização às selvas do Ta
pajós, onde executou obras de saneamento, que não
poderíamos fazer com os nossos recursos; construiu
hospitais e escolas; formou dois núcleos populacio
nais cora todo o conforto moderno de água encanada
e luz, o que muitas cidades do sertão ainda hoje
não têm; instalou em plena selva a primeira grande
indústria moderna, dando trabalho a milhares de
brasileiros, que até então só encontravam na Amazô
nia a exploração e a morte- Por tudo isto, a me
mória de Henry Ford será sempre venerada no Bra
sil e éle bem merecia uma estátua na foz do rio
Tapajós com o Amazonas, na melhor praça de San
tarém. Mas, serviço muitíssimo maior, pelo qual não
merecia apenas uma estátua em Santarém, mas ou
tra nos jardins do Itamarati, éle iria nos prestar
ainda.

O IMPREVISTO

Os técnicos que estudaram o meio físico da con
cessão onde a Companhia Ford e Industrial do Bra
sil se instalou não foram felizes na escolha. Natu
ralmente, êles deram um valor muito grande ao

fato de terem saido do Tapajós as célebres semen
tes de Wickman, achando que isto seria suficiente
para que a cultura da seringueira ali tivesse êxito.
A uma observação menos superficial e em épocas
diferentes do ano, êles teriam compreendido que as
próprias condições de r.elêvo do solo — que não e
montanhoso, porém muito acidentado, impróprio pa
ra a mecanização e para grandes caminhadas a pé
— não indicava a região como adequada para se
ringais plantados. Além de muito cortado de igara
pés, que dificultavam a obra de saneamento in
dispensável para a instalação do núcleo habitacio
nal, o clima ali apresenta o inconveniente de con
servar a umidade durante certos meses do ano, aba
fando a terra numa espécie de fog, como o de Lon
dres. E as árvores, durante este período, ficando
debaixo daquele cobertor atmosférico, não são be
neficiadas pelo sol nem pelos ventos, a fim de que
suas fòlhas respirem melhor e ao mesmo tempo se
defendam dos micro-organismos que atacam suas
copas. Isto só foi observado depois que a Companhia
inverteu na Fordlândia uma verdadeira fortuna em
desmatamento, construção de casas, instalação de
oficinas, de água e luz e plantio de 1.900.000 se
ringueiras de pé franco! Só depois de tôda esta des
pesa e deste trabalho foi que se manifestou nos
seringais uma moléstia típica da jiossa hevea, já
identificada por um botânico alemão no Alto Acre,

Antigos servidores da Ford, que continuaram no ERT. Â direita do repórter, Manoel Garcia Paiva, que foi
administrador na gestão do dr. Felisherto de Camargo. À esquerda, Oto Penner, fotógrafo oficial da Ford,
que continua prestando os mesmos serviços ao ERT e foi o grande companheiro desta Operação Tapajós.
Em seguida, Heraclito Frazão, que organizou a primeira turma de trabalhadores para dar início às derru
badas de Belterra e Cederino do Rego Batista, que ainda continua no ERT como chefe dos escritórios de Belem.

«
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em 1900 mais ou menos, e conhecida pelo nome
popular de doença das folhas. Esta doença é pro
vocada por um fungo — o Dothldella Ulei — para
o qual não há funglcida, quando êle encontra meio
vital. E êsse meio vital, que é um mínimo de oito
horas de umidade, êle o encontrava na Fordlândia,
nos meses em que os seringais ficavam cobertos pela
cortina do fog. ^ ^

Quando este imprevisto aconteceu. Ford (ele
nunca visitou o Brasil) mandou imediatamente para
o Pará um cientista especializado, Mr. James Wier,
diretor do Instituto de Pesquisa da Malária e do De
partamento de Pesquisas da Goodyear, que, além do
naais, era conhecedor da Amazônia. A opinião dêste
técnico foi sumária: condenou o seringal, mostrando
a inconveniência de dar prosseguimento às planta
ções ali. E opinou que se propusesse ao govêrno do
Pará a permuta de uma grande área da concessão
rte Fordlândia por outra Idêntica no baixo-rio, no
municipio de Santarém, onde as terras, muito se
melhantes às do alto Beni, na Bolívia, se prestavam
para a cultura da seringueira. A 4 de maio de 1934,
na interventoria do dr. Clementino de Almeida Lis
boa, a permuta foi feita, recebendo a Companhia
981.500 hectares de terras no planalto de Santarém,
na mesma margem direita do rio Tapajós, em troca
de área idêntica da Fordlândia.

O seringal plantado na Fordlândia foi, então,
abandonado, permanecendo ali, no entanto, as ins
talações, que futuiramente seriam transpor'tadas_e
as necessárias para manter a posse da concessão,
outro que não tivesse o potencial econômico de Ford
teria rebentado com o prejuízo.

BELTERRA E A DOENÇA DAS FÔLHAS

A gleba permutada, que tomou o nome de Bel-
terra, fica no planalto de Santarém, mais ou menos a
200 metros acima do nível do mar, porém, num cha-
padão plano, de topografia completamente diferente
da Que a Fordlândia apresenta. A sede foi instalada
a cerca de 60 quilômetros da foz do Tapajós com o
Amazonas, num trecho onde o rio tem 22 quilômetros
de largura, onde se criou o porto de Pindobal. Está
ligada à cidade de Santarém por uma estrada de ro
dagem de 60 quilômetros, que atravessa o mais an-

. -

A grande usina de luz e força, deixada pelos norte-
-americanos na Fordiandia. Atraz, a oficina mecâni
ca, onde há máquinas carissimas ainda do tempo da

Companhia.

tlgo e populoso núcleo colonial da Amazônia, as cha
madas colônias de Santarém.

Ali a Companhia teve que fazer tudo de nôvo: o
desmatamento, a construção das casas, o hospital,
as oficinas, os grupos escolares, as instalações de
água e luz, as instalações industriais. Quando já
estavam plantadas 3.200.000 seringueiras de pé fran
co... a doença das folhas se manifestou e até em
maiores proporções do que na Fordlândia. Mr. James
Wier imediatamente partiu para o Oriente e de Ia
trouxe clones de alta seleção para proceder aos en
xertos. A medida não deu resultado e a doença das
fôlhas atacou do mesmo modo as plantas enxer-
tadas. A Companhia, então, espalhou os seus nume
rosos técnicos pela Amazônia, à procura de espe-
cies e variedades de hevea resistentes ao parasita.
Nôvo enxêrto foi feito em todo o seringal, ficando,
assim, cada árvore constituída de três indivíduos: o
cavalo, ou pé franco, que foi aproveitado; o tronco,
ou painel de corte; a copa. ,.

Depois de todo este trabalho exaustivo e
pendioso, com surpr.êsa geral, em 1945, a
nhia Ford e Industrial do Brasil desistia do seu pru-

Vista de um seringal de Belterra.
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o dr. Jorge Nova da Costa, diretor geral do DPA do
Ministério da Agricultura.

pósito de criar o império da borracha no Sul do
Continente americanoi, dando por encerradas suas
atividades no Tapajós.

AS RAZOES DA DESISTÊNCIA

A seringueira é uma árvore muito perseguida
por pragas, entre as quais a mosca de renda e a
aranha vermelha. O seu maior inimigo, porém, é

êste fungo de que temos falado, o Dothidella Ulej»
para o qual não há fungicida eficiente. Se os pes
francos, isto é, os nativos conseguem viver, o por
que são muito distantes um do outro e assim podem
mais fàcilmente ser beneficiados pelo sol e pelos ven
tos, que eliminam a praga. Contudo, morre muita ar
vore. Numa plantação racional, onde as distâncias de
um pé a outro são pequneas — tratando-se de uma
cultura multo densa, onde as copas possam formar do-
cel — a incidência do fungo é inevitável- E ?
que aconteceu em Belterra, pelo que houve necessi
dade de um desbastamento em todos os seringais.

Mas, se o fungo, pelos prejuízos que causou, foi
um dos motivos, não foi a causa principal da de
sistência da concessão. Os motivos que levaram a
Companhia a êste gesto foram outros e todos de
ordem particular. No comêço da sua indústria, Hen-
ry Ford fabricava tudo, desde o parafuso ao fio
elétrico, saindo o carro das suas fábricas equipado
com recursos próprios. Com a morte do seu e
a direção da grande indústria entregue aos netos, ês-
tes mudaram a direção da política econômica da
Companhia, achando mais simples e lucrativo adqui
rirem todos os implementos por fora, limitando-se a
fabricação dos motores. Ora, não havendo mais fa
bricação de pneus e câmaras de ar,_é claro que nao
se justificava também a manutenção de um serin
gal, maxime de um seringal tão deficitário quanto o
de Tapajós. Houve um grande prejuízo nesta aven
tura. Mas Ford não perdeu nada com isto, porque
todo o dinheiro que êle inverteu no Tapajós, na
realidade saiu foi do bôlso do govêmo, porque ele
apenas aplicou o que teria que pagar ao Impôsto de
Renda...

Dissemos atrás que Ford merecia uma estatua
pelos benefícios que nos prestou e outra, no Itama-
rati, pelo bem maior que ainda nos prestaria. Este
bem maior foi a desistência da sua concessão, pela
maneira elegante como foi feita, espontâneamente.
até com generosidade, sem pressão política nem atri
tos internacionais. Porque, neste Brasil de hoje, tão
cheio de nacionalismos, de campanhas contra o en-
treguismo, já pensaram o que seria de nós com um
quisto estrangeiro de qualquer nacionalidade que
fòsse, encravado numa região desguarnecida como_a
Amazônia, tão cobiçada pelo mundo? Se Ford não
desistisse naquela ocasião e se os seus sucessores ti
vessem resolvido manter a concessão que lhes demos,
com as largas prerrogativas que desfrutavam, e hoje.
por uma questão de segurança nacional quiséssemos
desalojá-los do Tapajós, não estaríamos em palpos

Uma rua de casa de palha de côco babaçu, em Belterra.
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de aranha, metidos num bêco sem saida e com as
nossas relações amigáveis com os Estados Unldòs
comprometidas, uma vez que a América do Norte
naturalmente se Interpunha para defender o direito
de seus filhos?

Dizem que Deus escreve certo por linhas tortas:
pelo menos desta vez escreveu. E sem óculos...

NAU SEM RUMO

Ford não féz uma simples devolução da sua con
cessão, porque neste caso êlo teria de devolver tudo ao
govêrno do Pará. Fêz uma venda ao govêrno federal,
embora simbólica, porque, tendo enterrado ali uma
verdadeira fortuna, entregou tudo pela ninharia de
cinco mil contos de réis.

Esta transaçao foi feita através do Banco da
Borracha. E o riquíssimo patrimônio passou a ser
chamado Estabelecimento Rural de Tapajós, simpli
ficado pela sigla ERT. Para dirigi-lo, o govêrno
cometeu um primeiro êrro: anexou-o ao Instituto
•Agronômico do Norte, instituição naturalmente idô
nea, mas que de nenhum modo podia distrair suas
atenções do campo da pesquisa, que é a sua finali
dade, para desviar seus técnicos do ideal cientifico,
imiscuindo-os numa atividade de sentido econômico
como seja a administração de um seringal. Dirigia
o Instituto na ocasião uma figura sob todos os pon
tos respeitável, salda desta escola de sabedoria que
é o Instituo Agronômico de Campinas: o dr. Felis-
berto de Camareo Mas o dr Felisberto de Camargo
não possuía o dom da ubiqüidade e para desincum-
bir-se do pêso que lhe puseram aos ombros, precisou
delegar suas atribuições a um administrador, per
dendo com isto o Instituto Agronômico do Norte, que
passou a não contar com a atenção total do seu di
retor. e o ERT, que começou a ter os seus seringais
de Belterra abandonados.

A primeira idéia do dr. Felisberto de Camargo
foi aproveitar as terras dos vastos seringais con
denados da Fordlândla, transformando aquela imen
sa área em campos forrageiros, destinados a receber
um grande rebanho de raças indianas, com a finali
dade de melhorar a pecuária da Amazônia, ainda
quase tôda colonial. E assim êle fêz, deixando de
pé apenas 150.000 árvores das quais 50.000 ainda

O convento das freiras eni Fordiandia, onde funciona
um ginásio dirigido pelas religiosas americanas.

À esquerda do repórter, o administrador geral do
ERT, dr. Sebastião Andrade e. à direita, o dr. Natalino

Penner.

A celebre Casa Seis, para hóspedes de Belterra. Estava em ruínas e foi completamente reformada pela
administração atual.
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Crianças de um Grupo Escolar em Belterra, mantido
pelo ERT

A infância de Belterra, representada por este ^upo de
crianças apenas de quatro famílias.

hoje são sangradas, dando pouco látex, é exato, mas,
o melhor da região.

A raça escolhida para dar Início à criação de
Fordlândia foi a Nelore. Considerando, porém, que
o Norte precisava também de um tipo indiano lei
teiro, adaptável aos trópicos, o dr, Felisberto de Ca

%
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margo foi à índia e de lá trouxe um pequeno re
banho Sindi, apesar da barulheira que a turma do
deixa disso fêz para a entrada dêsse gado. Na mes
ma ocasião, trouxe êle também alguns reprodutores
bufalinos do melhor padrão encontrado na velha ter
ra do Ganges. E como no seu plano de transfor
mar a Fordlândia no maior centro de criação do
Brasil — obrigando aquelas terras que não quise
ram dar leite de seringueira a dar pelo menos leite
de vaca — considerando que os verões ali são tos-
tantes, adquiriu um pouco abaixo, na margem es
querda do rio, uma vasta propriedade de 40.000
hectares, porque ali o Tapajós fluí entre margens
rasas e quando as suas águas baixam, a partir do
fim de agosto, afloram imensas várzeas revestidas
de canarana, onde poderia pastar folgadamente até
o rebanho mitológico de Augías. sem necessi
dade do trabalho de Hércules. E assim o ERT. que
já era descomunal, com uma área de um milhão de
hectares — dos quais só uma parte mínima é apro
veitada — passou a ter 1.040.000 hectares, maior
duas vêzes que o atual Distrito Federal. Deu-se a
êsta nova propriedade o nome de Daniel de Car
valho.

É evidente que um patrimônio tão grande, com
uma administração mesmo sábia, porém à distância,
não poderia progredir. O govêrno, que, como de há-^
bíto, somente põe a tranca na porta depois de ar
rombada, compreendeu isto e transformou o ERT em
autarquia, regime em que viveu muitos anos. De
autarquia, com a demagogia da reforma agrária, o
Estabelecimento foi incorporado à Supra. Finalmen
te, com a extinção da Suora pela revolução de mar-
0, o patrimônio foi vinculado ao Departamento de

Promoções Agropecuárias do Ministério da Agricul
tura.

Com esta instabilidade administrativa —^"hoje
subordinado ao lAN, amanhã autarquia, depois agre
gado à Supra, por último atrelado a uma cauda mi
nisterial — o resultado foi que, em 20 anos de ad
ministrações descontínuas — muitas das quais de
sastradas — aquêle imenso patrimônio se foi desa
gregando e quase ficou perdido. Os americanos ha
viam deixado aquilo em ordem, com tudo funcio
nando. Pois, devido à irresponsabilidade que preva
leceu ali neste longo período, as casas confortáveis
dos dois núcleos, isto é, de Belterra e Fordlândia.
foram-se estragando por falta de conservação e aca
baram apodrecendo; os hospitais seguiram o mes
mo caminho; o maquinário caríssimo, maxime o des
tinado à industrialização da borracha — como a
máquina de crepagem e as centrifugadoras — foi-se
estragando ou ficou encostado -sem uso; a frota flu
vial, em que havia até um rebocador de alto-mar,
foi sendo encostada por inutilizada num lago do

Fachada do corpo central do Hospital Henry Ford,
em Belterra, seguida de uma vista geral do Hospital

Henry Ford, de Fordlandia.
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A juventude de Belterra, numa manhã de domingo.

Pindobal: o seringal, que foi entregue ao govêrno
com 3.200.000 árvores, tõdas enxertadas de copa. foi
morrendo pela doença e pela falta de trato, reduzln-
do-se a 1.700.000 árvores: o rebanho bovino, da
criação iniciada pelo dr. Felisberto de Camargo, de
pois de atingir quatro mil cabeças — quase todo de
gado fino — foi atacado de brucelose ou teve os seus
melhores reprodutores vendidos; o gado de corte, cria
do em Daniel de Carvalho, com o fim de manter o abas
tecimento de Belterra e Fordlândia, passou a ser re
quisitado para as festas eleitorais; os poucos barcos
ainda em serviço começaram também a servir para
excursões políticas; o corpo técnico, que no tempo
dos americanos era a espinha dorsal dos seringais,
foi reduzido a quatro agrônomos; o número de fun
cionários da administração, que era o indispensável
para o andamento dos serviços, subiu por injunções
políticas a 850. que o sr. João Goulart enquadrou
ia burocracia nacional; os núcleos populacionais pas
saram a ser agitados por comícios comunistas; quan
do o atual administrador tomou posse, encontrou em
pregados em licença remunerada desde o dia se
guinte ao da nomeação. Aquilo virou, enfim, uma
casa de mãe Joana.

VIDA NOVA

chegasse a tempo,o ERT teria sido liquidado. Mas, subordinado que
está agora ao D.P.A. do Ministério da Agricultura,
tendo à frente da sua administração um agrônomo
do corpo técnico do Instituto Agronômico do Norte
o dr. Sebastião Andrade, atravessa uma esperan
çosa fase de recuperação, que deve ter continuidade
em benefício não apenas deste grande patrimônio
nacional, mas também da própria população que vive
ali. Contando apenas com três auxiliares — os di's.
Guilherme Sceiffer, Natalino Penner e Francisco Cha
gas — o dr. Sebastião Andrade tem feito ali um
trabalho de patriota, para aproveitar os salvados do
Estabelecimento. Nos vinte dias que passamos ali,
vimos de perto o esforço que este môço vem dis-
pendendo, os milagres qu^ vem fazendo com os par
cos recursos de que dispõe. Em pouco mais de um
ano, êle já recuperou quase tôda a frota fluvial, que
estava encalhada como material velho num lago do
pôrto de Pindobal. O rebocador "Agronômico", uma
unidade tôda de ferro, tão potente que viera da Ale
manha com as suas próprias máquinas, havia oito
anos estava encostado e se enferrujando no referido
lago: apenas com 15 milhões de cruzeiros foi todo
reformado e voltou ao trabalho. Como êste, o re
bocador "Maycurú", de madeira, que apodrecia no
mesmo local, entrou também em serviço. Dois trans
portes de carga e passageiros, duas alvarengas de
alta tonelagem, um tanque de ferro para o transporte
cie combustíveis, um pranchâo para transporte de
gado, tudo escapou do aniquilamento a que estava
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Uma das xiltimas centrifugadoras (lue restam do tem
po da Ford. É ela que vem garantindo a produção

do creme de borracha.

SâaltlIJL

o látex vem para S. Paulo em tambores, o que di-
minue o lucro do seringal, porque o vasilhame iica

perdido, dado que o retorno é caro.

27

—



*•

f

R. • ••

Km !

o carro-tanque que coleta o látex nos postos.

O rebocador AGRONOMICO, que ha oito aaios esta
va encostado como ferro velho num lago do porto
de Pindibal, foi totalmente recuperado pela atual ad

ministração. Nele viajamos para Fordlandia.

•x^ nn«:«;a visita a Daniel de Carvalho,Por ocasiao da ^ Hélio Silva, médico de
vendo-se já jorge Moreira Lima, neurologista
Sflele^e o dr". SebastWo^^drade administrador

destinado. Motores fixos, como o da serraria, mo
tores móveis, tratores, patrol, máquinas que, às vê-
zes, por defeito de uma simples peça, tinham sido
dadas como imprestáveis, estào de nôvo em àtivida-
de, representando milhões e milhões de cruzeiros de
economia. As residências, tanto de Belterra como
de Fordlándia. que por serem de madeira e de pa
lha, durante vinte anos não receberam o menor cui
dado de conservação e por isso mesmo estavam cain
do de podres, foram e continuam sendo reparadas,
na medida do possível, reconstruídas, pintadas, in
clusive os dois hospitais. A população dos dois
núcleos voltou a ter uma vida normal, afastada da
agitação que os demagogos haviam introduzido ali
criminosamente .beneficiando-se do clima de ordem
que hoje prevalece no Estabelecimento- Os paga
mentos, que chegaram a sofrer atraso até de nove
meses, vêm sendo postos em dia. Há, enfim, uma
vida nova no ERT. E espera-se que a Revolução não
deixe êste grande patrimônio federal voltar aos des
mandos das administrações descontínuas, permitindo
que a maior propriedade rural da República — que
equaciona problemas econômicos, sociais, científicos
e até de segurança nacional — se afaste do papel
Que o destino a ela reservou, de ser o ponto de par
tida para a integração da Amazônia.

Cumpre ao marechal Castelo Branco, enquanto
estiver no poder, e ao marechal Costa e Silva, quan
do assumir o govêrno, voltar a atenção para êste
pôsto avançado da Pátria, que, além do potencial
econômico que representa, deve ter para o Exército
um sentido estratégico, pela sua situação geográfica
Ha um projeto de aproveitamento dêste patrimônio'
elaborado pelos técnicos do Departamento de Promo
ções Agropecuárias do Ministério da Agricultura, téc
nicos experimentados, que conhecem os seus' pro
blemas, por já terem trabalhado lá, como o dr. Jorge
Nova da Costa, atual diretor geral do D.P.A.. o dr
Armando Lages Nadler, que já foi diretor do De
partamento Técnico do ERT, projeto que não deve
ficar na gaveta, como é hábito, mas ser aproveitado
e pôsto em execução o mais depressa possível, antes
que apareça um dêsses pândegos da República para
usar novamente o patrimônio da nação como instru
mento político.

A SITUAÇÃO DOS SERINGAIS

Das 1.900.000 seringueiras deixadas pelos nor
te-americanos na Fordlándia, já sabemos que restam
somente 150.000 árvores, porque as demais foram
derrubadas para que em sua área fossem feitas cul
turas forrageiras. Dessas 150.000, cêrca de 50.000
continuam sendo exploradas, dando uma produção
pequena de quatro tonelads por mês apenas. Econo
micamente, êste seringal já nada representa para
o Estabelecimento, no campo da borracha. Os de
Belterra, que eram em número de 3.200.000 pés en-
xertados quando a Ford encerrou as atividades ali, es
tão reduzidos a 1.700.000 árvores, das quais 800.000
em produção, tendo o resto morrido por falta de
trato, pela doença das folhas e pelos incêndios que
uma vez por outra Irrompem por ali. A produção
dêste seringal, que ainda em 1958 era de 9 tonela
das diárias, baixou atualmente para 3 ou 4 tonela
das. Nêle trabalham 400 seringueiros. O látex diá
rio é recolhido aos postos, onde o carro-tanque os
vai buscar para a usina de beneficiamento. Éste be-
neficiamento, que no tempo da Ford era feito por
meio de crepagem do proauto e de nove centrifuga-
doras, hoje se limita à condensação do látex em pro
porções mínimas, porque das nove máquinas deixa
das, sòmente duas estão em funcionamento. O res
tante do látex é exportado para São Paulo, em es
tado natural, mantido por meio de uma solução de
amônia e clorofenato de sódio. Isto reduz de dois
terços o lucro do seringal- Mas, êste inconveniente
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Num dos seringais de pesciuisa de Belterra. o dr. Gui
lherme Sceifícr expiica como se faz a coleta racional

ao látex.

está sendo reparado na atual administraoãn nni«:
trés novas centrifugadoras já foram encomendadas
pelo Fundo de Pesquisas dq Ministério da Agricul
tura, com importação autorizada pelo Conselho Na
cional de Pesquisa. Com isto, a produção se elevará,
podendo ate mesmo todo o iatex ser exportado devi
damente cremado.

Mas, o niipurtante em Belterra não é sòmentP
a produção da borracha, que, sem dúvida, é murto
interessante, pois é com esta renda suhsiriiárín rmp
o ERT tem conseguido viver, vencendo òf emãa-
raços que a administração encontra no regime crônico
de atraso das dotaçoes orçamentárias OSipStante
ali é o trabalho científico, a cargo do dr. G^nherme
Sceíffer, que de há longos anos vem procedendo ao
estudo experimental de clones produtivos e resisten
tes,_a fim de que amanha seja possível voltar à plan
tação do pé franco, sem o trabalho oneroso dos en
xertos. Este trabalho, que representa um patrimô
nio de longos anos de pesquisa e de testes, é feito
por um so técnico, quando devia estar confiado a
uma equipe, pois, se um dia o dr. Guilherme Sceif-
fer, por qualquer circunstância se afastar dali, o
sucessor, por uao ter acompanhado de perto a ex
perimentação, ficará sem ;poder dar cc<;itinftiidade
aos estudos. Dai a necessidade de aumentar o go-
vêrno o corpo técnico^ do Estabelecimento Rural de
Tapajós, atraindo agrônomos por meio de estímulo
de uma remuneração conveniente, pois nenhum pro
fissional se submeterá a ganhar 300 mil cruzeiros
por mês, salário de operário, para ir morar na selva
com sua família. Innee da civilização. B êste é o
ordenado que o Ministério da Agricultura oferece aos
seus agrônomos. O proprio diretor geral do D.P.A.
gainha 500 mil cruzeiros, menos do que qualquer
agrônomo da Secretária de Agricultura de São Paulo.

Já há um nôvo seringal de 20.000 plantas, que
êste ano vão receber o enxerto de clones seleciona
dos. Neste seringal, as árvores já serão constituídas
somente de dois indivíduos, ao invés dos três atuais.
Os estudos permitem esperar que a semente dêste
nôvo seringal já seja portadora dos predicados ge-
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Embora haja mtfitas mulheres que trabalham em
Belterra como serinqueiras, a Tereza é a única que
faz parte do serviço experiiittBtal, que exige predi
cados excepcionais dos seus auxàliares, a fim de que
o estudo dos clones inspire confiança. Ela aqui apa
rece com a enfiada de BISCOITOS, isto é, de coágu
los de látex de um mesmo tipo de clone.

Neste grupo aparecem o dr. Sebastião Andrade, o re
pórter, o dr. Hélio Silva e o sr. Percy Hueton, que
vem desde o tempo da Companhia e administra Ford-

j landia.
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Vista panoramíca de Daniel de Carvalho, onde se faz a criação do gado de corte para o abastecimento dos
dois núcleos populacionais.

néticos que se vêm procurando, a fim de que as plan
tações possam ser feitas, doravante, pelo sistema na
tural do pé franco.

SITUAÇÃO DO REBANHO BOVINO
A criação de bovinos das raças indianas foi ini

ciada em 1948, no período em que o ERT estêve agre
gado ao lAN. A raça inicial foi a Nelore, que partiu

Embarcações recuperadas do ERT, no porto de Ford-
landia.

com um grupo de 20 novilhas, chefiadas por um
reprodutor de elite — o ACRE, provindo do Sul-
Atualmente êste rebanho de cria tem 1.211 cabe
ças, entre animais registrados e não registrados. O
seu progresso foi embaraçado por terem deixado que
ura reprodutor adquirido no Estado do Rio — o TA-
QUE — fosse ali introduzido sem o devido exame
sanitário, pelo que contaminou o rebanho de bru-
celose. A virose, porém, foi contornada em tempo
e o rebanho atual, que vimos de perto, apresenta
condições eugênicas satisfatórias. Tendo ainda bo
nitos exemplares, bem representativos da raça — a
verdade é que êste grande plantei poderia ser me
lhor se, durante o período em que o ERT estêve su
jeito à infiltração política, muitos dos seus melhores
reprodutores ião tivessem sido adquiridos por criado
res interessados, que foram catando a cabeceira e
deixando o fundo para o Estabelecimento. Mesmo
assim, grandes benefícios êste rebanho já prestou e
continuará prestando à pecuária da Amazônia. Há
na ilha de Marajó criadores que possuem plantéis fi
nos com base genética da Fordlândia.

O rebanho Guzerá, de formação mais recente, é
de origem JA; é ainda pequeno, mas bem caracte
rizado, sendo um bom ponto de partida para um
serviço de seleção. E o Sindi, introduzido ali pelo
dr. Felisberto de Camargo, desenvolveu-se muito, dêle
havendo até plantéis já hoje formados aqui pelo Sul.
Na Fordlândia, faz-se a mestiçagem do Sindi puro
com a vaca Jersey, cujo mestiço Sindey está em ex
periência leiteira, ao contrário do que se faz no Ins-

Vaqueiros tapajoáras de Daniel de Carvalho, funcionando AD HOC. No grupo, o repórter e o dr. Sebastião
Andr ade.



Touros Sindi puros, da criação de Fordlandia.

lituto Agronômico do Norte, onde o cruzamento é in
verso, isto é, de touro Jersey com a vaca Sindl, dan
do o mestiço Jerdey, .iá conhecido.

Quando o ERT se destacou da tutela do Ins-
titudo Agronômico do Norte, perdeu em benefício
dêste — não sabemos por que motivo, já que aquêle
rebanho era um patrimônio federal — todos os bú-
íalos, ficando apenas cinco vacas e um touro, que
não foram levados por estarem brucelos. Êstes ani
mais, submetidos a tratamento e selecionadas suas
crias com critério zootécnico desdobraram-se num
rebanho que conta atualmente cêrca de 50 cabeças,
apesar dos muitos animais já vendidos e abatidos
para o consumo.

Em Daniel de Carvalho, está o grande rebanho
de corte, com cêrca de duas mil cabeças. Êste re
banho é destinado ao abastecimento de Belterra e
Fordlàndla e tambérn foi muito atingido na sua pros
peridade pelas doações e pelas requisições para fes
tas eleitorais, no tempo em que o ERT esteve à
mercê da politicalha.

ná um grande futuro para os rebanhos de Ford
landia e Daniel de Carvalho. Pela primeira vez. o
Banco da Amazônia financiou a venda de reprodu
tores aos criadores do baixo Amazonas, apurando-se
nesta venda 40 milhões de cruzeiros. Com êste di
nheiro, o dr. Francisco Chagas, zootecnista que di
rige esta criação, veio ao Sul adquirir reprodutores
finos, a fim de melhorar o rebanho por meio de um
refrescamento. sangüíneo.

Esta velha vaca SINDI pura é uma das poucas que
restam da importação do dr. Felisberto de Camargo-

O PROBLEMA SOCIAL

Há também um problema social /no Estabeleci-,
mento Rural de Tapajós- Só em Belterra, por exem
plo, vivem 7.500 pessoas, muito mais do que em
algumas cidades, até mesmo de São Pauo, que nao

Bufalos de Daniel de Carvalho
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Nelores do plantei de gado de cria de Fordlandia.

têm no perímetro urbano esta densidade demográ
fica. A cidade não é uma continuidade de casas e
praças, como nas cidades comuns, mas é constituída
de núcleos distribuídos pelos seringais. É o conjunto
dêsses núcleos que forma Belterra. Ali há luz elétri
ca, água encanada, telefone, grupos escolares, giná
sios, campos de esporte (9 clubes de futebol), igre
jas, hospital^ tudo o que uma cidade moderna pode
oferecer, menos calçamento- Mas os grupos e gi
násios não são reconhecidos pelo govêrno, pelo que
não podem dar diplomas, o que representa um in
conveniente para os alunos. As igrejas são católica
e protestante, mas, o ensino católico é ministrado
por padres norte-americanos.

A população infantil de Belterra é de 3.910 crian
ças, das quais 2.362 em idade escolar. A juventude
dos dois sexos é numerosa, tanto em Belterra como
em Fordlandia. Muita môça, muito rapaz, pouco

casamento e, para que haja tanto menino, é preciso
que a cegonha ali esteja trabalhando em regime de
contrabando. Esta mocidade não tem futuro no ERT.
o que representa um problema social que deve ser
encarado pelo govéfno, por se relacionar intima-t
mente com a formação da familia. Empregos ali não
há. Saírem êstes jovens à procura de um destino
melhor, em outras terras — poucos conseguem, pois
os país, vivendo de ordenados, e êstes ordenados sis
tematicamente em atraso, não podem ajudá-los. As
sim, numa população de 7.500 pessoas em Belterra,
sòmente 2.000 produzem e as 5.500 restantes vivem
como dependentes, distraindo os jovens a ociosida
de nos jogos de futébol, nos bailarecos de beira de
mato, nas festinha de igreja. E parece não ser
êste o melhor meio de formar a juventude.

O nível sanitário dos núcleos populacionais tam
bém não é bom, apesar de haver dois hospitais, ex-

A criação de eqüinos também se vai desenvolvendo em Daniel de Carvalho. Para o lote de éguas crioulas,
o dr. Francisco Chagas acaba de levar um reprodutor Mangalarga Marcliador.
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o rebanho Giizerá é de procedência J.A.

celentemente aparelhados e dirigidos por médicos
competentes, quais sejam os drs. Hélio Silva, em
Fordlândia e Fernando Oliveira, em Belterra. En
contramos em Fordlândia um grande neurologista
de Beiem, o dr. Joffre Moreira Lima, que ali esta
va em recreio- Com êle convivemos alguns dias e
juntos voltamos para Helèm. Durante a sua per
manência no Estabelecimento, embora estivesse em
descanso, atendeu a muitas consultas nos dois hos
pitais. Disse-nos ele que de lo pessoas examinadas,
7 eram tracomatosas; de uns 60 atletas que exami
nou, quase a metade sofria das coronárias. As ver-
minoses e colítes são comuns, constituindo perigo
beber água. sem ser fervida, pelo menos em Fordlân
dia. E o dr. Fernando Oliveira, medico residente de
Belterra, contou-nos também que no núcleo há dois
doentes do mal de Hansen, que ali vivem em pro
miscuidade com a população sadia.

Há, pois, um problema social muito sério no
ERT. Aquela população é brasileira e, tendo Pá
tria, tem direitos de cidadania. Aquela juventude
precisa ter horizontes. E aquela infância tem di
reito a_um futuro. Somente num país onde a cria
tura não tem valor, como no nosso, concebe-se que
uma população nasça, cresça, se multiplique e mor
ra à lei da natureza.

CONCLUSÕES A TIRAR

Não fomos ao Estabelecimento Rural de Tapaiós
fazer turismo apesar de que aquele rio maravilhóso
— o mais belo afluente do Amazonas! — em qual
quer pais do mundo, seria um ponto de atração para
os que procuram os encantos da natureza, pois é uma

página do Gênesis que não figura na Bíblia, ape
sar de que historiadores antigos, como Hetíódoto.
pagina ao uenesis que nao iigura na Jáioua, ape
sar de que historiadores antigos, como Heiíódoto,
dêem a entender que é lá, na Amazônia, o famoso
país de Ophir, de onde saíram os cedros para o Tem
plo de Salomão. Não fomos ao rio das águas límpi
das, que correm como verdes muiraquitans derreti
das, e onde os botos encantados, nas noites de lua
cheia vão seduzir as cunhans sazonadas que não en-
contraram marido — apenas para retribuir com apo
logia o fidalgo acolhimento que nos deram os drs. Se
bastião Andrade, Guilherme Sceiffer, Natalino Pen-
ner e Francisco Chagas — mas, para colaborar com
êles, através do Departamento de Promoções Agro
pecuárias do Ministério da Agricultura — e com êste
jovem idealista que é o dr. Jorge Nova da Costa, seu
diretor-geral — a fim de que, apontando os vícios de
20 anos de administrações quase sempre desastrosas,
o governo dê ao ERT a sua verdadeira destinaçao,
que é sua, porque é o órgão da Associação que pre-
econômica da Amazônia. Daí as duas conclusões que
tiramos e oferecemos à consideração inteligente do
ministro Severo Gomes, por meio desta "Revista"
que é sua, porque é o órgão da Associação a que
sidiu por algum tempo, antes de entrar para a viaa
pública: a primeira é que seria um crime irrepará
vel que êste grande patrimônio da Nação ^
ser tubo de ensaio, com a sua estrutura se
tando nas mãos de depositários aleatórios, como yem
vivido — ora agregado ao lAN, ora feito autarqui ,
ora ainda incorporado a um órgão político como loi a
finada Supra, finalmente agora na cauda
de uma diretoria —para lá e para cá, como na v^sa a
papai, às tontas, como NAU SEM RUMO. A segunaa
é que o Ministério da Agricultura deve 1®!,° ?
e pôr em execução o projeto do proprio d-f.a-, u

Quando saimos de lá. no íim de Agosto, ^& aue%n,e.glsseín^-;^a^ e^àga?Te= V^SdfaT"ot?'0^= f eSaTC/ai^v-e êTal íodo
espalhado por elas.



Bufalos da criação de Daniel de Carvalho.

sugere a vinculação definitiva do Estabelecimento Ru
ral de Tapajós àquele Departamento, mas, subordi
nado a um Conselho Administrativo, que discipline as
suas atividades, dando ainda aproveitamento cor
reto às terras não utilizadas do patrimônio, por meio
de um sistema de colonização como as do município
de Santarém, que, aliás, já estão pràticamente dentro
dos limites territoriais de Belterra.

Ora, na Fordlándia, tirando os 3.800 hectares
que foram desmaiados para a plantação dos serin
gais no tempo da Companhia e depois transformados
em campos forrageiros na administração do dr. Fe-
lisberto de Camargo, restam 714.700 hectares de ma
tas riquíssimas de essências florestais inaproveitadas.
Em Belterra, fora dos seringais, há igualmente,
275.000 hectares nas mesmas condições, formando um
total de 986.700 hectares de terras inaproveitadas

O ministro Severo Gomes bem que poderia apoiar o
ERX, vinculando-o ao DPA do Ministério da Agricul
tura a íim de que não sofra mais interferências polí

ticas, que só fazem prejudicá-lo.
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dentro dêste patrimônio nacional, sem contar os mi
lhares que sobram ainda em Daniel de Carvalho. Co
mo pode um govérno falar, em reforma agrária, quan
do êle próprio conserva um latifúndio sem renda?

No dia 1 de setembro, na hora em que saímos de
Belém, circulava o ''Província do Pará", com uma
entrevista muito oportuna dada pelo deputado Leo
poldo Peres tíobrinno ao jornalista Rogaciano Leite
dos "Diários Associados". Dizia este nôvo Amphia-
raus da República, numa advertência bem cabida,
que a integração econômica da Amazônia deve sair
dovlirismo eleitoral para uma realidade imediata, lem
brando que já não é mais concebível no mundo de
hoje que nações vivam asfixiadas por falta de es
paço, com a sua população morrendo de fome, en
quanto outras, como o Brasil, se dão ao luxo de con
servar imensas extensões territoriais totalmente inex
ploradas. Que em futuro mais breve do que se es
pera o conceito de soberania nacional terá que ser
modificado por injunções da própria sobrevivência
humana, criando-se ura Direito Internacional atuali
zado, que faculte a todos os povos o direito de viver
num mundo em paz. E citou a China, que dentro de
5 anos estará com 1 bilhão de habitantes, sem que
suas terras aráveis permitam a sobrevivência de mas
sa humana tão grande. Essa gente terá, por bem ou
por mal, que emigrar à procura de espaço no mun
do. Se a Amazônia nessa ocasião estiver aparelhada
para receber parte dêsse povo, ou da população da
índia, que está nas mesmas condições, prestaremos
uma grande cooperação à paz universal. Mas, se o
Brasil, por melindres nacionalistas, se recusar a isto
— o Brasil ou qualquer outra nação nas nossas con
dições — então a China, que é hoje uma potência mi
litar de primeira ordem, recorrerá à fôrça. E que po
deremos fazer, diante de uma invasão dos hunos mo
dernos, a favor de um território abandonado, que, se
continua sendo nosso, é porque são muitos os que o
cobiçam e o respeito que cada um tem por nós não
é por nós mesmos, más, pelo concorrente?

Há hoje, na Amazônia muito cientista fazendo
ciência, mas, na realidade fazendo levantamentos to
pográficos; há muito religioso com a cruz na mão e a
máquina fotográfica no bôlso; muita Missão... cum
prida, algumas ate com a ajuda do nosso govêrno,
que aceita piamente esta vergonha de continuar o
Brasil, em pleno século XX, a ser considerado como
país de catequese, quando o índio, coitado, já é quase
uma ficção étnica.

Deixemos, pois, de ser surdos e ouçamos a Esfinge
de Tebas, que vem falando ao Brasil pela voz do go
vernador Artur Reis — êste gigante Adamastor do
Amazonas. Vamos decifrar o enigma em tempo, an
tes que nos devorem...
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o que engorda
o rebanho

É o òlho do dono, quem não sabe?
Principalmente quando o criador
acrescenta ao zèlo natural
uma assistência prática
e atualizada. Quando confia a
orientação do rebanho a
veterinários, e escolhe suplementos
alimentares, vacinas e
medicamentos especializados
PFIZER, garantidos por um padrão
cientifico de nivel internacional
- admirável afirmação do
desenvolvimento de nosso Pais.
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CONTRIBUIÇÃO PARA O I.N.D.A.

FUNDO DE GARANTIA DE TEMPO DE SERVIÇO

I — CONTRIBUIÇÃO DOS
fazendeiros para o INDA

'y,i'impro de Agosto da "REVIS
TA DOS CRIADORES" publicou
nosso trabalho referente à con-
V'3Í rJns Fazendeiros para o
JÍ?n A Nêsse artigo, aconselhamosINDA. . ^ recolherem, men-

P^7e ao INEA a contribuição
'aTã. TsluffZ
lieffaiot destarte, o
lançamento ex-offilançamenw

^^nnunciamento a respei-
O nosso V motivado pelas

to da f^lertas em todos ospublicações o INDA
jornais do yai'^^^ios rurais o
exigia .X /as contribuições arecolhimento ^ 1955^
êie devidas des ^^sje
fixando a „„fyjjiímento isento de

To?rXôes "monetárias e juros-
^ mp.ses da

elo da ^^l/.Ttintos os débitos
nrnr que /f às contribuições
^InL referentes asscais jj,jnA n rr^ytirhrtnin-

^Qfífí. f''^" ' rpcothimentos,
'"'oíe jà if obter certificado

^ t direito de as im-""créfo cjrj- Pofnjo^t,

butos dev^

... f^ '̂̂ %fanoim, ^nrHT ^rontribui-

•eras dO XroPi^^^°' 'lepidaf .qs ^^t^iais rurais
^ Pi% ^^^^!Ínrêsas contri-•?o/o fis crhP cnciàl, de-
l^dd'̂ revid '̂̂ ^^ns Ms í íSiã S31
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O "TRUCK-SYSTEM"

Néste país, acorda-se sob o im
pério de uma lei e dorme-se sob o
jugo de outra...

II — FUNDO DE GARANTIA DO

TEMPO DE SERVIÇO

A recentissima Lei n." 5.107, de
13/9/66, (.alterada pelo Decreto-lei
n," 20, de 14/9/66) de certa forma
acabou com o instituto da estabi
lidade no emprego, para os que ti
nham mais de 10 anos de tempo
de serviço na mesma empresa, pois
lhes permitiu, bem como aos em
pregados novos, optar pelo regime
instituído pela nova Lei, aue lhes
garante, ao invés da estabilidade,
o recebimento do Fundo de Garan
tia do Tempo de Serviço.

A referida Lei, que ainda não
entrou em vigor porque se aguar
da a publicação de seu Regulamen
to, é aplicável a todos os emprega
dos de emprêsas sujeitas à Conso
lidação das Leis do Trabalho.

Em face dessa disposição leaal
surgiu a dúvida: aplicar-se-â a Lei
aos trabalhadores rurais, aue es
tão sujeitos a lei vrópria. o Estatu
to do Trabalhador Rural? Pode
rão êssp.^ trahnlh adores renunciar
ao, direito à estabiUdade. aue lhes
é garantido pelo Estatuto?

A vns.so vêr. os trabalhadores e
pronrietàricis rurais estão eTch/.í-
dos dos direitos e ônus criados pe
la nova Lei. pois a éies se anlicn o
Bsjatuto dn Trabalhador Rural e
não a Consolidação das Leis do
Trn.hnJh.rt. eulo^ d.isnositivos SÓ sub-
sid.iàrinm.ente nod.erã.o sar invoca
dos pelos homens do campo.

Asstm, os trabalhadores rurais,
não sobrevier uma lei esnedii-

ca. continuarão gozando do direito
o estabilidade ao atingirem 10 anos
de tempo de serviço.

Assim também os proprietários
lurais estão exonerados de men-

NILZA PERES DE REZENDE

Advogada

salmente contribuir com 8% para
a formação do Fundo de Garantia
do T^mpo de serviço, devendo pa
gar a indenização prevista no Es
tatuto do Trabalhador Rural aos
empregados que dispensarem sem
justa causa.

III — O "TRUCK — SYSTEM"

Por "truck — system" é conheci
do — e condenado — o regime es
tabelecido por algumas emprêsas
no sentido de obrigar os emprega
dos, por meio de vales a adquirir
nos armazéns por elas mantidos
os gêneros de que necessitam.

A nossa legislação também con
dena êsse sistema, obrigando o em
pregador a pagar o salário em es
pécie, afim de garantir a liberdade
ao empregado de comprar onde
mais lhe convier.

A realidade brasileira, porém,
muitas vezes torna difícil a aplica
ção dêsse princípio legal, pois, no
interior do Pais, em fazendas dis
tantes de centros urbanos ou mes
mo de povoados, o fazendeiro é
obrigado a manter armazéns para
atender às necessidades de aquisi
ção de gêneros de primeira neces
sidade pelos seus empregados, aos
quais são fornecidos "vales" sema
nais, correspondentes aos salários,
os guais valem como moeda cor
rente nos ditos armazéns.

Essa situação, em face de nossa
legislação, seria ilegal, embora não
houvesse outros meios a adotar pa
ra atender às necessidades dos
trabalhadores rurais gue prestam
serviços em lugares distantes de
centros onde haja "vendas".

O Tribunal Regional do Traba
lho da Bahia, apreciando reclama
ção de empregado de uma emprê-
sa de terraplanagem, que não re
cebera, durante o tempo de presta
ção de serviço, salário em dinhei-

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro, 1M0



TO, mas somente em "vales e or
dens de recebimento de mercado
ria emitidos contra armazéns da
própria emprêsa", teve oportunida
de de assim se pronunciar:

O "Truck System" constitui prá
tica reprovada pela maioria das le
gislações quando implica em dar
curso forçado a vales, fichas, bô
nus e outros signos representati

vos da moeda. Fica. por este sis
tema, o empregado obrigado a des
contar tais vales no armazém man

tido pelo empregador, que lhe ofe
rece a mercadoria pelo preço que
bem entende, geralmente, superior
ao corrente no mercado. Sob esta
forma o sistema é condenado pe
las legislações e pela doutrina por
que importa em nítida redução dos
salários, que deve ser irredutível.
Sobretudo não deve ser admitido o
sistema quando o trabalho é exe
cutado em centros urbanos onde se
toma fácil a aquisição de bens de
consumo e gêneros alimentícios.
Todavia, impõe-se serem feitas dis
criminações a êste respeito. Quan
do o empregador promove a pres
tação de trabalho em locais dis
tantes dos centras urbanos, onde a
aquisição de bens e gêneros não é
fácil, dada a ausência de recursos
comuns no interior do Estado, a
forma de pagamento por meio des
sas mercadorias longe de constituir
prática nociva facilita até os meios
de subsistência do empregado, ê
o que ocorre com a firma Reclama
da, que empenhada em obras de
terraplenagem de rodovias, distan

te dos centros urbanos, facilitava,
às vezes, — não sempre — os seus
empregados com a compra de mer
cadorias em armazém mantido pa
ra êste fim, fornecendo vales. A
aceitação dêsses vales era livre,
conforme informaram as testemu
nhas (fis. 42 e 44). Não se trata,
pois, de uma forma coativa de im
posição de pagamento do salário
por êste meio, mas de medida que
visava as deficiências de recursos
^ ^ ^ fh I A <-> A «s.

RESPONDENDO AOS

LEITORES

bastaria a assinatura de escritura
pública. Na divisão e demarcação
judicial tudo ficará na dependên
cia dos laudos dos peritos, aos
quais a lei recomenda que apre
sentem "plano da divisão, consul
tada, quando possível, a comodida
de das partes, e adjudicará a cada
sdcto terrenos contíguos às suas
moradas e benfeitorias, evitando o
retalhamento dos quinhões em
glebas separadas" iart. 442 do Có
digo Processo CivW).

locais. Nem o Reclamante, nem asv ja.cni üb

testemunhas alegaram nos autos
que os preços dessas mercadorias
oferecidas ou fornecidas fossem ex
torsivos ou superiores aos preços
correntes na praça ou de qualida
de inferior, hipótese em que o sis
tema adotado mereceria a repro
vação da justiça".

O acórdão transcrito demonstra
que oè Juizes, conhecendo a reali
dade brasileira, aplicaram a lei
com sabedoria, considerando líci
to um sistema que. de maneira ge

ral, a nossa legislação condena.

I. BRAGA — Salvador-Bahia

A sua consulta foge da matéria
juridtca tratada nos nossos artigos,
mas vamos responde-la, informan
do: pela escritura de cessão, o Sr.
se tornou condômino de uma gle
ba de terra indivisa. A solução,
agora, para a extinção do condo
mínio, serã a divisão e demarca
ção das glebas dos condôminos, o
que se fará em Juízo, se não hou
ver acôrdo entre as partes, quando

use seu

Como vê, ao herdeiro legitimo a
lei não assegura direito de obter o
que deseja. O direito é seu — fi
car com o quinhão contíguo do
terreno de sua propriedade.

obter maiores vantagens no
financiamento de suas vendas

Em qualquer de suas agências localizadas nas
principais fontes de produção agropecuária da
Região Centro - Barretes, Araçatutia, Goiânia,
Presidente Prudente, Uberaba, Campo Gran
de, Rancharia, etc. - o Banco Mercantil de São
Paulo proporciona aos srs. agricultores e pe
cuaristas as vantagens de operar com uma
experiente e"^moderna organização bancária,
capaz de bem servi-los com pleno conhecimen
to de seus problemas. Apresente, em qualquer
uma de nossas agências, as
necessidades definanciarriento
para suas operações de com
pra e venda e utilize-se ainda
dos demais serviços que lhe
oferece o

BANCO MERCANTIL. DE SÃO PAULO
O mais alto padrão de serviços

EKVISTA dos CBIADORES —: Oniabro,
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Lider ruralista defende iniciativa
privada

vel que o interesse social não seja
prejudicado pelo interesse priva
do".

Acrescentou que se devia mesmo
permitir livre acesso ao mercado
brasileiro a fertilizantes de outros
países, quando mais baratos, pois
não é possível sacrificar a agricul
tura, a pretexto de um "naciona
lismo" contra a Nação.

O presidente da C.N.A. sempre
defendeu, durante os dez anos em
que foi membro do Conselho Na
cional de Economia, com a mais
profunda convicção, a iniciativa
privada que é, a seu ver, "o instru
mento básico da democracia".

No Conselho Nacional de Econo
mia, por ocasião do recente debate
a respeito do problema de fertili
zantes, disse o sr. Edgard Teixeira
Leite, presidente da Confederação
Nacional da Agricultura, ser indis
pensável que "a caducidade da Ia
vra, no caso das jazidas de maté

rias primas para fertilizantes, seja
considerada em têrmos mais rea

listas e rigorosos que os indicados
no Código de Minas, para evitar
que importantes recursos minerais
sejam inadequadamente explora
dos, em condições precárias, enca
recendo a produção. É indispensá-
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(as vacas
dobram a

Com FONTOSAL, você só
tem uma despesa:^ comprar mais latões

Na alimentação
dos animais

não adianta só
a quantidade.

Animais anêmicos,
doentios.

fêmeas estéreis,

JmL
crias defeituosas,

mortalidade.

são conseqüências
de rações sem
valor nutritivo.

•1
Dê-lhes FONTOSAL

garantia de machosvigorosos,
fêmeas férteis
e produtivas,

crias perfeitas:
LUCROS

FONTOSAL

ii lÜlÍMiia í í

FONTOSAL
é uma feliz combinação de sais minerais
indispensáveis à prevenção e ao tratamento
das doenças provenientes das carências de
alimentação: raquitismo- papeira dos ruminantes

perversão do apetite (canibalismo)- peste de secar-curso prêto - esterilidade, etc.

O mais perfeito complemento mineral para bovinos, eqüinos, ovinos, caprinos e suínos em
crescimento, produção, ^ reprodução e engorda.o,^re

INDÚSTRIAS FARMACÊUTICAS ^JÍ.
Rua Caetano Pinto,129 -C. Postal. 7156 -Divisão Agropecuária -S.Paulo
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GUZERÁ, POR QUE?
Se o avanço tecnológico exige rustícidade, leite gordo e farto e alta
velocidade de ganho de pêso, a resposta está no Guzerá, mais rústico
do que o Indubrasil, mais leiteiro do que o Nelore e melhor ganhador de

pêso do que o Gir

JOSÉ RESENDE PERES

Muitas coisas acontecem por
acaso. • Outras, todavia, parece,
impõem seu determinismo racio
nal, facilmente mensurável pela
qualidade dos homens que foram
sensibilizados a ponto de tomarem
uma decisão pragmática. Tais pen
samentos ocorrem-me depois de al
guns anos de trabalho em prol da
raça Guzerá, sem dúvida a me
lhor variedade de gado' indiano
que os brasileiros foram ^buscar
na Ásia. Realmente, após oito
anos de campanha de esclareci
mento, à frente da Associação dos
Criadores de Guzerá do Brasil,
consegui elevar o número de sele
cionadores da grande raça de 10

l

para 100. mas o sucesso ainda não
atingiu o pincaro, e diàriamente
homens de alto gabarito vêm tra
zer sua adesão à nossa luta pelo
engrandecimento da pecuária na
cional. iniciando a criação de uma
raça que melhor atenda às metas
inadiáveis da produtividade, ou
apenas adquirindo touros Guzerá
que vão aumentar a produção de
leite, carne e matéria gorda por
hectare, em suas fazendas.

Muitos criadores nunca sabem
porque criam esta ou aquela raça,
e comumente os fatores de esco
lha não foram ecologia, mercado,
produtividade e, sim, côr da pela-
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gem, simpatia, moda, etc- Çom
isto, não quero dizer que muitos
também não criem Guzerá apenas
porque adoram a côr de aço do
gado que" na índia tem o
de Kankrej. São os que acerta
ram por acaso. Mas, em '
criadores altamente .^sclarecidc^
estão mudando ou iniciando com
Guzerá. Entre os grandes criad^
res, hoje vemos homens que ^m
nítida percepção da resposta que
deve dar um investimento, co
mo os banqueiros Joel de Paiva
Cortes. Severo Fagundes Gom_es,
Adauto Fernandes de Magalhaes
Castro e Carlos Henrique Pires de

tei

i

Se Uberaba tivesse lançado o Guzerá, como produtor de novilhos de corte, ao invés do Gir, uma (.jjchê.
raça leiteira, hoje o Brasil teria outra posição na estatística mundial dos produtores de carne. ^ ^
algumas reses da Estância Kankrej, de São Pedro dos Ferros, MG, onde o autor* d^se «tigo seiec

grande raça azul do noroeste da india.
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BJÜNI — pode-se dar-lhe o título de padrão da raça, pelas formas per
feitas. Produz a média diária de 15 kg de leite. Pertence ao plantei de

Leoncio de Andrade.

Ataíde; empresários como Júlio
Poetzscher, José Dias Macedo, Jo
sé Leôncio de Andrade, Azevedo
Antunes, Jaime Machado, Gerardo
Câmara, Aristóteles Góes, Eucli-
des Aranha, Donald Strang, Celso
Garcia Cid, Ariovaldo Barreto e
João Lunardelli; agrônomos como
Napoleão Fontenelle da Silveira,
Renato Costa Lima, Roberto Mar
tins Franco, João Garcia Cid, H.
C. Nogueira; zootécnicos como J.
M. Couto Sampaio e Antônio Er
nesto de Salvo. Poderia citar mui

tos outros nomes de gente de vi
são que preferiu o Guzerá como a
melhor raça de dupla adtidão para
a faixa intertropical. Mas, esta
rão certos realmente?

NOVAS TENDÊNCIAS

Vários fatores, nos últimos anos,
vêm responder afirmativamente.
Realmente, a moderna zootenia
exige raças de carne magra, leite
gordo, alta velocidade de ganho
de pêso e produção de leite tal
que, na faixa temperada, a carne

GHALOR I — Campeão Júnior da raça Guzerá em São Paulo e Barretos.
Sem dúvida êste excepcional reprodutor da raça do "chifre em lira"
iuuíto contribuirá parà o aperfeiçoamento zootécnico do rebanho nacio

nal. Propriedade de Joel de Paiva CÔrtes.

passou a ser um subproduto do
leite, como na França, Iugoslávia,
buiça, etc., assim como nos tró
picos o leite deverá ser um sub
produto da carne — fórmula cer
ta para que se obtenha menor
custo de produção de novilhos. De
fato, não se compreende mais as
antieconômicas raças especializa
das para corte, salvo em regiões
onde ainda seja impossível o apro
veitamento do leite, como no Pan
tanal e Marajó. No entanto, o
criador deve ter em mente que o
leite ainda é o melhor alimento
conhecido para um bezerro, e que,
portanto, mesmo uma vaca de raça
de corte deve produzi-lo com abun
dância. para desmamar um bezer
ro melhor, -Em qualquer caso
uma vaca deve produzir no mi-
nlmo 900 a 1.350 litros de leite du
rante a lactação, para criar um
bom bezerro, sem necessidade de
alimentos concentrados" — lem
bra o professor da Universidade
de Cambridge, J. Hammohd, em
-Beef Production". E entre as ra
ças rústicas, com grande desen
volvimento, não é a Guzerá a mais
leiteira, a que desmama os bezer
ros mais bem nutridos? Sem dú
vida.

Antigamente a carne magra das
raças leiteiras era considerada de
segunda. No entanto, hoje, é ou
tra a preferência. "Houve pro
nunciada modificação na prefe
rência do consumidor por carnes
magras. Os padrões de classifica
ção ficaram fora de moda"
acentua R. D. Plowman, em "World
Meat Supply Its Distribution an
Outlook".

Por outro lado. foi demonstrada
a baixa relação entre conforma
ção, rendimento e ganho de pêso.
Raça leiteira clássica, a Holandê-
sa, por exemplo, deve ser conside
rada hoje excelente raça de du
pla aptidão, já que em ganho de
pêso, "el novillo Holstein es más
eficiente, en promedio, que el de
Ias razas de carnes comunas eu--
ropeas" — lembra o zootécnico
de Turrialba, Jorge de Alba, em
"Alimentación dei Ganado de Ia
América Latina" (pág. 204). Pa
rece que não há mais dúvida de
que as raças de corte, como Cha-
rolês, Brahma, Nelore, Angus, etc.,
dentro de mais alguns anos se
rão abandonadas. "Foi demons
trado por pesquisadores de Michi-
gan, Ohio e do USDA que o gado
leiteiro pode produzir carne de
qualidade aceitável e produzir uma
relação de carne limpa para gor
dura muito mais favorável do que
certas raças especializadas de cor
te. Entretanto, algumas raças lei
teiras de pequeno porte crescem
lentamente e são menos eficientes"
— salienta Cole ("Effects of Type
and Breed of British, Zebu and
Dayry Cattle on Production, Car-
cass Composítion, and Palatabill-
ty").

Também o tabu da conforma
ção, antes condenada nad raças
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leiteiras, caiu por terra: "As car
caças de novilhos leiteiros, classi
ficadas como "good"' ou melhores
são realmente mais pesadas do
que as de novilhos de corte" —
assinala Marquart ("Dairy Beef in
the Packing Industry").

MINHA EXPERIÊNCIA

Trabalhando com a raça Guze-
rá, e tendo conseguido fêmeas das
mais diversas origens, procurei,
para atender honestamente a meus
clientes, selecionar uma linhagem
leiteira e outra para carne, ser
vindo assim objetivamente aos
criadores das bacias leiteiras e aos
produtores de novilhos de corte.
No entanto, o programa tem tra
zido surprésas. "Albatroz JP", o
touro que separei para o plantei
leiteiro, por ser filho da campeã
nacional de produção diária de
leite, em controle oficial, foi jus
tamente o que deu os filhos mais
pesados, não só na desmama (mé
dia de 32,5 kg) mas também em
idades mais avançadas. Um de
seus filhos pesou 407 kg, aos 16
meses, e é meu atual reserva para
o plantei em seleção para carne.
Assim, minha "vontade" está sen
do contrariada pelos fatos, por

DE A SEUS ANIMAIS

Sâiiabria
MISTURA SALINA,INTEGRAL MELACADA

QUE CONTÉMj Cálcio - Sódio - Potássio - Magnésio - Ferro -
Coballo - Manganês - Cobre - Cloro - Fósforo - Enxofre -

lôdo - Zinco - Proteínas - Hidrates de Carbono

SALIABRA é GARANTIA de

SAÚDE e ALTA PRODUÇÃO!

que, mesmo no plantei para carne,
serão empregados touros de alta
velocidade de ganho de peso, mas
também de excelente carga de ge
nes leiteiros. Aliás, o caso do Ho
landês, o melhor produtor de leite
o de carne para a faixa tempe-
]*ada, é uma confirmação. E al
guns investigadores, como Nichols
e White ("Correlations of Meat
and Milk Traits in Dairy Cattle")
desde 1964 alertavam: "Acentue-
-se que o melhoramento das qua
lidades de corte das raças leitei
ras não implica, necessàriamente,
em que se façam alterações drás
ticas na conformação do corpo. A
seleção contínua para leite não se
rá prejudicial para o melhoramen
to concomitante das característi
cas de açougue"- Eu tive prova
disto, na Fazenda Brasília, quan
do, tratando de um Guzerá de al
ta linhagem leiteira de famoso
plantei, com muitos anos de se
leção para leite, Hugo Prata ob
servou que estava ganhando o pê-
so fabuloso de 2 kg por dia e ti
nha boa conformação frigorífica.

Portanto, se o nôvo rumo é ve
locidade de ganho de pêso, leite
gordo e farto, raças grandes, rús
ticas, que suportam as duras con

LABORATÓRIO ISA
PRAÇA CORNELIA. 96 _ SAO PAULO

FONES: 62-4178 - 62-4035

Enderêço Teiegráfico; ••IBEPEQUE"
FILIAIS:

RIO OE JANEIRO — Ru» Sorocaba. 584

a. HORIZONTE — Rua Harmilo Alves. 34t

LONDRINA — Rua Santa Catarina. 142

dições ecológicas da faixa inter-
tropical, a resposta está no Gu
zerá, mais rústico do que o In-
dubrasil, melhor ganhador de pê
so do que o Gir, mais leiteiro do
que o Nelore. Por isso, homens
de visão não erram, quando co
meçam ou mudam para Guzerá.
Sejam produtores de leite, bus
cando novilhas mais fortes, leite
mais gordo, ou bezerros mais ve
lozes; sejam produtores de novi
lhos, procurando mais peso aos
2 e 3 anos, porque mais peso pos
suíam os bezerros bem alimenta
dos. na desmama.

Ê como o cruzamento Industrial
deve ser a meta. nao sei de
que dê melhores filtros ccot
cada de origem européia
o Guzerá. O certo e ,
fazenda, se cada vaca. alem ao
bezerro, produzir 500 litros
te por ano, é como se tivesse
mamado dois bezerros, mais
200 o litro, cada uma daria ma
Cr£ 100.000. Esta a resPOsta ao
titulo dêste artigo. Os fatos
tão aí confirmando, com
nhos Guzerá na liderança da
manda, em todo o Brasil Central,
Norte e Nordeste.
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ARevista dos Criadores "descobre", foto
grafa e pesa, às margens do Rio do Peixe,
magnífico plantei Gnzerá do mais elevado

padrão racial
o notável gado indiano, procedente dos maiores criadores do Estado do Rio, desenvolveu-se

extraordinariamente nas invernadas de Colonião da Sorocabana

Quando dissemos a Joel de Paiva Côrtes que Cló-
vis Resende andava proclamando possuir as melho
res vacas Guzerá do Brasil, o conhecido guzeratista
respondeu, sorrindo, que já sabia. Apenas as vacas
não pertenciam mais a Clóvis Resende: já haviam si

do adquiridas pela Fazenda Nova Delhi e dentro de
alguns dias estariam em Matão. E fêz o convite:

Esteja no dia 5, à noite, no Hotel Peretti em Pre
sidente Prudente, que na manhã seguinte Você irá
"apurar" a conversa do Clóvis.

GHALOR I — Reg. 3554 — Bi Campeão Júnior (São Paulo 1965 e Barretos lOfiG) e Campeão Sênior em
São José do Rio Freto, outubro de 1966. Hoje com 33 meses.
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Grupo de vacas pertencentes ao lote recém-incorporado à Fazenda Nova Delhi. Atente-se para sna bela con
formação frigorífica.

Crânio perfeito e chifres em lira atestam a pureza racial do rebanho que pertence hoje à Fazenda Nova
Delhi

I
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Neste clichê, pode-se constatar a grande uniformidade de caracterização racial do "reforço" recebido pela
Nova Delhi.

O dr. Joel Cortes, sob o olhar satisfeito de Clóvís Resende, examina as 40 fêmeas adquiridas.

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro, 1965
44
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Com estas vacas e meus touros importados vou fazer "miséria".., — diz Joel Cortes.

Naquela sexta-feira frigidissima, lá estavam reu

nidos: Joel de Paiva Côrtes, Clóvis Resende, Jaci Cor
deiro Chagas, o zootecnista Dirceu Nolasco, da Secre
taria de Agricultura do Estado do Espírito Santo, Ro
berto Jacintho, diretor da Fazenda Nova Delhi e o re
presentante da "Revista dos Criadores".

Na manhã seguinte, com as invernadas cobertas de
geada, chegamos à Fazenda "Bonfim" dos Irmãos
Clóvis e José Henrique Novais, de quem Clóvis Re
sende havia adquirido o rebanho. As fotografias des
ta reportagem tornam inúteis quaisquer comentários.
Mas não fotografamos apenas. Pesamos também. E
as 40 vacas — cabeceira do magnífico plantei de 100
animais — pesaram, em média, 520 quilos. Isso, em
regime de pasto, em plena seca!

Diante da admiração de todos e, sobretudo, da cir
cunstância de estar "escondido" ali na Sorocabana
aquele magnífico plantei, Clóvis Resende explicou que
os Irmãos Novais, antigos proprietários da Usina do
Outeiro em Campos, haviam trazido o plantei para
cá doze anos antes. E o rebanho, constituído de ani

mais adquiridos dos maiores criadores de Guzerá do
Estado do Rio, com algumas reses do baiano Otávio
Machado, vinha sendo cuidadosamente selecionado

pelos Irmãos Novais.

Posteriormente, serviu no rebanho o célebre touro
Cacique, várias vêzes campeão, que Clóvis Novais ha-

JIEVISTA DOS CRIADORES — Outubro. 1966

via adquirido de Tancredo Pena. E as invernadas co-

lonião fizeram o resto. Hoje, as magnficas matrizes

já estão na Fazenda Nova Delhi, em Matão, padrea
das pelo bi-campeão júnior (São Paulo 1965 e Barre-

tos 1966) Ghalor I, filho de importados, atualmente

jovem reprodutor registrado.

O administrador da Fazenda Bonfim, sr. Belfort, ao
lado do zootecnista dr. Dirceu Nolasco, procede à
pesagem dos animais: 40 vacas pesaram em média

520 quilos



REALIZOU-SE COM ÊXITO O XXí
ESTADUAL UE ANIMAIS

Brilhou a pecuária gaúcha no certame de Porto Alegre —As represi
de corte e leiteiras — Os ovinos e os cavalares — As vendas i

Inaugurada a 27 de agosto, a Ex
posição Nacional de Pecuária teve
a capital riograndense como sede.
O grande certame estadual, que
habitualmente se organiza em Por
to Alegre em fins de agosto de ca

da ano, foi este ano considerado
'•nacional" — a XXXIII Exposição
Nacional de Animais. Ao mesmo
tempo, era XXIX Exposição de Es
tadual de Animais, uma dualidade
de nome que figurava na primeira

capa do grosso catálogo mas que
passou despercebida da maior par
te dos visitantes, pois que a quasi
totalidade dos animais expostos
oram de procedência gaúcha. Os
poucos que vieram de Lajes (San-

A XXIX Exposição Estadual de Animais é o acontecimento mais importante da vida rlo-grandense. Favore
cida por dias magníficos, a Exposição que se desenrolou no Menino Deus é uma das melhores já realizadas
em nosso meio, não somente pela qualidade dos produtos ali exibidos mas, também, pela variedade de raças
e espécies que ali compareceram. Dentro de uma exposição notável, o touro Grande Campeão da raça Devon
(abaixo), exposto pela Cabanha Azul, do dr. João Vieira de Macedo, de Quaraí, constituiu-se no maior ou
num dos maiores destaques da Exposição. O touro Grande Campeão com menos de 4 anos pesa cerca de

1 150 quilos, constituindo-se no animal mais pesado do certame.



EXPOSIÇÃO
10 ALEGRE

'{ões bovinas
veiai fracas

ta Catarina) eram de expositores
conhecidos, visto que de muito os
criadores de Lajes compareceram
à Estadual do Menino Deus, quer
para comprar, quer para expor.

Organizada pela Secretaria da
Agricultura e pela Federação das
Associações Rurais do Rio Gran
de do Sul, a parada da pecuária
sulina foi magnífica: impressio
nou. E embora os certames dos úl
timos anos tenham sido excelentes,
a festa do corrente ano surpreen
deu pela qualidade e preparo dos
animais apresentados. Os juizes
estrangeiros (da Argentina e do
Uruguai) não pouparam louvores
aos criadores e a seu sistema de
trabalho zootécnico. Um deles, ar
gentino, salientou o "nivel muito
alto, altíssimo mesmo, das vacas
que lhe coube julgar".

Inaugurado com a presença do
sr. Ministro da Agricultura, engo.
agr°. Severo Gomes, a festa deste
ano teve dias de sol, o que faltara
nos últimos anos, contribuindo as
sim para o maior brilho do desfi
le.

O QUE O VISITANTE PODE VER

Quem quizer conhecer a quali
dade de bovinos, dos ovinos e dos
eqüinos criados no Rio Grande,
nada mais tem a fazer que assistir
ao já tradicional certame pastoril
do Menino Deus. Percorrendo du
rante três dias os galpões do belo
parque de exposições q-ue a Secre
taria da Agricultura vem prepa
rando no arrabaldo de Menino
Deus, pode o visitante apreciar o
conhecer o que há de mais renre-
sentativo nas espécies acima cita
das.

Também há de ver suinos, aves,
e coelhos. Mas o forte mesmo da
festa gaúcha são o gado bovino, o
gado ovino e os cavalos crioulos.

Perto de 700 vacuns, todos de
galpão e de raça pura, foram apre
sentados — e eram de catorze di
ferentes raças. Dos ovinos, cerca
de 450 exemplares, cada um em
seu "box" individual, distribuiam-

O dr. Severo Gomes, ministro da Agricultura, fala por ocasião da aber
tura da mostra.

se por seis raças. E os cavalos da
raça Crioula, os êmulos dos Man-
galarga e Campolina, eram 80, nú
mero mais que suficiente para mos
trar o grau de melhoramento a que
chegou o cavalo nacional nas co-
xilhas do extremo sul.

Quanto a aves, havia 350 exem
plares de galinhas, perus e faizões.
Os coelhos cresceram em número,
pois foram cerca de 200, surpreen
dendo pelo tamanho muitos dos
exemplares expostos: revelaram o

grande entusiasmo que há presen
temente no Estado pela cunicultu-
ra, animada que está por uma ati
va e bem orientada associação.

Os porcos, cerca de uma cente
na, de três raças diversas, comple
taram a relação das espécies ex
postas, todos em ótimo estado. O
público apreciou o trabalho e o ca
rinho dos expositores e não rega
teou palmas por ocasião do gran
de desfile que se féz nas duas pis
tas raivadas do dia inaugural.

CAMPEAO CORRIEDADE SO da Cabanha São Manoel, do sr. Carlos
Alberto de Azevedo

KEVISTA DOS CRIADORES — Outubro, 1966 ^1
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UM BELO CONJUNTO CORRIEDALE foi apresentado êste ano no parque do Menino Deus. A principal era
número dentre as raças ovinas, também evidenciou um nível zootécnico admirável. A foto mostra um as

pecto do julgamento desta raça, que esteve a cargo do técnico uruguaio G. Fareja.

RAÇAS PARA CARNE

Dez foram as raças de gado de
corte apresentadas, num total de
mais de 400 cabeças. Como nos
onnc anteriores, uma raça de
maiS oe ^uu caoeças. i^umo

anos anteriores, uma raça de ori
gem inglesa, a Hereford, de pela-
gem vermelha e típica frente bran
ca, foi a mais numerosa, com 110
exemplares inscritos e divididos
err duas variedades, a de aspas e
" môcha; esta última, co-m mais de
40 animais, vem crescendo em po
pularidade.

Em número quase igual ao dos
wírefords estiveram os brancos
ír, a raca francesa que,Charolese , Grande do Sul
introduzi g^culo passado, vem
em ^ lugar de destaque.conquistando luga
Tanto J.Q de criadores que
rolés, o numero a
i_nscreverain o expositores de

ãharoiés de Lajes.
Quanto ao número de exempla.

iiii tiitfnlihVf

res inscritos, seguem-se os verme
lhos Devon e os negros e mochos
Aberdeen Angus raças inglesas: o
número de animais passou de 80,
distribuídos por 27 criadores de De
von e 18 de Angus; destes, um era
de Lajes.

Essas quatro raças citadas fo
ram as mais numerosas entre as
de carne. Duas outras, a inglesa
Shorthorn e a norte-americana
Santa Gertrudis, aquela com 20
animais e esta com 14, colocaram-
se em seguida, quanto ao número
de exemplares presentes. Os Shor-
ton eram todos do Rio Grande do
Sul, mas entre os expositores de
Santa Gertrudis, figurou um de
São Paulo.

Para completar o número de dez
raças expostas, devemos mencio
nar as quatro restantes, Gir e Ne-
lore, somente com dez animais, to
dos do Estado, os sete exemplares
de Romagnola e Chianina, raças
italianas que apareceram pela pri
meira vez no Rio Grande do Sul,

trazidas de São Paulo pelo sr. Gia-
nandrea Matarazzo.

AS RAÇAS DE LEITE

Se as raças de carne constituem
um espetáculo à parte, o conjunto
de 250 animais leiteiros conquistou
a admiração geral, pelo cuidado e
classe ostentados. Os Holandeses
pretos e brancos, com 150 exempla
res, foram a raça de leite mais nu
merosa. Seguiram-se os Jersey, que
êste ano passaram de uma cente
na. As duas outras raças leiteiras
presentes, a Pardo Suíça e a bra-
zina e oveira Normanda, vieram
apenas com quatro e tres exempla
res respectivamente.

Os expositores de gado Holan
dês, em número de 24, eram todos
do Rio Grande do Sul, o mesmo
acontecendo com os 19 que vieram
com Jersey. A pequena represen
tação Suíça 0 Normanda também
era oriunda de criação gaúcha.

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro, 1966
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AS RAÇAS OVINAS

Pode-se dizer que a representa
ção ovina no Parque no Menino
Deus apresentou um grau de qua
lidade que honraria qualquer pais
criador. Quatro raças sobressai-
ram, continuando a neo-zelande-
sa Corriedale a ser a mais numero
sa, com 200 dos 450 exemplares que
enchiam o grande pavilhão metá
lico reservado aos ovinos. Os cria
dores de Corriedale, raça de lã e
carne, desde 1962 que mantém o
primeiro posto quanto ao número.
Êste ano vieram com animais de
alta qualidade e carneiros adultos
chegaram a pesar 100 a 115 quilos.

Em número seguem-se os Meri-
nos Australianos, a raça de lã mais
fina que existe. Embora com sua
exportação proibida na Austrália,
que não deixa sair carneiros de
suas fronteiras, o Merino Austra
liano vem sendo criado na Argen
tina, Uruguai e Rio Grande do Sul,
descendendo de importações anti
gas. Estavam presentes 90 ani
mais, expostos por 12 criadores.

A raça australiana Ideal, tam
bém conhecida por Pollwarth, veio
com mais de 70 animais, sendo de
notar o progresso que essa raça
vem mostrando, apresentando ani
mais maiores, e deixando de mere
cer a crítica de ser uma raça mui
to pequena. A importação da Aus
trália, feita por criadores gaúchos,
contribuiu para introduzir o novo
tipo da raça, que vem conquistan
do popularidade cada vez maior,
em diversas zonas do Estado, onde
é a mais nova das raças ovinas in
troduzidas.

A veterana raça inglesa de car
ne e lã grossa, a Romney Marsh,
compareceu com perto de 70 ani
mais, que revelaram progresso em
relação ao certame de quatro anos
passados, como acentuou o jura
do.

Essas são as quatro raças de
ovelhas de maior representação.
Além delas, o visitante teve oca
sião de ver seus exemplares da ra
ça Merino e três da raça Merilin,
aquele remontando aos Merinos
franceses de Ramboillut, e a Meri
lin, uma raça nova formada no
Uruguai, pela cruza de Lincoln e
Merino.

AS RAÇAS CAVALARES

Sòmente duas foram as raças ex
postas : os campeiros cavalos de
raça Crioula e os pequenos peneis
Shetland. Dos "crioulos" vieram 80
animais, . que tiveram animada
venda, como se verá em nota sepa
rada. De pôneis o número era bem
menor, apenas treze, mas o sufi
ciente para dar nota alegre ao re
cinto, desfilando o dia inteiro, já
montados, já atreladas a leves car
rinhos apropriados.

Nenhum só lumento foi expôs
to, estando assim longe os tempos

. U I
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GRANDE CAIVIPEAO E CAMPEAO JÚNIOR HEREFORD — Foi mais uma
vez apresentado pela Cabanha Pedro Surreau.x, de Uruguaiana. O Juiz uru
guaio Angel Salvo gostou muito da representação "cara branca'' e
declarou que a mesma tem condições para brilhar em qualquer mostra

do mundo.

em que se viam exemplares das
raças Poitou e Espanhol, ambas
de grande estatura e que se cria
vam no Estado.

VENDAS FORAM O PONTO
FRACO DO GRANDE CERTAME

Infelizmente, as vendas não cor
responderam. Um certame, com o
número e qualidade dos animais
que foram expostos, deveria ter
suas vendas em total acima de um

bilhão de cruzeiros: ficaram, po
rém, em cerca de 470 milhões.

Como causa da limitação foi
apontada a falta de crédito bancá
rio em quantidade e em prazo su
ficientes. Houve crédito a 6 meses
com juros mensais de 2,5Vo, apro
veitados por muitos mas julgado
inadequado por outros.

Não resta dúvida de que a exis
tência de crédito bancário em con
dições tidas como adequadas tena
dobrado as vendas. Grande nume-
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LIDERANÇA EM SHORTHORN —A Cabanha Ale&ria, de Livramento
dos senhores João e Dinarte Canabarro Cunha, reafirmou a sua
teste liderança nesta raça, apresentando os grandes campeões macn

e fêmea. Na foto, o melhor macho Shorthorn.
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VACA VERMELHA GANHA CAMPEONATO ABERDEEN — O Grande
Campeonato de fêmeas da raça Aberdeen Angus foi levantado, de ma
neira brilhante, por uma vaca de pelagem vermelha, apresentada pela
Cabanha Azul, do dr. João Vieira de Macedo, de Quaraí. Éssc mesmo
animal, ao ser apresentado na Exposição tio ano passado, obteve o
título de Reservada de Grande Campeã. Éste ano, a>D concorrer outra
vez, foi mais longe, obtendo o Grande Campeonato. O jurado dr. Eze-
quiel C. Tagle, consagrado técnico argentino, afirmou que se fôsse um
pouco mais ampla de interior, seria um animal para vencer qualquer

exposição em que fôsse apresentada.

ro de criadores lotou sempre as
arenas em que se realizaram os
leilões. Êstes, iniciados ho dia se
guinte ao da inauguração (domin
go, 28), abrangeram todas as raças
e estiveram a cargo dos leiloeiros
rurais que há no Estado, servindo
seus clientes. Houve também al-
gtimas vendas particulares, feitas
lera dos leilões. Foram, porém, em
número bem menor. Os negócios
feitos sob o pregão do leiloeiro ru
ral dão vida ao certame e desper
taram especial interesse da assls
tência, que permanece atenta à are
na onde desfila o animal que o ca
racterístico linguajar do leiloeiro,
convidando os presentes a fazer os
lances, que se sucedem rápida
mente.

AS VENDAS DE BOVINOS

RAÇA DEVON — Foi a raça que
res-istrou maior soma de vendas.
> lém de alguns negócios particula-
7*PQ o tal de negócios em leilão
moDtcu a CrS 63.560,000. ppa 27
fritoais entre machos e femeas
MéSa >e 2.3 milhões Opreco ma-

fni rrS 5 200.000 para touro;fTe Crf 3% 000 para fêmeas.
BAÇA HOLANDêSA -

^25"o%« preço
Vicente Donazar, de
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Bagé, vendido para o sr. ministro
Fernando N. Alvarenga, do Esta
do do Rio de Janeiro. Para fêmeas,
Cr$ 1.900.000 foi o preço maior.
Outras vendas foram feitas para
fora do Estado, figurando os Esta
dos do Rio, Minas Gerais e Para
ná como compradores.

RAÇA HEREFORD — Com 44.6
milhões, os cara-brancas ficaram
em terceiro, negociando 19 ani
mais com a boa média de CrS
2.300.000. Deve-se dizer que esta
raça registrou o mais alto preço
da exposição, com um touro por 8
e outro por 7 milhões. Vendeu ape
nas uma fêmea por 2,5 milhões.

RAÇA CHAROLÊSA — As tran
sações montaram a 36,2 milhões,
com 10 animais, o que dá média de
CrS 3.600, a mais alta do certame.
Venderam-se apenas 10% dos ani
mais inscritos, provavelmente por
que muitos preferiram ficar com os
animais em sua própria estância.
Os preços extremos foram de Cr.$
5.500.000 para machos e de 4 mi
lhões para vacas.

RAÇA ABERDEEN ANGUS — Os
mochos negros acusaram vendas
de S2,2 milhões, com 14 animais,
acusando a média de CrS 2.300,000.
Dois touros, a CrS 5.000.000 cada
um, deram o preço recorde para
este ano. CrS 1.700.000 foi o má
ximo para fêmeas. No ano passa
do esta raça registrou o máxima de
20 milhões por um touro.

-.1-

RAÇA JERSEV —
animais por CrS ^^-860^00, os Jer-
seys fizeram media de CrS ^^O-OOO
O preço mais alto, CrS 2.600.000
por um touro, marca o recorde nes
ta raça no Estado. Para ^meas,
CrS 1.200.000 foi o mais alto.
RACA EQUINÀ CRIOULA —Des

tacou se nas vendas:
foram vendidos por CrS 39.300.M0,
perfazendo a média otima de CrS
980.000. O máximo preço foram
CrS 3.500.000, por um garanh^
rosilho que, embora bem classifi
cado, não obteve roseta tricolor de
campeão. Para as éguas, o máxi
mo foram dois milhões.

PÔNEIS SHETLAND — Vendi
dos sòmente três por CrS
1.350.000.

AS VENDAS DE OVINOS

A raça Corriedale, como sempre,
acusou maior venda: 55 exempla-
les mudaram de dono, num total
de CrS 68.100.000, soma essa_recor-
de, pois superou os 63,6 rnilhões da
raça bovina Devon. Dois carnei
ros venderam se um por 6 e outro
nor 5.5 milhões, constituindo ore-
cos recordes. Para as fêmeas, hou
ve 3 milhões como preço máximo.
A média geral ficou em Cr$
1.250.000, a melhor média de ovinos.

RACA ROMNEY MARSH — Co
locou-se em segundo lugar quanto
00 montante de negócios, com 22.7
milhões e 27 animais. Preços má
ximos: CrS 4 500.000 por macho e
Cr.S 1,000.000 em femeas. Média
unitária: CrS 850.000.

RAÇA IDEAL — Quanto a ven
das, aproximou-se da anterior, re
gistrando CrS 22.570.000. com 31
animais. Média de CrS 820.000.
Deu o mais alto preço de ovinos
do certame, para um carneiro S.O.
leiloou se nor 6.5 milhões. Para fê
meas. o máximo preço foi de Cr$
500.000.

RACA MERINO AUSTRALIA
NO — 17 foram os animais vendi
dos. num total de 16,8 milhões. O
maior preco foram 4 milhões para
macho e CrS 550.000 para fêmeas.
Média.* cerca de um milhão por
animal vendido.

TOURO DEVON PESA 1.143
QUILOS

rvtat-nou a atenção na Exposição
Nacional de Animais, em Porto Ale-
are. a 27 de agosto do corrente ano.
o excencional peso do touro Devon
da Cabanha Azul.Com 34 meses, o
animal np'=:ou. em balança do re
cinto da Exposição. 1.143 ker. tor-
r.nr>õo-se o bovino mais pesado do
certame. De nome Garupá Jurv-
man Scorrier 144. o animal nasceu
a 1,11 1962. na Cabanha Az"1. em
Guaraí, do Dr. João Vieira de Ma
cedo.
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Recordes de rusticidade com produtividade
a campo, do

NELORE "DA INDIANA"
Maior número de bovinos por área: 810 Nelores em 255 hectares, ou

seja, 3,2 Nelores por hectare
Maior produção de bezerros: 92% de nascimentos
Maior pêso médio dos machos na desmama: aos 9 meses,

superior a 210 quilos

TRADIÇÃO DE 48 ANOS DE SELEÇÃO ZOOTÉCNICA, DE TESTES DE PROGÊNIES

PATERNA E MATERNA E ACASALAMENTOS DE FAMÍLIAS GANHADORAS DE CARNE

FILÓ DA INDIANA — Filho de ZATU DA INDIANA.
Pesou: ao nascer, 38 kg; aos 9, 266; aos 12, 358; aos
24,610; e aos 48, 920. Seus filhos pesam, em média,
ao nascer, 36 kg. Sua mãe, RELAÇAO DA INDIANA,

desmama seus filhos com pêso acima de 243 kg.

ZATU DA INDIANA — Pesou: aos 9 meses, 216 kg:
aos 12, 310; e aos 24, 578. Seus filhos pesaram, em

média, aos 9 meses, 232,3 kg. Ê recordista.

O NELORE "INDIANA" VALE PORQUE PESA

5 TOUROS IMPORTADOS MELHORAM O PLANTEL NA RAÇA E CARNE

FAZENDA INDIANA LTDA.

Durval Garcia de Menezes e Filho
Quilômetro 31, da antiga Rio-São Paulo — Est. da Guanabara

Av. Heitor Beltrão, 29 — Tijuca — Tel 48-3125 — Rio — GB

VENDA PERMANENTE DE MACHOS-E FÊMEAS

T.L.r
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o criador deve ter em mente a idade ideal de abate, a fim de que possa auferir o máximo lucro no menor
tempo.

PRODUTIVIDADE

QUANDO VENDER OS NOVILHOS
Um criador e técnico expõe seu ponto de vista acêrca de um problema

sério em criação, qual seja o da produtividade

Os problemas de PRODUTIVI
DADE, de CUSTOS e de RENTA
BILIDADE passaram a ter novas
dimensões para toda a nossa ati
vidade econômica, em decorrência
da política desinflacionária do go-
vêrno e do seu esfôrço em Implan
tar a -'economia de mercado" no
Rrasil

Além disso, cresce a grita do
consumidor contra a insuficiência
drcarne bovina, enquanto aumen-
ta o interesse e a conveniência de
sua exportação. Assim sendo, im
Eg;.v. "vS

SS os pecuaristas, os consumido-
Sfs^^aspetos da problemáti

ca pecuária de corte é deter
minação da melhor idade de ven

da dos novilhos produzidos. A in
vestigação econômica diária certa
mente uma resposta definitiva ao
problema. Mas, enquanto ela não
fôr realizada (e diga-se de passa
gem que a coisa é realmente com
plexa) faremos, a exemplo de ou
tros, algumas considerações de
sentido prático.

Antes de mais nada, queremos
deixar bem claro que não nos pro
pomos determinar, para um certo
momento, sob condições de merca
do vigentes, qual a opção mais lu
crativa para o criador. Entende
mos que o pecuarista que explora
determinada área de campos ou
pastos não pode estar a todo mo
mento alterando o seu sistema de
operação sem sofrer graves pre
juízos. Desejamos examinar a
conveniência, para o criador de ga
do de corte, de avaliar, para o seu

OSCAR L. OSÓRIO RHEINGANTZ
Engenheiro agrônomo

caso particular, a idade com que
deve reg-ularmente desfazer-se dos
novilhos de modo a conseguir-
maior renda bruta da exploração,
em regime normal.

Isso implica no exato conheci
mento dos valores médios que po
derão ser conseguidos, na região,
para os novilhos de cada uma das
idades, quer dizer, desde os ternei-
ros por ocasião do desmame até
os bois de, digamos, 5 anos e melo.
E, como a venda dos novilhos, em
determinada idade, é fator impor
tante na composição do rebanho,
será indispensável determinar qual
a composição que existirá quando,
por exemplo, os novilhos forem
vendidos com ano e meio, com 5
anos e meio, e em qualquer outra
idade.

A primeira coisa a fazer será
"montar" a composição do reba-

REVISTA DOS CRIADORES Outubro, 1968-
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nho numa área hipotética de 1.000
hectares de campo, mantendo inal
teradas todas as condições, com
exceção da idade de venda dos no
vilhos. Nos exemplos que apresen
tamos nos QUADROS I e II, per
manecem fixas as seguintes con
dições :

* mu- .. Lm

a) a primeira cria das vaquilho-
nas aos 3 anos de idade des
tas;

b) as vacas dando seis crias
anuais consecutivas;

c) as vacas velhas, vendidas
gordas aos nove anos e meio;

d) a taxa de produção anual, de
50®, ò sobre o -número de ven
tres;f

e) a -lotação dos campos, de 1
cabeça índlce-adulto;

f) a mortandade Inteiramente
desprezada.

QUADRO I — Novilhos vendidos com 5 e meio anos de idade

Idade
em

anos

Fêmeas
n." de

cabeças

Fatôr

lotação
Hectares
ocupados

Porcentagem

sôbre rebanho total
Existente P/ venda anual

0/1
1/2
2/3
3/4
4/5
5/6
6/7
7/8
8/9
9/10

0/1
1/2
2/3
3/4
4/5
5/6
Touros

Fêmeas
Machos

150
150

150

100
100

100
100

100
100

100

1.150

150
150

150
150
150

150
30

930

(sobram 50)
ventres

(Invernadas)

(150 serão vendidas)

(a vender)
(7,5 renov.)

(157,5 serão vend.)

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

0,25
0,60
0,90
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00

0,25
0,60
0,90
1,00
1,00
1,00
1,00

REBx\NHO

1.150

930
2.080

(150 serão vendidos)
(157,5 " " )
(307,5 " " )

962,5 Ha
742,5 Ha

1705,0 Ha

37,5
90,0

135,0
100,0
100,0
100,0
100,0
100,0
100,0
100,0

962,5

37,5
90,0

135,0
150,0
150,0
150,0

30,0

742,5

7,2115
7,2115
7,2115
4,8077
4,8077
4,8077
4,8077
4,8077
4,8077
4,8077

55,2885

7,2115
7,2115
7,2115
7,2115
7,2115
7,2115
1,4423

44,7115

55,2885 %
44,7115 °/o

100,0000 "/o

2,3038

4,8077

7,2115

7,2115
0,3606

7,5721

do rebanho
do rebanho

MESMO REBANHO EM 1.000 HECTARES

Fêmeas 674,4874 (das quais 87,9764 serão vendidas) 552885% de cabeças
Machos 545,4539 (dos quais 92,3752 serão vendidos) 447115% de cabeças

1.219,9413 ( " " 180,3516 " ") 100^0000%

NUMERO DE CABEÇAS VENDIDAS ANUALMENTE POR CATEGORIA

Novilhas excedentes 293255 —
Vacas velhas invernadas SS asog
Touros para renovação . 43988
Novilhos 87Í9764

TOTAL 180,3516 (Desfrute de 14,78 %)

O QUADRO I nos dá a composição do rebanho quando os novilhos forem vendidos com 5 e meio ®
o número de animais, por categoria, que serão vendidos anualmente (vaauilhonas excedentes, vacas ve
lhas, touros e, finalmente, os novilhos).

Êsses dois quadros servem so
mente para indicar em detalhe o
método que utilizamos para deter
minar a composição do rebanho,
variando a idade de venda dos no-
vinos, desde terneiros desmama-
dos até com 5 anos e melo.

Mas no QUADRO III apresen
tamos somente a composição do
rebanho e o número de cabeças
vendidas, por categoria, para cada

um dos 6 casos sob análise, a sa
ber, venda dos novilhos:

— com 8 a 10 mêses de idade
(desmamados)

— com 1 ano e meio
—com 2 anos e meio
— com 3 anos e meio

— com 4 anos e meio
— com 5 anos e meio

Mantemos constantes não só a

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro. 19G6

área de campo (1000
mas também as demais _
que afetam a categoria e a quãii
tidade dos animais desfrutados
anualmente. . „p.

Como desejamos avaliar ^
lhor idade de venda dos
isto é, com que idade devemos v -
dê los para que a receita _
fazenda seja a maior possível, to -
na-se necessário fixar o preço de
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QUADRO II — Novilhos vendidos com 8 a 10 meses (no desmame)
Idade Fêmeas Fator

em n.® de lotação
anos cabeças

0/1 150 X 0,25
1/2 150 X 0,60 —

2/3 150 (sobram 50 p/ penda) X 0,90 -/
5/6 100 ventres X 1,00
4/5 100 ventres X 1,00 _

3/4 100 ventres X 1,00 —

6/7 100 ventres X 1,00
7/8 100 ventres X 1,00 —

8/9 100 ventres X 1,00 —

9/10 100 (invemadas) X 1,00 —

1.150 (150 serão vendidas)

Machos

0/1 150 (todos serão vendid.) X 0,25
Touros 30 (7,5 renovados) X 1,00 —

180 (157,5 serão vendid.)

REBANHO

Fêmeas 1..150 (150 serão vendidas) 962,5

Hectares

ocupados
Porcentagem

sobre rebanho total:
Existente P/ venda anual

Machos 180 (157,5 vendidos) 67,5

37,5
90,0

135,0
100,0
100,0
100,0
100,0
100,0
100,0
100,0

11,2782
11,2782
11,2782

7,5188
7,5188
7,5188
7,5188
7,5188
7,5188
7,5188

3.7594

7,5188

962,5 Ha 86,4662°/o 11,2782%

37,5
30,0 ...
67,5 Ha

11,2782
2,2556
13,5338%

11,2782
0,5639

11,8421%

86,4662"'a do rebanho
13,5338Vo do rebanho

1.330 (307,5 " " 1.030,0 Ha

MESMO REBANHO EM l.ÒOO HECTARES

100,0000%

Fêmeas

Machos
1.116,5039

174,7568

1.291,2607

(das quais 145,6309 serão vend.)
(dos quais 152,9123 serão vend.)

(dos quais 298,5432 serão vend.)

86,4662°/() do rebanho
13,5338% do rebanho

lOO.OOOO^n

NÚMERO DE CABEÇAS VENDIDAS ANUALMENTE POR CATEGORIA

Novilhas excedentes 48,5437
Vacas velhas invemadas 97,0872
Touros para reposição 7,2815
Novilhos 145,6308

TOTAL: 298,5432 (desfrute 23,12"/n)

No QUADRO II apresentamos o rebanho que existirá na mesma área de campo, 1000 hectares, se o regime
de exploração utilizado praticar a venda dos novilhos logo após o desmame, quer dizer, com 8 a lO mêses
de idade. E igualmente o número de animais que serão vendidos anualmente, por categoria.

venda das demais categorias, anual
e obrigatoriamente desfrutadas, a
saber:

/

íí.t;";?'.

• 54

a) vaquilhonas excedentes (da
substituição das vacas velhas)

b) vacas velhas invernadas

fUDOf^
fiem

P0M4P
.j/mofM

LfiOS FRANCISCO 175-CX.POSTAL458-SPauLO

c) touros velhos ou aqueles que
devem ser afastados para evi
tar consangüinidade.

No QUADRO IV aparecem os
vaibres de venda das categorias
acima citadas, onde tomamos os
seguintes preços médios por cabe
ça:

~ vaquilhonas Cr$ 120 000
— vacas velhas i60 000
— touros 220 000

Obtivemos, para cada um dos
seus casos, o valor da receita bru
ta nessas três categorias, receita
essa que aumenta com a diminui
ção da idade de venda dos novi
lhos (da mesma forma que o nú
mero de cabeças desfrutadas
anualmente).

Finalmente compusemos o QUA
DRO V, que apresenta os valores
equivalentes de venda dos novi
lhos em cada idade, e sua análise

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro. 198S
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QUADRO III — DESFRUTE ANUAL EM 1.000 HECTARES, com lotação
de 1 cabeça índice adulto por hectare

Condição variável: vencia nov. 5 1/2 anos 4 1/2 anos 3 1/2 2 1/2 anos 1 1/2 anos No desmame
Rebanho (cabeças) 1.219,92 1.241,16 1.266,90 1.298,29 1.320,84 1.291,26

DESFRUTE POR CATEGORIA (cabeças):

Novilhas 29.3255 32,1544 35,5859 39,8248 44,6230 48 5437
Vacas velhas 58,6509 64,3088 71,1742 79,6497 89,2459 970872

^.3988 4,8231 5,3381 5,9737 6,6934 7^2815

92,3752 101,2863 112,0982 125,4482 140,5623 152.9124
Novilhos 87,9 í64 96,4320 106,7612 119,4745 133,8689 145,6308

desfrute total (cabe- ~ .

180,3516 197.7183 218,8594 244,9227 274,4312 298,5432

QUADRO IV — VALÔR DO DESFRUTE DE NOVILHAS EXCEDENTES,
VACAS VELHAS E TOUROS, NA BASE RESPECTIVA DE

CrlíS 120.000, 160.000 e 200.000 (em cruzeiros)

vacas^^velhas' ,^®58,528 4.270.308 4.778.975 5.354.760 5.825.244
ocíiol 10-289.408 11.387.872 12.743.952 14.279.344 15.533.952

1.061.082 1.174.382 1.314.214 1.472.548 1.601.930

13.870.940 15.209.018 16.832.562 18.837.141 21.106.652 22.961.126

VALÔR EQUIVALENTE DE VENDA DOS
CADA IDADE PARA OBTER-SE RENDA BRUTA

CONSTANTE DO DESFRUTE TOTAL ANUAL (Cr$ por cabeça)
5 1/2 anos 4 1/2 anos 3 1/2 anos 2 1/2 anos 1 1/2 anos No desmame

170 000 141'218 51.099 34.238
\lVoOQ 83.614 57.670 40.279
190 000 159'4S 90.918 64.242 46.320
JnOMO ÍSIqI 98.342 70.814 52.361
910 000 177'710 105.705 77.386 58.402
920 000 18^834 113.069 83.958 64.443
930 000 120.432 90.530 70.484
940 000 9oÍn8n 127.796 97.101 76.525240-000 205.080 170.031 135.160 103.673 82.565

tabela calculada de ACõRDO com as seguintes CONDIÇÕES:
yaqmlhonas dando a 1." cria com 44 mêses de idade

b) Novilhas excedentes vendidas aos 2 l/2anos
c) Vacas dando 6 crias anuais
d) Taxa de produção dos ventres, de 50% ao ano
e) Vacas velhas vendidas aos 9 1/2 anos
f) 5 touros por 100 vacas em cria
g) Reno\^ação dos touros, anual, em 25%
h) Lotaçao na base de 1 cabeça "indice: adulto" por hectare

£ 2/3 fnoí e®dP 12 mêses, 060 para animais de 1/2 ano, 0,90 para osae 4/á anos, e de 1,00 para animais de mais de 4 anos

nos permite estabelecer a idade
de venda mais conveniente.

Nas condições aqui estabeleci
das, êsse quadro mostra que, se
vendermos novilhos de 5 e meio
anos a 160.000 a caheça, teremos a
mesma srecciita bruta em regime
de exploração com venda dos ter-
neiros desmamados, quando êstes
forem vendidos a Cr$ 34.238 por
cabeça. Então, se houver merca
do para essa categoria de animal,
e êsse mercado estiver praticando
negócios a preço superior a êste,
haverá maior receita se o regime

de exploração girar em torno da
venda dos desmamados.

Qualquer criador poderá fazer se
melhante cálculo, desde que tenha
conhecimento dos preços em vi-
gôr para cada categoria dos ani
mais desfrutados. Basta perder al
gum tempo confeccionando e cal
culando os quadros apresentados.
E não duvido de que exista outra
"fórmula" mais prática, mais fá
cil 6 mais correta, que dispense,
também, a colaboração de econo
mista ou de contador. '

VENDA DE NOVILHAS — Nos
dois casos em que os novilhos fo

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro, 19GG

ram vendidos com 1 1/2 anos e
após o desmame,- caberia investe
gar, ainda, o que ocorreria se as
terneiras (fêmeas) excedentes tam
bém fossem vendidas junto co
os novilhos, na mesma idade oes
tes

IDADE DA 1." PARIÇAO — Nes
ta análise consideramos que as
quilhonas terão a 1.' cria
e 4 anos de idade (com 44 a 48 •
ses). Muitos rebanhos do
Grande do Sul são mais retaroa^
cios, ocorrendo a l.a cria dos
aos 60 mêses de idade; nesse caso
outra tabela deverá er calculada.
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NOTAS ZOOTÉCNICAS

Nutrição e parasitismo

Com o advento das chamadas drogas miraculosas,
há algumas décadas, o homem começou a explorar os
aditivos que pareciam realizar verdadeiros prodígios
na alimentação dos animais domésticos, inclusive a
substituição da boa nutrição por alguns miligramas
dêsses ingredientes. Todavia, com o correr dos tem
pos, verificou-se que a adição de antibióticos e outras
drogas às rações poucas alterações trouxera ao con
ceito de uma nutrição boa e cuidadosa. As necessida
des básicas ainda são hidratos de carbônio, gorduras,
proteínas, vitaminas, minerais e água limpa e fresca.

A nutrição exerce importante papel na manuten
ção do bem estar e na profilaxia das doenças dos
animais. A nutrição apropriada estimula as defesas
orgânicas contra as doenças e os parasitos. Os ani
mais em boas condições, em geral, são mais resisten
tes ao parasitismo. Os parasitos uma vez instalados
no corpo do hospedeiro, evitam que êste faça melhor
uso dos nutrientes ingeridos. Assim, o indivíduo para
sitado sofre deficiências dietéticas, enfraquece e sc
torna ainda mais suscetível, estabelecendo-se, então,
verdadeiro círculo vicioso.

A dieta é fator importante no tipo de carga de
vermes e esta se relaciona diretamente com os sinto
mas provocados após exposição natural aos tricos-
trongilídeos. Animais bem nutridos não só exibem
melhor conformação e crescimento mais rápido, mas
também reagem mais satisfatoriamente ao tratamento
contra a infestação por Heemonchus, mesmo no caso
de surtos severos dessa verminose.

Entretanto, a experimentação não prova que a
boa nutrição, somente, consiga aumentar a resistência
aos parasitos internos, além de um certo limite. Pons-
so deve-se ter em mente o importante papel da lim
peza e higiene na luta contra os parasitos e os ger
mes para diminuir- ao mínimo as possibilidades de
infeccão. Para evitar a reinfestação dos cavalos pelos
estrôngilos sugere-se que o estéreo existente nos cur
rais seja espalhado e revolvido com uma grude, sem^a-
nalmente, para que a luz solar realize a destruição
dL larvas e ovos dêsse parasito Recomenda-se tam
bém que os estábulos sejam lavados com uma solução
saTna^ forte e que se propicie Ii™pa aos animais.
As águas paradas devem ser drenadas.

Seaundo dados estatísticos, 60% da prática vete
rinária envolvem doenças não_ infecciosas e a maioria

é de origem nutncional. O plano ou nível
1 nutrição é fator importante na severidade da infes-
rírín parasitária. O tipo de ração está intimamente
;Siarionado com a extensão das lesões, o numero de
mortes o número de ovos de vermes, a possibilidade
de reinfestação, a resistência individual do hospedeiro
aos parasitos e a possível prevenção.

L. P. JORDÃO
MécI. vet.

Em estudos feitos com fcno de festuca, em con
fronto com feno de alfaia e dc feno de festuca versus
mistura de Icguminosas c gramíncas frescas, verificou-
-se que, em média, saem nas fezes dos animais 1,8
vezes mais ovos por grama, nos animais alimentados
com festuca do que nos indivíduos arraçoados çom
alfafa ou mistura de leguminosas e gramíneas frescas.
Nos animais necropsiados foram encontrados mais
16% dc vermes nos indivíduos que receberam festuca
e havia mais vermes de cada espécie.

Freqüentemente, a má nutrição é considerada fa
tor de predisposição ao parasitismo. Por exemplo, nos
países econômicamentc subdesenvolvidos há dois gran
des problemas de saúde: o primeiro c a má nutrição
(suprimento inadequado de calorias e escassez de ali
mentos que propiciam grandes quantidades de proteí
nas, vitaminas e sais minerais); o segundo é a infes
tação por parasitos.

Há relação nitidamente sinérgica entre parasitos
intestinais e deficiências nulricionais, particularmente
de proteínas. As conseqüências da infestação para
sitárias são geralmente mais sérias em animais ma!
nutridos. Nas deficiências de cobalto, os sintomas e
lesões dos animais são mais severos nos indivíduos
mais suscetíveis à infestação.

A necessidade de melhor dieta durante o período
de gestação deve ser encarecida. Se a gestante fôr
bem nutrida antes da parturição, a resistência dos
filhos à doença será maior. A fêmea bem alimentada
suporta de melhor forma a tensão da reprodução,
aleita melhor e desmama filhos mais resistentes às
verminoses. No caso da cadela, por exemplo, se a
dieta incluir quantidades adequadas de cálcio, fósforo,
vitamina D e maiores quantidades de ferro e vita
minas do complexo B, durante a prenhez, o controle
dos parasitos nos filhotes torna-se mais simples.

Outro ponto é a nutrição adequada do.s produtos,
visto que os animais novos são mais suscetíveis às
infestações parasitárias. As atenções. deverão ser
maiores durante o período de aleitamento. Para exem
plificar, em um ensaio, dez bezerros de 7 a 17 sema
nas, criados livres de parasitos, foram divididos cm
dois lotes, um recebendo leite somente e outro feno,
grãos e pouco leite. Os dois lotes foram infestado.s
com o verme Heemonchus placei e ao atingirem 4 a 5
semanas depois, foram sacrificados. Os resultados
mostraram que os bezerros alimentados com leite so
mente apresentaram menor número de vermes e estes
eram de menor tamanho. Em outro estudo havia
bezerros em pastos infestados durante 54 dias. Os que
recebiam leite duas vêzes por dia tiveram menor núme
ro de vermes (H. placei, Cooperia spp. e Oesophagos-
tomum radiatus) do que os bezerros que comeram
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SYBEKARSPELDER ADEMA 21 N.» B 181716

Nascido em 9-01-65. Filho, neto e bisneto de Preferentes
O touro recentemente importado da Holanda para a

Sociedade Cooperativa Gastrolanda

SYBEKARSPELDER ADEIVIA 21 — Nascido em 9-1-65. Descende de Adema 21
v.d. Woudhoeve, o touro mais afamado que apareceu na Holanda.

Pai

Avó

Adema 21 v.d. Woudhoeve

n.o 26.781

Avô

Dina Hindbergh's Adema

n.° 22.410

PRODUÇÕES DA MAE

Pietje 15
n.° 166.455

4.11 6686 4,05 318

5.11 7537 4,02 301

7 7506 3,90 322

9.2 7185 4,16 294

10.3 7511 3,90 311

6.011
6.349

Mae

Molenaar 88
N.° 699.934

4,40
4,43

331
346

Avô

Bernard
n.« 29.100

PRODUÇÕES DA AVÓ

Avó

Molenaar 48
n.° 488.390

4
5

6
7.1

8.1

6384
6914
7852

7779
9022

3,91
3,83
3,98
4,01

4,29

279
287
338

294
369

Sua visita será uma satisfação

- V .

' .'.4 M-
Sociedade Cooperativa Gastrolanda Ltda

Mi

Caixa Postal 131 — CASTRO — ESTADO DO PARANA

Para -«sclareclmentos sôbre nossos animais, procurar o nosso
representante, ar. Raul Rabb^s.
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grãos mas nada de leite. Neste caso supÕe-se que o
PH do coagulador é mais alcalino quando o anima!
ingere leite e tem efeito contra os vermes.

Em face da presente tendência de se criarem ani
mais em confinamento, é de interesse estudar os pro
blemas sanitários envolvidos nessa prática. O animal
em confinamento geii^lmente se acha sob excelente
plano de nutrição mas o fator "tensão" e a existência
em comum contribuem para abaixar a resistência" e
o nível de sanidade. Freqüentemente se observam
abcessos nos animais atacados por beraes e bicheiras.
A aglomeração de animais faz que se espalhem mais
fàcilmente a coccidiose, as doenças dos cascos, as
formas larvares penetrantes e muitos parasitos inter
nos e externos. A boa nutrição, portanto, deve con-
• iffar-se com o bom manejo e às medidas de limpeza
e evitem a proliferação de parasitos e
germes.

A ímais doentes ou pesadamente parasitados des-
H* m alimentos. (Adaptado de Monticello, S.A.

Relationship of Prôper Nutrition to Para-
Vet. I» (1): 56/58).

58 ; -

HÁBITOS ALIMEIMTARES DE

BOVIIMOS DE CORTE

As razões pelas quais a iluminação dos currais
.de engorda de bovinos, à noite, produz maiores lucros
foram esclarecidas em pesquisas sobre os hábitos ali-
mentares dos animais.

Segundo Paul A. Putnam, nutricionista de gado de
corte do Departamento de Agricultura dos Estados
Unidos, os bovinos gostam de uma refeição à meia
noite. Os novilhos ingerem cerca de um quarto do
que comem durante a noite, mesmo sem luz. Mas,
com a aluminação contínua, eles distribuem mais uni
formemente o tempo junto aos comcdouros durante
o período de 24 horas. Não se nota aumento na
ingestão geral de alimentos, mas é possível que me
lhor distribuição das refeições influa na eficiência de
conversão dos nutrientes em carne.

Perante a Federação de Cientistas Americanos de
dicados à Biologia Experimental, cm abril do coiTente
ano, o Dr. Putnam resumiu seu trabalho de seis anos
cm Beltsville, abordando principalmente os seguintes
pontos:

a) Competição — Quando dois novilhos recebem
todo o alimento de que necessitam, mas o cocho é
relativamente pequeno, êles tendem a comer muito
depressa, mas não comem mais do que se tivessem
compartimentos separados.

b) Preferências — À semelhança dos sêres huma
nos, os bovinos preferem certos alimentos, dependendo
da forragem e de seu preparo. Os pesquisadores vêm
comparando o apetite por misturas ricas cm grãos
com as rações ricas de feno, oferecendo esses alimen
tos grosseiramente ou granulados.

Dispondo das quatro modalidades ao mesmo tem
po, os bovinos dispenderam três quartas partes de seu
tempo comendo a ração rica de grãos e moída gros
seiramente. Isto confirma a crença de que os ani
mais comem mais grãos do que volumosos e que não
lhes agrada a ração granulada, rica de grãos. Con
tudo, a granulação faz que uma ração de tòda a
forragem seja mais aceitável. Dispondo de um só
alimento no momento, o bovino ingere duas vezes
mais ràpidamente e consome 20% mais o alimento
total por dia quando o feno é granulado e não moído.

Enxertos de hormônios — Os bovinos implantados
com estilboestrol tendem a comer mais durante as
oras de luz e sempre mais do que os não enxertados.

Tipo de iluminação — Invertendo a iluminação
normal, os hábitos das novilhas e novilhos também
se invertem. Para essa experiência, estábulos despro
vidos de janelas foram iluminados artificialmente du
rante a noite e mantidos no escuro durante o dia.
Cêrca de três semanas depois do início do tratamento,
os bovinos inverteram o tempo gasto junto aos come-
douros, comendo principalmente durante o "dia arti
ficial".

Na experimentação do dr. Putnam, tudo foi auto
matizado. Uma célula foto-elétrica indicava todas as
vêzes que um novilho punha a cabeça no côcho de
comida, registrando o tempo gasto com a refeição em
uma máquina especial.

(Adaptado de Overseas News Bulletin, A.A.N.D.
8 (4) 11/12)
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COMPANHIA

ZOOTÉCNICA AGRÁRIA

A CimCiA

SAtiCNiCA
A smvtço
DA PRÓOUÇÃQ
ANIMAI

TORTUGA

SILDGEM E MIKERDIS

A conservação dos alimentos verdes pela ensila-
gem se reveste de grande importância econômica,
principalmente para o Brasil, onde, além da prática
da fenação ainda ser limitada, o gado sofre as conse
qüências desastrosas da alternância de épocas de
abundância (chuvas) e de escassez (sêca) de capim
verde. Apreciável é o valor econômico da silagem,
como agente capaz de melhorar sensivelmente a capa
cidade dos pastos, possibilitando aumentar o número
de cabeças por alqueire. Pois, durante a sêca, quando
o pasto mal suporta o pisoteio de metade das vacas
que aí normalmente mantidas na estação das águas,
pode-se, graças à forragem conservada nos silos, suprir
a deficiência de capim. Dessa forma, os animais atra
vessam folgadamente as estiagens, sem necessidade
de se diminuir o seu número por alqueire.

VANTAGEM DO USO DE MINERAIS NA SILA
GEM DE MILHO — As muitas vantagens da incor
poração de minerais a esta silagem estão ligadas a
dois fatos: 1.°) melhor conservação da forragem du
rante e após o processo de fermentação; 2.") correção
da sua natural pobreza em minerais.

1.^) MELHOR CONSERVAÇÃO DA SILAGEM
— A conservação da massa de milho ensilada, que é
devida às fermentações láctica, acética e alcoólica,
pode ser prejudicada pela interferência das fermen
tações butírica ou pútrida. No entanto, se à silagem
fôr adicionado sal mineralizado, ela se conservará
muito melhor, graças à ação do sal comum (cloreto
de sódio) que previne os processos fermentativos in
desejáveis, capazes de inutilizar a forragem.

2.°) CORREÇÃO DA POBREZA EM MINERAIS
— Sabe-se que a silagem de milho é MUITO POBRE
EM PROTEÍNAS E MINERAIS, elementos importan
tíssimos, especialmente para a alimentação das vacas

DR. F. FABIANI

leiteiras. Enquanto a deficiência protéica pode ser
eliminada com a incorporação de 20 a 25% de plantas
leguminosas, como a mucuna, o labeJabe, o guandu,
a soja etc., a deficiência de minerais é economica
mente corrigida, juntando se de 10 a 12 quilos de SAL
MINERALIZADO TORTUGA a cada metro cúbico
de silagem (cêrca de 600 quilos). Contudo, não só
êstes são os benefícios do uso do SAL MINERALIZA
DO TORTUGA na silagem. Gomo se pode ver abai
xo, muitos outros e igualmente importantes são ob
tidos, os quais, somados aos anteriores, tomam esta
prática realmente valiosa:

1.'') Melhor e mais fácil conservação da silagem;

2.®) Melhor sabor, o que torna a silagem mais
apetitosa;

3.°) Maior digestibilidade dos alimentos e, assim,
mais elevada assimilação;

4.°)

5.")

Enriquecimento da silagem em fósforo e cál
cio, o que permite às vacas leiteiras encon
trarem, nessa forragem, boa parte dêsses ele
mentos indispensáveis, principalmente para
elas;

Possibilidade das vacas encontrarem na si

lagem os minerais-traço (iodo, ferro, cobre,
cobalto, zinco etc.) cuja deficiência acarre

ta graves distúrbios, tanto a elas como à sua
prole;

6.") Aumento da porcentagem de assimilação era
geral, e das proteínas em particular, graças
à presença de suficiente quantidade de mi
nerais .

11Sano
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o LEITE E SUA IMPORTÂNCIA

O leite, alimento completo por excelência, ocupa,

na economia mundial, lugar de real destao.ue, pois,

enquanto a produção de trigo é calculada em 11 bi

lhões de dólares, aquela do leite sobe a 15 bilhões,

sendo superada apenas pela da carne, que atinge a 28

bilhões. Portanto, quanto ao valor, o leite ocupa o

segxmdo lugar na escala da produção agrícola mun

dial. A importância do leite não resulta apenas de

seu significado econômico, mas também do social, co

mo índice seguro que é, do progresso das nações. As

sim se conclui porque o consumo dêste alimento e de

seus derivados aumenta simultaneamente com o me

lhoramento do padrão de vida dos povos. Somente

nos países onde a alimentação é deficiente o seu con

sumo mostra-se baixo, como por exemplo na China,

onde o seu uso é pràticamente desconhecido.

A composição do leite, segundo os resultados ob

tidos por Richmon, em 300.000 amostras, prova que

se trata na verdade de um alimento completo-.

Água dn,Wo

Gordura 3,75%

Lactos»» 4,70%

Caseína 3,00%

Albumina 0,40%
Cinzas 0,75%

Outros componentes 0,06%

O seu teor vitamínico é notável Em cada 100 gr
contém:

Vitamina A 152 U.I.

Riboflavina (Vit. Bg) .. 0,156 miligramas
Tiamina (Vit. B^) 0,156
Vitamina C 1,140

Minerais em 100 gramas:

Cálcio 125 miligramas

Cloro 103

Magnésio 12 "

Fósforo 96 "
potássio 138 "

lôdo 58
Enxofre 30

A composição e a quantidade do leite dependem
o dn clima, da idade, alimentação e, ainda, pa

da raÇ"> . .
da mesma raça, sujeitas ao mesmo regime

T*<5.

límentar, dos caracteres individuais.

DR. LINO GAVA

Quanto â raça, importa salientar que o principal

cuidado no cruzamento deve ser o emprêgo de touros

com elevada aptidão leiteira, comprovada por uma

boa ascendência e que, ao lado de suas característi

cas raciais bem nítidas, exibam acentuada masculini-

dade. No que diz respeito à idade, lembramos que a
lactação mais produtiva é, em geral, a quinta, nas se
guintes a produção vai declinando lenta e progressi

vamente. Com relação à orcienha, o mais aconselhá

vel é o regime de duas ordenhas por dia, no entanto,

para aquelas com mais de 20 quilos e as de parição
recente torna-se necessário o de três ordenhas.

Dentre os fatores acima citados, como capazes de

influir na quantidade e qualidade do leite, destaca se

a alimentação, cuja influência, aliás, é bastante co
nhecida dos criadores. Sabe-se, por exemplo, que cer

tos alimentos conferem ao leite sabor e cheiro parti
culares, muitas vezes desagradáveis, ou ainda, modi
ficam a taxa ou qualidade da gordura. Com relação
às vitaminas, está perfeitamente provada a repercus
são do conteúdo de vitamina A nos alimentos, de
tal forma que os animais sob regime pobre dêste ele
mento produzem leite com baixo teor vitamínico A.
Fato que se reflete na saúde dos bezerros, predispon-
do-os ao curso branco.

O leite de vacas sadias e alimentadas racional
mente é alimento completo e de alto valor nutritiva,
além de dotado de certo poder bactericida, conforme
hoje se reconhece. Quando produzido durante o , cio,
não apresenta alteração, mostrando-se tão apetitoso
como aquêle de vacas fora dêste estado. Pesquisas
recentes demonstram que é apenas ligeiramente laxa-

tivo, provocando um leve emagrecimento, devido, pen
sa-se, à existência de princípios estimulantes da com
bustão das gorduras. Durante a febre aftosa, mostra
modificações na sua composição química (sabor sal
gado), citando-se dentre elas a queda da porcenta
gem de gordura. No entanto, durante a vacinação an
tiaftosa, não se observa efeito algum prejudicial. Im
porta lembrar, porém, que a qualidade do produto de
pende, também, das condições da ordenha e do trata
mento após esta operação. Por isso esta operação de
ve ser realizada em condições perfeitamente higiêni
cas e o leite resfriado logo após ordenhado, mergu
lhando os latões em água fresca e corrente. Quando
exposto ao sol, adquire sabor ruim.
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QUAL A QUANTIDADE DE RAÇÀO
QUE SE DEVE DAR AOS PORCOS ?

Uma pergunta, que freqüentemente nos fazem os
suinocultores, se refere à quantidade de ração que se
deve ministrar aos porcos, por dia e por cabeça. Ela
varia com muitos fatores, tais como a qualidade da
ração, a idade e pêso dos animais, o clima, a raça etc.
Entretanto dado o caráter eminentemente prático des
tas notas, delas eliminaremos todas as considerações
teóricos e demonstrações científicas, em geral de pou
co valor para o criador, preferindo, antes, abordar o
aspecto prático do problema, que mais de perto lhe
interesse, Dêste ponto de vista, podemos considerar,
para facilidade de compreensão, a quantidade a ser
dada: a) aos leitões até 4 meses de idade, b) aos por
cos dos 4 meses até à entrada na ceva e c) aos por
cos na ceva.

a) Leitões até 4 vieses de idade — Ração à von
tade em comedouros automáticos. Para se obter um
desmame sem doenças e um crsecimento rápido e vi
goroso dos leitões, a ração deve ser bem equilibrada,
de alta digestibilidade e integralizada com minerais e
vitaminas.

b) Porcos dos 4 meses até à entrada na ceva —
Neste período, a ração não é ministrada à vontade,
para que se possam utilizar no máximo os produtos
mais baratos produzidos na própria fazenda (abóbo-
ra batata doce, mandioca, alfaia verde, quicuio, labe-
-labe, guandu etc.). Em geral, basta um quilo de ra
ção concentrada para cada 75 quilos de pêso vivo.
Tendo-se em vista as deficiência dos produtos da fa
zenda, geralmente pobres em proteínas e minerais, a
ração deve ser bem equilibrada e c mpletada com vi
taminas e minerais.

o) Porcos na ceva — j. prática nos ensina que

devem receber três refeições diárias e que a quantida

de economicamente mais indicada é aquela ingerida
nos primeiros 10 ou 15 minutos de cada uma. As ra
ções devem ser dadas em horas certas, por exemplo,
às 6, às 12 e ás 18 horas. A obediência ao horário é
importante, porque, habituando-se a êle, o porco só

se levanta, para procurar alimento, no horário certo
e, depois de comer, torna a se deitar, para se levan
tar apenas na hora da refeição seguinte. Qualquer
atrazo se traduz em perdas, pois, não encontrando o
alimento, o porco se impacienta, grita, se movimenta,
isto é, gasta energias em detrimento da engorda. Em
experiências feitas com porcos de raças grandes, to
dos da mesma barrigada, observamos que os lotes.
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sujeitos horário irregular de refeições aumentam
200 gramas menos por dia que aquêles que as rece
bem em horas certas. Quanto à quantidad ingerida
nos primeiros 10 ou 15 minutos, importa esclarecer
que, se neste prazo o animal "limpa" o cocho e ainda
pro ura mais alimento, deve-se aumentar a quantida
de ministrada e, inversaraent'». se há sobras, de^e-se
reduzir a quantidade de ração. Não convém dar ex
cesso d alimento, porque as sobras no cocho levam
o porco a se levantar amiudadamento, para comer um
pouco de cada vez, andar pelo chiqueiro, beber água,
enfim, a gastar energias (alimento) em movimentos
e trabalho digestivo continuado, sempre em prejuízo
da engorda.

Obseruação — Muitos criadores cometem grave
êrro de ordem econômica, dando uma quantidade de
alimento muito abaixo da capacidade de transfor
mação dos porcos. Com essa prática, prolongam, com
sérios prejuízos para sua economia, o período de en
gorda, que não deve ultrapassar de 90 dias.

—"Mas —argumentam — se eu der três ou qua
tro quilos de ração por dia, vai me custar muito ca
ro!" Puro engano, porque, do alimento que recebe, o
porco consome uma parte exclusivamente para sua
manutenção —a chamada cota de mantença. Esta,
variável com o pêso, oscila em tôrno de um quilo
de ração e é indispensável às funções vitais (diges
tão, respiração, circulação, produção de calor etc.).
Portanto, é fácil de compreender que, nada mfluin o
no aumento do pêso, esta cota será forçosamente tan
to maior quanto mais longo fôr o período de ceva, do
que resulta um gasto inútil de ração.

Exemplo —Seja um porco capaz de aumentar um
quilo de pêso por dia, se alimentado com suficien e
quantidade de ração, e que esta seja de quatro quilos.
Dela, êle gastará um quilo com a cota de man ença
e três com a engorda. Em 60 dias, ganhar »
de pêso. Se lhe dermos apenas dois e
sobrarão apenas um quilo e meio para a cota e
dução e êle só poderá aumentar 500 gr ^
tanto, para atingir o aumento de 60 kg- -
de 120 dias, gastando inútilmente 60 kg mais e
(cota de mantença). Ê patente o
mitindo-se o custo médio de Cr$ 14 o quilo c
ogasto inútil sobe aCr$ 8,400, ao qual se devem a ^
centar as despesas adicionais com a mão de obra, ms
talações, juros do capital durante esse período e ou
tras mais.
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a gôta de ouro para os animais
"VITAGOLD" é um concentrado vitamínico puríssimo, que estimula o

apetite e o crescimento, intensifica a assimilação dos alimentos, a ovulação e a
espermatogênese e, aumentando a resistência orgânica, protege contra as doen
ças. Pela ação sinérgica das vitaminas nêle contidas, é um real reconstituinte
dos animais doentes e convalescentes, promove a recuperação dos tecidos afeta
dos e atua como eficiente anti-tóxico.

VITAGOLD contém:—

Vitamina A 15.000.000 U.I.
Vitamina D . 4.000.000 U.I.

Vitamina E 50.000 U.I.
Vitamina BI 4.000 mgr.
Vitamina B2 1.500mgr.
Nicotinamida (Vitamina PP) 20.000mgr.
Ácido Ascórbico (Vitamina C) 75.000 mgr.

APRESENTAÇÃO:— Frascos de 250 cc. e 1.000 cc.

TORTUGA
CIA. ZOOTÉCNIGA AGRÁRIA

AV. STO. AMARO, 6974 - TELS. 6M721 - 61-1856 - CAPITAL - SP
AV. FARRAPOS, 2953 - PÔRTO ALEGRE - R. G. DO SUL
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Contém os mais recentes
ensinamentos sobre

os métodos modernos e
as práticas avançadas

na produção agropecuária-

PRINCÍPIOS E REGRAS DITADOS PELAS MAIS PROEMINENTES

AUTORIDADES DO RAMO NOS ESTADOS UNIDOS, CUJA APLICAÇAO
É POSSÍVEL AS CONDIÇÕES CLIMÁTICAS DE DIVERSAS ZONAS

COMPILADOS POR "AGRICULTURA DE LAS AMÉRICAS".

(Traduzido por gentileza de "Agricultura de Ias Américas')



Diagr Q e ilustra o dispositivo ideal para alimentar o gado nos cur
rais. U r leva a carreta, que alimenta e distribui a forragem retirada

do silo.

Atualmente, fazendeiros e cria
dores precisam obter o máximo lu
cro dos recursos naturais de que
dispõem- Isto é tão certo no que
respeita às terras como o é para
a mao-de-obra e as máquinas uti
lizadas. Daí, pois. o sempre cres
cente interesse de evitar os des
perdícios das culturas forrageiras
c dos pastos.

Quando o gado é levado a pas
tar, as vacas comem somente par
te da forragem disponível, o res
to do pasto é desperdiçado, devido
«o pisoteio, à seleção com que as
vacas escolhem as plantas que co
mem, ao excremento e à urina.
Ademais, o estado de desenvolvi
mento das plantas também influi
na utilização, porque em algumas
estações do ano a vegetação cres
ce mais do que as vacas podem
consumir.

Para melhorar os pastos e seu
aproveitamento mais completo, uti
lizam-se três sistemas, que são:

1.°)^ Pastoreio em faixas ou em
rotação. O gado é levado a pas
tar, mas confinado em uma área

A segradeira de forragens, traba-4
lhando em um pasto de alfafa,
carrega o carro-mangedoura, que

é levado ao gado.

que em poucos dias deixa limpa,
depois do que passa a outra área.

2.") Alimentação no curral, for-
necendo-se forragens conservadas.
Todas as plantas forrageiras pro
duzidas na granja são conservadas
na forma de feno ou sílagem e
fornecidas ao gado no curral, du
rante todo o ano.

3.°) Arraçoamento mecânico —
Pica-se diariamente a forragem da
estação, a qual é transportada até
aos animais que se acham em
curral.

, Por meio da mecanização, a pro
dução de leite, por hectare de pas
to, pode ser aumentada significa
tivamente. Alguns criadores obti-
^'eram maior produção de leite por
vaca mediante êste sistema, en •
quanto outros manifestam não ter
notado diferença. Entretanto in
formações de diversas extações ex
perimentais indicam que o uso efi
ciente das plantas forrageiras —
ganhos por hectares — aumenta
se elas são levadas às vacas, em
forma de forragem picada e servi
da fresca.

O arraçoamento mecânico, que tem
por objetivo evitar o desperdício
de forragens e o pisoteio do solo,

aumenta muito os lucros.

Capítulo VIII

ARRAÇOAMENTO

MECÂNICO PARA MAIOR

PRODUÇÃO

Ilu.slrações: Cortesia de John Desre;
•íTho Furrow», Deere &
Co.; Lundell Equipment
Manufarluring Co.

As razões pelas quais os criado
res utilizam o arraçoamento mecâ
nico são as seguintes:

1,") Maior uso das máquinas
que possuem.

2") Considerável eliminação de
cercas e vedamentos.

3.") Maior capacidade produto
ra da granja para manejar maior
número de vacas.

4.") Maior produção de leite por
hectare de 'culturas forrageiras.

5.") Tòda a propriedade fica in
cluída no programa de culturas
forrageiras.

6.") Utilizam-se os espaços ad
jacentes às cercas, cercados de ou
tras culturas ou os campos irre
gulares. .

7.«) Facilita-se o fornecimento
de água aos animais, durante todo
o tempo.

8.") Há maior facilidade no
manter o gado sob vigilância e
controle.

9.'>) Menos desperdício, espe
cialmente em relação a plantas tais
como aveia e "Sudangrass

(Conclui na pág. 105)

Os carros-mangedoura são muito
úteis- As vacas caminham menos,
não desperdiçam alimento e dimi

nuem o gtasto.

%
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Criador não precisa ser doutor
para saber que a boa alimenta
ção do rebanho é bom negocio

cam inúmeras doenças, nem sem
pre são fornecidos pelos pastos co-
raum. o CONCENTRADO DE

SAIS MINERAIS supre perfeita
mente as necessidades dos ani
mais Todavia, há um ponto que
deve ser observado: a procura de
conhecimentos sôbre as necessida

de alimentares dos rebanhos deve
ser continua. E quanto maior fôr
a cooperação entre os fazendeiros,
melhor será a sua aplicação: on
tem como hoje, o ôlho do criador
engorda a vaca. Desta maneira.

um criador bem sucedido com seus

rebanhos deve transmitir aos cole
gas o resultado de sua experiência
com a alimentação, contribuindo

para a melhora de tôda a sua re-
siao.

Mas há algo que nunca deve ser

esquecido: é o veterinário. Nin
guém melhor do que êle está em
condições de prescrever a medica
ção correta e a suplementação ali
mentar adequada para os reba

nhos. E ninguém melhor do que
o veterinário poderá explicar ao
criador as. vantagens do contrôle
das verminoses intestinais.

E, mantendo sempre um conta

to estreito com o veterinário, o
criador poderá dar uma alimenta

ção muito melhor a seus rebanhos
e dèles retirar um lucro muito mais

compensador.

É claro que nenhum criador pre
cisa ser doutor em nutrição para
saber que a boa alimentação dos
rebanhos é bom negócio também:
dela dependem o desenvolvimento
rápido e a produtividade lucrativa
de qualquer espécie de criação.

Contudo, sempre é bom ter à
mão novos conhecimentos sobre as
necessidades alimentares dos ani
mais: desta maneira, o criador po
derá fazer um plano geral de abas
tecimento ; aprenderá a economi
zar na compra das rações; poderá
enfim, programar alimentação
adequada para os seus rebanhos

Conhecimentos dessa natureza
não são difíceis de adquirir: para
isso, há diversas maneiras práti
cas e teóricas. Nas escolas agríco
las, por exemplo, há cursos regu-
lares ou avulsos, de curta duração,
sôbre rações e alimentação ade
quada. Em Escolas Superiores
(Luiz de Queiroz, Viçosa e Univer
sidade Rural, apenas para citar
algumas), são realizados, costu-
meiramente, certames e debates sô
bre alimentação em geral, especial
mente organizados para facilitar a
tarefa do criador.

Há, também, os meios mais sim
ples: as consultas ao fazendeiro
vizinho, ou os bate-papos matado
res de tempo que, muitas vêzes, ti
ram dúvidas de muito criador. Is
so tudo sem contar os vendedores
e representantes de firmas espe
cializadas em produtos veteriná
rios, sempre especialmente instruí
dos para transmitir aos fazendei
ros conhecimentos básicos sôbre
as necessidades de nutrição ani
mal.

te- .

LUCRO & COMIDA

Os criadores sabem que o lucro
proporcionado por um rebanho es
tá na relação direta da alimenta
ção que êsse mesmo rebanho costu
ma receber: seu poder nutritivo, a
suplementação empregada e as ra
ções usadas são fatores importan
tíssimos do sucesso de qualquer
criação.

Os antibióticos, por exemplo, não
devem faltar nas rações e podem
ser fàcilmente ministrados, As
vitaminas também são imprescin
díveis aos animais e são forneci
das, em Quantidades cientifica
mente formuladas, para Bovinos,
Suínos ou Aves. Os sais minerais,
Qua, quando faltam, provo-

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro, 1966

raçâo pagador 3-RGL para gado leiteiro

:mh.x

o que é preciso para sê obler o gado mais
forte e sadio? Raçáo Pagador 3-RGL..
Com ela o gadoestá semprebem alimentado
o que garante maiores lucros para o criador.

i Um produt. Anderson.Clayton e Co-S.A.
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Fig, I — Galpão de piso cimentado
para ordenha higiênica.

— CONSIDERAÇÕES
O LEITE

SOBRE

O leite pode ser definido como
o produto resultante da ordenha
completa e ininterrupta de vacas
sadias e bem alimentadas, excluin
do-se dessa definição o leite colos-
tral cinco dias após o parto e o
leite de retenção 15 dias antes.

O leite pode ser considerado o
alimento quase completo da natu-
re2a, por apresentar teor baixo de
ferro e cobre e algumas vitaminas
como a "C". É indispensável ao
Homem nos primeiros meses de
vida

No entanto, para cumpnr esta
alta finalidade deve o leite ser puro
e limpo desde sua obtenção até a
entrega ao consumidor.

11 disposições REGULAMEN-
TARES

Segundo o Regulamento de Ins-
necão Industrial e Sanitária de
Produtos de Origem Animal, as
oropriedades rurais sao estabeleci
mentos produtores de leite para
nualQuer fim comercial, a saber:

1 FAZENDA LEITEIRA — es
tabelecimento localizado em zona
rural, destinado à produção de leite
para consumo em natureza do tipo
"C" e afins industriais.

2. ESTÁBULO LEITEIRO —
estabelecimento localizado na zona

LATICÍNIOS

PRODUÇÃO HiGIENICfl DO LEITE
Que é fazenda leiteira, granja leiteira, estábulo leiteiro? —Que
se considera leite higiênico? Quais as principais fontes de conta
minação após a ordenha? Estas e outras indagações são respon

didas pelo autor, que é autoridade no assunto

rural ou suburbana, dc preferen
cia destinado à produção c refri
geração de leite para consumo crn
natureza do tipo "B".

3. GRANJA LEITEIRA — esta
belecimento destinado à produção,
refrigeração, pasteurização e engar
rafamento para consumo cm natu
reza do leite tipo "A".

As condições técnicas exigidas
para as fazendas leiteiras, que pro
duzem a maior parle do leite con
sumido, são:
® boas aguadas c pastagens devi
damente tratadas com área propor
cional ao rebanho existente;
• gado leiteiro em boas condições
sanitárias;
• instalações rústicas indispensá
veis à permanência do gado duran
te o trato e o preparo da ordenha;
• currais limpos, com cercas caia
das, providas de depósitos para a
guarda de rações e de local para
limpeza do gado, inclusive para o
emprego de carrapaticidas;
• dependência para ordenha, que
pode ser de construção rústica, po
rém sólida e higiênica, com piso
impermeabilizado, tanque cimenta
do com água corrente, estrados de
madeira para o vasilhame, disposi
tivos de contenção durante a lim
peza e a ordenha; pode ser sim
plesmente cercado, dispor ou não
de paredes inteiras, ter cobertura
simples de telha ou mesmo de sapé
e, no mínimo, 3 m de pé direito.

L. A. SANDOVAL
Médico veterinário

Os retiros leiteiros devem aten
der aos mesmos requisitos quanto
a dependências dc ordenha.

A nossa legislação específica é
taxativa: "c obrigatória a produção
de leite cm condições higiênicas
desde a fonte dc origem seja qual
fòr a quantidade produzida e seu
aproveitamento c esta obrigatorie
dade SC estende ao trato do gado
leiteiro, à ordenha, ao vasilhame e
ao transporte".

O D. P.A. na esfera estadual,
pelas secçõcs técnicas de Produção
Leiteira da Capital e de Beneficia-
mento do Leite no Interior, são re.s-
ponsávcis pela inspeção do leite
desde a fonte de produção até o
consumo.

HIGIENE DA VACA LEITEIRA

BALDES PARA ORDENHA

Evidentemente, a produção higiê
nica do leite deve iniciar-se pela
higiene da vaca leiteira. Deve ela
estar sadia, bem alimentada, livre
de ecto-parasitas (piolhos, carrapa-
tos, etc.) e de doenças infecciosas,
principalmente as transmissíveis ao
Homem: brucelose, tuberculose,
attosa, mamites e, em menor es
cala, a varíola, o carbúnculo reu-
matico e a raiva.

A rigor todo animal doente deve
ser logo afastado da produção e o
seu leite nao deve ser consumido.
Os animais devem ser periòdica-
menle pulverizados com soluções
inseticidas a fim de livrá-los de
parasitas.

Não devemos esquecer que para
produzir leite bom e bastante de
vem as vacas em lactação ser bem
alimentadas com bom pasto e, na
falta dêste, com ensilagem e con
centrados.

As vacas devem ser ordenhadas
desde ^ primeira cria sem os be
zerros, o leite colostral não deve
ser consumido até 5 dias após o
parto, mas os bezerros devem re
cebê-lo nas primeiras 48 horas de
vida.

Fia- n — condenado e recomendável

.... *'̂ «^--MliÍíiÍTÍÍÍíÍlÉlÍÍlÉf[ílÍi

HIGIENE DO ESTABULO
OU CURRAL

Sabemos que, entre nós, em gran
de parte, o leite é produzido em
currais ou retiros de fazendas lei-
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FIG. III HIGIENE DO VASILHAME — LAVAGEM E
SECAGEM

teiras. Constitui pequena porcenta
gem o leite produzido em estábu
los ou granjas leiteiras (Leites ti
pos "B" e "A" respectivamente).

Fator de relevante importância
é o lugar da produção que influi
no estado dc saúde da vaca e d(j
leite. Sabemos que, no sistema de
meia estabulação ou permanente,
os cuidados higiênicos devem ser
maiores do que em relação ao gado
cm regime exclusivo de pasto ou
campo.

Na construção do estábulo ou
"^curral, devem ser atendidas exigên

cias de caráter higiênico-sanitário,
como a escolha de elevação do ter
reno, orientado para o nascente.
Segundo ROGICK, cada animal ne
cessita do mínimo de 30 m3 de
espaço. O piquete deve destinar
área mínima de 100 m2 a cada
vaca, em granja leiteira. O piso
impermeável de cimento ou pedras
aparelhadas ou outro material
apropriado, com inclinação sufici
ente para que as águas servidas c
excrctas se escoem numa canaleta,
no sentido do maior comprimento
do estábulo. As mangedouras de
vem ser de cimento. Devem ainda
apresentar boa aeração, água em
abundância e lugares para touros
e bezerros. A planta aqui indicada
é a recomendada pela secção téc
nica do D.P.A. (Vide figura 1).

Ao lado da parto da construção,
o estábulo deve ser cuidadosamen
te limpo. Para diminuir a coiitami-'
nação do ar, evitar durante a orde
nha o manejo dos animais, a mu
dança de cama e a distribuição de
ração, capim ou ensilagem. Caiar

Fig. IV Entre outras precauções
opera^ãi)
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as instalações pelo menos uma vez
por ano.

As csterqueiras devem estar co
locadas à distância dos estábulos e
salas de ordenha.

HIGIENE DO ORDENHADOR
OU VAQUEIRO

Dc não menos importância são
as condições higiênicas e de saúde
do ordenhador, pois é suficiente
ser êste portador de infecção trans
missível para veiculá-la ao animal
ou mais facilmente ao leite e tor
ná-lo fonte de doença do consu
midor.

É do conhecimento geral que, nas
condições de produção do leite na
maioria das nossas fazendas, o va
queiro desempenha múltiplos afa
zeres: tratador, ordenhador e, às
vezes, o entregador de leite, preju
dicando a boa marcha da ordenha.

Todo indivíduo doente constitui
sério perigo e deve ser logo afas
tado. O \'aqueiro deve ter asseio,
roupa limpa e carteira de saúde.

HIGIENE DO VASILHAME

Todos os utensílios empregados
,na ordenha, transAase, envase e
transporte (baldes, latões, etc.) de
vem ser rigorosamente limpos e
mesmo esterilizados a vapor, por
água fervente ou por meios quí
micos. Os utensílios mais emprega
dos em lacticínios são: baldes, ca
necas, filtros, garrafas e os latÕes.
Os baldes mais aconselháveis na
ordenha manual são os dq bôca
fechada que evita a maior parte
das sujidades (Vide Figura II).
Com exceção das garrafas, os de
mais utensílios são de ferro esta-
nhado, devendo preferentemente
ser de aço inoxidável.

Quando se trata de ordenha me
cânica, o equipamento deve ser
rigorosamente limpo, esterilizado

deve-se ter o máximo asseio na
da ordenha.



ou desinfetado logo após o têrmo
da ordenha. A primeira operação
de limpeza deve ser em agua tria
e limpa; depois, solução^ de deter
gente e, por fim, solução desinre-
tante (cloreto de cal, por exem
plo). ,

A higienização do vasilhame poete
ser feita na usina ou no estábulo.
Em geral, os latões que transpor
tam o leite para as usinas são aí
esterilizados pelo vapor e devolvi
dos ao produtor. Quanto ao res
tante do vasilhame, deve ser obri
gatoriamente limpado e desinfeta
do, por soluções químicas, agua
quente ou vapor. Não basta obter
um leite limpo, se êste é posto -
em vasilhame repleto de germes.

A lavagem e esterilização do va
silhame na fazenda deve seguir as
seguintes recomendações. (Vide ri-

Remoção dos restos de leite
com água fria oú morna;

Lavagem com pos alcalinos
(detergentes);

Esterilização com vapor
d'água, água quente e desinfetan-
tes;

— Secagem.
Os desinfetantes químicos sao

mais econômicos e os mais empre
gados são os que têm como base
ativa o cloro e seus compostos; so
luções de cloro, cloromina, hipo-
clonHo de sódio ou cálcio e cloreto
de cal.

Preparo da solução estoque de
cloreto de cal — Dissolver 40 g de
cloreto de cal comercial em um
litro de água fria. Filtrar a solu
ção, guardar em lugar fresco e pro-
tegíáo da luz em frasco bem fe
chado. , .

Preparo da solução de uso dia-
rio -- Diluir 25 ml da solução^ es
toque em 10 litros de agua fria c
usar (100 p.p m. )•

higiene da ordenha
, , X r^titer por meios me-Ordenhar e obter g,ecânica) ou

•anicos uma fêmea em

factação. A ordenha de-
'empeShf papel importante na

Fij. V — Filtros para latões

produção de leite;, o melhor pro
cesso é o de duas ordenhas por
dia, sempre no mesmo horário. A
melhor ordenha é a feita em cruz:
teto posterior direito e anterior es
querdo, têtos posterior esquerdo e
anterior direito; deve ser metódi
ca, rápida e esgotar em ordenha
a fundo, medida profilática de
grande alcance, pois o leite resi
dual é causa de muitas infecções
da mama, as temíveis mamites. O
leite dos primeiros jactos deve ser
desprezado e colhido em caneca
provida de tela de fundo escuro:
mais rico de germes, presta-se para
o exame cilológico (pesquisa de
pus e sangue) e prova de catálasc
com valor diagnóstico nas mamites.

As principais fontes de contami
nação após a ordenha são: a vaca,
o estábulo, o ar, as môscas, o or-
denhador e os utensílios. A manei
ra de reduzir ou mesmo evitar estas
condições: prender a cauda do ani
mal, limpar com pano umedecido
em solução desinfetante a região
mamáría, o ventre e as partes vi
zinhas, evitando o levantamento de
poeira, a distribuição de ração ou
capim antes e durante a ordenha,
e a presença de môscas.

Antes de iniciar a ordenha, deve
o ordenhador cuidar de sua lim
peza : lavar as mãos, apresentar-se
com avental e gôrro limpos, não
molhar as mãos com saliva, não
soprar o leite, não tirar detritos
ou ciscos com o dedo, não fumar.
Aí então está em condições de ini
ciar a ordenha em cruz, rejeitan
do os primeiros jactos, ordenhando
regularmente a fundo até esgota
do o úbere. (Vide Figura IV).

Logo após a ordenha, o leite deve
ser filtrado cm pano limpo ou me
lhor, em filtro metálico de ,tela fina
adaptado à bôca do latão, para
onde é transvasado o leite do bal
de. (Vide Figura V). Não deixá-lo
no curral ou estábulo no meio das
vacas. O ideal é resfriar o leite ao
mais rapidamente possível, com os
resfriadores de que há os mais va
riados tipos e capacidades. (Vide
Figura VI).

HIGIENE DO TRANSPORTE

Do local da produção (fazenda,
sítio, estábulo), o leite deve ser
transportado para os postos de res
friamento, cntrcpostos-usinas, usi
nas ou fábricas de laticínios. Com
a entrega do leite para a pasteu
rização ou industrialização, termi
nam as operações de produção lii-
giênica do leite cru. Os cuidados
devem continuar em escala sem
pre crescente a fim de ser ofere
cido ao consumidor leite puro e
limpo.

Atualmente, em São Paulo o con
sumo de leite cru é nulo, o mesmo
não podendo dizer-se do Interior,
onde é muito disseminado, mesmo
em localidades onde existe usina
de pasteurização.

O leite de maior consumo, isto
é, o tipo "C", é posto em latões,
geralmente apanhados pelos cami
nhões das usinas, junto às proprie
dades, à beira da estrada, manti
dos em abrigos rústicos, evitando o
sol e a poeira. Os caminhões de
transporte de latões devem ser co
bertos com lona ou encerado.

Em regiões muito distantes, os
latões sao transportados pelo pro
dutor em carroças e mesmo em
lombo de burro até a rodovia ou
ferrovia mais próxima, onde são
recolhidos pelos caminhões.

Uma vez na usina, o leite é pe
sado, filtrado e résfriado, podendo
ser pasteurizado e engarrafado ou
destinado á industrialização. Dos
postos de resfriamento no Interior,
é transportado em carros tanques
isotérraicos para as grandes usinas
da Capital. A percentagem do leite
transportado atualmente por via
férrea em latões é muito pequena,
pois a pavimentação das estradas
trouxe elevado índice de transpor
te rodoviário.

Quanto ao leite tipo "B", pode
ser produzido e pasteurizado no
local, mas pode ser transportado
para as usinas para pasteurização.
Quanto ao leite tipo "A", é por lei
obrigatòriamente produzido e pas
teurizado na própria granja e en
tregue ao consumidor em prazo
limitado.
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PROVAS HIGIÊNICAS DO LEITE

Há provas, cujo fim c verificar
se foram adotados cuidados higiê
nicos desde a ordcnha ale a entrega
para pasteurização ou industrializa
ção. São provas indicadas para o
Jeito ciTi. As de maior interesse
prático, são:

1. Lacto-fütração — Prova de
valor para saber se a ordenha foi
bem feita. Passar-se ü litro de leite
sob pressão através de um disco
de papel de filtro prensado. As su-
jidades e impurezas do leite ficam
retidas no disco, atestando o esta
do de higiene e limpeza do leite.
O filtro utilizado nesta prova é co
nhecido por filtro "MINIT". (Vide
Figura VII).

Os resultados das provas de fil-
tração podem ser classificados por
tabelas de discos-padrões. A que
apresentamos, de autoria do técni
co FEP.RAZ LOPES. (Vide Fimira
VIU) classifica os resultados^das
provas cm 5 graus: ótimo, bom,
regular, mau c péssimo.

2. Prova da catálase e presença
de pus ou de elementos figurados
do sangue no exame do leite indi-
dual — A prova de catálase é de
valor quanto à verificação do esta
do sanitário do animal, grau de
conláminação e idade do leite. En
che-se a parte superior graduada do
aparelho previamente esterilizado
em água fervendo, com água até
que atinja o zero da graduação.
Introduz-se no frasco inferior 5 ml
de água oxigenada a 1% e 10 ml
de leite. Fecha-se o aparelho, adap
tando a parte superior ao frasco
inferior por meio de rôlha de
borracha e deixa-se à temperatura

11
Fig. VU — Filtro de sedimenta

ção "MINIT",

RESFRIADOR

Fig. VI — Capacidade: 4 a 10

latõcs de 50 litros.

ambiente. O oxigênio desprendido
pelo desdobramento da água oxige
nada comprime a camada de água
contida na parte superior do apa
relho, fazendo-a subir na haste gra
duada. A cifra de catálase é dada
pelo nível que a água atingir, du
rando a observação 12 horas. Os
leites velhos, os que apresentam
sangue e pus, o leite colostral, dão
teor de catálase superior a 40, en
quanto o leite puro e limpo apre
senta cifras de 1 a 2 de catálase.
(Vide Figura IX).

Pesquisa do sangue no leite (he-
mácias) — 1 ml de leite em 1 tubo
de ensaio e a seguir 10 ml de
água destilada e 1 mi do reativo
de Meyer e 4 e 5 gôtas de água
oxigenada. Reação positiva: côr
rosa ou vermelha forte. Reativo de
Meyer: pesar 20 g de potassa ani
dra e 100 ml de água destilada,
mais de 2 g de fenoftaleina. e 10 g
de pó de zinco nessa ordem; fer
ver, agitando sempre, durante 5 mi
nutos.

Pesquisa química de pus no leite
— Toma-se 1 ml de leite em tubo
de ensaio; adiciona-se igual quan
tidade de amoníaco, agitando-se em
seguida. Logo após junta-se uma
gôta de fucsina de Zichl a 50% e,
após alguns segundos, adicionam-
-se lentamente 10 ml de água cor
rente. " Prova positiva: formam-se
filamentos, grumos, ou mesmo um
véu avermelhado (que não se des
faz por leve agitação). Em caso
negativo, o líquido torna-se trans^
parente e rosado.

3. Provas de acidez — Cocção,
álcool e alizarol, ou pelo acidímetro
Dornic.

A prova de cocção consiste em

ítEVISTA DOS CRIADORES — Outubro, 1960

colocar leite cm um tubo de en
saio e aquecer até fer\'er; caso o
leite esteja ácido, há coagul^Ç^o e
precipitação da casína.

A prova do álcool consiste em
misturar, em partes iguais. leite e
álcool a 70% em um tubo de en
saio; agita-se e inchna-se, observan
do-se partículas de caseinas (gru
mos mais ou menos gi"Ossos). O
leite com acidez normal escorre

^Trov5o aiza^l - Coloca-se em
tubo de ensaio partes iguais de
leite bem misturado e alizarol. so
lução alcoólica de ahzanna a 0,2/o,
(2 a 3 ml); agita-se, observando a
côr que adquiriu a
guida, compara-se a cor ^bdda com
as constantes de uma ,
rimétrica assim: leite normal _
côr vermelho-lilás sem ^oagulaçao;
leite alcalino — cor hlas ou vmleta
leite ácido — do pardo
do ao amarelo intenso com for
mação de flocos mais ou menos
densos de caseína coagulada.

A prova do alizarol tem valor na
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seleção do leite cru que chega às
usinas. Pode ser completada com
a prova de acidez pelo acidímetro
DORNICK.

4. Prova de lacto-ferraentação
— para conhecer o tipo de fermen
tação do leite, coloca-se leite (20
ml) em tubo de ensaio estéril, que
fica em estufa a 38°' a 40° C até
que o leite coagule. Observa-se o
tipo de coágulo formado e conse
quentemente a flora predominante
no leite:

a) Tipo gelatinoso — aspecto
gelatinoso. Não há separação de
sôro e ausência de gases. Há ligeira
retração do coágulo ao fim de 2
a 3 dias, com leve separação de
sôro claro na parte superior. Tem
sabor e cheiro de leite ácido, reve
lando a presença de bactérias for
madoras do ácido láctico. Ê uma
coagulação desejável para a tecno
logia.

b) Tipo caseoso — a coalhada
tem aspecto de queijo. Há retração
acentuada do coágulo com disso
lução parcial e separação grande
de sôro citrino. É também bom
tipo de fermentação, provocada
pelos fermentos da caseína.

c) Tipo esponjoso — o coágulo
tem o aspecto de esponja. Há abun
dante separação de sôro turvo.
Tipo de fermentação indesejável,
provocada geralmente pelos germes
presentes nas rações, forragens e
fezes. Não há produção de gases.

d) Tipo gasoso — coalhada irre
gular com separação do sôro turvo
e produção abundante de gases. É
o mais perigoso tipo de fermenta
ção não só para a saúde do con
sumidor mas também para a indús
tria. Quase sempre provocada pelos
oermes do grupo coli-aerogenes.

Na prática, é difícil verificar os
Quatro tipos de fermentação isola
damente. É comum a presença do

Vã

Frova de catalase
Fig
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tipo gelatinoso com leve peptoniza-
çao da caseína, ou associado ao
tipo esponjoso com pequenas bo
lhas de gás. Com a prática, o lécni-
co saberá pelo tipo de fermenta
ção, se o leite pode ser ou não
utilizado. Geralmente é uma prova
que se segue à da rcdutase.

5. Prova de redutase — Prova
de seleção do leite cru, é um dos
meios mais práticos de determinar
a quantidade de bactérias contidas
no leite pelo tempo de descolora-
ção do azul de metilcno, em virtu
de da ação enzimática microbiana.
Assim, quanto maior fôr o teor
bacteriano do leite, maior será a
descoloração provocada pela ação
redutora das bactérias presentes no
leite.

Prepara-se solução estoque de
azul de metileno, dissolvendo 1,1 g
do corante sêco cm 500 ml de água
destilada. Conserva-se sempre em
vidro escuro. A solução recente do
azul de metileno para uso c prepa
rada diluindo 1 ml da solução es
toque em 39 ml de água destilada;
esta solução recente, antes de usa
da, deve ser aquecida a 100° C,
por alguns minutos; deixa-se es
friar e então estará pronta para
uso. A prova consiste em CíMocar
10 ml de leite em tubo de ensaio;
em seguida, juntar 1 ml de solução
de azul de metileno, mantendo o
tubo em banho-maria ou estufa
a 37° C, até a descoloração. O
R.I.I.S.P.O.A. adota a prova de re
dutase para a classificação do lei
te cru destinado à pasteurização,
fabricação de queijos, leite em pó,
condensado e dietético. No seu ar
tigo 537 — item 5, diz: "só pode
ser beneficiado o leite considerado
normal, proibindo-se beneficiamen-
to de leite que revele na prova de
redutase, contaminação excessiva
com descoramento em tempo infe
rior a 5 (cinco) horas para o leite
tipo "A", 3,30 h para o "B", e 2,30
h para os demais tipos.

Segundo interpretação de técnico
do I.B.A. Sá Earp, a prova de re
dutase pode ser assim traduzida:

Mais de 7 horas — menos de
100.000 germes por ml.

De 7 a 2 horas — 100.000 a ....
3.000.000 germes por ml.

De 1 a 14 hora — 3.000.000 a ....
20.000.000 germes por ml.

Menos de 54 hora — além
20.000.000 germes por ml.

de

Quanto a análise de inspeção do
leite na fonte de produção (gran
jas) o regulamento prevê as se
guintes provas:

Lacto-filtração; Caracteres orga-
noléticos (côr, cheiro, sabor); Den
sidade a 15° C; Gordura pelo mé
todo de Gerber; Prova de catálase
e presença de pus ou de elemen
tos figurados no exame do leite
individual; e Acidez Dornic e pro
vas de cocção, álcool, alizarol.

DISCOS COMPARATIVOS PARA

UMA CLASSIFICAÇÃO RAPIDA

DAS PROVAS DE FILTRAÇAO

PROVA PÉSSIMA ê

a que correspundc

apro.YÍmadamcntc a

uma quantidade de

dctrito.s com o pêso
de 10 miligramas con

tidos cm um litro de

icitc; êsscs detritos

compõem-se de estér
eo. palha, terra, pê
los. pequenos insetos

etc.

PROVA MA é a

que corresponde apro

ximadamente a uma

quantidade de detritos

com o pêso de 5 mi-

li.qramas contidos em

um litro de leite;

êsscs detritos são os

mesmos acima cita

dos, porém, cm me

nor volurhe.

PROVA REGULAR

corresponde aproxi
madamente a uma

quantidade de detri

tos com o pêso de

2,5 miligramas cm

cada litro dc leite,
còm as mesmas ca

racterísticas que os
anteriores.

PROVA BOA é a

que corresponde apro
ximadamente a uma

quantidade de detri

tos com o pêso de

meio miligrama em

litro de leite.

PROVA ÓTIMA cor

responde a um leite

colhido com asseio ri

gorosíssimo, e que mi-
croscòpioamente não

deve deixar detrito

algum.
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Klm 267 da Via Presidente Dutra — Pindanionhangaba —

Propriedade de
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FAZENDA SÃO FRANCISCO DA BELA VISTA
Estado de São Paulo

Fernando Alencar Pinto S. A.
CRIADOR DE GADO DA RAÇA HOLANDESA PRETA E BRANCA P.O.

Vista do gado na Fazenda São

Francisco da Bela Vista.

JANGADA FIDALGO DUKE

MARK, Campeão Júnior na

Exposição de Agua Branca.

11

CLASSIFICAÇÃO NA X EX
POSIÇÃO DE GÃDO LEITEIRO

DA ÁGUA BRANCA

JANGADA FIDALGO DTJKE IMARK

1 ° prêmio na categoria de ma
chos de 15 a 18 meses e Cam
peão Júnior. Produto de inse
minação artificial.

JANGADA ESPERANÇA
CARNATION

3.« prêmio na categoria de 18 a
24 meses.

Lote formado por -CANGADA FIDALGO DUKE IVIARK, JANGADA
ELIANA DIAMOND.
escoteira DIAMOND e
da ESPERANÇA CARNATION
2° lugar entre os melhores con

juntos da raça Holandesa pre
ta e branca pura de origem.
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Máquina de grande
utilidade para os
plantadores de mi
lho. O rendimento
depende da rapidez
com que é acionada
a manivela, poden-
do-se contar com
uma produção de
inO-200 It por hora.
Péso: 42 quilos.

Ideado especialmen
te para pequenas
aviculturas e cria
dores, esta máqui
na é dotada de 2
cilindros de ranhu-
ras que trabalham
em rotações dife
rentes, quebrando o
milho por esmaga-
mento.
ESPECIFICAÇÕES:
Diâmetro do volan
te: 440 mm. Altu
ra: 950 mm. Largu
ra: 230 mm. Lugar
que ocupa: 600 x 500
mm. Pêso: 26 qui
los. Produção: 120/
150 It por hora.

Destina-se a moer
milho, tendo dispo
sitivo para gradua
ção que permite a
produção de qual
quer tipo de quiré-
ra. Diâmetro do vo
lante: 440 mm. Pêso
aproximado: 40 qui
los. Produção: 30/50
It por hora.

CONSULTE-NOS

MUELLER IRMÃOS LTOfl.
CIA. INDUSIRIAL MARUMBY
Av. Dr. Cândido de Abreu. 127

Caixa Postal "F
Endereço Te.sg,Mico:
CURITIBA

i' 72

NO NORDESTE MINEIRO

COBRAS FAZEM FABULAS

Um sitiante "criava" jararaca no seu paiol de milho a fim de
combater os ratos...

Se Vital Brasil ainda fósse vi
vo, teria a sua matéria-prima, a
cobra, em profusão por aqui, po
dendo desenvolver mais suas pes
quisas com êsses terríveis répteis,
sem môdo de se ver privado de
tais animais.

É que, no Nordeste Mineiro, exis
te um número incalculável de co
bras de vários tamanhos e de
graus de periculosidade diversos.
Assim, por exemplo, nas cidades
de Joaima e Jequitinhonha, elas
se dão ao luxo de '-repousar*' na
varanda das casas residenciais, es
palhando o terror e o pânico en
tre a população e muitas vézes
fazendo vitimas fatais, como sói
acontecer com a cascavel. Con
ta-se que, na cidade de Jequlli-
nhonha, um cidadão seccionou um
dedo com um facão, imediatamen
te após ter sido picado por uma
cascavel. Salvou-se. Na cidade de
Joaima, um môço comprou uma fa
zenda pequena e a primeira pro
vidência foi "limpá-la" das cobras.
Logo no primeiro dia, matou trin
ta cascavéis. Êsse môço chegou a
distribuir belíssimas "presas" des
sas cascavéis até para a Bahia, en
tre os amigos.

Os acidentes de ofidismo em ga
do são muito comuns, levando
sempre ao desfecho fatal, pois o
efeito é rapidíssimo ou, quando o
bovino aparece moribundo, já é
tarde. Alguns fazendeiros têm o
soro anti-ofídlco, mas a minoria.
Há coisa de um ano para cá, um
fazendeiro quis aproveitar a car
ne de uma novilha morta por ve
neno de cobra: levou-a para o in
fecto mercado de Teófilo Otonl,
mas, por sorte caída do céu, o di
retor da Rádio Teófilo Otonl, sr.
Lourival Pechir, soube do caso e
pôs a bôca no microfone, exor
tando o povo a não comprar car
ne aqueles dias-

Fato pitoresco, um sitiante cria
va jararaca no seu paiol de mi
lho, para combater os ratos. Com
isso, seu milho ficava incólume. O
sitiante "ciscava", como ' diz o
mineirão, quando alguém matava
suas jararacas. Certa vez teve até
uma rusga com o genro, porque
êste da cama "acertou" com um
tiro de revólver em uma dessas
cobras, que passava pela cumieira
do quarto. Depois disso é que se

LUIZ CARLOS CAMPOS

Médico veterinário

descobriu o interesse que o fazen
deiro dispensava a êsses ofídios.

Sabe-se que o fogo é maléfico
para o solo. Pois bem: a única
maneira de o dono da terra ver
sua "manga (pastagem) livre de
cobras e atear fogo. Dizem que
nao aparece uma_ só cobra com
essa prática, senão muito rara
mente.

Certa vez, um fazendeiro da ci
dade de Itaobim aprendeu cora
um padre do lugar que contra ve
neno de cobra é só aplicar o sôro
especifico ou polivalente. Depois
disso, esse fazendeiro muniu-se do
tal sôro 8 aquéles casos, que êle
dizia de mal triste ou "arriado",
eram sarados pelo tal sôro. Hoje,
esse criador acredita em oridismo
e, com isso, o padre que gosta das
lides rurais é um ídolo para o fa
zendeiro- Antes, o bovino era tra
tado com aquelas misturas de vá-
nas ervas e, hoje, com a conscien
tização inculcada pelo padre, êsse
criador e outra pessoa. Pena é que
a coisa vai mudando muito lenta
mente, mas tudo por falta de orien
tação, _pela carência do serviço de
extensão rural. Está aí o exem
plo do padre. Infelizmente, há
ainda muita gente por aqui tra
tando do boi empiricamente. Mui
tos J*chapam" um chumaço de al
godão embebido em creolina na
nuca do boi, e assim, o animal
não adquire a febre aftosa. A ver
dade é que a aftosa aqui é um fla
gelo.

Voltando às cobras, casos de
ofidismo em pessoas nestas pla
gas têm uma incidência grande,
cora muitos casos fatais, muitas
vezes não computados dela estatís
tica. Em Joaima há um fazen
deiro evoluído nesta questão de
animais venenosos- Tem em sua
casa sôro contra mordida de co
bra e contra a ferroada do es
corpião, outra praga. É bom sa
lientar que êsse cidadão tem pro
curado sôro contra o escorplonis-
mo nas capitais, resultando infru
tíferas essas procuras; contudo
ainda não tinha ido a São Paulo.
Pergunta êle se os laboratórios
não estão mais fabricando tal sô-
dução? Se é por falta de es
corpião, aqui existe muito — ar
rematou o fazendeiro.
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O problema do
abastecimento

de carne

Exportação, estocagein, entres-
safra e financiamento

Em recente trabalho do Sindi
cato da Indústria do Frio no Es
tado de São Paulo, seu diretor,
sr. Marcílio Aléssio, diz que a co
mercialização da carne tem sofri
do, através do tempo, limitações e
restrições que pretendem mantê-
-la em níveis compatíveis com os
padrões consumidores mínimos. No
entanto, nem sempre há equilíbrio
entre esses desejados padrões mí
nimos e a realidade dos fatores
econômicos, surgindo daí distor
ções que prejudicam todo o abas
tecimento.

No que respeita à carne, um
dêsses fatores tem sido a políti
ca seguida no País. a qual pro
move constantes limitações do lu
cro, estímulo de todo empreendi
mento pastoril, industrial ou co
mercial. Tem mostrado a expe
riência que, desde o século passa
do, as tentativas de manutenção
de preços, mediante órgãos de con
trole, estão ultrapassadas pelo de
senvolvimento do País e têm fra
cassado por contrariarem leis eco
nômicas elementares. Éstes incon
venientes — não funcionamento
do controle de preços e queda da
produção — são agravados pelo
preço baixo e irreal que aumenta
a demanda de uma produção in
suficiente e dificulda seu desen
volvimento.

A solução seria dada a par
tir de uma consideração do pro
blema, além da entressafra, para
serem tomadas medidas de longo
alcance, pelo menos com cinco
anos de aplicação:

a) dar à pecuária oportunidade
de estabelecer naturalmente o
equilíbrio entre os preços dos di
ferentes produtos, pois a política
de preços baixos acentua o con
sumo mas desestímula a produ
ção: o equilíbrio natural dos pre
ços dos produtos agropecuários
tenderia a limitar êsse consumo;

b) isentar do Imposto de Ven
das e Consignações, a venda do
gado, da carne e de outros ali
mentos básicos, em tõdas as fases
da comercialização:

c) conceder crédito amplo aos
produtores, de acòrdo com os va-
lôres e custos reais de preparo das

(Conclui na pg. 107)
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AJAO CHORE AJAO
COM UMA DOSE DE

REVERIN *
VOCÊ FICA BOM,

OUTRA VEZ l

REVERIN® (uso veterinário])

Antibiótico de largo espectro, Indicado no tratamento das
doenças Infecciosas causadas por bactérias, riquétsias, virus e
protozoáriòs.

• Fenotiazina "Rodeio"®-an-
tiparasítico

«Novalgina®- espasmolítico
antlpirético, analgésico

• Nemural®- antíparasitíco

• Orastina "Forte"®-hormô
nío ocitócico sintético

Osmaron®- pomada,
ordenha

para

>Pelíidoi®-epjteiizanfei anti-
eczematoso

1Pregazo!®- estimulante car
díaco

Rivanol®- antisséptico so
lúvel
Tonofosfan® fortificante.

'HOECHST DO BRASIL QUÍMICA E FARMACÊUTICAS.A-
evelusfvo do Farbwark» Ho^chlt AG «

Sõo Poulo; Rya Sasllio.do Gomo, 77-5.® andor-C.P. 62Stt
pôrto Alegre; Rua Goriboldf, 521 —C.P. JSSr

\\
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COMO SEPARAR PELO
SEXO MARREQUINHOS

DE UM DIA
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Eis aqui no que consiste o interessante processo
japonês

rOLsató E ixa::ii>ca da mIo

HENRIQUE FRANCISCO RAIMO
Médico-Veterinárío

A separação de pintos de um dia pelo sexo é
prática rotineira nas centrais de incubação do Brasil,
apresentando reais vantagens no que respeita à pro
dução de ovos e à produção de carne. Nos Estados
Unidos já se separam pelo sexo peruzinos de qual
quer raça e marrequinhos de um dia.

O exame dos marrequinhos ou de outros palmí-
pedes de um dia, entre os quais patinhos e gansinhos,
segue o processo empregado pelos japoneses para
exarne da cloaca dos pintos. Pode ser realizado duas
^ horas após a retirada dos marrequinhos da
chocadeira ou das chocas. Eis o esquema a obedecer;
• .-i- 2 Segurar a cauda do marrequinho com oindicador e o polegar da mão esquerda, deixando o
peito do marrequinho para cima e para a frente do
examinador e a cabeça para baixo (figura 1).

2.°) Repuxar a cloaca para trás (sentido longitu
dinal) curvando o corpo do marrequinho sobre o indi
cador, com firmeza mas delicadamente e segurando o
meio do corpo do marrequinho, com os dedos médio,
anular e mínimo, ainda da mão esquerda (figura 2).

3.°) Com os dedos polegar e indicador da mão
direita, repuxar a cloaca para os lados (sentido trans
versal) e forçar a saída do órgão copulador, no caso
do macho; fechando o polegar e o indicador da mão
direita, colocados sobre a cloaca, afastar um pouco
os dois dedos e continuar a pressão para os lados.

É importante que o polegar e o indicador se con
servem unidos até se colocarem sôbre a cloaca, por
que, assim unidos, podem exercer sôbre os bordos da
cloaca uma decidida .pressão e forçar a saída do
órgão copulador (figuras 3 e 4). Êste órgão se apre
senta como uma pequena ponta de raiz, de coloração

TROCANDO EM MIÜDOS

KIO eSÍ'JEa31 SSSÜRAKLC
o K1A£K^2HK0

COMD IlSICltO

IKDICIDOB Xá MZO DIRUTA

UCA ROSADO CSCUBO

CRSlO RLPRODUTtn V HACUO

pordo dJk ^oaca

:>A kIo fiStiVBUli

FfGJÍU A ' '

POLSOAR DA KlO DIREITA

rosada, em contraste com a coloração mais escura
da cloaca (rosada escura).

O exame pode ser efetuado em pequena mesa à
luz de lâmpada de 100 watts provida de refletor.

Ao nascer, como os pintos, os marroquinos car
regam, na porção terminal dos intestinos, uma massa
viscosa esverdeáda, com traços brancos, que é o pro
duto da digestão dos nutrientes do ôvo formador do
novo ser. Essa massa é expelida pela compressão
rápida do abdômen dos marrequinhos, ao ser iniciado
o exame e a massa esverdeada, recolhida em qualquer
vasilha.

O método de exame como foi descrito é de autoria
de V. K. Tallent, técnico do "The British Buck Kee-
pers Association", divulgado em 1934. A ilustração
apresentada é uma adaptação gráfica de desenho da
autoria de R. Jackson.

ÚLTIMAS DA CIÊNCIA

Como cuidado especial, recomen
da-se que, antes da chegada dos
pintofv, os bebedouros sejam en
chidos, para evitar que a "cama"
ou o fôrro de papei seja molhado
e haja necessidade da troca da
zona umedecida.

arranjo da "ZONA DE AQUE
CIMENTO" — POSIÇÃO DOS be
bedouros E COMEDOUROS

Dentro da "zona de aquecimen
to" os bebedouros e comedouros
devem ser colocados alternada-
S: um bebedouro e ~íor"
comedouro e assim P®' cam-
raando um colar ao redor da cam
''"cuidar aue os bebedouros ««uern

próximos da campanula, aetnais
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modo que os pintos tenham aces
so fácil à água- A primeira bebi
da é muito importante, para cor
rigir o tempo de transporte e pre
venir a desidratação Inicial dos
pintos.

Muitos avicultores costumam for
rar de papel a "zona de aqueci
mento", durante 72 horas no má
ximo, para facilitar o trânsito dos
pintos e fortalecer as patinhas
frágeis.

Convém esclarecer que os bebe
douros que fornecem água para os
pintos no período de criação até
15 dias. são do tipo pressão e de
alumínio, na capacidade de 3 a 4
litros para 100 pintos. De prefe
rência, colocados sôbre estrados de
madeira ou de tela de arame, ma
lha de 1/2", fio 20.

Êstes são os principais cuidados,
que na prática da criação têm de-

REVISTA DOS CRIADORES — Outabro, 196tf i
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OS VERMES SÃO OS PIORES INIMIGOS DOS ANIMAIS

THIBENZOLl
livra os bois da verminose... e êles engordam que é uma beleza.
Inverter em Thibenzole hoje, é conseguir dividendos certos aman a.

MERCK SHARP & DOHME
Indústria Química e Farmacêutica Ltda. — Divisão Química e Veterinária

VC . 10/63

Subsidiária de Merck &Co., Inc., Rahway, N. J., E. U. A. - Enderéço telegrófico MEDOME
SÃO PAULO; Rua Aurélio, 622/628
RIO DE JANEIRO: Rua-Ciarisse Indio do Brasil, 19
PÒRTO ALEGRE: Rua Almironle Tomondaré, 656 - C. P. 458
BELO HORIZONTE: Avenida Santos Dumonf, 612 - Cj. 201 - C. P. 75
RECIFE ; Rua da Concórdia, 874

AB.TBZ.18/63• Marco Registrado de Merck & Co., Inc.
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TEMOS PARt

ARTIGOS PARA A PRODUÇÃO AGRO-PECUÁRIA

MINERAL «

Arame farpado, lUo Pós, enxadas, foicc.s, Loço, barxeiro,pelego. Seringa oufomática, Soros, P"'®
ou ovalado. Grampo facões, machados

^CtlIAMU «J W»WIIIUI , r

argola p/ touro, for- "lífugos c dema.s antibWfO»
quês p/ castrar, ar- produtos vetermar.os.
tigos cirúrgicos.

para cerca.

Correntes para con
tensão do. gado e peia bo de cabestro.
para ordenha.

Balansa de pesar lei
te» Bulirômetro.

Cêrco elétrica e per
tences, nacional e im
portada»

Semeadcira e aduba-
doira manual o me
cânica.

escavadeiras.

xerga de feltro, ber-'
rantes, eslribos.

w

Cordas, cabrestos, ca- Botões de alumínio e Bola e tamanco de metal ou de LalSo de
chapas numeradas p/ borracha: cano curto piás co, ua o friadores de ®^ para ordenha.

Tubos plásticos e fo
lhas plásticas para la
voura.

Aparelho para ios-
qula de bovinos, es
covas e raspadeiras.

Carreta inteiriça e des-
montável p/ tração
animal e mecânica.

identificar gado.

Lonas, encerados e
socos para colheita.

Desnatodeira, formas

para manteiga e
queijo.

Tratores de pneu ou
dé esteira. Pulveriza

dores de vários tipos.

e longo.

iníiiti!

Formicidas, insetici
das, fungicidas e Imu-
nizantes.

Batedeira, filtro para

leite e coalho para
queijo.

Bombas de motor elé

trico, dicsci ou óleo

r3"• nousff
EtjlKUIADB

Picadeira de cana: Adubo granulod® OO
nláirirn. a aasollnn _• .-..^cado OVfelétrica, a gasolina

ou o óleo cru
em pó, enso
a granel.

Vários tipos de ba
lança para gado.

Desintegradores, mo-

endas, debuihadorcs
a motoi ou nionuol.

Corrinho de

rodos de borrocho ou
de ferro.

de

Motor elétrico c o ga

solina o gerador
gasolina ou o óleo
cru



10 preço; Q) na forma de pagamento;
^ na qualidade; ® nos benefícios que a
A.P.C.B. poderá proporcionar-lhe com o produto das vende

^I^ONTA ENTREGA:

ARTIGOS PARA O CONFORTO E BEM-ESTAR

Japenas de 15, pon-
chet e capas do plás
tico, lona e borracha.

Lanternas plâslicas de
pilhaepithas avulsas.

Chapéus finos para
tampo, de feltro e de
palha.

n

Coixas de madeira e
fôrmas plásticas para
transporte de ovos.

Churrasqueira e es
peto inoxidável para
churrasco.

Sapatos o botos do
couro paro homons,
mulheros c crianças.

Lampiões a gás ou
querosene, camisas,
pavios e mangas.

Geladeira portátil de
isepor. Ótima para
pic-nic e transporte
de vacinas.

(í •(? o o

Conjunto de emer^
gãncia, com martelo,
serra, chave de fen-
dd, furador e formSo.

fogareiro de quero
sene. Bom para emer
gência ou caçadas,
plc-nlc, etc.

Livros técnicos e pa- Tambor plástico p!
ta registro e conirálc transportar gasolina,
de animais. diversos tamanhos.

Canecas plásticas
graduadas, jarras,
garrafas e leiteiras.

Charrete cem ou sem Passagens aéreas: íi'« Canivetes, facas, fa-
pneu. lhas domésticas e ín- cões e tesouras de

ternacíonais. podar.

a A. P. C. B. é

Garrafas térmicas e

geiadeiras portáteis
de isoper ou ds me
tal.

Cadeira de tona de
abrir e fechar, leve e
de fácil franspoile.

uma entidade de closse fundado em 1927 e presta os seguintes
serviços a seus associados:

assistência técnica agronômica, zootécníca e veterinária;

serviço de registro geneoiôgico;

serviço de conlrõle leiteiro das raças européias e indianas;

serviço de contrõie de pêso de gado para corte;

distribui a "ftevisia" e o "Anuário dos criadores" aos seus
associados;

realiza a Exposição Especializada de Gado Leiteiro do Estado dd
São Paulo;

realiza a Feira Nacional de Animais;

...edentro em breve estará oferecendo mais serviços aos associados

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
Rua Jaguaribe, 634 -^Tei. 51-6963 - 51-6380 - 52-6686 - 52-4388

SAO PAULO — BRASIL



Aberto de uma vaca com carência da Vitamina A.

i£.

Vitamina A

^estabilizada em pó,ou miscível em água)

assegura;

maior fertilidade

menos abortos

maior resistência às

doenças infecciosas

e parasitárias

crias mais robustas

maior produção de leite

produtos roche

lÍMICOS E FAIIMACÊUTICOS S. A.
MORACS E silva, 30 - RIO DE JANEIRO, GB.

TEL. 20-7100

íorizonte; Av. Augusto de Lima, 1241 -tel. 4-3435
itiba; Rua Des. Westphalen. 410 - lei 4-1515
10 Alegre: Rua Garibaldi, 853 ' ^
ife: Rua do Sol, 143 - Loja C-S '
'aulo: Av. Brifl- Luiz AntoniOi 1277 - tel. 37-9191
•1.015

f ' I '' llilij ..

iiionsirado resultados positivos e
eficientes.

NOTAS SÔBRE A DISSEMINAÇÃO
DA ENCEFALOMIELITE AVIARIA

Há fortes razões técnicas para se
admitir que a disseminação da cn-
cefalomielite aviaria se faz princi
palmente pelos ovos de reproduto-

colocados nas cliocadeiras, podem
não eclodir ou produzir pintos com
sintomíis da encefaloniielite.

IVIcsmo que os ovos infectados
não cheguem a eclodir, o pequeno
orifício formado pela picagem da
casca pelo embrião é suficiente
para provocar a infecção dos pin-
ras infectadas. Esses ovos, quando

(Conclui i,a pág. 106)

Seleção de reprodutores suínos

Na criação e seleção de suínos
que se desenvolvem na Fazenda
Regional de Criação de Pinheiral,
Estado do Rio, estão sendo obser
vadas normas técnicas quanto à
seleção dos reprodutores.

Quanto aos machos, observa se
a produtividade da leitegada ao
nascer: deve apresentar no míni
mo 8 leitões sadios, cujo péso se
ja superior a 9.500 g. A porca de
ve ter sido classificada como de
boa produtividade: deverá pesar,
aos 56 dias, pelo menos 2 quilos
mais do que a média da população
em que fôr criado.

Deverá o macho apresentar dez
têtas. no mínimo, bem espaçadas
e simétricas. Levam-se em consi
deração o número e a distribuição
das têtas rudimentares do macho
devido à herança que o animal
fornecerá à sua proeênie femini
na, na qual e.'=;sa característica é de
vital importância.

Os (5rgãos genitais deverão apre
sentar-se bem conformados e li

vres de lesões de qualquer natu
reza. O temperamento deverá ser

• '' '

CUNHA BAYMA

manso. Quanto à conformação,
os caracteres exigidos serão os se
guintes: linha dorsal, tórax, cos
tados, pernil, aprumes e tamanho.
Os caracteres raciais deverão cor
responder aos padrões da raça.

Quanto às fêmeas destinadas à
reprodução, sofrerão seleção idên
tica à dos machos. O aparelho
mamário de uma porca é, sem dú
vida, um dos pontos mais impor
tantes a considerar por ocasião da
escolha de marras para a reprodu
ção. Esta deve possuir, no míni
mo, dez têtas bem feitas, bem dis
tribuídas e que não sejam cegas
ou invertidas.

O número de têtas é importante
no melhoramento, devido às leite-
gadas prolíficas; o bom espaça
mento, para que haja possibilida
de de bom suprimento de leite; as
têtas invertidas ou cegas, além de
não funcionar, não proporcionam
aumento de leite nas outras têtas.
Embora seja pouco conhecido o
mecani.smo da hereditariedade de
tais tipos de têtas. sabe se serem
fatores hereditários.

Nas marras o aparelho mamário é de suma importância: terá papel
fundamental na reprodução.

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro, 19.id
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RELATÓRIO N.o 260

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
da

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Com a cooperação do Departamento da Produção Animal de S. Paulo

JULHO DE 1966

LACTAÇÕES TERMINADAS
Nomo do Aníninl

Grau Idade Dias Produção
do anos Ní do Leito Gordura

sanf^iic meses SCL lactAção kg;
Propriet&rlo

RAÇA IIOLAXDÊKA vaiieclade preta e branca.

Lactações até 365 dias (11 DIVISÃO)

Trés ordenhas (3x)

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

M's. Alpha Lochin. 38-B15607

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

Aríete Nina III — B14306 — LM

CLASSE D — Adultas de mais de 5

Estréia — 25060 — LM
S. Fartura P. Carnat. B12063 — LM
Hortência B. Aurora — 39945 — LM
Aríete Soraya — B16/6453

PO

PO

anos.

PC
PO
PC
PO

2-8 15165 365 4.113 155.6 3.78 Fernando de A. Pinto S.A.

3-5 15279 365 4.847 168,8 3.85 Manoel Alves de Castro

10-4
5-7
6-5

7^

7737
10459
15275

9466

365
365
365
313

10.SS7
8.240
5.331
3.573

369,2
270,9
205,0
115,8

3,39
3.28
3.84
3,24

Guido Maizoni
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Irmãos Beviláqua
Manoel Alves de Castro

CIASSE AJ — Até 2 1/2 anos. Duas oràenhas (2x)

Cast. R. Saakje 8 — B1524S — LM
Cast. K. letje 21 — B15217 — LM

1962

Medalha de Ouro ao Melhor Ex

positor da Raca Jersey conquis

tada nos anos de 1955, 57, 59, 61.

62, 63, 64, 65 e 66

1962 1966

PO
PO

2-3
2-5

15215
15199

365
365

4.920
4.920

182.4
182.4

3.70 Soe. Coop Castrolanda Ltda.
3,70 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

CRIAÇAO E SELEÇÃO DE GADO JERSEY, HOLANDLS

PRETO E BRANCO E VERMELHO E BRANCO

O plantei mais premiado da raça Jersey nas Exposições Especiali
zadas de Gado Leiteiro de São Paulo e o que mais vêzes conquistou
o prêmio máximo da raça. que é a MEDALILA DE OURO DO GO
VERNO DO ESTADO DE SÃO RAULO, destinada ao expositor mais pre
miado da raça, nos anos de 1955, 57, 59, 61, 63, 65, e 66. Em 1962
e em 1966, no mesmo certame conquistou a RIEDALHA DE OURO
BANCO DO ESTADO, oferecida ao criador que .alcance o maior
número de classificações com animais de sua criação.

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE CONTROLADA
PELA A.P.C.B

Fazenda Santana do Rio Abaixo S.A

Caixa Postal 20 — S. José dos Campos, SP — Em São Paulo:
Rua Boa Vista, 208 — 8." andar — Telefone: 32-3804

L.
REVISTA DOS CRIADORES — Outubro, 1966
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Kome do Animal
Gráu Idnde Dias

do anos N? do X^ito
sanarue mêses SCL lactacüo kgr

Produção
Gordura
kg %

A. Pot. Vrouwkje I LM
S.Q. K. ^ Heróica — B15355 —
Cast. Exc. Sammetje 61 — B15571

2-1 15221 360 3.784 131,7 3,55
PO 2-2 15152 360 3.781 138,5 3.66
PO 1-11 loYIÒ 365 2.532 U.4.Õ 4,52

PO 2-10 15367 362 4.330 148,7 3,43
PO 2-9 15209 360 4,266 134,3 3,14
15/16 2-11 14595 365 4.106 142,0 3,45
PO 2-6 15202 325 3.567 129,2 3,62
7/8 2-6 15211 355 3.312 167.8 3,25
PC 2-6 15411 325 2.908 116,5 4.00
PO 217 15424 319 2,653 96,3 3,62

CLASSE AS — De 21/2 a 3 anos.

LM

P. Irma G. Golías — B15757 LM
Cast. Bur. Sítjske 4 — B15294
A. Jonge Vrouwkje — 2390 —
Cast. K. Johanna 22 — B15195
Hla. Bur. Sietsche 4 — 4010
São Qulrino K 17 — 42056
Cast. L. Jr. Jantje 55 — B15209

CLASSE BJ — De 3 a 31/2 anos.

A. J. Irene H — 2929 — LM
P. Iratua Frabella — 39315 — LM
Candida — 40472 — LM
Raul Anna 7 — B14070 — LM
Gelatina — 42659 — LM
Agriundus Blgoma — 43728 — LM
Cast. K. Mina 47 — B14113 — LM
\V. Negra de Carambei — 4363 — LM
Gloriosa — 43848 — LM
S. Q. Jurema C. 35 — B14155
Sta. Mana uarinhosa — 40245
Cast. F. Bontje 4 — B14074
P, íris Dina Martindale — B15749
De Geus Beleza de Car. 2683
P. Itamotinga D. Marks. B15750
Nogales M. Tania Var — 58527

31/32 3-2 13476 365 5.809 209,5 3,60
PC 3-3 15366 363 5.746 194,7 3.38
PC 3-3 15055 365 5.283 198,7 3,76

PO 3-5 13503 332 5.174 196,5 3,79
PC 3-4 15065 365 5.013 184,7 3,68
PC 3-3 15677 313 4,836 207,2 4,28
PO 3-1 15200 365 4.644 174,0 3,74
3/4 3-5 15477 340 4.617 182.4 3,95
PC 3-5 15261 365 4.161 152,4 3,66
PO 3-0 15413 365 4.003 131,8 3,29
PC 3-3 13178 355 3.485 137,2 3,93
PO 3-1 14681 280 3.252 112,7 3,46
PO 34) 15368 362 3,240 127,6 3,93
31/32 3-2 15486 365 3.144 109,2 3.47
PO 3-0 15369 361 2.904 108,7 3.74
PO 3-5 14600 215 2.147 86,7 4,03

CliASSE BS — De 31/2 a 4 anos.

Hia. H. EUsabeth 21 — 3484 — LM
Amaz. Mr. Chuleta — 41613 — LM
Nhadú Biela — D3/904
S. H. Wouter's Morena — B12759
Cast. Vos Lucle — B13954
Nata Top H. P. Tania — B14191
A. Slob Sjors
Andorinha da Fortaleza
Sobrinha da Fortaleza

15/16 3-7 15542 319 5,239 186,7 3,56
PC 3-10 13548 327 4.316 170,5 3,95

PO 3-9 15804 322 3.642 124,8 3,42
PO 3-8 15331 365 3.531 135,2 3,82

PO 3-7 14438 259 3.278 136,9 4,17

PO 3-10 15289 323 3.158 129,9 4.11
3-9 14461 277 2.427 100,3 4,13

NR 3-8 14650 275 1,844 52.5 2,84
NR 3-8 14661 277 1.604 50,7 3,16

CLASSE CJ — De 4 a 41/2 anos.

Cast. R. Paullna 5 — B13048 LM PO 4-4 12109 310 5.250 182,5 3,47
LM PC 4-0 13549 341 4.790 192,8 4,02
LM PC 4-7 15146 365 4.783 179,9 3,76

PC 4-5 15658 312 4.676 158,9 3,39
PC 4-1 15273 365 4.653 168,6 3,63

LM PO 4-5 13493 334 4.585 191,1 4,16

LM PC 4-0 13551 365 4.465 169,3 3,79
PC 4-2 13201 359 4.309 139,1 3,22

PO 4.4 13317 353 3.798 140,7 3.70
PO 4-0 13762 312 3.779 153,1 4,05
PC 4-1 15131 365 3.670 132,0 3,59

PO 4-4 13032 365 3.659 136,8 3.73
4-0 13534 345 3.426 114,0 3.32

PC 4-0 13421 357 3 234 116.7 3.GO

PO 4-3 15443 327 3.123 105,0 3,36

Cop Nossa Amizade — 38848 —
Beta Sta. Helena — 38756
F.O. Roseira II — 39843 — LM
Jangada Barbalha — B1319D —
Amaz. G. M. Cômica — 41610 —
S Quirino Indolente — 39414
S.Q. Ilhota Extra — B12965
Impetuosa EEPA 1433 — B13581
Rocampo Guaracai — 42179
F.S.M. Magda — B14530
Califórnia J.B.
São Quirino Itauna — 39341
Cast. Exc. Nijiander 90 — B13060

CLASSE CS — De 41/2 a 5 anos.

PC
31/32
PC
15/16
63/64
15/16
PO

PO

PO

anos.

4-7 12383 334 6.181 222,6 3,60
4-9 11581 348 6.027 210.2 3,48
4-8 12246 321 4.391 147,5 3,36
4-6 15224 314 4.386 138,4 3,15

4-11 15803 322 4.371 145.0 3,31
4.9 12292 323 4.316 157,6 3.65
4-6 13171 299 3.907 118,2 3.02

3-10 12079 322 3.853 148,3 3,85
4-9 286 1.981 79.0 3.98

4.9 12421 138 1.730 67,3 3,89

rroprletário

Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
u.ii, Agiituia São Quirino
Milton Pannaln

S.A. Faz. ParaSso Agro-Pec.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Lida.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Cia. Agrícola Sao Quirino
Soo. Coop. Castrolanda Ltda.

Coop. Agro.Pec. Arapoti Ltda.
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
NNelson Elias

Soe Coop. Castrolanda Ltda
Lauro Miguel Saker
Agrindus S.A.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Lauro Miguel Saker
Cia. Agrícola Suo Quirino
João de Souza Dantas
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Soop Agro-Pec. Batavo Ltda.
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Faz. SanfAna do R. Abaixo

Soo. Coop. Castrolanda Ltda.
Cia. Agr. Faz. Sta. M Posse
Junqueira Dias
Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Dario F. Meirelles

Coop .Agro-Pec. Arapoti Ltda
Francisco F. Pinto Filho
Francisco F. Pinto Filho

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
r'a Apr. Faz. .-^ta. M Posse
D. Pires Agro-Pec. S.A.
Cia. Adm. Tec. Agr. Atagri
Artur Carlos Dianda
Fernando de A. Pinto S.A.
Cia Agr. Faz. Sta. M. Posse
Cia. Agrícola São Qulrino
Ca. Agrícola São Qulrino
Fernando de A. Pinto S.A.
Faz. SanfAna do R. Abaixo
Ministério da Agricultura
Urbano Junqueira
Cia. Agrícola São Qulrino
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

Ruy Vieira Barreto
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
João de Souza Dantas

Soe. Coop. Castrolanda Ltda
Junqueira Dias
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Ca. Baptlsta Scarpa i. Oom.
Fernando de A. Pinto S.A.
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.

Amaz. M. Actrlz — 39237 —
Arapoti Boeiman Mous — 2948 LM
Amaz. M. Artista — 39185
Hia. Conde Pukkie 10 — 1507
Simpatia de Sta. Inês — 5931
A. Boeiman Liesje — 2947
Jardim Rotura — B12392
Honra EEPA 1383 — B12828
A >rma V
A. Kool Grietje 56 — B13579 (1)

CLASSE D — Adultas de mais de :
Willy''S Ross. M. Alegria — F5'2052
Gu^rã Manolita — 30599 — LM
S. Finesa P. Senor — 34702 — LM
S Guap. P. 295 Pabst — B12085 J M
Cast. F. Nijiander 200 — B16/6B72
Orion's Pietje 160 —
<5 MflP-da 7 d° Car. — 9R91 — I-M
i: Bena 3569 2» Sol.-614/5703 LM
S. Magda 5 de Car. 2694
Martha 15-43372 — LM
S. Violeta de Car. 43^
Ardosla do R. Iza ^
Cast. K. Lize 39 — B19/7916
Pieter — 43374 —• LM 3046ISão^ Quirino 30461
Cachoeira — 8729 —
índia —
Manjuria — «35224 __ ^«7/3445
Bond Haven C. M. ^^^7219/7913
Cast. E. Hiltje 75 ® BÍ2066
S. Gavea P. Marskman —
Auca Spring — B137s9

PO 13-8 2919 365 8.168 303,7 3.71
PC 9-0 8070 365 6.763 207,0 3,06
PC 6-1 10998 365 5.809 218,5 3,76
PO 5-3 11610 365 5.423 185,9 3,42
PO 7-3 9236 333 5.301 172.8 3,25
PO 5-1 13113 365 5.227 191,4 3.66
15/16 6-0 15017 359 4.826 177,1 3,66
PO 8-4 8750 333 4.775 173,5 3,63
15/16 6-0 15479 365 4.773 158,0 3,31
PC 8-9 15056 365 4.739 211,1 4,45
15/16 5-10 15016 354 4.541 165,7 3,64
7/8 5-8 15269 365 4.537 173,1 3,81
PO 6-3 10695 333 4.471 160,1 3,58
PC 9-5 15248 314 4.464 183,2 4,10
PC 7-8 8927 365 4.387 162,2 3,69
PC 8-0 15792 319 4.329 178,2 4.11
PC 5-3 15666 315 4.317 150,6 3,48
PC 5-0 15240 365 4.312 139,1 3,22
PO 9A 6613 365 4.293 154,4 3.59
PO 6-2 9842 350 4.284 1332 3.11
PO 5-6 11698 362 4.279 143,9 3,36
PO 7-0 13461 344 4.205 149,4 3,55

Cia. Agrícola São Quirino
Antônio Coelho Guimarães
S.A. Faz Paraíso Agro-Pec
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Soo. Coop Castrolanda Ltda.
Antônio Coelho Guimarães
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Jotamar Adm. e Com. S.A.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Nelson Elias
Coorp Agro-ePc. Batavo Ltda.
Artur Carlos Ayres Dianda
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Nelson Elias
Cia. Agrícola São Qulrino
João Figueiredo Frota
Cia. Adm. Tec. Agr. Atagri

.Guido Malzonl
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Soe Coop. Castrolanda Ltda
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Luiz H. de Mello/T. Jórdan
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Nome do Animal

S. Qulrino Goleia — 32633
A. Primavera Branco B —
A. Gaivota Violeta — B137SS
S. Grietje C. 87 Carn. B1365jí'
Itaqul Mogiana
Cast. L. Jelske 42 — B13/rilõi)
Colega Medalist CAB — B18/71S8
Itaqul Jorda
Paullna J.B. — 1331
rFiso Johana de Car. 2430
S. Qulrino Farolesa — 32627
L. V. Sonha 2 de Cai-, 2641
Cast. M. Sietskel — 316/663')
F.S.M. Joanina — B12212
S.Q. Cameleira — 35339
São Qulrino Glboiu — 35377
K. Jannle do Car. — 2447
G. Argentina Santabri — B12943
íílíi Ado Fokje 10
Hia. Bur Naschtegaal 1 - 421S
Carnaúba de Paraíba — 158iil
S.Q. Ciranda Ueintje — lU 1/5429
Piora Pltangui — 4754
A.B. Beatrlx •
1--JS.M. Jupira — B12208
Tribuna de Fortaleza — 44214
Chola
Dlnorah — 32356
Cast. R. Dina 5 (1) — B19/S014
Falada Madcap CAB — 26805
Pranja
Amorosa da Fortaleza — 441.)l
F.S.M. Iguara — B18/73Õ9
Trombeta
Vírgula J.B. — 2138

UAÇA noi...ANDÉSA — variedade veimeüha e bran(}a.

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)

Duas ordenhaa (2x)

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.

Hol. Philomena XX — BB1410 — LM
Artista — 44447 —• LM
Sta. F. EUópla Sjouke — 41^7
Sta. F. Emílla Sjouke — 41910
ES. Caviuna -- 40598
Sta. F. Elite Sjouke — 41906
Francesa — 31504
iS ^osje XXIV - BB2/1389

CLASSE AS — De 21/2 a 3 anos.

Wllly'8 Juliana n — 44450 — LM
Wiliy'is Diana — 44451 — LM
Wiily'8 Danela II — 44448 — LM
P. Ivonete D. Galante — 44976
E, S. CariOca.BB2 — 1166 — I.,M
Mar. Naida T. Heiniana — 40950

CLASSE BJ — De 3 a 31/2 anos.

S.M. Paraíso Carola — 40296
Ameixa de Paraíba — 39515
Contendas Fantasia — 44756
Memória de Pinheiro — 989
Pinheiro Moeda — 1P-BB2/542
Ix)teria de Pinheiro — 4P.BB1/388

<;i.ASSE BS — De 31/2 a 4 anos.

Marly-38000 — LM
Divina de Virgínia — 40604 — LM

CMSSB CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Mar. Mantilha H. Joquol — 39584
S. Kitty — BB2/1230
Mar. Mimosa D. Heiniana BB2/1200

CLASSE C.S — De 4 1/2 a 5 anos.

Wolline Nogal — BB2/1248

CLASSE D — Adultas, de mais de 5

Gr&u Idade
do anos

sanfi:ue môsos

Dias
N? de l«eite

SCI^ lactac&o kg*

PC 6-5 10863 365 4.160
— 6-1 15515 314 4.042
PO 7-0 15342 365 4.034
PO 5-2 13173 351 3.867
NR — 15193 353 .3822
PO 9-4 6699 365 3.749
PO 6-5 10593 296 3.748
NU — 15194 365 3.730
PC 5-2 12352 326 3.706
31/32 6-0 14793 302 3.672
PC 6.9 inS56 291 3.605
31/32 5-9 15023 365 3.499
IO 7-1 11140 288 3.347
PO 6-2 11199 36.5 3.248
PC 6-0 10720 337 3.237
PC 6-0 10722 354 3.182
31/32 10-2 16163 226 3.150
PO 5-6 11213 214 3.133
NR — 14972 365 3.112
3/4 6-3 15210 358 3. r.9S
PC 1345 3222 274 2.971
PO 10-2 5925 277 2.916
15/16 5-7 14480 257 2.881
— 5-6 12922 28-1 2.867
PO 6-2 10633 ^5 2.865
PC 6-0 15403 345 2.793
NR — 144 96 .304 2.371
PC 7-6 9082 214 2.357
PO 5-3 11191 288 2.230
PC 9-9 7192 129 2.192
NR — 14497 232 1.718
PC 7-.3 14651 170 1.593
PO 6-3 10705 250 1.537
NR — 14498 229 1.304
PC 5-S 14579 146 1.132

PO 2-0 15141 329
PC 2-2 14777 352
PC 2-2 15103 326
PC 1-11 15290 314
PC 2-0 14623 263
PC 2-5 5292 320
PC 2-5 14620 275
PO 2-5 14460 263

PC 2-7 14774 350
PC 2-11 14775 359
PC 2-8 14773 314
PC 2-7 15104 365
PO 2-6 15266 320
PC 2-8 15601 337

4.562
3.850
3.609
3.189
3.189
3.103
2.419
2.043

5.357
4.769
4.512
4.017
3.904
3.200

PC 3-3 15622 309 3
PC 3-4 13207 362 3
PC 3-3 15683 313 2
PO 3-3 15168 324 2
PO 3-1 15026 337 1
PO 3-2 14455 283 1

PC 3-10 13655 3.52 4 893
PC 3-6 13089 347 4! 613

PC 4-0 13524 322 3 653
PO 4-1 13278 307 2 374
PO 4-1 15250 198 1 947

Mangueira — 44485 — LM
Dançarina — 36220 — LM
Mineira — 37998 — LM
Mar. Josefina Diam. - BB2/I
Miragem — 25303 — LM
Dádiva — 38011 — LM
Kacula — 29418 — LM

LM PO 4-7 11941 365 5.501

de 5 anos.

LM PO 8-2 8573 327 6.611
LM PO 6-1 9840 365 6.339

PC 6-0 15339 365 6.090
PC 7-9 15605 321 5.975
PC 9-11 10800 339 5.965

LM PO 5-11 10756 349 5.607
PC 11-2 14766 322 5.279
PC 5-10 15284 357 5.245
PC 9-5 11838 324 5.013

LM PC 10.7 6735 328 4.266

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro, 1S66

Producdo
Gordura
kg %

141,5
172.7
144.2
168.8
136.0
1421
120.3
112.4
123.3
116.5
117,2
128.2
128,5
1142

106.9
101.4
110,4
1002
106.4
109.1
112,4
102,7
1O2.0
114.2
104 3

81.6
89.7
75,3
85.6
81.8
62.9
45.7
552
41.0
35,7

155,0
144.6
126.8
1112
116.6
124.3

90,1
83.5

191,7
189,0
174.7
134,3
152.8
1152

130,3
143,8
115,0

94.0
62.2
62.3

198,4
171,1

1312
90.1

78.7

3.40
4,27
3.57
4.36
3,55
3.79
3,50
3,01
3,32
3.17
324
3 66
3,83
.3.51
3,30
3.18
3.50
3.19
3.41

3,S0
3.52
3.54
3.98
3.64
2.91
3.78
3.19
3.83
3.73
3 65

2.87
3.58
3.14

3.15

3,39
3.75
3.51
3.48
3.65
4.01
3.72
4,08

3,57
3,96
3.87
3.34
3,91
3,59

3.65
4.11
4,09
3.45
3.60
3,71

4,05
3,70

3.59
3.79

4,03

Proprietário

Cia. Agrícola São Qulrino
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Luiz H. de Mello/T. Jórdan
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Brasil Agropecuái-ia S.A.
Milton Pannain
Colégio Adv. Brasileiro
Brasil Agropecuária S.A.
Urbano Junqueira
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Cia. Agrícola São Qulrino
Cia. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Ministério da Agricultura
Cia. Agrícola São Qulrino
Cia. Agricola São Quirino
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Jotamar Adm. e Com. S.A.

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
.''oc. Coop. Castrolanda Ltda.
Faz. SanfAna do R. Abaixo
fia Agricola São Quirino
Coop. Agro-Pec. Batavo Lida-
Coop. Agro-Pec. Ai-apotl Ltda.
Ministério da Agricultura
Francisco F. Pinto Filho
Brasil Agropecuária S.A.
Léllo de T. Piza e Almeida

Soe. Coop. Castrolanda Ltda
Colégio Adv. Brasileiro
Bra-il Agropecuária S.A.
F'-ancisco F. Pinto Filho
Ministério da Agricultura
Brasil Agropecuária S.A.
Urbano Junqueira

mop, Agro-Pec. Holambra
Antônio Josino Maireiles
Cia. Adm. Com. e Agr. S. Pilamena
Cia. Adm. Com. e Agr. S. Filonuena
Pedro Lunardelli .
Cia. Adm. Com. e Agr. S. Filomena
Antônio Josino Meirelles
Doher Barbosa Nicolau

Antônio Josino Meirelles
Antônio Josino Meirelles
Antônio Josino Meirelles
Cia. Adm. Com. c Aer. S. Filom;
Pedro Lunardelli
Luciano V. de Carvalho

Antônio Carlos R. V. Almeida
Faz. SanfAna do R. Abaixo
José Bastos Thompson
Ministério da Agricultura
Ministério da Agricultura
Ministério da Agricultura

Antônio Josino Meirelles
Pedro Lunardelli

r.uciano V. de Carvalho .
Faz. SanfAna do R. Abaixo
Luciano V. de Carvalho

191,6 3,48 José Bastos Thompson

209.8 3,17 Coop. Agro-Pec. Holambra
185,3 2,92 Adrlanus Sleutjes , „
245.3 4.02 Antônio Josino Meirelles
233,3 3,90 Pedro Conde
229.2 3,84 Antônio Josino MeirePes
207.3 3.69 Luciano V. de Carvalho
190,1 3.60 Antônio Josino Meirelles
203,7 3,88 Pedro Conde
168,5 3,36 Fernando José Santos
176,1 4,12 José Bastos Thompson
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Gráu Idade Dias produção
Nomo do Animal do anos N* de Leite Gordura Proprietário

sangue mêses SOL lactação kg kg %

Berenice — 38014 PC 5-5 14914 309 4.127 164,7 3.98 Antônio Josino Meirelles
Grotta — 29512 PC 8-3 9528 315 4.024 152,2 3,78 Carlos Whately
Santa Rosa Caçula — 1773 31/32 5-3 15648 335 3.991 129.7 3,24 João cie Souza Dantas

Klaslce 5 — FFl/338 PO lOO 6963 290 3.910 153,7 3.93 Faz. SanfAna do R. Abaixo
Santa Cruz Sapeca NR 13466 319 3.882 148,2 3,81 Fernando José Santos
Sta. Cecília Heide — 31849 PC 7-2 9343 328 3.272 121,7 3,71 Carlos Whately
Girafa de Pinheiro — BB2/650 PO 7-11 8909 365 2.400 89,5 3,72 Ministério da Agricultura
Jarra de Pinheiro — — 15167 312 1.448 50,1 3,46 Ministério da Agricultura

RACA JERSEY

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AS — De 21/2 a 3 anos.

S.A. Divana Barão — LM PO 2-8 15242 354 3.541 180,1 5,08 Faz. SanfAna dO R. Abaixo

CLASSE BJ — De 3 a 31/2 anos.

S.A. Ninon Oásis — A/60S1 — LM PO
S.A. Talita C. Prince — 5936-C PO

3.0
3-3

15244 332
15611 3U9

3.716
2.197

178,6
122,8

4,80
5,58

Faz. SanfAna do R. Abaixo
Faz. SanfAna do R. Abaixo

CLASSE CJ — De 4 a 41/2 anos.

S.A. Xandú Manifesto — 4333-C PO 4-3 15610 310 2,440 134,8 5,52 Faz. SanfAna do R. Abaixo

CLASSE CS — De 41/2 a 5 anos.

S.A. Noiva Oceano — 4171-C •— LM PO
S A Idolatria Oceano- 4227 — CLM PO
Labareda P. Sta. Hilda — 4232-C PO

CLASSE D — Adultas de mais de 5 anos.

S,A, Niagara Patríc. 1901-C — LM'
S.A Atlântica K. Count — 4022 CLM
S.A. Xmas 3-» K. Count — 4036 CLM
SA. Novela Patrícian — 1873 CLM
Euforia do Banharão — 3154-C LM
S.A. Havana Patrician — 1658-C LM
S.Á. Estrelinha Zana. 4143.C LM
S.J Alvorada Records — 3491 CLM
SA. Havaiana Paxford — 4338-C
Thalia — 3342-C
S.A. Marselhesa K. Cou. 4021-C
Lorena Comary — 1358-C

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

4-9
4-9
4-6

9-4
5-5
6-2

10-5
8-6

11-7
5-2
5-5
6-2

10-2
5-6

14-5

11890
12123
12161

6928
11892
10953

5816
8137
5688

11893
11012
12472
6666

11886
9904

365
313
327

310
329
324
340

343
323
307
310

330
331
331
347

RACA SCm^^YZ
Lactacões até 365 dias (II DIVISÃO)

Duas ordenhas (2x)

4.673
3.905
2.078

4.617
4.417
4.133
3.854
3.804
3.705
3.695
3.663
3.168
2.535
2.443
2.216

231,8
211,2
111,8

207,9
237.1
205,9
181,7
185,3
187,5
184.2
174,0
136,0
138.3
124.4
109,3

4,96
5.40
5,37

4,50
5,36
4,98
4,71
4,87
5,06
4,98
4,74
4,29
5,45
5,09
4,93

Faz. SanfAna do R. Abaixo
Faz. SanfAna do R. Abaixo
João Laraya

Faz.

Faz.
Faz.

Faz.
João
Faz.
Faz.
Faz.
Faz.

João
Faz.
Faz.

SanfAna
SanfAna
SanfAna
SanfAna
Laraayy

SanfAna
SanfAna
SanfAna
SanfAna
Laraayy

SanfAna
SanfAna

do R.

do R.
do R.
do R.

do R.
do R.
do R,
do R.

do R.
do R.

Abaixo
Abaixo
Abaixo
Abaixo

Abaixo
Abaixo
Abaixo
Abaixo

Abaixo
Abaixo

CLASSE BJ — De 3 a 31/2 anoP.

Madama de Pinheiro — 3231 PO

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos. ^

Cop. Dakota — 3100 — LM PO

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

3-0 15170 330 2.220 80,6 3,63 Ministério da Agricultura

3-10 15144 365 4.445 200,9 4,52 D. Pires Agro-Pec. S.A.

Lisonja de Pinheiro — 3018
Lavras de Pinheiro — 3063

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

PO 4A 15174 365 3.206 118,4
PO 4-0 13130 365 2.747 102,3

5 anos.

PC 10-0 11765 322 4.284 174.2

PC 5-11 15145 351 4 276 176,7

PO 5-10 11690 365 4 095 161,7
PO 8-6 8776 365 3.680 131.9

PC 5-8 13409 .365 3.47,3 146,0

PO 5-8 13231 365 3 425 121,9

PO 8-0 9446 311 .3401 122,1

PO 9-4 12373 310 3,112 119,9

PC 5-2 14647 272 2.780 121,9

PO 8-9 12994 288 2.631 94.9

PO 5-0 12177 327 2.515 107,9
PO 6-1 11195 354 2.310 85.9

PO 8-2 15028 334 1.961 73,0

7/8 5-11 14575 173 1.6,33 50,8
7/8 5-8 14574 154 1.529 56.5
7/8 7-0 14573 145 1 473 60,3
PO 5-6 12974 196 1.431 56,4

PO 7-5 13085 208 1.397 57,9
PO 6-10 10118 215 1.315 56,6
PO 8-9 8705 316 1.106 43,1

Alteza 29315 — LM
Riqueza — 34711 — LM
Aliança de R. Claro — 2876
Galera de Pinheiro — 2395
Kedlva — 34714 _
Incursão de Pinheiro — 2799
Gema de Pinheiro — 2462
Granfina — 2220 _
Xarupa de Sta. Marina — 40104
Suissa da Harmonia — 2288
Moreninha do Camandocaia 29S'i
Industria de Pinheiro <— ^7^^
Lhama de P. Grossa — 2407
Harmonia — 42886
Luwlia — 42890
Guaranesia — 42885
Jussara de Pinheiro — 2942
Falua — 2566
Herança de Pinheiro — 26ii
Fidalga de Pinheiro — 2dà2

raça Gin LEITEIRO
Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)

Duas ordenhas (2x)

3.69
3,72

4.06
4.13
3,94
3.58
4,20
3.55
3.5R
3.85
4.38
3.60
4.29
3.71
3.72
3,10
3.69
4,09
3,94
4.14
3,47
3,89

Ministério da Agricultura
Ministério da Agricultura

Silvio Lara Campos
D. Pires Agro-Pec. S.A.
D. Pires Agro-Pec. S.A.
Ministério da Agricultura
D. Pires Agro-Pec. S.A.
Ministério da Agricultura
'^Tini.stério da Agricultura
Sylvio Lara Campos
Silvio Lara Campos
Adalpra S.A. Agr. e Com.
Faz. Sta. Fran. Camandocaia
Ministério da Agricultura
Ministério da Agricultura
.Svlvio Lima Marinho
^vlvio Lima Marinho
<=vivio Lima Marinho
l^tinistério da Agricraltura
Adalpra S.A. Agr. e Com.
Ministério da Agricultura
Ministério da Agricultura

olassb as De 21/2 a 3 anos.

ju8sara-206 __ LM
NR 2-7 15318 338 3,166 145,0 4,57 João Batista F. Costa

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro, 1968
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Nome ão Animal
Gráu Idade

do anos
laneue mésos

Dias
Nt do I<eite

SCX. lactac&o kf

Producdo
Gordura

kff %
Proprlet&rio

CliASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

Bahia
Canoa-186
Bandelja

CXjASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Esmeralda-176

Alegria B. Brasília — 43624 — I.,M
Bela Vista-C — 3638 — LM
C.A. Toscana-A — 6494 — I,M
C.A. Barea — 43654 — LM
C.A. Paquinha — 43669 — I.M
Maranl
C.A. Roma — 43661 i-.M
Bègonla
Aracatuba — LM
Boneca — 43674
Violeta — 7
Serenata
Tamplnha
C.A. Manja — 43649
Avenida
Laranjeira — 60
Formlga-8
Represa
Corumbá de Brasilla-B — 2693
Soraia B. Brasília — 43615
Avela-65
Calclolandla-D — 8854
Hevlsta-175
Brasiria-233

NR 3-0 15344 365
NR 15313 365
NR 3-4 15582 311

NR 4-1 15315 365

anos.

PO 11-7 11977 365
RE 9-0 15147 365
PO 13-2 15319 365
3/4 8-2 13368 365
PC 7-8 13353 365
— 7-1 15696 306
7/8 16-1 13372 365

— — 14863 343
NR 5-1 15317 365
PC 5-8 12852 365

— 7-1 15690 307
— 9-0 15347 365

— 7-0 15592 321
PC S-S 13371 318
•— 14728 298
NR 13-2 15316 342
NR 12-2 15314 344
NR 9-0 15591 318
RE — 14632 274
PO 6-2 13212 272
NR 6-0 11065 236
HE 7-3 15S9S 186
NR 5-0 14594 249
NR 5-0 14586 170

2.690
2.514
1.975

148,7
112.1
101,5

5.52
4,45
54.4

São Francisco Soe. Ltda.
João Batista F. Costa
São Francisco Soe. Ltda.

2.609 140,6 5,39 João Batista F. Costa

5.471
5.306
5.164
4.234
3.697
3.420
3.338
3.277
3.260
3.144
3.089
3 040
2.S86
2.855
2.797
2.674
2.604
2.483
2.232
2.224
2.007
1.999
1.655
1.203

295,2
307.1
243.5
195.6
191,6
161,0
146,0
147.8
189.2
172.6
166.5
159.7
141.9
131,4
141.6
105.9
118,9
125,9
107.4
139.3
104.5

63,2
90,5
60.8

5,39
5,78
4,71
4,62
5,18
4,70
3,21
4,51
5,80
5,49
5,39
5.25
4,91
4,44
5,06
3.96
4,56
5,06
4,80
6.26
5,20
3,16
5,46
5,05

Rubens Resende Feres
Santana Agro-Pastoril S.A.
João Batista F. Costa
João Batista F. Costa
João Batista F. Costa
Santana Agro Pastoril S.A.
João Batista F. Cc«ta
Lelio de T. Piza e Almeida
João Batista F. Costa
São Francisco Soe. Ltda.
Santana Agro Pastoril S.A.
São Francisco Soe. Ltda.
Sao Francisco Soe. Ltda.
João Batista F. Costa
São íVancisco Soe. Ltda.
J.oão Batista F. Costa
João Batista F. Costa
São Francisco Soe. Ltda.
Rubens Resende Peres
Rubens Resende Peres
São Francisco Soe. Ltda.
Santana Agro Pastoril S.A.
São Francisco Soe. Ltda.
São Francisco Soe. Ltda.

RACA GUZERA
I^c tuções até 365 dias (II DIVISÃO)

Duas ordenhas {2x)

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

Loteria J.A. — 8757

CLASSE D — Adultas, de mais de

Vidraça — 8377
VaJquirla J.A. — 5871
Mandona J.A. — 5868Mandona

SINDI

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)
Duas ordenhas (2x)

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 nncs.

Formosa-302/SRTM

CLASSE D — Adultas, de mais d

Cartola-203/SRTM

RED-POLLED 5/8 X GCZERA 3/8

Lactacões até 365 dias (HDIVISÃO)
Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ — Até 21/2 anos.

Orizontina (F-135)

CI.AS15E BJ — De

Brindada (6106)
Campinas (6768)
Jaguara (H013)
Sulina (G029)
Llnda-Flor (6081)
Marciana (FO-74)

3 a 31/2 anos.

CLASSE BS — De 31/2 a 4 anos.

.Salomé (8103)
Ordenada n (8107)
Olga m (B-077)

CLASSE CJ — De 4 a 41/2 anos.

Orquídea H — (B-068
Madrid (F-008)
Bragança (0172)
Itulutaba (B-034)
Obedecida (B-037)

PO 3-9 14665 23S

5 anos.

1.610 91,7 5,69 Allyrio Jordão de Abreu

PC
PO
PO

8-4 11867
12-5 14668 168
10-3 15335 311

361 2.521
1.746
1.386

142,3 5,64 João Carlos B. de Abreu
97,5 5,58 Allyrio Jordão de Abreu
80.3 5,79 Allyrio Jordão de Abreu

PO 4-9 12581 286

5 anos.

•PO 5-9 11349 183

2.724 132,7 4.87 João Carlos P. de Freitas

2.257 121,3 5,37 João Carlos P. de Freitas

2-3 14117 294 3

2-3 14117 294 3
3-0 11372 286 2
3-3 14119 279 2
3-1 14131 250 2
3-5 14410 237 2
3-4 14213 204 1

S.A. Frigorífico Anglo693 142,3 4,07 S.A.

493 142,3 4,07 S.A.
749 103,2 3,75 S.A.
476 98,8 3,99 S.A.

,314 100,8 4,35 S.A.
227 94,0 4,22 S.A.
443 60.2 4,17 S.A.

734 135,1 3,61 S.A.
182 129,9 4.08 S.A.
739 113,9 4,16 S.A.

3-6 14852
3.6 14853
3-9 13998

365
337
283

4A 14851 349 3.296 123,1 3.73 S.A.
4-2 13907 292 2.560 107,7 4.20 S.A.
4-2 10263 259 2.550 105,4 4,13 S.A.
4-2 14116 258 2.240 95,6 4,26 S.A.
4-1 14000 266 2.087 86,1 4,12 S.A.

Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico

Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico

Anglo
Angle
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo

Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
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Nome do Animal
Grau Idade

do anos
sangue meses

Dias Prodnc&o
N* de l/Cite Gordura

SCL lactacüo kg kg %
Propriot&rio

CLASSE CS — De 41/2 a 5 anos.

Osmi (8056)
Dourada (60O2)
Orna (B-052) '
Olga (8022)
Figueira (A-448)
Orlzonte (4735)

4-8
4-11
4-6

4-11
4-8

4-11

12885
12766

151O0
13772
14111
12594

314
316
325
314
302
245

4.424
3.853
3.438
3.317
2.782
2.493

163,8
145.2
128,0
126,2
107,2
104,8

3,70
3,76
3,72
3,80
3,85
4,20

S.A-
.S.A.
S.A.
S.A.

S.A.
S.A.

Fiigoriíico
Frigoriflco
Fri gori fico
Frigorífico
Fi-ígorífico
Frigoiifico

Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Antoninha (4741)
Cachoeira (4720)
Vingança (A-413)
Objetiva (A-444)
Retinta (A- 443)
Batuira (0180)
Sorocaba (A-372)
Prlnceza
Guanabara (4369)
Palmeira (A-177)
Fronteira (4367)
China (6010)
Gorila (4641)
Castora (4696)
Radiolandia (4461)
Revista (4472)
Galera (4472)
Tupiana (6785)

Búfala

— LM 5-5 12693 362 4.643 201,3 4,33 S.A. Fi-igoriflco Anglo
6-2 11119 245 4.286 151,9 3,54 S.A. FiMgorifico Anglo

5-10 11505 315 4.106 159,0 3,87 S.A. Fi*igoririco Anglo
5-7 13770 313 3.824 144,0 3,76 S.A. Fi-igorlfico Anglo
5-8 11643 332 3.749 150,4 4,01 S.A. Frigorífico Anglo
6-9 10195 313 3.385 121,9 3,60 S.A. Frigorífico Anglo
9-9 11126 279 3.222 142,7 4,42 S.A. Fi-igorifico Anglo

— 14115 295 3.032 125,2 4,13 .S.A. Frigorífico Anglo
9-9 9864 289 3.025 120,9 3,99 S.A. Fi-igorifico Anglo
8-0 10318 250 3.006 120,1 3,99 S.A. Fi'igor1fico Anglo
9-8 10097 289 2.967 117,8 3,97 S.A. Frigorífico Anglo
5-0 12598 308 2.895 107,7 3,71 S.A. Frigorifico Anglo
7-2 10101 271 2.769 109,8 3,96 S.A. Frigorífico Anglo
6-2 11639 208 2.464 99,1 4,02 S.A. Fi-igorífico Anglo

12-8 11246 261 2.454 102,6 4,18 S.A. Fi*igorIfico Anglo
6-5 10198 247 2.259 97,8 4,33 S.A. Frigorífico Anglo
8-6 9957 197 1.580 67,6 4,27 S.A. Frigorífico Anglo
5-1 12894 128 1.304 53,4 4,09

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)

Duas ordenhas (2x)

CLASSE D — Adultas, de maLs de 5 anos.

Novidade
Soma-3

84

— 10728 226
— 10727 193

1.490
1,185

108.8
79,7

7,26
6,72

Faz. RanfAna do R. Abaixo
Faz. SanfAna do R. Abaixo

FAZENDA SANTA MADALENA
Jacarèzinho-Paraná

Luiz Antonio de Souza Barres
Seleção de Schwyz

Bela novilha Schwyz, pertencente ao rebanho de origem nacional,
que, junto ao lote importado, compõe o famoso plantei da

Fazenda Santa Madalena.

Sdiwyz da Saota Madalena = rusiicídade, vioor e alia produção leiteira

REVISTA DOS CRIADORj^S — Outubro,



I DIVISÃO - Até 305 dias (COM NOVA PARIÇÂO DENTRO DOS 14 MESES)

N^ome do Animal
Gran Idade

do nnos
sang^uo meses

Dias
Xv de Leito

SCL lactocAo kff

Prodacfio Nova Parlcão Dias de
Gordnra (dias) lactacüo
kç % prenhe

ProprietArio

RACA HOLAXDÊSA — varietlnde preta e branca.

Duas ortlenhas (2.\)

CISASSE AJ — De 2 a 21/2 anos.

SJT. Harmonia Conzelo — 42722 PC
A. Kok Margrlet II PC
A. Voorsluys Ali 3 — 1902 PC

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 rnos.

Cast. J. Rooske 9 — B15173 — I.M PO
Cast. C. Sita 5 — B14140 PO
A. Trlx Margarida II — 3027 PC
P. Gllda S. Supreme — B14S71 PO

CLASSE BJ — De 3 a 31/2 anos.

De J. Jacoba 4 de Car. 4246 — I,M
Gleba — 42669 — LM
Ch. P. Baukje 326 Car. 2867
Lolita Med. CAB — 42480
Cast. E. Bonte Sik. B14077
Cast. J. Trijntje 30 — B14067 LM
P. Ivete P. S. Falcão — 39305
Academia lereca — .39572
Cabarotinga da Prata — 41214

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

Cast. B. Mine 6 — B13066
Cast. J. Maartebloem 14 — BIRQTj
Cast. C. Kroontje 14 — B13117
Cegonha de Paraíba — 3953i

CLASSE CJ — De 4 a 41/2 anos.

Cast. R. Teatske 86 — B13946
Argentina — 40558
S. Heglra T. Carnat. 39906
Amaz. Mr. Bolija — 39176
Orion's Estampa 2831-40213
Cast. Beld Flora 9 — B13098

CLASSE CS — De 41/2 a 5 anos.

Amazonas M. Artemis — 39238
Realidade Med. II CAB — 35871

CLASSTS D — Adultas, mais de 5 anos.

S. Grega H. Carnat. B12074 — LM
Sta. C. Cica Hoarne — B15/5948 LM
Barra Mansa-4040 — LM
Fagonla Med. CAB-35865 — LM
Cast. B. Pletje 89 — B19/7900 T^M
Cast. R. Hendrlka 2 — B15/5765 LM
Diva Medallst CAB — 35868
Tartaruga — 41032
Katia
S.G. Senhorita — 5867
Cast. J. Dina 12 — B16/6684
Nevada S. Martinho — 42288
Cast. R. Geertje 351 — B15/6223
Friso Anna 29 —- B15/5913 — LM
Mineira —• 41034
Eleitora — 33420
M C Gaspazia 4 de Car. 2585
Granflna — 41023
Cast. T. Charlotte 8 — B17/6769
V. Branquinha de Car. 2704
Auca Lady Tessy — B13783
Hia. Cassis Saskia 12 — 2186
HIa. Lucas Janny
Labruna — 9RR87
Alteza — 40549
Cast. K. Mina 38 — B15/6161
Vitro'a — 28643
Caneta
ItaquI Ita — 2815
Laguna — 42291
Amaz. M. Angelina — 39183

15/16
PC
31/32
PC
PO
PO
PC
PC
PC

2-4
2-0

2-1

2-7
2-11
2-10

2-6

3-1
3-1
3-1
3-0
:3-5
3-0
3-5
3-3
3.3

15340
15937
15469

14970
13214
15491
14955

14S2Õ
14950
15022
15018
13599
15197
14906
15179
13545

PO 3-11 12780
PO 3-9 15196
PO 3-11 14994
PC 3-6 13065

PO 4-0 15421
PC 4-1 15270
PC 4-2 13290
PC 4-3 13294
PC 4-4 14768
PO 4-4 12791

PC . 4-7 12468
PC 4-11 11883

anos.

PO 5-3 11309
PO 8-3 8984
3/4 10-11 15788
PC 5-1 10916
PO 6-1 10837
PO 8-11 6829
PC 5-0 11289
PC 7-8 14890
NR 6-6 15782
31/32 5-10 15783
PO 7-3 9715
PC 6-4 14831
PO 7-7 8435
PO 8-4 15020
PC 7-10 15091
PC 6-7 9796
31/32 5-5 14808
PC 9^ 15088
PO 6-6 10827
15/16 5-8 14800
PO 8-8 13306
15/16 5-8 13497
NR 5-3 11182
PC 9-1 8487
PC 5-8 15267
PO 7-11 9391
PC 9-8 7198
NR 15278
3/4 6-4 13872
PC 7-9 14871
PC 5-0 12340

ItACA HOLANDESA — variedade vermelha e bçranca.

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ — Até 21/2 anos.

E.S. Catarina II - IP - BB2/744 LM PO 2-2 14767

CLASSE AS — De 21/2 a 3 anos.

Mar. Ondlna G. Jangadei. 43902 PC 2-6 15252

BEVISTA DOS CRIADORES — Outubro, 1966

305 2.799 109.1 3,89 352 228
980 2.795 114,1 4,08 .35.5 200
253 1.428 57,4 4,01 334 194

305 5.295 187.1 3,53 412 168
282 3.679 122,1 3,31 412 145
291 3.049 112.4 3,68 352 214
305 2.467 107,4 4,35 384 196

305
305
287
299
275
281
305
292
305

720 186,6
435 173,6
993 138,9
787 133,8
767 127,7
750 151,7
728 143,6
589 123,9
161 135,4

3.95
3,91
3,47
3,53
3,38
4,04
3,85
3,45
4.28

387 193
388 192
338 224
344 230
338 212
354 202
374 206
360 207
348 232

305 4.381 153,7 3,50 424 156
305 3.859 143,7 3,72 393 187
305 3.536 123,7 3,49 389 191
305 2.546 106,5 4.18 425 155

276 4.318 150,7 3,48 209 —
305 3.727 136,8 3.66 350 230
285 3.7D1 127.2 342 367 193
267 3.237 108.3 3.34 392 150
305 3.012 109,9 3,61 418 162
221 2.623 101.8 3,87 286 210

291 4.252 152,5 3.58 338 228
305 3.522 132.0 3,74 372 208

305 6.
305 5.
305 5.
305 5
262
290
305
305
294

294
251
305
289
290
305
305
305 3 ]
305 3.
305 3.
305 3.
305 3.
274 3.
261 3.
266 3

305 3.
305
292
298
238
224
166

020 199.4
701 210.3
367 183,2
251 175,5
057 180,6
019 173,7
957 176,1
936 152,4
362 162,8
454 138,3
382 146,1
372 159.1
364 167,8
257 172,9
226 168,5
046 153,7
932 136,5
887 141,2
843 148,6
810 151,2
805 154,3
790 130,9
671 150.8
.661 1369
584 121,5
522 116,1
458 118 8
184 130,3
813 99.6
379 85,1
973 29,7

3,31
3 68
3,41
3.34
3,57
3.46
3,55
3.08
3,51
3,10
3,33
3,63
3,84
4,06
3,98
3.79
3.47
3.63
3.86
3,96
4-05
3.64
4.10
3.74
3,39
3,29
3.43
4.09
3.53
3,57
3,05

396 184
,37fi 204
389 191
376 204
362 175
384 181
371 209
411 169
309 260
308 261
340 186
408 172
349 215
341 224
381 199
394 186
379 201
389 191
409 171
388 192
401 179
341 208
386 150
342 199
344 236
364 216
372 195
357 216
354 159
386 113
121 —

Luiz H. de Melo/T. Jórdan
Coop. Agi"o-Pec. Arapoti Ltda.
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.

Soo. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
João Arthur Ribas Viana

Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Lauro Miguel Saker
Cooç. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Colégio Adv. Brasileiro
Soo. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Carlos E. Baptlstella
Cia- Agr. F. Sta. M. da Posse

Soe. Coop. Castrolanda Ltda-
Soe. Coop. (Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Faz. SanfAna do R. Abaixo

Soe. Coop. (Castrolanda Ltda.
Artur Carlos Ayres Dianda
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Jotamar Adm. e Com. S.A
Luís H de Mello e T Jórdan
Soe. (Coop. (Castrolanda Ltda.

Ruy Vieira Barreto
Colégio Adv. Brasileiro

S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
D. Pires Agro-Pec. S.A
João figueiredo Frota
Colégio Adv Brasileiro
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Colégio Adv. Brasileiro
Artur Carlos Ayres Dianda
Reynaldo Foresti
Reynaldo Foresti
íioc. Coop. Castrolanda Ltda.
Faz. SanfAna do R- Aba^o
Soe. Coop. Castrolanda Dtda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda-
Artur Carlos Ayres Dianda
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Artur (Carlos Ayres Dianda
Soo (Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Luiz H. de Mello/T. Jórdan
Soe. Coop. Castrolanda Ltda
Soe. Coop. Castrolanda Ltda
Faz. SanfAna do R. Abaixo
Artur Carlos Ayres Dianda
Soo. Coop. Castrolanda Ltda.
Faz. SanfAna do R. Abaixo
Irmãos Beviláqua
l^e-asi] Acropecuária S.A.
Faz. SanfAna do R. Abaixo
Cláudio Paiva

305 3.789 138,8 3.66 387 193 Pedro LunardeUl

301 2.810 107,0 3.80 369 207 Luciano V. de Carvalho
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A A.P.CB,. INFORMA

O que vai pelo Conirôle Leiteiro
38 excelentes iactaçoes assinalam o mês de julho

Analisando o comportamento do
rebanho Jersey no Serviço de Con
trole Leiteiro, obversamos um fa
to que agora se confirma no rela
tório das lactações encerradas no
mês de Julho. Naquele estudo, ve
rificamos que as lactações inicia
das nêsse mês freqüentemente re-
sultavam melhores do que em ou
tros. Agora, o Relatório n.° 360, re
ferente ao mês de Julho, mostra
uma série de boas lactações em
quasi todas as raças controladas.

38 lactações podem ser aponta
das como interessantes, sem con
tar outras, já que o nível de ob
servações teve que ser levantado,
ccfnsiderando resultados mais al
tos. Na raça Holandêsa. foram
feitas 19 anotações, sendo 10 para

a variedade preta e 9 para a va
riedade vermelha. Na raça Jersey,
6 observações e outras tantas com
relação ao tipo "tropical leiteiro
Red Polled — Guzerá. Mas regis
tros surpreendentes ocorreram no
Gir, mostrando as possibilidades
desta raça em nosso meio. Verifi
ca-se também uma exceção na ra^
ça Jersey e no tropical leiteiro, pois
predominam dois rebanhos, o da
Fazenda SanfAna e o do Frig. An-
glo, quando-, nas demais raças, vá
rios criadores participam do traba
lho de melhoramento, permitindo
que 26 observações recaiam sobre
dezoito rebanhos diferentes. Mas
vejamos o que pode ser observado
em cada raça, isoladamente.

NA HOLANDESA PRETA E BRANCA

ROSSANA SEMPRE VANGUARDEIRA

Nas dez lactações notáveis, ape
nas a Fazenda Paraiso e a Coope
rativa de Arapoti aparecem duas
vezes. Os demais rebanhos entram
apenas com uma representante na
disputa, que agora começa a me
lhorar novamente, permitindo an
tever resultados cada vez mais al
tos e significativos.

É muito difícil dizei qual o me
lhor registro da raça durante êsse
mês, pois aparecem ao mesmo tem
po resultados brilhantes de du^
vacas famosas no SCL e na criação
de S. Paulo: Willy's Rossana M,
Alegria e Estrela, sem citar outras,
como veremos. A grande recordis
ta da Categoria de Longevidade do
SCL da ÁPCB, com o_ resultado
marcante de sua lactacao iniciada
aos 31 anos e 8 mêses, levantou
mais alto ainda um recorde aue di
ficilmente será alcançado por ou

tra vaca brasileira e é pouco co
mum no Exterior: é agora de .. .
81.475,5 kg de leite e 2.950,8 kg de
gordura, em regime de duas orde-
nhas, em 3.681 dias de lactação
controlada, com porcentagem de
gordura de 3,62%. Rossana com
pletou agora, em sua décima lac
tação, em 365 dias, 8.168 kg de lei
te com 303, kg de gordura, ou 3,71%,
confirmando mais tuna vêz sua in
crível capacidade de produção. Os
tenta o título de Reprodutora Emé
rita, como não podia deixar de
acontecer, com dez lactações em
LM e 5 em LE. A forma como tem
sido conduzida realmente é uma
demonstração da capacidade técni
ca e do desvelo de seus proprietá
rios, da Fazenda S. Quirino, na pes
soa do Dr. José Bonifácio Coutinho
Nogueira e de seu colaborador sr.
Alberto.

PARA ESTRELA A MEDALHA DE OURO DE LONGEVIDADE

estrela é a grande PCOD de
propriedade do saudoso Eng. Gui-
do Woni. Além de grande pro-
diitora foi várias vezes premiada
nls pi.stas de.concurso.^ Agora, ernlactação inicia ordenhas,
meses em regime Í0-887kg de
em 365 ^ gordura, por-
leite com 36^2 Emé-
íCS 7LM, alcança agora, aos
dez anos, sua melhor lactaçao, de

pois de obter quatro acima de 8.300
e outras duas acima dos 7.300 kg.
Estrela passou assim a detentora
da Medalha de Ouro da Categoria
de Longevidade, já que cruzou a
marca das 50 toneladas, estando
agora com um total de 56.098 kg
de leite com 1.852 kg de gordura,
porcentagem 3,30, em 2.213 dias de
lactação controlada, o que garan
te uma produção média diária de
25,3 kg.

F.A.N

DUAS BOAS produtoras
DA FAZENDA PARAÍSO

S. FARTURA P. CARNATION,
uma PO, filha de S. Cadete e de
S. Candidata, excelente vaca de
tipo, ganhadora de importantes tí
tulos em exposições, com sua quar
ta lactação iniciada aos 5 anos e
7 mêses, mostrou realmente que
tem grandes qualidades de produ
tora. Anteriormente, prejudicada
por aftosa e outros problemas, não
pôde mostrar o que poderia fazer,
mas agora, em regime de três or
denhas, por um curto período e
denois em duas, alcançou, em 365
dias, 8.240 kg de leite com 270.9
kg de gordura, ou 3,28%. Êste re
gistro mais uma vêz vem mostrar
a qualidade do rebanho da Fazen
da Paraiso.

S. GREGA H. CARNATION,
PO, filha de s. Caramurú e de
Placid Heilo Crocus, é outra pro
dutora da Fajzenda Paraiso, que
mostra nêste relatório suas quali
dades, ao marcar na Divisão de
505 dias, com nova paríção aos 396
dias, 6.020 kg de leite e 199,4 kg de
gordura ou 3,31% aos 5-3, em lac
tação que aos 344 dias registrou
6.293 kg, com 210,6 kg de gordura.
Esta vaca já teve, em duas outras
lactações, muito bons regjstros:
2-8 com 5.077 e 3,07% e 310, 6.283
kg. com 2,94%.

DUAS PROMESSAS NA CO
OPERATIVA DE ARAPOTI

ARAPOTI J. IRENE, uma 31/32
da Cooperativa Agro-Pecuária de
Arapoti Ltda. Paraná apresentou
um bom registro, depois de tam
bém marcar bom resultado aos
2 2. Agora, com 3 anos e 2 mêses,
Irene II obteve, em 365, dias, 5.809
kg de leite com 209,5 kg de gordu
ra ou 3,60. Aos 2-2 marcara 3.919
com 3,66%.

ARAPOTI BOELMAN MOUS é
outra representante da mesma Coo
perativa, registrando agora aos 4 9,
em 2x, 348 dias, 6.027 kg de leite
com 210,2 kg de gordura ou 3,48%.
A. B. Mous é 31/32 e aos 2-3 mar
cou 4.217 com 3,57 e aos 3-3, ou
tros 4.447 com 3,60%.
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CANDIDATA AO REGISTRO DE ESCOL

amazonas M, ACTRIZ é imri
PCQD de propriedade do Dr. Ruy
Vieira Barreto (Mocóca) que. aos
4-7, em regime de duas ordenhas,

334 dias, acaba de marcar ex-
^slente resultado: 6.181 kg de lei
te com 222,6 kg de gordura ou .. .
3i60%. A melhora que esta vaca

demonstrou agora, em sua tercei
ra lactação, foi bem grande, pas
sando dos 4.914 com 3,24 aos 3-8
para êste bom registro. Está ago
ra com tres LM e dois LE, poden
do obter o titulo de RE, se comple
tar nova parição nos prazos regu-
lamentares.

QUINTA LACTAÇÃO SUPERANDO 6.000 KG

. guará MANOLITA, uma PCOC.
íilha de Vinagre EEPA e Guará
Perfeita II, propriedade do sr. An
tonio Coelho Guimarães, é outra

já destacada várias vézes e
que vem de repetir boa lactação,
desta vêz aos 9-0, em 2x, 365 dias,
produzindo 6.763 kg de leite e ...

207,0 kg de gordura ou 3,06®'o. ü
sua 5." lactação, numa série notá
vel. pois foram todas acima de ..
6.000 kgs duas das quais acima de
7.200. Com 34.211 kg G. Manoli-
ta ostenta a média diária de 18,848
em 1815 dias de lactação controla
da!

ULTRAPASSARAM OS 5.000 KG

, CASTROLANDA J. ROOSKE 9
6 uma PO, filha de Nelson Sikke-
ma e Cast. Juliana Rooske 5, pro
priedade da Soe. Cooperativa Cas-
trolanda Ltda. e que, com nova
parição aos 412 dias, obt.em novo
destaque no cálculo de 305 dias,
com 5.295 kg de leite e 187,1 kg de
gordura ou 3,53%, em lactação Ini
ciada aos 2 anos e 7 mêses.

SANTA CAROLINA CICA HOAR-

NE — uma PO, filha de Hoarne
Roland CIV e Ormsby Edelweis

Sylvia, da D. Pires Agr. Pec. S.
A. obteve, aos 8-3, em S05 dias, com

nova parição em 376 dias, um re
gistro de 5.701 kg de leite com

210,3 kg de gordura ou 3,68.

Na vermelha E branca, SALIENTA-SE O REBANHO DO
DR. A. JOSINO

WYLLY'S JULIANA II, uma
PCQD de criação do sr. Antonio
Josino Meirelles, ao lado de tres
outras vacas do mesmo rebanho,
obtém destaque todo especial: em
sua primeira lactação, iniciada aos
2-7, em 2x, 350 dias. deu 5.257 kg
de leite com 191,7 kg de gordura
ou 3,57%. WILLY'S DIANA — é
outra PCOD do mesmo rebanho,
também, em primeira lactação: aos
2-11 marcou, em 359 dias, 4.769 kg
de leite com 189,0 kg de gordura ou
3,96%.

MANGUEIRA — PCOD, em lac
tação iniciada aos 6-0, em 2x, 365

dias completou 6.090 kg de leite e
245,3 de gordura ou 4,02% (primei
ra lactação controlada). Final
mente, no mesmo rebanho apare
ce MINEIRA, também PCOD, que
aos 9-11, em 2x, 339 dias, obteve
5.965 kg de leite com 229,2 de gor
dura ou 3,840/i), depois de outras
duas lactações anteriores acima
dos 6.000 kg.

UMA VERMELHA CHILENA QUE SURGE

WOLLINE NOGAL — Po, filha
de Nelson e Womi Nogal, impor
tada do Chile, propriedade do Dr.
José Bastos Thompson, mostrando
o valor do rebanho de onde pro
vém, marcou aos 4-7, em 2x, em.
365 dias 5.501 kg de leite com 191,o
kg de gordura ou 3,48%. Em duas

outras lactações, devido a contra
tempos de premunição e mudan
ças, marcara 4.229 aos 24 e 3.595

aos 3-5. Agora, ao que parece em
melhores condições, começa a
mostrar sua verdadeiras possibili
dades.

NO REBANHO PARANAENSE, DOIS FEITOS NOTÁVEIS

HOLAMBRA BLOEM VI, uma
PO, filha de Wodan e Bloem 3, na
Cooperativa Agro. Pec. Holambra,
em 5." lactação, iniciada aos 8-2,
em 2x, 327 dias, obteve seu 4.° LM,
ao produzir 6.611 kg de leite com
209,8 kg de gordura ou 3,17%, em
sua melhor lactação.

CASTRO PAULA XIII é outra
PO, filha de Holambra Noldien
Wodan e X Castro Paula II, cria
ção e propriedade do sr. Adiianus
Sleutjes, em 4." lactação aos 6-1,
2x, em 365 dias, produziu 6.339 kg
de leite com 185,3 kg de gordura ou
2,92%.

(Conclui na pág. 114)
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BOVINO
CONGELADO

Ganhe mais
leite ou car

ne por cabe
ça, usando
um TOURO
PROVADO

da

Há cinco anos a Cia»
Fábio Bastos vem impor
tando dos EBUU sêmen
bovino congelado. Ana
lise os resultados, con
sultando um zootecnista
e SEMEIE PARA O PRU-
GRESSO usando um
TOURO SUPERIOR
PROVADO da

Distribuidores

Qiaf^alyi&^iBcistCS
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Vacas puras por cruza, em pastagem artificial.

Granja Quero-Quero — fazenda
modelo no Rio Grande do Sul

A Granja Quero-Quero, criando gado Holandês, é uma

organização que faz honra ao criatórío gaúcho

Com suas quatro unidades
agrarias, a organização Granja
Quero-Quero, com sua sede cen
tral em Canoas, município pró
ximo de Porto Alegre, constitui
um conjunto pecuário do^ mais
alto valor. Dedicando-se á cria
ção de reprodutores de gado
da raça Holandesa e à produ
ção de leite, é dotada de insta
lações modernas, a serviço de
exemplares de pedign, maneja
dos com grande habilidade.

Veiamos quais são as quatro
unidades referidas A pnmeira
é a GRANJA QUERO-QUERO,
na estrada federal Br-116, pa
rada 38. Trata-se de estabeleci
mento modelar, numa area de

88
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320 hectares, prèviamente pla
nejado, segundo as mais recen
tes técnicas econômicas de ex
ploração de gado de leite, orde-
nham-se aí vacas puras por
cruzamento e criam-se os tor

neiros (bezerros) até dois me
ses de idade, em compartimen-
tos individuais.

A GRANJA DO RINCÃO, se
gunda unidade, numa área de
430 hectares, situada na zona
suburbana de Porto Alegre, dis
tante 17 km do centro da ci
dade, é destinada à ordenha
das vacas puras de origem e
criação dos bezerros de dois a
dez meses de idade.

A FAZENDA JOÃO DE BAR
RO, terceira fração, numa área
de 900 hectares, situada no mu
nicípio de Guaiba, distante 25
km de Porto Alegre, tem por
fim criar as novilhas de 10 a 30
meses de idade e receber as va
cas secas nos períodos de des
canso.

A FAZENDA SARANDI, no
Uruguai, com 400 hectares de
área, tem por finalidade rece
ber os animais adquiridos e se
lecionados do Uruguai e Ar
gentina, para processo de pre
munição.

Assim há grande proximida
de entre as unidades do Brasil,
situando-se elas num raio de

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro, igei)
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25 km de Porto Mcgrc. o que
facilita a visitação.

SELEÇÃO RIGOROS.Ã

O objetivo da Qucio-Oucio é
a criação de reprodutores ma
chos e fêmeas, vacas da mais
alta produção de leite, dentro
dos mais modernos critérios da
zootecnia, obedecendo, porém,
racionalmente, a processos na
turais . Exclusivamen te gado
Holandês da variedade preto e
branco, originário dos Estados
Unidos e do Canadá. Ao todo.
somam-se duas mil reses, to
das registradas, exercendo a
secretaria da Agricultura do
Estado o controle sanitário do
rebanho.

As femeas foram rigorosa
mente selecionadas nos melho
res planteis do Uruguai c da
Argentina ha ceica de oito
anos, procurando equilíbrio en
tre produção c estrutura. Pre
sidiu esse trabalho o chefe do
serviço de zootecnia do Depar
tamento de Produção Animal
do Estado do Rio Grande do
Sul.

inseminação artificial

Umas dessas fêmeas são pu
ras de origem, outras são pu
ras por cruza, mas todas cui
dadosamente selecionadas. Há
sete anos vêm sendo fecunda
das por meio da inseminação
artificial, mediante semcn con
gelado adquirido nos Estados
Unidos e no Canadá e prove
niente de touros comprovada-
mente melhoradores. Assim,
vemos ali filhos e filhas de Ro-
safe Magician, Excelente e Me
dalha de Ouro em três anos
consecutivos, tendo filhas que
foram "Ali American"^ Seus ir
mãos por parte de mãe foram
vendidos por Cr$ 220.000.000,
ou cem mil dólares. Grey View
Criss Cross, 4 anos consecuti
vos "Ali American", campeão
de Winconsin na última expo
sição, é outro fabuloso semen-
tal usado na Granja Quero-
-Quero.

A Granja Quero-Quero em
prega hoje mais semen conge-

. — , '.:'1-í.12*íííí£bs5^

Sala de ordenlia. onde por hora 65 vacas são ordenliadas mecânica-
niente, tarefa que ocupa dois homens.

1

Q.Q. MENFIS BOYDAN INSÍGNIA USA 172 — HB/ACH — 10.619 —
Criação da Fazenda. Pai da Cabanha do dr. Adolfo Bessa, em Fortaleza

Estado do Ceará.

Gado puro por cruza, em lavouia de pastagem.



lado importado de gado leitei
ro do que todo o Estado do
Rio Grande do Sul junto.

Os demais pais que servem
à Granja Quero-Quero e os de
mais estabelecimentos que dela
fazem parte são da mais nobre
estirpe, com altissima produ
ção de filhos. Trata-se, assim,
de um fortíssimo potencial ge
nético de gado leiteiro (Índi
ces de 10 a 11.000 kg anuais,
ou 30 a 35 kg diários de leite).

PASTAGENS NOBRES PARA

GADO NOBRE

Até atingirem dois meses, os
bezerros ficam sob ligeira pro
teção da chuva. Depois, com
todos os outros animais, per
manecem no campo, seja in
verno ou verão, só entrando as
vacas na sala de ordenha. A
rusticidade é ponto a que se dá
grande ênfase. Todos os ani
mais habituados ao carrapato.

A Granja Quero-Quero, com
seus 320 hectares de varzea e
terra de aluvião, está subdivi
dida em 76 potreiros, mais ou
menos em 4 hectares cada um
(180 X 220 m) . Foi feita inicial
mente uma calagem maciça
de 10 toneladas por hectare.
Cultiva azevem, trevo branco e

mm
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ladino. A base de tôda a ali
mentação do gado é a pasta
gem em pastoreio direto, rota
tivo. Á medida que melhoram
zootecnicamente os animais,
procura-se melhorar paralela
mente as pastagens e reduzir,
na medida do possível, o ali
mento concentrado.

A qualdiade dos animais e
dos pastos para pastoreio dire
to são as grandes bases da
granja Quero-Quero. Pasta
gens nobres para a nobre raça
Holandesa preto e branco.

Cada potreiro dispõe de água.
Os lotes são de 64 vacas cada
um, permanecendo tres a qua
tro dias cada lote no mesmo po
treiro, quando então passa para
o seguinte, deixando o primei
ro em descanso, até que esteja
novametne em condições de ser
novamente pastado. Os potrei
ros têm cêrca definitiva (fixa)
e são fechados com quatro fios
de arame liso.

DEZ LITROS DE LEITE

DIÁRIOS POR VACA

A media anual de produção
é de dez litros por vaca, por
dia: 3000 litros por vaca em
ano de 305 dias. Em abril, di
minui um pouco a média e em
setembro volta a subir.

A partir de outubro próximo,
640 vacas serão postas em pro
dução, na granja Quero-Quero.

O rebanho de puros de ori
gem tem média de 15 litros
diários — 4500 kg em 305
dias. É importante que se di
ga, com duas ordenhas e ali
mentação normal. Não se ali
mentam as vacas com o obje
tivo de estabelecer recordes e,
sim, para ter produção alta
economicamente.

O objetivo, nos próximos
dois anos, é atingir a média
de 6000 kg por vaca por ano,
em 305 dias; pôr as vacas em
serviço aos 18 meses; ter de
cada vaca uma cria anual
mente, alem de boa lonvida-
de; aperfeiçoar sistematica
mente o tipo, especialmente
bons úberes e profundidade di
gestiva. Uberes para as má
quinas e bôa capacidade diges
tiva pai-a ingerir pasto em gran
des quantidades, pois êste é o
mais barato dos alimentos.

CRIAÇÃO DE BEZERROS

Até dois meses de idade, per
manecem so bezeiTOS em box
individual, alimentados com 4
litros de leite integral e ração
com 18% de proteínas digesti-
veis. Após os 2 meses, são
transportados para outro esta
belecimento da granja Quero-
-Quero, em Belem Velho, espe
cializado em criação de bezer
ros, onde recebem leite desna
tado (5 litros) feno, boa pas
tagem e 2 kg de concentrado
diariamente.

Vaca pura de pedigri. em pastagem artificial-

São os bezerros separados
em lotes de 4.6 e 6 a 10 meses.
Contrôle de verminose e con-
trôle de peso quinzenalmente.
Qualquer bezerro que não este
ja desenvolvendo normalmen
te é separado e reforçada a ra
ção. Assim, pretende-se que
atinjam desenvolvimento tal
que, aos 18 meses, possam as
femeas ser fecundadas e para
cada vaca em produção tere
mos, então, 1,5 cabeças (secas,
novilhas e terneiras) no cam
po. Isto aumentará a econo-
micidade da emprêsa.
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Plantei puro de pedigrl, em pastagem artificial.

ORDENHA MECANICA

A ordenha é feita em duas
alas de ordenha, sistema "Her-
ming boné". No próximo ano
serão três unidades. Com as
dimensões de 5 x 10 metros,
com oito ordenhadciras, ado-
tar-se-á em futuro bem próxi
mo a marca Ruakura, por sua
extrema simplicidade e quali
dade do material, com 8 unida
des de ordenha cada uma, há

possibilidades de com 4 orde
nhadciras ordenharem-se 130
vacas por hora, trabalhando
cada homem 10 horas por dia.

RACIONALIZAÇÃO E
PRODUTIVIDADE

Os proprietários da Granja
Quero-Quero consideram que,
proporcionando bom ambiente,
alimentação forte basicamente
de pastagens cultivadas, mane

jo adequado e excelentes re
produtores, atingirão uma mé
dia de produção de 6.000 li
tros por vaca-ano, dentro de
uns três anos. É claro que com
suplementação de concentra
do.

Talvez a maior dificuldade
seja o manejo e alimentação.
Assim, com ótimas vacas, pro
curam ordenar os fatos para
obter, através da racionaliza
ção, a desejada produtividade.

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Itecoiihecida como do utilidade públicji pelo Decreto Estadual n? S3.811, do 20 de Outubro de 1958

Si ANOS DE BONS SERVIÇOS PRESTADOS AOS CRIADORES

DIRETORIA

Presidente
Dr. Urbano de Andrade Junqueira
Vice-presidente
Hélio Moreira Salles
Secretários

— Dr. jGilberto Pires de Oliveira
Dias

— Roberto Sampaio de Almeida
Prado

Tesoureiros
— C. A. Willy Auerbach
— Dr. Joaquim Alves de Moraes

CONSELHO CONSULTVO

eBrnardo Gavião Monteiro, dr.
Antônio Luiz eFrraz
José Octávio da Silva Leme
Geraldo Diniz Junqueira, dr.
João de Moraes Barros, dr.
João Laraya, dr.

José Bonifácio de Coutinho No
gueira, dr.

Dario Freire Meirelles
Lafayette Álvaro de Souza Camar

go. dr.
Urbano Junqueira
Severo Gomes, dr.

SUPLENTES

Guido Malzoni, dr.
José Procópio Meirelles
Antônio Luiz do Rego Neto, dr.
Gilberto Arruda Sampaio, dr.
João Arthur A. Vianna, dr.
Gal. Diogo Branco Ribeiro
Lauro Toledo, sr.
Luiz Souza Barros, sr.

CONSELHO FISCAL

José Cassiano Gomes dos Reis, dr.
Mérclo Prudente Corrêa, dr.
Armando Miguel Barretti Gallo, sr.
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SUPLENTES

Antônio Augusto Pires de Oliveira,
dr.

José Procópio do Amaral, dr.
Francisco Pereira Lima, dr.

GERÊNCIA

Gerente-Técnico:
Dr. Ugo Prata

Gerente-Comercial:
Virgílio de Almeida Penna

TÉCNICOS

Registro Genealógico:
Dr. Celso de Souza Meirelles

Avicultura:
Dr. Henrique R. Raimo

Assistência Veterinária:
Dr. Walter C. Battiston
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NomÈ do Animal
Gi*ã.u Idade Dins

do anos - N' de L.eitc
sangue m&se» SCX lactação Ug

Produção
Gordu ni

ItS 9c

Xova Pai içfio
(dias)

Dias do
Jactução
prcnlio

Proprietário

CLASSE BS — De

Virgínia cie Copacab
Sta. sabei Caturra

31/2 a 4 an

— BB2/1329

CLASSE CJ De 4 a 41/2 anos.

HOI. V. D. G. Roosje I — BB2/1182
Mar. Marlene T. Heiniano — 37725

CLASSE D — Adultas, de mais de

Muquem Cravina — 35610 — LM
Faniela Nogal — BB2/1242
Martha 12 (2) — BB1163
Lampada — 31375
Froukie 28 — BB-1162
Sta. C. Ibitinga — 37217
Canarinha — 37983
Sta. Cecília Irã — BB2/1211
Sta. Cecília Gladiola — 31845

CL.ASSE AJ — De 2 a 21/2 anos.

S.A. Mineira Oásis — A-6630 — LM

CLASSE AS — De 21/2 a 3 anos.

Margo P. Sta. Hilda — 5586-C
S.A. Ituana Itororó — A/6276

CLASSE BJ — De 3 a 31/2 anos.

Marimba P. Sta. Hilda — 5514-C

CLASSE BS — De 31/2 a 4
S.A. Eunlce Corlnto — 4326 —

anos.

CLM

PO
FO

3-11
3-7

13462
14733

268 2.593 109,8 4,23 375 KiS
283 1.989 82,1 4.12 4.J9 149

PO 4-2 14861 305 4.436 150,7 3,39 362 21S

PC 4-1 12744 305 3.930 140,9 3.58 417 163

5 anos.

PC 7-5 11417 3C5 5.404 206.0 3,7-l 416 1(51

PO 9.3 11291 305 4.945 168.2 3,40 .387 15)3

PO 5-5 11837 270 3 295 123.6 3.74 369 176

PC 7-9 14953 235 3.174 115.1 3,62 390 120

PO 5-6 1062-1 274 3.166 1.33,5 4.21 330 219

PC 6-5 11094 305 2.960 113.1 3 82 •121 1.59

PC 7-6 10794 241 2.954 115,9 3.92 370 146

PO 6-1 10609 3Í>5 2.644 86.9 3.28 414 366

PC 7-8 9527 274 2.419 81,7 3,37 384 165

[lenhas (2x)

PO 2-3 14866 305 2.800 143,3 5,11 403 177

PO 2-8 15083 305 2.395 109,6 4..57 387 10.3

PO 2-8 15241 305 1.627 85,2 5.23 35iJ 230

PO 3-0 14876 305 1.777 87,9 4,94 421 159

PO 3-11 13161 285 3.344 161.4 4,82 349 211

Piclti) Lunardcüi
.!'i.i(|uim P. de Araújo

Adib Feres
Liuiano V. dc Carvalho

Jo é Pires Castanho Filho
Ji)»ê Da.slo.s Thompson
{ ia. .\dtn. Com. Agr. Sta. Filomeng
Pcdin Cnndo
Donimar S.A. Adm. de Bens
Cailos Whatcly
I'euri) Condo
Carlo.s Whatoly
Carlo.s Whatcly

Faz SanfAna do R. Abaixo

.In.áo Laraya
laz SanfAna do R. Abaixo

João Laraya

Faz .SanfAna do R. AbaÍ.\o

CLAS.se CJ — De 4 a 412 anos. .

S.A. Nostalgia Cortes — 4224 CLM PO 4-5 11885 305 3.561 186,3 5,22 365 215 I-az .SanfAna do R. Abaixo

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.
S.A. Niagara Patrlcian-lOOl — CI.M
S.A. Bastilha Zanalua-4150 CLM

CLASSE D Adultas, de mais de 5 anos

PO
PO

4-9
4-11

6928
11891

303 4.542 204,5 4.50 3Ü3 277
305 3.673 189,4 5,15 3G6 214

Carioca de Sta. Hilda
S.A. Palestra Zanalua
Nívea — 5604-C
Manga — 5603-C

1332 — CLM PO 13-8 2626 305 3.446 166,5 4,83 414 166

5 _ 314 C PO 6-3 9085 305 2.790 142,9 5,12 402 178
— 20663 PC 12-2 5341 305 2.634 130,4 4,95 418 162

—- 3272-C PO 6-1 9077 290 2.145 101,7 4.74 342 223

PO 15085 305 1.947 110.1 5,65 380 20o
PO 15332 226 1.462 8Í),1 5,47 .337 164

— 5589-C PO 15077 216 1.257 70,1 5.57 369 122
PO —

15333 125 717 40,4 5,64 365 35Nave — 5594-6

RACA SCHWYZ
Duas ordenhas (2x)

CL.4SSE BS — De 31/2 a 4 anos.

Galera do Oriente — 3J09 PO 3-7

CLASSE CS — De 41/2 a 5 anos-

Lmzinha de Ressaca — 3000 PO
Fidalga do Oriente — 2949 PO

CL.ASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Faz SanfAna do R. Abaixo
L"uz SanfAna do R. Abaixo

Paz .SanfAna do R. Abaixo
I':iz SanfAna do R. Abaixo
•'oão Laraya
Faz. .SanfAna do Rio Abaixo
João Laraya
João Laraya
João Laraya
João Larava

13084 284 3.135 118,7 3,78 383 176 Adalpra S.A. Agr. e Comercial

Marilin — 42893 — LM
Baronesa •— 31776
Fateixa de Pinheiro — 2390

1/2
1/2
PO

4-11
4-7

12362
12846

6-6 15008
1-4. 14792
8-7 8706

RAÇA GIR LEITEIRO

CLASSE D Adultas, de mais de 3 anos.
Duas ordenhas (2x)

Campinas — Ic — 43672 — LM
Japonesa — 43676
Americana
Renuncia de Brasília — A/9565
Brilhantlna
Esperança-56
Garopinha
Renda — 43539
Fldalga-259
Chilena

3/4
3/4
NR
PE
NR
NR
NR
PO
NR
NR

7-0 13713
11-10 11966
10-0 14936

8-0 15096
10-0 14925

11-7
14901
16525

9-1 11062
104) 15042

8-0 14931

SINDI

CLASSE AS — De 21/2
Duas ordenhas (2x)

a 3 anos.

Sitarl-2147/SRTM
Simbolica-233e/SRTM

92

LM

<1)
LIVRO DE MÉRITO
MORREU

PO
PO

2-8
2-0

15012
15013

305 2.611 101,6 3.S9 359 221
254 2.365 87,5 3,69 380 149

305 4.177 180,3 4,31 369 211
305 3.407 145,5 4,26 384 196
ISS 796 28.6 3,59 373 90

291 3
213 3.
304 2.
305 2.
293 2

256 2.
261 2.
256 2

220 2.
200 2.

816
052
920

840
637
237
195
.189
037
013

248 1.683
178 1.223

189.7
150.2
153,9
159.8
128.0

95,9
101.1
114,6

120.3
96,0

4,97
4.92
5,26
5,62
4,85
4,24
4,62
523

5,90
4,76

368 198
384 10-1
407 172
343 237
394 17-'
395 136
312 224
322 209
364 131
407 68

87,3 5,18 402 121
53,9 4,40 393 60

Faz. Sta. Francisc. Camaindocaia
Adalpra S.A. Agr. c Comercial

Sylvio Lim,a Maiúnho
Syivio Lima Marinho
Ministério da Agricultura

São Francisco Soe. Ltda.
São Francisco Soo. Ltda.
São Francisco Soe. Ltda.
Uuioens Resende Peres
São Francisco Soe. Ltda.
Juãn Leite S. Ferraz Júnior
AJzlmar Villela e Irmãos
Suo Francisco Soe. Ltda.
Sao Francisco Soe. Ltda.
São Francisco Soe. Ltda.

João Carlos P. de Freitas
João Carlos P. de Fi*eitas
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RESULTADOS PARCIAIS DE CONTROLE
RACA HOLANL'ÊSA ~ variwlado preta c pranea.

Sociedade Cooperativa Castrolantia Ltdu. Castro. Est. do Paranft.

Contrôle cm junho de Regime clc pasto oom oaçAo suplementar,
2 ordenha.K.

Ní SCL
Grau Idade Dia»

do anos ContrOlo do l,clte Gordura
sunguo mosos LactocAo

%

10.773 Hia. Bart-a Anje 2
11.413 Hla. Barca iFan.^^ko 5
14.C80 Hia. Barca VIekjo 3
14.267 Hia. Baica Inge 1
14.433 Hia. Barca Maric
16.922 Hla. Barca rFunskc S
17 490 Casl. B. Mina Zwarlkop
17 778 Hia. Barca Roza 9
17 779 Hla. H. Alga
10.837 Cast. B. Plotjo 89
16 962 Hla. Barca M. Zwaidkop 2
13 834 Hia. Jagor Aaltjc 9
14 691 Hia. Ado Julianíi
16.693 Hla. Fok Plelje 2
14.971 Hla. Ado Brurha
14.973 Hia. Ado Tina
14.973 Hla. Ado Dina

7.355 Cast. Vos Trjjntjo (iü
16.963 Hla. Bentum Freta 2
17.228 Hla. Bentum Formos^a
17 499 Ca.st. Bentum Jaike 3

9 282 Cast. S. Loikje 188
9.283 Cast. S. Evclicn 11

10 003 Cast.S. Pasma 15
12.791 Cast. Bcld Flora 9
14 091 Cast. Streiker Reino 41
14.'336 Cast. Strelkor Flora 10
14.539 Cast. Streiker Martie 4
16.431 Cast. .'=;trcíkpr Elza 2-1
10.827 Cast. Tina Charinite 8
11 178 Cast. Tina Charlotto 10
11462 Cast. D. Froukjc 25
11 913 Ca.st. D. Locwardor 44
17 254 Ca?t. T. Roelofje 9
17]776 Hia. T. NceHJe
11 48.9 Cast. C. Jnhanna 21
12.793 Cast. Vo.s Janko 10
14 319 Hia- Kcegstra Maaike
14 439 Hia. Keegstra S'ppio 2
15 201 Hfa. Keegstra Rosa 8
17 246 Hla. Keegstra Fctje 2
9 845 Cast. Bekl Dora 4

li'490 Cast. Be'd Martha 86
12 779 Cast. Reid Martha 97
12 780 Cast. Beid Mina 6
]2'937 Ca.sf. Re'd Rita 2
14! 087 Cast. Bold Dora 5
14*444 Cast. Bekl Mine 7

7 883 Cast. Jager Siet.sko 4
9* 181. CaiTt. Borg Beatrix
9 455 Cast. Borg Tof ie 8
9'fi49 Cast, Borg Antio 59

n'662 Ca.st. Borg Wiotske 6
12 317 Cast. Borg •^'farerlet
14'078 Cast. Borg Trina 20
17'488 Hia. Borg Princeza 4
17'489 Hia- Borg Fvifa
17'775 Cast. Borg Irenp 2

9*279 Cast. IvOman .'^'ietske ''o
9*850 Cast. Loman Romkje 8
9 987 Hla; Lorran Fatsca 3

•Ó 383 Hla. Lnrnan Rniíentio 4
13'Í2i6 Cast. Loman Engeltie 11
13 786 Hia. Lorean Foiklp 5
14*685 Ca-st. Loman Doutzcn 76
-Ir'964 Cast. T.nmísn IR
n b.30 Hla. Loman Faisca 10
17*498 Cast. L. Juweelt.ie 22
i.R VPR T^ia. T.oman nevd'en
17 255 Ttla. r.ojvan RoTen +i» 7

17 623 Hla. Loman Jr. Loris
T9"RCiq Cast. 'Piir TiavUp 95
17 769 Hla. Pais Pretinha
12'952 Cast. Mire11a's Mprci-iet 4
1fi 9-80 Hia. .SteOfi a. Katrlentie 46
17 239 Ca.st. MireRa's .'=Houk.1e S
10 359 Hla, Arragon Ai'e
14 998 Cast. Arragon Tine

7_R9n Cast, B. A. Mariikf^ 6
0 723 Cast. Bur AaRie 95

10 .362 Cast. Bur Hllkie 69
18'4.i6 Cast. Biir jNaltte TOi
12 534 Cast. Biir TTOVie 70
12 701 Hia. Bur Aaltie 96
17*229 Cast. Bur T.ilcfielh 86
17 768 Hia. Bur Geertie 1
ii!i.31 Cast. Cassls Acatha 61
12.705 Hia. Cassis LiHv lo
12 945 Cast. Cassis Tine 22

7/8 S-2 lOv 272 13,250 0,557 450
15,TG 6-9 4 97 17.490 0564 352

15/TG 4-4 6" 175 13,610 0,522 3,83
15/16 5-9 6í 174 17,670 0536 3,03
15/16 •PS 4® 136 18,650 0.592 3,17
31/32 2-10 5® 112 13,570 0,503 3,70
PO 2-10 2® 35 18,200 0,617 3,39
7/8 3-6 1® 20 20,460 0,778 3,80
7/8 5-9 1® 29 25,120 0.94S 3,77
PO 7-1 1® 4 19.350 0,602 3,11

3® 71 13,980 0,403 2,88
15/16 5-3 2® 41 15,370 0,620 4,03
15/16 54) 2® 58 14,370 0.439 3,05
15/16 8-4 2® 66 16,260 0,483 2.97
15/16 6-4 3® 75 13.490 0,439 356
15/16 4-11 2® 53 17,000 0536 3.15
7/8 5-1 3® 73 13 0(K> 0.394 3.a3
PO 9-6 5® 129 15,150 0,637 4.20
PO 5-0 4® 95 19,730 0,624 3,16
31/32 8-1 3® 65 16,550 0,513 3,10
PO 5-5 2® 68 18,880 0,641 3,40
PO 8-5 4® 95 17,340 0,560 3,23
PO 8-0 4® 96 16,850 0,632 3,73
PO 7-2 3® 61 15,340 0,612 3,99
PO 5-1 1® 3 17,050 0,682 4.00
PO 4-10 1® 18 17,430 0,599 3,43
PO 4-0 2® 29 16,370 0,623 3,80
PO 5.3 5® 129 16,310 0544 3,33
PO 3-7 7® 193 13,320 0,518 3,89
PO 7-8 1® 7 19.420 0,648 3.33
PO 5-10 2® 26 18-800 0,632 3.36
PO 6-1 4® 125 13,620 0,417 3.06
PO 5-11 5® 343 17,320 0,598 3,45
PO 2-6 3® 79 17,430 0,540 3.10
31/32 5-10 1® 12 18,340 0,693 3,78
PO 5-7 3® 83 19,830 0,701 3.53
PO 4-10 1 24 20,850 0,679 355
31/32 4-6 4® 277 18,750 0,673 3,59
7 •< 6-11 4® 95 22.680 0,762 3,36
15/16 6-7 1® 23 20,280 0,642 3^6
7/S 5-7 3® 75 23,850 0,988 4,14
PO 7-8 5® 153 13,880 0.596 4,30
PO 6-11 2® 31 19,550 0,956 4,89
PO 4.3 6® 167 14,680 0,593 4,04
PO 5.2 1® 1 21,160 0,815 3,85
PO 4-8 3» 83 14,680 0,664 4,52
PO 5-S 5» 131 18,200 0,665 3.65
PO 4-7 4® 113 14,440 0.462 3.20
PO S-7 11® 328 13,000 0,836 2,96
PO 8-3 2® 29 21,610 0,678 3.13
PO 8-0 2® 29 17,480 0,454 2,60
PO 6-9 2® 51 32,330 0,727 3,25
PO 5-2 4® 121 16,600 0.535 352
PO 5-0 1® 43 19.750 0.552 2,79
PO 3-3 8® 325 13,930 0,533 8,82
— 4-1 2® 47 19,000 0,610 3,21
15/16 4-8 2® 46 25,250 0,808 3,20
PC 5-10 1® 15 20,380 0,798 3,91
PO 7-7 8® 240 13,350 0,493 3,70
PO 6-8 4® 121 16,000 0,551 8.44
15/16 6-7 5® 152 15,480 0,574 3,70
15/16 7-9 7® 195 14,090 0.749 3,40
PO 4-4 1® 27 23,270 0.708 3.04

4-0 2® 86 24,850 0,841 3,38
PO 3-10 2® 37 21,860 0.755 3.45
PO 1-10 4® 99 14,160 0,468 3,31

2-3 3® 60 16,240 0518 3,19
PO 2-8 2® 49 13,570 0,447 3,30
15/16 4-7 6® 212 13,880 0,480 3.45
15/16 5-8 3® 80 13,020 0,429 3,30
1516 5-7 2® 37 16,460 0.599 3.64
PO 4.7 1® 6 22,500 0,916 4,07

4-6 1® 4 16,030 0,651 4,06
PO 4-10 4® 93 13,110 0,456 3,48
31/32 7-5 5® 144 13,900 0,476 3,42
PO 3-9 3® 59 15,000 0.488 3,25
15/16 7-1 5® 147 14,650 0,527 3,60
PO 4-1 2® 41 16,030 0,599 3,48
PO 9-2 1® 23 22.450 0,780 3.47.
PO 6-10 2® 45 29,710 0,997 8.35
PO 6-1 5® 119 14,980 0.544 3.63
PO 4-9 5® 123 18,930 0,684 3,61

PO 4-11 4® 110 23,730 0,738 3,11

31/32 5-8 5® 130 19,880 0,631 3,17

PO . 3-7 3® 75 18,830 0,586 SAI

15/16 5-9 1® 11 26,850 0,816 3.04

PO 8-2 30 73 13,260 0,434 3,27
15/16 5-0 2® 52 15.630 0,634 4.05
PO 5-1 2® 36 18,200 0,568 3,12
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COLÉGIO

ADVE]\TISTA

BRASILEIRO

40 ANOS
DE SELEÇÃO DE

GADO HOLANDEZ

NOSSAS CRIOULAS

FAROLEZA SENTINEL, campeã pura
por cruza da raça na I Exposição-Feira
de Gado Leiteiro do Estado de São

Pauio. No Ser\-iço de Controle Leitek
ro da A.F.C.B., é recordista de classe
na categoria de 1 a 5 anos, com a

produção de 9.020 kg de leite.

• Longevidade e produção média com
provada.

• Temos várias crioulas inscritas na
categoria de Longevidade e Livro de
Mérito do Serviço de Contrôle Lei
teiro da A.P.C.B.

• FORTALEZA, crioula e pertencente
ao nosso plantei, foi a primeira pro
dutora a atingir a produção de 50
toneladas de leite.

• Vejam nas páginas desta edição,
médias das nossas produtoras.

Durante sua estada em São Paulo co-
nbeya nusso rebanho. Sua visita será
um prazer. Quilômetro 23 da estrada

asfaltada de Itapeceiica —
via Santo Amaro

COLÉGIO ADVENTISTA
BRASILEIRO

Caixa Postal 7258 - Fone 61-2606

SAO PAULO
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LATÕES

DE LEITE

E BALDES

ESTANHADOS

Apresentamososnovos Latões de Lei
te (Série Progresso): mais beleza,
mais resistência e Baldes estanhados

de alta qualidade. Vários tamanhos
com capacidade de 3 até 50 litros,
tampas em rosca ou pressão.
Sob encomenda fabricamos qual
quer artefato estanhado.
Estanhagem 100% pura, garantida
por uma experiência de 50 anos!

V -á

cfeiãrâi^
indústria e comércio s.a.
Av S João. 473 - 4.0 - JeI. 37-8181
Caixa Postal. 4951 - SAO PAULO

N9 SCI.

17.260 Hia. Han-lj Branca
9.230 Cast. Salomons Akke 20
9.716 Cast. Solomons Bonlje 9

14.278 Cast. Salomons Akke 25
17.237 Hia. Salomons Hcima
17.224 Castã Solomons Gelfke 11
14.332 Cast. Maru.lo Harmami 8
14.544 Cast. Mai-ujo Siske
16.931 Cast. Maru.1o Dora 7
17.231 Cast. Maru[o Piebetje 7
17.233 Cast. Marujo Roe'of.ie 3
17.491 Cast. Marujo Piebetje 4
17.492 Cast. Marujo Harmana
17.493 Castt. B. Sientje
10.006 Cast. Harm. Riemkje 21
11.475 Cast. Harm. Wier.sma 473
11.663 Hia. Harm. Bonita
11.664 Cast. Bentum Koltje 35
13 223 Cast. Tinus Aaltje
14.094 Cast. Harm. Riemkje 311
14.327 Cast. Harm Wlersma 1
14.437 Cast. Hann Dlna 1
16.151 Cast. Tinus Gerbroíí
16.941 Hia- Harm Geesje 1
17.500 Hia. Loman Jr. Fire
16.142 Cast. Bur Jr. Wilhelm. 41
17.254 Hia. Bur Jr. Rosa
6.309 Cast. Kiers Mina 37
7.980 Cast. Kiers Tetje
9.391 Cast. Kiers Mina 38

10.368 Hia. Kiers Sara 2
10.382 Ca.st. Wiers letlo 16
11.659 Hia. Kiers Sipnic 1
11.661 Cast. Pot S,]onema 65
14.330 Cast. T<Ier.s Mina 42
14.447 Cast. Kiers Sjollema 67
14.547 Cast. Kiers Itje 20
16.147 Hia. Kiers Sara 4
17.248 Cast. Kiers Mina 48
17.250 Hia. Kiers Geesje 5
17.251 Hia. Kiers Dora 35
17.252 Hia. Kiers Riemkje 1
17.496 Hia- Kiers Annette 3
11.130 Hia. Cassis Hertha 20
17.763 Hia. Kier.' Prinises 2
12.096 Cast. Cassis Tine 21
12.674 Ca.st. Auke Atje 14
13.497 Hia. Cassis Saskia 12
13.906 Cast. Cassis Romkje 10
14.093 Cast. Auque Bontje 4
14.994 Cast. Ca.ssis Kroontje 14
14.995 Cast. Cassis Zijlster Ankje
16.429 Cast. Cassis Tine 25
16 932 Cast. Cassis Tine 24
17.762 Hia. Cassis Herta 29
16.9.33 Hia. Deen Wunnio
17.256 Hia. Deen Catrien 7
8.942 Cast. MoorlagTina 24
9.303 Cast.Moorlag Heringa 20

10.769 Cast. Mooriag Nette 65
11.479 Cast. Fini Maaike 26
16.934 Cast. iFnl Leevvarder 48
17.495 Cast. Fini M. Elisabeth

9.285 Cast.Conde Sita
9.392 Cast.Conde Dina 6

10.007 Cast. Conde Tine 10
10.355 Cast. Conde Riemke 3
10.366 Hia. Conde Baarda 3
10.388 Cast.Conde Pietje 100
12.225 Hia- Conde Gelle 5
32.531 Cast. Conde Paula
13.214 Cast. Conde Sita 5
13 907 Cast. Conde Sípkje 2
14.086 Cast. Conde A. Reinouw 4
16 432 Cast. Conde Riemkje 6
16.753 Hía.Conde Marie
16.935 Cast. Conde Sina 12
17 261 Caist.Conde Pietje 102
17 262 Hia. Conde Estréia
17 480 Cast. Conde Tine 12
17 481 Cast. Conde Douwiena 4
17[765 Cast. Conde Reny 4
17 766 Cast. Conde Mina 4
17.767 Cast. Conde Tietia 2
11.469 Hia. Erica Vera
12 101 Cast. Marten Bonlje 14
13*599 Cast. E. B. Sikkema
14*077 Cast. F. Leeuwarder Juvvecl
14'442 Cast. Erica Hiltje 77
16*436 Hia. Erica Sonja 8
16*437 Hia. E. Menina Pabst 3
12*931 Cast. Vos Henny 2
13*801 Cast. Vos Antje 34
15 777 Cast. Vos Nanke 3
17*764 Cast.Vos Janke 9
14*443 Cast. Bur Minke 35
16*968 Cast.Bur Popkie 22
12*781 Cast. Raul Maaike 4
13 *905 Cast. Lucas Tetje 2i>
16.627 Hia. Lucas WiÜy 2

<ir;«n I(I<ulo Díus
<!<> anos CDiiit ôlo do Leite Gordora

san;r'ie meses I.aetiição

1.Õ/16
PO

PO
PO
15/16
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
IX.)

PO
7/8
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

15/16
PO

PO
PO
PO
15/16
PO
31/32
PO
PO

PO
PO
15/16
PO
7/8

31/32
31 /32
15/16
31/32
15/16
PO
PO
15/16
PO
PO
PO
PO
PO
PO
31/32
15/16
15/16
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO

PO
PO

PO
3/4
PO
PO
PO
PO
PO
15/16
PO
PO
15/16
PO
PO
PO
PO
PO
15/16
PO
PO
PO
PO
15/16
15/16
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
15/16

5-1
8-10

6-7
4-4
4-5

2-10
3-6

5-1

3-2
2-1

3-1
4-5

1-0

2-1
6-9

6-6
7-8
5-3
4-6
3-7
3-3
3-6

4-0
4-3

2-10
2-9
6-1 .

11-1
9-0
9-0
6-3
6-9

6-5
5-9

5-10

4-6
3-6
4-1

2-11
3-8

4-10
5-7
2-7
4-0

7-10
5-9
4-5
6-7
4-7
4-8
5-0
3-8
2-7

4-10

3-0
5-11
4-8
6-0

7-11

6-9
6-5
2-2
2-3

7-10
7-3

6-6
6-.3
6-3

7-11
6-5
7-4
4-1

3-5
4-2
2-1
3-6
3-0

2-8
4-0

2-6
3-1
2-9
2-2
2-4

5-10
6-4
4-4

3-11
3-8
3-2

4-2
6-5

4-11
4-4

4-1
3-7
2-6

6-4
3-8
3-6

5''
6v

2''
.}o

1-»

1''
5"

3'

2-'
2'>

2'^
2'.'
2f

2''
2'
45
35
45
55

25

75
4

25
75

25
15
25
15
35
2v

45
75
65

35
25

25
35
35
35
35
25
15
95
55

75
15
45
45

15
25

75

55

15
45
35
45

35
35
25
55
25

75
65
55

65
65
55

115
65
15

55
65
75

65
55

35
35
25

25

15
l5
15

35
25

15
25
35
75
75
25

95

105
15
15
45

25
25

65

40
40

137
154

38
103

27
20

138
87

92
61
64
46
38

31
34

114
71

127
145

28
210
102

42
222

53
2

41
6

54
45

98
275
1.51

87
30

2S5
85
52
55
87
51

2

235
146
186

4
110

97
8

45
201
125

5

114
95
92

63
73
53

152
40

210
174
162
184
170
163
311
171

8
170
170
203
178
133
75
83
48
48
15
24

10

75
31

9

55

70
196
206

50
253
287

14
22

95

63
58

160

13,340
25,800
20,000
22.100
30,000
17,300
24.400
24,000
15,090
15,410
13,380
16,750
22.000
14,070
18.320
20.700
23.780
18,940
15,140
18.500
14.860
16.720
14,170
18,12a
15,200
14,130
23,360
22,000
29,130
13,950
23,180
19.910
23,580
13.050
13,280
17.180
24,560
14.080
23.080
13630
22.630
19.000
13,780
21.580
16,910
15,190
14,790
22.430
19.000
19,160
27,310
22.030
13.150
17,700
18.730
15,740
14,770
22.380
23.430
21.010
21.430
13,380
18,440
18.630
18,780
23,950
16.780
14.360
17,880
13.610
22,350
28.330
20.910
19.530
13.860
13.930
19550

16.180
21.130
21.950

18,780
16,750
16.300
18,680
21,790
15,000
27,760
16,560
20.130
13,390
14,470
22,700

13,300
13,000
19,200
20.830
13.280
18,000
16,440
13.320

0,568
0,958
0,700
0.911
1,044
0,613
0,878
0,864
0,663
0,507
0,462
0,572
0,754
0,512
0,569
0,801
0,695
0.662
0.552
0,573
0,564
0,576
0,523
0,560
0,577
0,616
0.649
0,986
0,928
0.446
0,695
0,714
0,785
0,540
0,605
0,588
0,782
0,492
0.748
0,436
0,821
0,681
0,568
0,887
0.625
0,587
0,539
0,715
0,646
0,726
0.840
0,749
0,504
0,661
0,696
0,532
0,6íX)
0.750
0,840/
0,672
0,810
0,523
0,574
0.640
0,699
O 836
0.557
0,439
0,670
0-589
0,740
0,953
0,675
0.588
0,529
0,445
0.643
0.540
0,502
0768

0,609
0,485
0,387
0.601
0.856
0,548
1,090
0,557
0,604
0.485
0,522
0881

0,501
0,514
0,586
0,794
0.419
0,515
0,576
0,396

%

4,26
3.71
3,50
4,12
3.48
354
3.59
3.60
4.39
3,29
3,45
3.41
3.42
3.64
3,10
3,87
2.92
3,50
3.65
3.10
3.80
3.44
3,69
3,09
3.80
4.36
2.78
4.45
3,18
3,20
3.00
3,58
3.32
4,14
4,55
3.42
3.18
3.49
3.24
3,20
3,62
3,58
4,12
4.11
3.85
3.86
3.64
3.17
3-40
3.79
3,07
3.40
3-83
3.73
3.71

3,38
4.46

3.35
3,58
3.20
3,78
3,90
3.11
3.43
3.72
3.49

/3.32
3.06
3.74
4.33
3,31
3.36
3,22
3.01
3.81
3,20
3,29
3,33
2.37
3.50
3,24
2.89
2,37
3,22
3.93
3.65
3,92
3,36
3.00
3,62
3.eu
3,88
3,76
3,95
8,05
3,81
3.16
2,86
3,50
2,98
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17.257
17.258
11.148
11.152
n.l53
17 497
17.759
17.760
17.761
11.388
12.014
12 232
13.605
14.328
17.236
17.235
17.755
9.600

1Ü.4:)1
11 .%«
12.014
12.232
13.605
14.328
14.970
17.236
17;238
17.755
17.756
17.757
17 758
14.262

10.775
12.700
12.935
16.939
17.482
6.829
8.435
9.232

10.492
12.799
12.948
13.912
15.421
11.524
11.527
12.949
16.748
16.971
16.972
17.226
1U.843
11.283
12.629
12.676
12.492
14.695
14.696
15.197
17.259
9.715

10.843
11.283
12.529
12.676
12.942
15.197
17.259
17.754

N' SCJL

Cast. Luca« Kumkjo ♦
Hia. Lucas I3c:i 3
Hia. Caler Maric
Hía. Cator Anna
Hia. Cater Janl.ie
Hia. Cater Lamniic 3
Cast. CaLcr SetsUe 7
Cast. Cater Mnaikc
iHa. Caler Lamiuio í
Cast. Juliana IlfjosUe
Cast. rFlsia Juuoellj.
Cast. Juliana Uo.-a ~
Cast. Juliana Siet.sko 5
Cast. Juliana Tino 23
Cast. Juliana Toaisko .s''
Cast. Juliana Afk.,' .52
Cast. Juliana Froukjo 5
Hia. JulianíL Mina 1
Hia- Juliana Annalk-so 2
Cast. Juliana Roosko 5
Cast. Frisia Ju\voclt.to 3^
Cast. Juliana Rosa 2
Cast. Juliana SietsUi' 5
Cast. Juliana Tine 23
Cast. Juliana Rooskc 9
Cast. Juliana Teatske 87
Cast. Juliana Afke 52
Cast. Juliana Fronk.ÍL' 5
Cast. Juliana Juweeltjo
Cast. Juliana Sielske 6
Hia. Juliana Alie 1
Cast. Tinus Roely 2
Cast. Ex. Sammolje 30
Cast. Exc. T. Toriulles 2
Cast. Exc. Ni.ilanclcr ISl
Hia. Exc. Bontlo 3
Hia. Exc. Maaike
Cast. Raul Hendrika 2
Cast. Raul Geert.ie 351
Cast. Raul Anna 5
Cast.Raul Grollm 5
Cast. Raul Grelha 6
Cast. Raul Golske 8
Cast. J. Hlltle 51
Cast. Raul Teat.skc 86
Cast. Tinus Gecrlje 22
Cast. Drentina I.eentje
Cast. Drentina Tri.inl.io
Hia. Drentina Pictjo 2
Cast. Drentina Jilske 132
Hia- Drentina Coba
Hia. Drentina Trui 4
Cast. Jager Marie 34
Cast. Jager Juliana 30
Cast. Jager B. Galskc 6
Cast. Jager Gatske 12
Hia. Jager Pielje
Cast. J. Ant.1e 64
Cast. Jager Juliana 36
Cast. J. Bunte Gatske 12
Hia. Cassis Biocniliul IJ
Cast. Jager Dina 12
Cast. Jager Marle 3-1
Cast. Jager Juliana 30
Cast. J. Bunte tiatsko 6
Cast. J. Bunte Gatske 12
Hia. Jager Plet.ie
Cast. J. Bunte Gatske 12
Hia. Cassis Bioemhol 10
Cast. Jager lei.ie 8

30

20

<irau Idailo Dius
di> anos ('oniròlo dt> L<oile Gordura

-•aimuo m»'scs I.actuvüu

l'o 2-7 2v' 4(1 16.820 0,5." 1 3.29
.)-.5 • j.,, 39 23.000 0.817 3,55

ir. 16 6-lL 4" 91 15.430 0,562 3,64
7/S 6-1(1 35 65 18.380 .1,534 3.17
15 10 (í-11 1" 20 29.030 0,845 2,91
7/S 5-2 2" 52 18,230 0,546 3,00
l'G -1-9 iv 19 18,150 0,610 3,36
PC) 4-1 iv 3 18.300 0,595 3.25
7/S -1-0 l'' 25 19.530 0.723 3,70
PO 5-.5 .jy 117 21.810 0,832 3.81
PO 5-6 !•? 1 22300 0,788 3.53
PD 4-10 3" 88 16,640 0,559 3,36
PG 3-1 10-? 283 13.080 0,491 3,75
PO 3-1 2o 46 25,740 0.823 3.20
FO 3-10 20 46 15,130 0,430 2,84
PO 2-3 2o •16 15.130 0.430 o S4

PO 2-7 10 4 17,250 0,513 3,15
31/32 lU-5 9o 273 21.530 0,782 3,63
31/32 7-0 IV 7 30.800 1,62 3.-15
PO 5-5 5v' 146 26.730 0,876 3.28
PO 5-6 2v 32 19860 0,615 3.09
PO 4-10 4o 117 16.550 Ü.S12 3,09
PO 3-1 llv 312 15,5-10 0.567 3.64
PO .3-1 3v 75 24,780 0.640 2.58
PO 3-8 10 1 32,400 1,101 3,40
PO 3-10 3v 76 17,320 0,504 2.91
PO 2-3 30 75 18,230 0,620 3,40
PO 2-7 20 33 19.550 0,620 3,17
PO 3-2 10 9 18.450 0,612 3.32
PO 2-4 Iv 21 17S10 0,561 3,15

— 5-1 10 1 27,870 1,032 3,70
PO 2-11 70 34 20.850 Ü.903 4.33
PO 2-11 7o 34 13,600 0.-476 3.50
PO 4-10 20 30 26,200 0,944 3.60
PO -!-7 20 45 18,400 0.671 3,65
15/lG 5o 152 13.400 0,501 3.74
1516 5-9 2o 47 20,600 0,779 3,78
PO 10-0 10 10 22,000 0.836 3,80
PO 8-7 10 15 20,090 0,716 3,56
PO 7-7 3o 70 17,040 0,655 3.84
PO 7-2 2o 37 22,040 0,732 3,32
PO 4-4 50 144 15,820 0,568 3,59
PO 4-7 10 1 23,330 0,985 4,22
PO 4-7 6o 174 13,240 0,706 5.33
PO 4-11 10 5 21,500 0,845 3.93
PO 5-S 7o 218 17,000 0,538 3,16
PO 7-0 10 26 19.390 0663 3,42
PO 4-6 4o 120 19,640 0,624 3.18
NR — 60 170 13,930 0,486 3,49
PO 1-11 40 121 15,860 0,526 3.31
15/16 4-6 40 126 20,630 0,597 2.89
15/16 4-7 30 78 23,000 0,788 3.42
PO 5-7 3o 82 16,350 0,661 4.04
PO 6-9 20 35 15,000 0.564 3.76
PO 6-7 50 127 15.150 0,478 3,15
PO 4-10 10 7 14,580 0,633 4,34
15/16 6-5 10 23 23,380 0,831 3,55
PO 3-6 30 .59 13,230 0,449 3,40
PO 3-8 • 3o 60 13,650 0,470 3.44
PO 4-10 10 1 18,530 0,772 4,16
7/8 2-3 2o 37 15,150 0.534 3,52
PO 8-2 10 10 21,900 0,832 3.80
PO 5-7 4o 114 21,960 0,778 3,54
PO 6-9 3o 67 13,980 0,516 3,69
PO 6-7 6o 159 14,770 0,532 3,60
PO 4-10 2v 35 14,760 0,641 4.34
15/16 6-5 20 51 21,350 0,755 3.53
PO 4-10 20 26 19,520 0,683 3,50
7/8 2-3 3o 69 15,470 0,464 3.Ü0
PO 5-11 10 5 20,660 0,586 4.14

Agrindus .SA. Emprèsa Agrícola Pastoril. Descalvado. Est. de São Paulo.

5.922
5.924
5.926
6.105
6.381
6.383
6.646
7.077
7 078
7 079
7.174
7.175
7.176
7.177
7.179
7.180
7.364
7.365
7.366
7.367

Amazonas aMrmaiit Delta
Rmaz. Marma.ut Dinor-l
Amaz. Dancatia

Agrindus Boquita
Amazonas Mr. Doutora
Amazonas Sucuma Êevota
Agrindus Balisa
Amaz. Marmaut Data
Amaz. Marmaut Dea
Amaz. Marmaut Diva
Amaz. Marmaut Dunga
Amaz. Marmaut Dera
Amaz. Marm. Declinada
Amaz. Marm. Dragonn
Amaz. Marm. Diplomada
Amaz. Marm. Emanada
Amaz.Marm. Extra
Amaz. Marm. Egea
Amaz. Marm. Encolhida
Amaz. Marmaut Estância

de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

PCOD 2-5 100 295 13.000 0,451 3,46
PCOD 2-3 IQv 294 14,950 0,496 3,31
PCOC 2-10 10o 299 15,150 0,532 3.51
PCOD 3-2 9o 260 13.300 0,496 3,73
PCOD 3-2 8o 222 14,200 0,457 3,22
PCOC 2-5 8o 227 17,500 0.592 3,38
PCOD 3^ 6o 169 13,500 0,442 3,28
PCOC 3-4 50 148 13,100 0.509 3,89
PCOC 3^ 50 145 19,000 0.657 3,45
PCOC 3-4 50 140 18.150 0,639 3.52
PCOC 3-6 4o 99 17,100 0,539 3,15
PCOC 3-^ 4o 109 17,200 0,635 3.69
PCOC 3-5 40 122 14.350 0,513 3,58
PCOC 3-5 40 113 17,400 0,560 3,22
PCOC 3-6 4 68 16,300 0,533 3,27
PCOC 2-4. 4o 87 18.650 0.742 3,97
PCOD 2-7 3o 78 16.900 0,713 4,22
PCOD 3-0 30 79 20.800 0,631 3,03
PCOD 2-G 3o 76 18,350 0,697 3.80
PCOC 2-4 3o 83 15,500 0,495 3,19

REVISTA DOS CRIADORES — putubro. 196G

L.'

365 d 14.305 kg de leite 460,1 kg
• 3.219Ó 3x
Produções:

Recordista Brasileira de produ
ção de leite e gordura com

JARDINEIRA 11 J.B.

JARDINEIRINHA JB — Nascida em

13-7-51. É a maior produtora entre as
filhas de Jardineira II, de que parece
ter herdado grande capacidade de pro
dução. Já somou 44.549 kg de leite
e 1.555,8 kg de gordura. Tem 6 lacta-
Ções em LM e 2 em L. Escol. A produ
ção máxima alcançou-a aos 9 anos, em
duas ordenhas diárias, em 365 dias:
8.329 kg de leite com 285,2 kg de gor

dura de 3,42*/*.

Conquistamos:

o "Balde" e a
"Batedeira d e
Ouro" com Jar
dineira 'II J.B.

150 anos de seleção

URBANO JUNQUEIRA
Criação de gado Holandês, prêto bran

co e vermelho e branco.

FAZENDA CAMPO LINDO
CRUZILIA — MINAS GERAIS
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falar em

BOM QUEIJO,
é falar em

COALHO
Tr,

GLAD
genuíno

líquido
ou em pó

A

mundialmente preferido

100%
EFICIENTE

e

ALTAMENTE

ECONÔMICO!

Produzido por
L. C. GLAD & CO. A. S.

Copenhague - Dinamarca

Represenfante exclusivo:

DANILAC
INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA.

Instalações - Máquinas e Produtos
Para Indústria do Leite

Rua Barão de Itapetinínga, 221 - 10."
Tel. 32-0692 - 34-1037

Caixa Postal 4514 - Sõo Paulo

96

NO SCL
Gr&ii Idade Dias
do anos Controle de l.cUc Gordura

sangue mêses laetacão

17.368 Amaz. Marm. Eclética PCOD 2-8 3" 60 23.650 0,726 3,07
17.369 Amaz. Marm. Efemera PCOC 2-7 3'' 61 17,100 0,684 4.C0
17.370 Amaz. Marm. Estampada PCOC 2-7 Sv 60 23.250 0.7S6 3,33
17.371 Amaz. Marm. Estiva PCOD 2-5 3v 57 20,600 0.710 3,44
17.372 Amaz. Marm. Eotoniu PCOD 2-7 3' 57 18,300 0,536 2.93
17.625 Amaz. Marm. FJiizabeth PCOC 2-ü 2" 47 l:).8oÜ 0,4(6 3.00
17.626 Amaz. Marm. Espuma PCOD 2-7 43 16.800 0,563 333
17,628 Amaz. Marm. Llectra PCOC 2-8 2 42 18,350 0,601 3,.27
17.629 Amaz. Marm Exuilca PCOC 3-0 2" 25 26,600 0,908 3,41
17.630 Amaz. Marm. Emotiva PCOD 2-8 2" 27 22,050 0,826 3,74

Agrindus S.A. Empré«a Agrícola PaslbrU. Descalvado._ Est. de São Paulo.
Contrôle em 13-7-966. Regime de pasto com racuo .suplementar, 2 prdenhas.

• Contrôle de Irtspecáo

15.924 Amaz. Marm. Dlnorá PCOD 2-3 11" 328 13.700 0,435 3,17
15.926 Amaz. Marm. Dancalla PCOC 2-10 11" 283 13,800 0.4Ü8 2,96
15.927 Amnz. Marm. Dulce PCOC 3-ü 11" 312 13,490 0,508 3.76
16.105 Aerindus Boaulta PCOD 3-2 10" 294 13,450 0,519 3,86
16.383 Amaz. Sucuma Devot.a PCOC 2-5 9" 261 16,800 0,538 3,20
17.078 Amaz. Marmaut Dea PCOC 3-1 6" 179 17.870 0,500 2,80

17.079 Amaz. Marmaut Diva PCOC 3-4 6" 174 18,560 0.377 2,03
17.174 Amaz. Marm. Diinca PCOC 3-6 5" 133 13.400 0,341 2,55

17.175 Amaz. Manii. Deca PCOC 3-4 5" 143 17,240 0,517 3,0J
17.176 Amaz. Marm. Declinada PCOC 3-5 5" 156 13,160 0,441 3,35
17.177 Amaz. Marm. Dragona PCOC 3-5 5" 147 15,410 0,468 2.97
17.179 Amaz. Marm. Diplomada PCOC 3-6 5" 105 15,680 0,468 2,98
17.180 Amaz. Marm. Emanada PCOC 2-1 5 124 17,740 0,760 4,28
17.364 Amaz. Marm. Extra PCOD 2-7 4" 115 16.030 0,674 4,19
17.365 Amaz. Marm. Egea PCOD 3-0 4" 116 21.650 Ü.G31 2,91
17.366 Amaz. Marm. Encolhida PCOD 2-6 4" 113 18,540 0,788 423
17.367 Amaz. Marm. Estancia PCOD 2-4 4" 120 16,260 0,627 3,85
17.368 Amaz. Marm. Eclética PCOD 2-8 4" 97 21,280 0,671 3,15
17.369 Amaz. Marm. Efêmera PCOC 2-7 4" 98 16,040 0,680- 4,24
17.372 Amaz. Marm. Estônia PCOD 2-7 4" 94 20,810 0,628 3.01
17.625 Amaz. Marm. Elizabeth PCOC 2-6 3" 84 15,950 0,459 2,SS
17.626 Amaz. Marm. Espuma PCOD 2-7 3" 80 16,830 0,523 3,11
17.628 Amaz. Marm. Electra PCOC 2-8 3" 79 17,740 0,492 2,77
17.629 Amaz. Marm. Exótica PCOC 3-0 3" 62 26,800 0,888 3,31
17.630 Amaz. Marm. Emotiva PCOD 2-8 3" 64 19,980 0,779 3,90

Cia. Paulista de Adubos. São Carlos. EsL. Jde São Paulo.
Contrôle em 4-7-966. Regime de pa'.ito com ração suplementar, 2 ordenhas.

17.171 Amaz. M. Caótica
17.637 Amaz. M. Cllmaterica
17.638 Amaz. M. Clarineta

PCOC 4-5
PCOC 4-S
PCOC 4-9

49

2v

•2"

101
41
28

17,500 0,691 3.95
26,400 0,857 3.24
23,700 0,966 4,07

Cia. Paulista de Adubos. São Carlos. Eet'. de São Paulo.
ContrôSe em 10-7-966. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordehas.
Clontrôle de Inspeção.

17.171 Amaz. M. Caótica
16.737 Amaz. M. Cllmaterica
17.638 Amaz. M. Clarineta

PCOC 4-5
PCOC 4-8
PCOC 4-9

5"
3v

3v

115
55
42

18,430 0,693 3.76
26,300 0.781 2,97
22.280 0,846 3,79

Cia. Agrícola São Qulrino. Campinas, Efet. de São Paulo.
Ctontrôle em 15-7-966. Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2

ordenhas.

4.673
9.928

7.640
7.823
8.136
8.694
8.796
8.866
8.924

10.069
10.528
10.533
10.541
10.542
10.547
10.595
10.669
10.858
10.925
10.935
11.305
11.306
11.812
12.139
12.140
12.269
17.272
12.367
12.474

8 ordenhas
São Qulrino Arapuá
S.Q. formosa C. Xeura

2 ordenhas

São Qulrino Deedira
São Quirlno Delgada
Cachoeira
São Qulrino Eleita
São Quirlno Emblema
S.Q. Excelente Rossana
São Qulrino Estola
S.Q. Florença C. Master
São Qulrino Gabriel a,
São Qulrino Guaiana
São Qulrino Gentileza
São Quirlno Gravada
São Qulrino Gardênia
S.Q. Eloá Confusa
São Qulrino Giritana
São Qulrino Garrida Flood
São Quirlno Filomena
São Quirlno Holanda
São Qulrino Garbosa
São Quirlno Favinha
São Quirlno Hamlzade
São Quirlno Florida
São Quirlno Gullhermina
São Qulrino Herança
São Quirlno Honrada
São Quirlno Emblema
S.Q. Hebi Guando 31

PCOC
PO

13-5
6-8

4"
13v

97 23,070 0,732 3.17
316 18,770 0,713 3.8Ü

PCOC 10-1 2" 56 17,220 0.671
PCOD 9-7 2" 38 18,940 0,646
PCOD 10,7 3" 75 15,150 0,507
PCOC 8-9 5" 144 16,780 0,518
PCOC 8-11 2" 39 19,930 0,682
PO 8-11 1" 9 25,000 0.963
PCOC 8-6 5" 122 15,780 0,606
PO 7-4 4" 99 20,270 0,741
7/8 6-8 7" 178 15,000 0,391
PCOC 7-5 2" 42 19,390 0,523
PCOC 7-2 1" 22 18,860 0,582
PCOC 7-1 3 83 18,870 0,679
PCOC 7-4 3" 61 19.080 0,603
PO 8-7 1" 26 25,650 1,407
PCOC 6-10 3" 81 17,500 0,629
PO 7-1 1" 8 29,810 0,808
PCOC 7-9 3" 67 17,150 0,505
7/8 6-0 6" 141 18,290 0,674

PCOC 6-9 2" 47 17,750 0,593
PCOC 7-2 9" 227 16,630 0,519
PCOC 6-1 2" 53 19,350 0.592
PCOC 7-9 5" 131 15.120 0,436
PCOD 6-6 4" 102 15,310 0.450
PCOC 5-4 4 111 15,180 0,496
PCOD 6-1 1" 7 24,420 0,865
PCOC 5-9 6" 151 16,650 0,617
PO 5-11 3" 62 20,150 0.767

3.90
3.41
3.35
3,OS
3.42
3,85
3.84
3.65
2.81
2.70
3.08
3.60
3,16
5.4S
3.59
2.71
2.W
3.69
3,3^1
3.12
3.00
2.S8
2.94
3.27
3.rvi
3.70
3,80

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro, 1965



12.843
13,009
13.195
13.731
13.961
13.962
14.215
14.216
14.217
14.386
14.387
14.549
14.554
17.273
17.274
17.579
17.582
17.584
17.586
17.587
17.588
17.589
17.591
17.592
17.593
17.594
17.798
17.799
17.801
17.802
17.803

N» SCL
GrÃu Idndo DinS
do anos Controlo do Leito Gordnra

snn;;uo mCscs lactacfio
%

São Quirino Hábil
Sao Quírino Heva
S.Q. Incounila Daniisa
São Quirino Inchada
M's Golden Prilly F. Row 8
jVrs Reílectlon Sonator 3l)
São Quirino Harda
São Quirino Insensível
M'S Nell RaR Apple 23
S.Q. Jamaica G. Plaiera
São Quirino Haidee
São Quirino Jaibara
Pabst S. Wayne Prairie
São Quirino Jaboraniii
São Quirino K 56
São Quirino Harte
São Quirino Historieta
São Quirino K 61
São Quirino K 76
São Quirino K 52
S. Quirino Jequitinhonha
São Quirino K 69
São Quirino K 70
São Quirino K 91
São Qnirino K 89 Hebi
S.Q. K 95 Guando 30
São Quirino K 68
São Quirino K 65
São Quirino K 31
São Quirino K 62
São Quirino K 103

14

PCOC 6-5 IV 14 22,910 0,822 3.59
PCOC .5-11 2v 33 23,520 0,691 2.94
PO 5-2 2» 19 25,050 0,825 3,29
PCOC 4-10 6v 164 15,700 0,500 3,18
PO 4-2 2v 52 16,710 0,589 3,52
•PO 4-0 6o 161 17,900 0,692 3,87
7/S 6-1 20 26 18,150 0,498 2,74
PCOC 4-8 20 42 19,600 0,611 3,11
PO 3-11 49 99 16,820 0,510 3,03
PO 4-3 20 38 18,090 0,622 3,44
PCOC &-5 Ao 91 18,150 0,588 3,24
PCOC 4-2 3o 75 18,540 0,564 3,04
PO 4^ 20 40 17.720 0,602 3,40
PCOC 4-4 3o 66 15,170 0,499 3,27
PCOC 2-11 3o 56 17,500 0,562 3.21
PCOD 5-7 20 50 15,800 0,551 3,49
PCOC 5-9 2o 41 16,380 0,624 3,81
PCOC 2-11 2o 37 16,320 0,535 3.27
PCOC 2-9 2o 52 17,000 0,534 3,14
•PCOC 2-11 2o 51 17,430 0.543 3,14
PCOC 4-0 20 51 18,810 0,564 3,00
PCOC 2-10 2o 48 15,430 0,533 3,45
PCOC 2-11 20 41 17,930 0,623 3,47
PCOC 2-10 20 40 16,150 0,528 3427
PO 2-10 20 39 16,260 0,545 3,35
PO 2-10 2 34 16,550 0,603 3,64
PCOC 2-9 1' 3 20,96O 0.605 2,88
PCOC 2-9 10 12 24,470 0,930 3,80
PCOC 3-2 1 11 19,550 0,758 3,87
PCOC 3-0 1" 4 19,020 0,758 3,98
PCOC 2-10 10 15 16,080 0,503 3,13

Nicoiau ArchlUa Galan. Sorocnba. Est. do São Paulo.
Contrôle em 13-7-966. Regrime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

17.375
17.652

Auca Ratona Badap
Orion's Pietje 183

PO
PO

5-6
4-5

3»
2»

66 14,700 0.537 3,65
33 16,580 0,630 3,80

Cia. Agrícola Fazendla Santa Maria da Posse. Itupeva. Est. de São Paulo.
ConlrôCe em 6-7-966. Regime de pasto ctom ração suplementar, 2 ordenhas.

13.544 Alegria da Prata
13.545 . Cabarotinga da Prata
13.692 Macambira da Prata
16.662 Regina da Prata

PCOD 5-10
PCOD 4-3
PCOD 4-0
PCOD 9-7

10
Iv
10
eo

27 20,020 0,680 3,40
26 13,800 0,587 4,25

182 14,140 0,532 3,76
150 18,120 0,525 2,90

Lauro Miguel Sakei'. ' Sorocaba. Est. de Suo Paulo.
cie pasto com ração suplementar, 2 oi'denhas.

PCOD 3-9 8o 225 13.350 0,546 4.09
PCOD 4-4 X 14 14,830 0,371 2,50
PCOD 4-1 3o 83 22,500 0,922 4.10
PCOD 4-1 50 124 16,560 0,531 3,25
•PCOD 4-2 20 43 19,600 0,607 3,09
PCOD 4-2 l" 17 21,840 0,480 2,20
PO 6-4 4o 111 16,460 0,462 2,80
PCOD 6-4 9o 249 17,140 0,665 3.88
PCOD 4-2 80 234 13,610 0,578 4,25
PCOD 4-0 60 161 19.230 0,528 2,74
PCOD 3-10 50 141 15,370 0,497 3,23
•PCOD 8-5 5o 136 15,950 0,470 2,94
PCOD 4-0 50 150 18,150 0.534 2,94
PCOD 4-3 40 142 17.250 0,623 3,61
PO 3-6 40 90 16,940 0,611 3,60
PCOD 4-6 40 120 13,450 0.437 3,25
PO 2-5 40 100 14,070 0,513 3,64
PO 4-9 30 82 15,820 0,636 4,02
PCOD 4-3 2o 38 21.460 0,372 1.73
PCOD 5-1 2o 66 18,120 0,480 2,64
PCOD 4-2 20 50 17,990 0,566 3.15
PCOD 4-3 10 1 14,400 0,409 2,84
PCOD 4-5 10 5 17,740 0,672 3,79

14 034
14.375
14.579
14.530
14.945
14.950
15.070
16.059
16.308
16-. 657
16.862
16.864
16.869
16.980
16.981
16.982
16.983
17.318
17.634
17.635
17.636
17.781
17.782

Gentileza
Genovesa
Geleia
Geladeira
EI Faizan Gralha
Gleba
M's F^nt Row Lochinvar
Gloria
Filhinha
Gironda
Aura Artista
Folia
Garoupa
Fragata
Videsa 450 R. Rockette
Fofoca
Videsa 579 R. Rockburcke
Videsa 326 Rock Madcap
Genebra

Fantazia
Auca América
El Faizan Alteza
Giba

Latiro Miguel Saker. Sorocaba. Est. de São Patilo.
Contrôle em 19-T'-966. Regime de pasto} com ração suplementar, 2 ordehas.

Oontrôle d/e linspeção.

14.028
14.529
14.530
14.945
14.950
15.070
16.059
16.657
16.862
16.864
16 869
16.980
16.981
17.634
17.635

Ginga
Geleia
Geladeira
El Faizan Gralha
Gleba
M's Front Row Lochinvar
Gloria
Gironda

Auca Artista
Folia
Garoupa
Fragata
Videsa 450 R. Rockette
Genebra
Fantazia

PCOD 4-3 1' 2 18,000 0,481 2,67
PCOD 4-1 4'? 111 17,700 0,389 2.20

PCOD 4-1 6" 156 14,200 0,403 2,84
PCOD 4-2 30 71 17,370 0,4.36 2,51
PCOD 4-2 20 49 18,170 0,585 3,22
PO 6-1 50 130 16,250 0.413 2.54
PCOD 6-4 100 277 15,350 0.494 3,21
PCOD 4-0 70 193 17,700 0,490 2,77

•PCOD 3-10 60 169 13,850 0,382 2.76

PCOD 3-5 60 168 16,100 0,454 2,82

PCOD 4-0 60 189 16,650 0,485 2,91

PCOD 4-3 50 174 13,300 0,499 3,75

PO 3-6 50 112 14,680 0,409 2,79

PCOD 4-3 3 70 16,030 0,417 2,60

PCOD 5-1 30 98 16,050 0.415 2,58
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FAZENDA SÃO VICENTE
de

Viúva João Zancanere Cintra

Ténnas de Ibirá — Estado

de São Paulo

Tem à disposição dos criadores
do País tourinhos e bezerras da
raça Nelore MÔCHO, filhos de
Damasco, o Grande Campeão

Nacional

Com um reprodutor São Vicente,
o seu rebanho será mais carne,

mais raça, mais econômico!

PAU D'ALHO — Reprodutor Neiore
MÔCHO, responsável pela formação do
atual plantei. Conta 11 anos de idade.

A foto demonstra perfeitamente a sua
notável rusticidade e caracterização ra
cial. Observe-se a total ausência úc

chifres.

O raçador Nelore MOCHO Pau D'Alho
cem ti€s vacas da variedade Nelore

MOCHO formando admirável conjunto.

4 grandes reprodutores! 40 fê
meas em idade de reprodução!

Isto é o Nelore MÒCHO
da

FAZENDA SÃO VICENTE
Outros endereços:

Em Catanduva: Caixa Postal 91
Tel.: 76

Em São Paulo: Rua Jacare-
zínho, 166 — Tel.: 8-3777

SUA VISITA SERÁ
UM PRAZER
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melhore seu plantei
e obtenha

MAIS LEITE
MAIS CARNE
MAIS LUCROS!
Fornecemos reprodutores registra
dos puros de origem e puros por
cruza, com controle oficial de leite
e péso. Regime de criação da cam
po. Ótima rusticidade. Também
produtos de inseminação artificial,
de reprodutores americanos ou na
tural de reprodutores nacionais.

HOLANDÊS
"a

ü

Branco e prêto. Machos e fêmeas.
Alta produção de leite. Excelente
para cruzar com gado mestiço lei
teiro.

CHAROLÊS

Machos e fêmeas. Precocidade
no pêso. Especial para cruzamento
com gado comum ou indiano.

Consulte nossas condições de ven-
da. Dispomos eventualmente de óti
mos animais sem registro. Estuda-
f^os b^ansporte e financiamento,
dependendo da quantidade. Faça-
nos uma visita sem compromisso.

Ihzenda
Primavera
doAtibaia

Criador: Lélío de Toledo PIza
e Almeida Filho

Êstado de São Paulo; — Município de Jarinu
Km 97 da estrada S. Paulo/Jundiai/ltatlba/Bra-
gança. Em São Paulo: Rua João Bricola, 39

2." andar — Telefone: 32-]783
Correspondência: Caixa Postal 7599

9S

Nt SCD
Grau Idode Dia»

do anos Contrôle de Deite Gordura
Sangue meses Dactacão

%

17.636
17.781
17.782

Auca América
El Faizan Alteza
Giba

PCOD 4-2
PCOD 4-3
PCOD 4-5

39 78
29 29
29 33

15,950
15,050
14,730

0,450
0,471
0,391

2,82
3,13
2,65

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Jaguariuna. Est. de Sao Paulo.
Controle em 23-7-966. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhea.

17.711
17.685

K

Holambra Sipkje XXXV
Holambra Betsy

PO
PO

5é-2
2-4

2»
2'>

59 16.850 0,584 3,46
47 16,050 0,525 3,27

Nelson Elias. Mogl das Cimaes^ Elst. de São Paulo.
Controle em 17-7-966. Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2

ordonhas.

3 ordenhas

13.298 Baroneza • PCOD 5-11 29 38 26,950 0,731 2,71
17.807 Carollna PCOD 6-8 109 321 15,600 0,553 334
13.418 Greída PO 5-4 19 9 20,850 0,633 3,03

Z ordenhas

14.366 Guarp. Medalist Dama PO 3-8 29 44 18.950 0,616 3,25
17.572 Boneca de São João PCOC 2-5 29 39 14,800 0.484 3,27
17.573 Marilia 3/4 9-4 29 30 18,020 0724 4,01

Dr. Antônio Luiz do Rego Netto. Pírassununga. Est. de São Paulo.
Contrôle em 8-7-966. Regime de pasto com raçao suplementar, 2 ordenhas.

9.420 Sertão Ética PO 8-0 59 120 13,630 0,443 3,25
13.114 Pírassununga Granflna PCOD 6-8 59 117 18,200 0,639 3,51

João Arthur Ribas Vianna. Cotia. Est. de São Paulo.
Contrôle em 25-7-966. Regime de pafsto com raçãO' suplementar. 3 orcDsnhas.

13.442 Ch. P. Helvetia Fred Pabst PO 3-11 139 328 14,530 0,543 3,74
14.955 Piracuama G. S. Supreme PO 3-7 19 24 16,750 0,623 3,72
15.392 Sylvia 2838 Moacara PCOC 6-0 139 354 15,860 0,617 3,89
15.549 Sylvla 2270 Irapua PCOC 8-4 -129 317 17,380 0,638 3,67
16.998 G. Viana AIba Roaker PO 2-7 49 119 14,540 0,557 3,83
17.653 N.S.C. Balangandan PO 5-9 29 53 17,270 0,454 2,63
17.804 Cafezal Gelderland PO 5-9 19 2 17,650 0,663 3,75
17.806 Vldesa 222 Glenaf. Juweel •PO 6-1 19 22 20,730 0,770 3,71

Amado Mazzaropi. Taubaté, Est. de São Paulo.
Contrôle em 13-7-966. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

16.911 Auca Fragata
16.912 Galocha
17.809 Cast. Raul Geertje 353
17.810 Chapa 17

PCOD 3-10 5<>
PCOD 3-11 5v

PO 2-9 10
— — 10

183 14,400 0,574 3,9S
162 15,650 0,590 3,77
14 13,150 0,366 2,78
—- 15,550 0,472 3,03

• a.

Fazenda SanfAna do Rio Abaixo. São José dos Campos. Est. de São Paulo.,
Contrôle em 14-7-966. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.845
7.198
8 037
8.405
8.487
8.816
9.007

10.049
10.225
10.304
10.428
10.878
11.342
11.680
11.819
11.951
12.169
12.503
12.749
12.983
13.065
13 227
13.882
13.883
13.948
14.308
14.314
14.315
14.831
14.836
14.871
16.414
16.735
17.203
17.210
17.211

Doutrina de Parabla
Vitrola
Narceja de Paraíba
Pirata II de Paraíba
Labruna
Corveta de Paraíba
Brasília P. de Paraíba
Asturia de Paraíba
Colombia II de Paraíba
Aliada de Paraíba
Clarita de Paraíba
Ninfa de Paraíba
Reflectlon Paragon, Wayne
Nabula Paraíba
Cromadora de Paraíba
Cachopa de Paraíba
Alterosa de Paraíba
Nogales Supreme Soberana
Azaléea de Paraíba
Fidalga de Paraíba
Cegonha de Paraíba
Perdida de Paraíba
Betania de Paraíba
SanfAna Batucada
Nogales Magic Mae Pet
Harpa de Paraíba
Ki de Paraíba
Sulina de Paraíba
Nevada São Martinho
Sentida de Paraíba
Laguna
Corintiana de Paraíba

San Aquiles Época

Morgana de Paraíba
Cortesania de Paraíba

PCOD
PCOD
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC
PCOD
PCOD
•PCOC
PCOD

PCOC
PO
PCOD

PCOC
PCOC
PCOD
PO
PCOC
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD

PO
PO

PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC

11-2
10-8

9-6
9-0

10-1
10-4

9-0

7-3
7-6

6-11
6-0
6-1

5^
5-8

5-2
4-8
6-1
6-10

4-7
4^
4-1

4-1
7-6

4-2

8-9

3-7
5-10

4-7
4-5
3-7

iv
4<j

!•>
!<>
2»
!<>
4v

3»
4'i'

2u

2"
2"
1"
3»

1"
49

1»

39
19
19
39

3
39
29
19
29
49

29

19
79
59
49
49

49

22
25
97
21
29
50
20

107
59
41
55

31

115
9

31
30

85
73

46
26
49

103
22
45

8
185
151
117
113
109

15,400
13,550
17,450
19150

13,250
17.200
25,000
14,900
18,600
15,400
16,000
22,000
21150

18,300
15,250
21,050
17,350
15,000
14,800
23,200
16,950
15,300
18,500
13,100
15,150
14,450
14,000
18,600
16,700
14,500
14,650
13,100
14,200
15,700
18,700
13,200

0,611
0,571
0,695
0,783
0,451
0.670
0,799
0,561
0,758
0,576
0,600
0,825
0,831
0,798
0,612
0,743
0,580
0,661
0,539
0,772
0,682
0,735
0,783
0.480
0,576
0,529
0,523
0,811
0,553
0,512
0,469
0,477
0,653
0,619
0,749
0^00

3,96
4,21
3,98
4,09
3.40
3,89
3.19
3,76
4,07
3.74
3.75
3,75
3.93
4,36
4.01
3.52
3.35
4.41
3.64
3,33
4.02
4,80
4,23
3,67
3.80
3,66
3,73
4.36
3,31
3.53
3.20
3.6-4
4.59
3.94
4,00
S>85
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Ní SCI^
(iruti l(I{uU> Difks

tio anos Conlrtilt^ de I.elte Gordura
NtiuKue nie>es I^ictnção

17.285 Rocampo Fleugma PC(TD -1-7 3» 93 13,859 0.510 3,68
17.^2 Amazonas l'i^t>D 13-3 59 17.000 0,672 3.95
17.553 Clarinha ;i-5 2"-' 51 13.600 0,541 3,97
17.856 Angelina de Parallm 1<-' 1 13,900 0.630 4.53
17.857 Anele do Paralua poin iv s 1-1,750 0.587 3.98
17.858 Carola de Partilha L'C()C :u) iv 27 14,900 0,568 3.81
17,859 Gonela de Paraíba PCOC 3-.3 iv is 16,900 0,713 -1 22

17.861 Regina de Parail);-. PCOD 2.S iv 30 15,7iX) 0,620 3Í95

Miulstérlo da Agricultura. Fazctula K\i>orlniental de Criação do Juparanu. Mar
quês do Valença. Est. tio Hio tli? .Taneirr».

Contrôle em 3CM5-966. Uegime do semi-ostabulação, 2 ordenhas.

11.196 FB.M. Jane PO -1-10 129 16,000 0,553 3,46
17.157 F.S.M. Musa PO 4-10 3" 90 14.000 0,470 3.35

Fernando de Alencar Pinto S.A. Pinclamonhangaba Est. de São Paulo.
Contrôle em 1O-7-906. Regime de paslo com ração suplementar. 2 ordenhas.

11.909 Harmônica EEPA 1355 PO C-O 4-t 15.500 0.525 3.38
11.991 Heróica EEPA 1357 PO .VIO A" 90 14,050 0,485 3,45
12.078 Flamula EEPA ll9(i PO S-2 31 18.200 0,509 2.80
13 025 Jangada Boa Vista PO 4-8 4<? 75 18.400 0,607 3,30
33.574 Jangada Boa Viagem PO 5-0 2 32 18,250 0.577 3,16
13.763 Jangada Caucaia PO -1-3 2^ 29 19,400 0,723 3,72
14.360 M's NelI Uap Applo 21 PO 3-10 6'' 163 14.150 0,493 3,48
14.756 Jangada Catorina PO 3-10 2v 25 18,100 0,593 3,28
14.757 Jangada Cristais PO 3-7 3" 67 16,750 0,464 2,77
15.003 Marlona's Nell Sensat. 15 PO 3-11 2-^ 47 17,6tl0 0,564 3.20
15.006 Martona's Golden P- Marci. PO 2v 41 13,350 0.382 2.86
15.164 Jangada Coite PO 3-6 2" 30 14,000 0,520 3.72

17.333 Jangada Destemida PO 2-5 30 49 13,750 0,351 2,55
17.633 Jangada Dinastia •PO 3-1 20 43 13,650 0,408 2,99

Carlos Eduardo Baplistella. Trcmcmbt?. E^st. do São Paulo.
Contrôle em 11-7-966. Regime de pa.sto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.995 Ana's América Pabst PCOD 8-5 3" 56 22,700 0,653 2,87
12.134 CorruJra PCOD 8-6 l" 4 19,650 0,624 3,17
13.661 Alegria Tereca PCOD 4-9 lio 317 13,250 0,481 3,63
13.975 EEPA Guerreira 1289 PO 6-5 So 224 13,400 0,442 3,30
14.134 Ana'.s Corlna Pabst PCOC 5-0 10 S 21,050 '0,895 4,25
14.299 Duqueza PCOD 5-S 40 100 13,350 0,414 3,10
14.428 Bonino PCOD 5-0 1" S 15.350 0,565 3,68
17.692 Asta King Fobe.s Tereca PCOC 2-6 2o 35 13,100 0.36S 2,81

Cia. A<Íinjnistradora> Técnica e Agrícola «Atagri». Plndamionhaiig^ba Est. S. Paulo.
Contrôle em 7-7-966. Itogime cie pasto com ração suplementar, 2 ordenhas-

10.173 Cachoeira de Sta. Helena PCOD S-9 6-? 165 13.150 0.475 3,61
10.17-1 Letrada de Sta. Helena PCOD 8-10 60 157 14,550 0.479 3.29
10.711 Bianca de Sta. Helena PCOD 8-2 70 173 13,750 0,488 3.55
11.298 Limeira de Sta. Helena PCOD 9-0 SO 210 13,500 0,553 4,10
15.325 Seleta de Sta. Helena PCOD 6-2 10 1 20.250 0,672 3,32
15.900 Bola de Sta. Helena PCOD 5-5 100 2G7 13,000 0,521 4,01
16.209 Gabiroba de Sta. Helena PCOD 8-10 9o 223 13,250 0,437 3,29
16,298 Ju.ssara PCOD 5-8 8o 208 15,200 0,461 3,03
16,302 Urca PCOD 5-7 80 197 13,800 0,484 3,51
16.618 Circe PCOD 5-9 10 192 13.650 '0,464 3,40
16,620 Castanha PCOD 5-9 70 182 19,100 0,713 3,73
16.621 Divisa PCOD 5-S 70 205 14,580 0,477 3,27
16.622 Sulssa PCOD 5-7 70 188 13,900 0,462 3,32
16.704 Milonga de Sta. ilclena PCOD 8-S 6o 164 14.050 0,486 3,46
16.916 Cammlngha Marie 33 PO 7-0 5o 194 13,850 •0,467 3,37
17 149 Dalva PCOD 4-1 40 82 18,400 0,690 3.75

17 150 Goiaba PCOD 5-11 4o 9 17,850 0,591 3,31
17.151 Pelota PCOD 6-0 4o 91 21.950 0,704 3,21
17.152 Serra PCOD 5-11 4o 91 20,280 0,707 3,49
17.840 Borba PCOD 6-2 10 9 22,300 0,572 2,56

Dr. Milton Pannain. Terf.zopolis. Est. do Rio de Janeiro.

Contrôle em 22-7-966. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas-

13.038 Cast. Raul Wiersma 6 PO ^—
13.800 Cast. Excels. Sammetje 50 po 3-11
14.445 Cast. Kiers Tine 19 PO —
14.989 Cast- Loman Johanna 100 PO —
15.708 S.G. Fineza — 4-2
15.724 Champanha NR
17 315 Cast. M. Rosemari.in 4 PO
17.685 Cast. Excels. T. Tertulles 2 PO

10 15,500 0,571 3,68
30 92 19,000 0,717 3,77
1» 20,600 0,812 3,94
10 16,800 0,798 4,75
40 110 14,200 0,560 3,94
9.0 17,100 0,711 4,15
30 90 14,000 0,561 4,01
10 —. 13,900 0,581 4,18

Artur Carlos Ayres Dianda.
Contrôle em 25-7-966.

14.888 Fio de Ouro Brinco
14.889 Alba
14.890 Tartaruga
14.891 Amazonas do R. Iza

3-3

Amparo. Est. de São Paulo.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

PCOC — 40 105 15,650
PCOD 5-3 20 58 16,800
PCOD S-IO 10 36 21,660

PCOD 3-7 4* 73 13,710

BEVISTA dos CRIADOltES — Outubro, 1966

N E L O R E
DE

SÃO BENTO:
VELOCIDADE DE GANHO

DE PÉSO, CONFORMAÇÃO

E PUREZA RACIAL

EGÍPCIO — por Tirano e Sedu

ção. Com 1066 quilos de pêso,

chefia um plantei de 200 fêmeas

registradas. Transmite aos filhos

sua precocidade, conformação e
pureza. Crioulo do sr. Rubens de

Andrade Carvalho.

A FAZENDA SÃO BENTO

ADQUIRIU TODO O PLAN-

TEL DO SR. GUILHERME

CAMPOS SALLES

FAZENDA SÃO BENTO

Dr. José Carlos Vilela

de Andrade e Irmãos

DRACENA — Tel. 1477 —

Estado de São Paulo

SAO PAULO — Tel. 8-7265
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SINDI
LEITE EM ZEBU

Registro genealógico

pela SRTM

Controle leiteiro pela

Associação Paulista de

Criadores de Bovinos

SITARI — filha de Símbolo

e Braúna. Iniciou lactação
aos 2 anos e 8 meses, sendo
fiel seguidora de sua mãe
Braúna.

F A Z E N DA
FORTALEZA

JOÃO CARLOS

PEDREIRA DE FREITA
ARCEBURGO — MG.

100

1^..

X* SCL
Gráu Idade Dias

do anos Controlo de Leite Gordura %
»ang^uo môscs lactação

15.088 Graníina PCOD 10-5 1" 17 17,400 0,628 3,61
15.267 Alteza PCOD 6-7 1" 28 14,550 0.416 2,86
17.338 Cruzada PCOD 8-7 3" 78 13,940 0,487 3,49
17.696 Caçula do R. Iza PCOD 5-(i 2" 59 13,850 0.501 3,61
17.843 São Rafael Concórdia PCOD 3-2 1" 13 13,700 0,516 3,77
17.844 Norma I do Rancho Iza PCOD 5-1 1" 29 15,'050 0,461 3,06

Dr. Lélio de Tolodo Pizu e Almeida. Jurinii. Esl. df. Suo Paulo.
Conliôle em 4-7-966. Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

8.163 San M. de KoL 9 L. Michacl PO 10-9 6" 161 14,900 0,534 3,56
«.22U Cm anda PCOC 9-10 3" 60 17,650 0,675 3,82
8.505 Es])iga's Monogram PO 9-3 5" 133 16,200 0,366 226
9.209 Dracena PCOC 8-3 5" 126 18,200 0,567 3J.1

10.715 Dramatica PCOC 8-6 !•' 19 18,800 0,760 4,04
10.995 Primavera Geia PO 5-10 3" 90 18,330 0,618 3,37
13 929 Primavera Himalaia PO 4-9 6" 168 15,600 0,486 3,11
14.235 Horlencla PCOC 4-1 3" .58 18,050 0,594 329
16.985 Primavera Ingrid PO 3-1 4" 95 14,380 0,459 3,19

Junqueira Dias. Carmo do Minas. Est. dp Minas Gerais,
Conlròie em 10-7-9G6. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordeniias.

lõ.801
17.162

Terpula
Nhandú Diacui

31/32
PO

7-0
2-4

11"
4"

326
96

13,090
15,000

0,531
0,505

4,05
3,36

Antônio Coelho Guimarãe.s.
Conlrólo em 19-7-966.

Guaratinguetá. Est. de São Paulo.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.459 Guará Magnífica
10.056 Guará Brasília
12.386 Guará Catalunha

PCOC —
FCOe 7-2
PCOC 5-5

2"
2"
3"

— 17,860 0,528 2,95
62 15,980 0,598 3.74
91 15,630 0,494 3,16

Niazi Rubez. Cruzeiro. Est. de São Paulo.
Controle em 21-7-966. Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

10.930 São Quirlno Glneta •PCOC 1" — 20,400 0,662 3^4

Dr. Flávlo Castelo Branco Gutierrez. Sete Lagoas. Est. de Minas Gerais.
Contrôle em 26-7-966. Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2

ordenhas.

3 ordenim»

12.397 Jardim Robusta pdbc 6-6 5" 171 20,550 0,710 3.45
17.682 Argélia

— —

2" — 25,050 0,771 3.07

3 ordenhas

17.386 Charda 3" — 13,090 0,528 4,03
17.387 Cldlnha __ 3" — 15,410 0,554 3,60
17.388 Clra 3" — 14,130 0,541 3,82
17.389 Dengosa — 3" — 13,670 0,464 3,39
17.391 , Dulce 3" — 15,220 0,566 3,72
17.395 Salamanca — —

3" — 16,530 0,607 3,67

Urbano Junqueirai Cruzílía. Dst. de Mlnasi Gerais,
Contrôle em 2-7-966. Regime de pasto com raçao suplementar. 2 ordenhas.

11.649 Eleição J.B. PCOC 4" 13,120 0,513 3.91
12.644 Bailarina J.B. PCOC 9-8 4" 135 15,960 0,564 3,53
14.281 Sete Lagoas J.B. II PCOC 4-1 3" 47 15,650 0,464 2,96
17.153 Cast. Lefíers Annetta 5 PO 4-9 4" 78 14,330 0,456 3,18
17.154 Helvecla de Praga PCOC 3-3 4" 82 14,750 0,535 3,63
17.839 Castr. Ir«ie PO — 1"

— 17,750 0,656 3,69

Dr. Guido Malzonil. Jundlaí. Est. de São Paulo.
Contrôle em 19-7-966. Regime de pasto com ração suplementar, 3 6 2

ordenhas.

S ordenhas

7.737 Estrela PCOD 1D4 13" 355 15,700 0,535 3,40
9.103 Urca Rio das Pedras PCOC 6-7 2" 50 29,600 0,951 3,21

12.838 Alerta PCOD 7-3 10" 270 19,040 0,697 3,66
13.63S Copacabana PCOD 5-4 11" 302 17,460 0,606 3,47

2 ordenhas

8.201 Batalha PCOD 11-9 2" 35 18,000 0,508 2,82
8.421 Alemoa PCOD 2-7 1" 6 15,880 0.542 3.41
9.680 G.M. Bacana PCOD 9-2 6" 113 15,220 0,426 2.80

•• . 561 Bagunça PCOD 6,0 7" 156 13,450 0,474 352
14.491 In CaUfornia R. das Pedras PCOC 4-2 2" 33 22,080 0,749 3,39

Comercial Agrícola e Industrial Heliomar S.A. Campinas. Est. de Sãx) Paulo.
Contrôle em 2-7-969. Regime de pasto com ração sulpemetar, 2 ordenhas.

11.233
11.420

Guarp. Argentina Santabri
Bonaosa K. Guarapiranga

PO
PCOC

6-9
6-0

1"
2"

18
36

18,950
16,000

0,586
, 0,480

3,09
3,00
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N» SCL
(irnu Iilado Dias

tl«> ariDS ("ontrólo ilo L-olte Gordura
sangue meses I^nctncâo

12.554 Risadinlia Mcdatisi C.\i> •ã-O 2'' •17 16.100 0,498 3,09
13.294 Amazonas Mr. Boüja .V-1 F 10 26.(KVJ 0.7St> 3.<\I
13.622 Guarp. Baulea l'i) a-7 2^' 61 17,000 0,553 3.25
13.945 Guarp. Med. Dan<.'ai ina IMt .3-11) 7-1 1-1.650 0.602 4.11
14.382 Amazonas Mr. Bel.i pcor 5-2 76 21.650 0.6S4 3.16

14.383 Diadema M. (í\Tar;.i>iiai!g.i l>t -GC 3" 36 18.-UM) 0.666 3.62
16.882 M.D. Lira E. M;.(i( :ii> I O 2-11 .3'-' 133 13.SOI 0,438 3.17
17.050 \Vll]y's Ruth J. Xuelle PO 111 13,400 0.492 3.67
17.362 Fabulosa .M. de Guaiapir. P( -OC* 2-1 3- 86 13.000 0.503 3,86
17.559 Guarp. Med. Esti-angrira p<) 2-1 1 O" •17 13.9(X> 0.431 3.10
17.811 Espuma Konjo de Gu.nrap. PCG 2-S 1" 6 13,-100 0,365 2,72
17.814 Guarp. Med. Kietiir.-i PO 1" 3 13,100 0.483 3.69
17.815 Coca Cola Med. d{> Gnaip PCOC -1-7 1^' 19 17.200 0,546 3,17

Re.vnaUlo Foresti. Varglnlut. Fst. dt ^lina^ Gerais.

Conirôlo cm 6-7-9()6. Regime <le com ração ali nentar. 2 ordenhas.

15.782 Katia NR 7-1 1" 25 17.040 0.6S7 4.03
15.783 Sao Gabriel Scnhorita 31/32 6-9 Iv 1 14.900 0,492 3.30
15.785 Zeiinda NR li-.' 323 13,310 0,524 3.93
16.334 Planeta 31/32 9-0 9) 215 13,6;>0 0.4S9 3,58
16.956 Travlata NIt •4-0 fiy 115 17.S.I0 0.504 2.83
17.316 Valsa PCOC 5-9 70 16.9-10 0,643 3,80
17.317 Cerveja NR 6-.1 3" 67 20,360 0,605* 2.97
17.676 Barra Mansa PCOD 2-11 Oc 47 16,010 0,498 3,11
17.677 Boêmia -- 4-0 2" 60 14.500 0,494 3.41
17.678 Pinça PCOD 6-0 2'-' 35 21,840 0,688 3.15
17.679 Frimorcsa PCOD S-O 2'.' 37 23.750 0,908 3.82
17.820 Tosca NR 3-0 l'' 3 22.410 0,713 3,17
17.821 Luna NR 3-0 l'.' 31 20.870 0.638 3.06
17.823 Moça PCOC 2-6 1" 15 15,370 0.413 2.69
17.824 Fio de Ouro NR 6-0 1^' 11 27,270 0,677 2,48

Oonlròle em 5-7-96(i. Jíegiine

6.742 Guerra's Topmaster Llta
C 6i)2 São JoKé Díineiirina
7.364 Balinha
7.657 S.M. Bossie P. HoUer C. 3lil
7.821 S. Rineon's Emperor 177
8.513 Sertão Candidata
9.149 Sta. C. Samambaia Pabsl
9.151 Sertão Exata
9.218 Santabri Rag Apple A.iax
9.384 Sertão E.sthonia
9 383 Sertão Dalas
9 503 Diacuí
9.527 Sta. C. Granada Pabst 11
9.713 Sertão Escriba
9 796 Eleitora

10.248 S. Foresce F. Pabst Biirke
10.307 S. Forest Carnation
10.454 S. Fauna Calamo Carnation
10.460 S. Firsl Pabst -Senor
10.463 Estiva
10.992 Sta. C. Luba Pabsl
11.204 S. Gazela B. Exótica
.1.1.308 S. Gibraltar R. Pabst
11.309 S. Grega Hélio Ct^^natton
11.310 S. Galia Japke II Mai-ksm.
11 311 S. Golondrina M. Carnation
11Í441 S. Genebra Vrouka Pabst
11 607 S. Galega Marksdek. Palist
ll'611 S. Galera Ci-uzader 109 P.
11'696 S. Garça B. Gerarei Pabst
11Í771 S. Ghana C, 86 Rud Exót.
11 774 S. Guaplra Ponüac 295 P.
12 106 S. Galena M. Carnation
12 402 S. Grize-lda H. Martindale
32.'56õ S. Harden Rud M. Pabst
12 566 S. Helvetla Beautymore C.
13:010 S. Hungria T. XI Carnat.
13 011 S. Honduras Jt. R. Carnat.
13 015 S. Hartog Supreme Hoarne
13.117 S. Haifa Hoarne Pabst
13 290 S. Hegira Topma.sler Cai-n.
33 407 P- Indicada Gabin O.A. Fid.
13 838 S. Harkansas S. Carnation
13 984 P. Itapiuna Glenafton
14.045 Sertão Esterlina
14 237 S. Himalaia B. 84 Adonis
14Í495 P. Iracema Cycloni Fidalgo
14.609 S. Harpe Sterling Adonis
14.610 P. Iritinga Estônia
14 743 P. lena Aspic Pabst
14 [906 P. Ivete P, Senor Falcao
15 161 Sertão Garõa Pabst
16 109 P. Isopetala M. Pabst
16 827 J. Japoneza E. Pabst
16.828 p. Jacobina G. Golias
17.275 P. Jiti Guama Golias
17.574 P. Juriti G. C. 86 Euforico
37.575 Sertão Ipeca Batuta
17.576 P. Jaborandy First Fidalgo

São Joao da Boa Vista. Est. de São Paulo.

de pasto cum ração suplementar. 2 ordenhas.

PO 10-11 S-í -141 14,900 0,564 3,78
PO 1«KK5 G'-' 183 15,150 0,525 3,47
PCOD 10-2 6^' 187 15.900 0,524 3,30
PO 9-10 1" 16 16,750 0.692 4,13
PO 10-1 66 17,350 0,611 3.42
PCOD 9-lü 2^^ 40 25,950 0,829 3.19
ro 9-1 41 18,850 0,690 3,66
PO 7-10 A" 115 17.750 U,.5G6 3,19
PO 9-5 2" 40 22,850 0,617 2,70
PO 6-2 2« 29 . 27,650 0,954 3,45
PO 9-0 3" 76 15,650 0.532 3.40
PCOC S-S 7v 707 13,850 0,536 3,S7
ro 10-7 4^> 99 14.150 0,514 3.63
PO 7-6 46 17,700 0.715 4,04
PCOC 7-8 1" 80 19.250 0,633 3,29
PO 6-3 S'-' 230 15,250 0,576 3,77
PCOC 6-10 2 52 25,300 o.sirr 3,58
PO 7-1 3v 86 14,900 0,520 3,49
PCOC 6-7 3".' 80 13.750 0,492 3,57
PCOC 7-11 3v 64 13,400 0,550 4,10
PO 10-9 S-í 68 20.200 0,683 3.38
PO 5-4 S'' 241 16,400 0,588 3.58
PCOC 6-2 3v 87 14,050 0,512 3,64
PO 6-4 Itf 10 25,150 0,845 3,36
PO 6-2 2'-' 52 21,850 0,774 3,54
PO 6-2 iv 14 15,850 0,544 3,43
PO 6-1 5" 142 14,600 0,571 3,91
PO 5-11 3'J 75 19,550 0,727 3,71
PCOC 6-1 O" 132 23,SÜ0 0,836 3.51
PCOC 5-5 5" 136 15,700 0,539 3.43
PCOC 5-9 189 13,000 0,430 3,31
PO 5-10 5? 150 21,550 0,853 3,95
PCOC 5-11 6v 184 14,350 0,480 3,34
PO 5-4 5f 144 14,800 0,621 4.19
PCOC 4-10 6-? 170 20,150 0,681 3,38
PO 4-11 5^ 129 19,550 0,709 3,62
PO 5-5 15 6 25,650 0,930 3,62
PO 4-10 65 171 14,250 0,502 3,52
PO 5-1 25 32 17,800 0,673 3,78
PO 5-4 15 15 21,250 0,727 3,42
PCOC 5-2 15 25 17,950 0,600 3,34
JL-U 3-11 75 181 19,600 0.827 4,21
PO 411 45 105 15,100 0,575 3.81
PCOC 3-10 45 109 21,800 1,006 4,61
PCOD 7-1 65 160 17,250 0,624 3,61
PO 4-4 15 27 18,750 0,578 3,08
PCOD 3-8 3 66 22,500 0,771 3,42
PO 4-7 35 81 20,900 0,749 3,5S
PCOD 4-3 15 5 21,200 0,773 3.64

PO 4-2 35 55 23,900 0,939 3,93
PCOC 4-5 15 14 15,700 0,485 3,09
PCOC 6-4 25 38 17,200 0,619 3.60

PO 3-0 105 256 13,750 0,629 4,57

PCOC 2-11 55 141 13,100 0,536 4,09
PO 2-7 55 130 13,150 0,500 3,80
PO 2-11 35 90 13,500 0,511 3,78

•PCOC 3-3 25 56 14,750 0.478 3,24
PCOD 3-7 25 43 18,050 0,632 3,50
PCOC 2-11 25 42 13,350 0,539 4,04
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São Francisco

Sociedade

Ltda.

M o C o C A

ESTADO DE SÃO PAULO

Seleção de

Gir Leiteiro

CONTROLE LEITEIRO

REALIZADO PELA

A.P.C.B.

-S'' V"

PIRACICABA — Produção:
3.694,400 kg de leite e 128,640 kg
de gordura em 320 dias de lac-

tação.

São Francisco

Sociedade Ltda.

MOCOCA

ESTADO DE SAO PAULO
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FAZENDA

MACACU

José Geraldo Arêas

CAVALOS COMPOLINO E
MaKGOLORGA

XUA — visto pelo lado direito.
Com 30 meses. Preto e branco.
Reprodutor Mangalarga adquiri

do na Exposição Nacional
de 1965.

XUA — visto pelo lado esquerdo.
O mesmo do clichê acima. No
tem a regularidade das malhas.
É idêtico em ambos os lados.
Animal de cores e formas mara

vilhosas.

FáZENDÁ MáCACU
ITABORAÍ — R.J

Escritório; Avenida Franklin

Roosevelt, 23 - 15." andar - Fones:
42-8665 e 42-7214

Rio de Janeiro — GB
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Grau Idade Dias

do anos Controlo de Leite Gordura
sangue meses Lactacão

%

15.577
17.578
17.874

P. Jaula Flovver D. Mark

P. Justa Z. 2 Baroel
P. Londrina Fartura

OCO

3-2

3-0
2^

2v 35 17,450
29 34 16.250
19 4 24.450

0,603
0,573
0,758

3.45
3,54
3,10

D. Pires Agi*o-Pecuária S.A. São Carlos. Est. cie São Paulo.
Controle em 7-7-966. Regime cie pasto c-om ração suplementar, 2 ordenhas.

Contrôle de Inspeção.

11.726 Copacabana Jacitara
12.723 Copacabana Malvacea
13.030 Copacabana Loira

PCOC 8-1
PCOC 6-1
PCOC 6-7

2»
3"

3<>

68 16.760 0,567 3,38
92 14,500 0,469 3,23
91 16,700 0,509 3,04

D. Pires Agro-Pecuária S.A.
Contrôle em 14-7-966.

São Carlos. Est. do São Paulo.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 oixlenhas.

8.984 Sta. Carolina Cica Hoarne PO 9-4 1 12 20,800 0,722 3.48
11.726 Copacabana Jacitara •PCOC 8-1 39 47 20,000 0.740 3.70
12.570 Copacabana Melodiosa PCOC 5-8 89 248 14,100 0,643 4.56

12.723 Copacabana Malvacea PCOC 6-1 39 71 15.300 0,433 2,83

130.30 Copacabana Loira PCOC 6-1 39 70 18,700 0,663 3,54

13.479 Copacabana Letrada PCOD 6-5 49 84 13,700 0,525 3,83
14.677 Copacabana Montaria PCOC 5-10 19 10 20,900 0.757 3.62
16.637 Copacabana Lucinda PCOD 7-0 69 172 13,200 0,430 3,23
17.882 Copacabana Oxigenada PCOC 4-2 19 39 15,500 0,578 3,73

João Figueiredo Fr»ota. Varglnha. Bst. de Minas Gerais.
Contrôle em 14-7-966. Regime de pasto com raçao suplementar, 2 ordenhas.

15.788 Barra Mansa 3/4 12-0 19 13 25,410 0,645 2,54
16.067 Babilônia PCOD 6^ 99 260 15,760 0,480 3,04
16.793 Bai-uca PCOD 6-7 69 173 14,400 0,527 3.66
17.341 Farra PCOD 3-3 49 76 18,920 0,589 3,U
17.342 Columbia PCOD 5-8 49 66 18,600 0,674 3.62
17.353 Cinderela NR 6-3 39 71 16,920 0,557 3,29
17.354 Fuzarca PCOC 3-1 39 70 16,610 0,577 3,47
17.355 Damleta •PCOC 5-2 39 61 18,410 0,497 2,70
17.670 Serra Negra 4-G 29 57 17,360 0,561 3,23
17.671 Boneca 3-6 29 56 19,400 0,571 2,94
17.672 Dantíe PCOC 5-2 29 51 14,570 0,447 3,07
17.673 Espora PCOC 4-3 29 63 16,180 0,465 2,87
17.875 Rominha PCOD 5-0 19 13 16,220 0,487 3.00
17.876 Cumbiea PCOC 6-0 19 23 14,430 0,520 3,60
17.877 Coqulnha PCOC 6-1 19 16 17,070 0,519 3,04

Colégio Adventista Brasileiro. Santo Amaro.

Contrôle em 1-7-966 Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

6.196
8.999
9.104
9,494
9.761

10.043
10.274
10.916
11.000
11.289
11.883
12.339
12.482
12.648
12.649
13.427
15.048
17.265
17.266
14.633
17.869
17.870
17.871
17.872
17.873

CAB Floristica II Medalist
Firmaforte Medalist CAB
CAB Finança Medalist
Fronteira Medalist CAB
CAB Caiada Medalist
Dandi Medalist CAB
Mirabela Medalist CAB
Fagonia Medalist CAB
Brota Medalist CAB
Diva Medalist CAB
Realidade Med. II CAB
Lealdade Medalist CAS
CAB Serenata Medalist
CAB Fadínha Medalist

Dama Medalist CAB
Faina Medalist CAB
Lolita Medalist CAB

Bonita Medalist CAB
Cantana Medalist CAB
Prenda Medalist II CAB

Boneca Medalist II CAB
Regencia Medalist II
CAB Jandaia Medalist II
CAB Cantina Medalist II
Fineza Medalist II CAB

PO 4-0 99 278 16,150 0,598 3,70

PCOC 7-8 69 149 13,780 0,543 3,94
PO S-2 39 75 15,760 0,592 3,75
PCOC 29 46 18,500 0,628 3,39

PO 7-6 39 77 16,580 0,572 3,45
pcocr 6-8 79 208 14,790 0.434 2,93
PCOC 6-5 109 308 15,810 0,639 4.04
PCOC 6-2 19 18 20,300 0,734 3,61
PCOC 6-1 19 25 24,680 1,006 4,07
PCOC 6-0 19 15 21,140 0,679 3,21
PCOC 5-11 19 7 18,510 0,667 3,60
PCOC 4-9 79 189 13,780 0,558 4.03
PO 4-9 59 126 14,480 0,499 3,44
PO 4-11 19 28 21,800 0,763 350
PCOC 4-9 49 106 16,520 0,638 3,86
PCOC 4-3 79 213 13,450 0,437 3/23
PCOC 3-11 19 14 21,320 0,704 3,30
PCOC 3-6 39 67 14,489 0.493 3,41
PCOD 2-8 39 61 14,150 0,510 3,60
PCOC — 29 38 17,070 0,596 3,49
•PCOC 2-11 29 33 15,440 0.617 4,00
PCOC 3-7 19 31 14,450 0,468 3.24

PCOC 2-11 19 18 13,200 0,510 3,86
PO 2-10 19 27 15,130 0,656 4,32
PCOC 2-10 19 11 17,180 0,576 3,35

Olímpio Garcia Dias. Mococa. Est. de São Paulo.

Contrôle em 24-7-966. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas-

15.816 Amazonas Marm. Devedora PCOC 3-0 109 323 15,150 0.587 3,87
15.819 Amizade do Cêrvo PCOD 3^ 109 236 15,000 0,615 4,10
16.653 Amazonas Marmaut Dalda PCOC 3-3 69 201 16,600 0,578 3,48
17.293 Cabreuva do Cérvo PCOD 1-11 39 70 18,200 0,635 3,49
17 965 Alface do Cérvo PCOD 4-2 19 6 27,600 1,012 3.66
17.966 Florada do cêrvo PCOD 4-1 19 6 27,350 0.796 2,91

Dr, Francisco Ferreira Pinto Filho. Taubaté. Est. de São Paulo.
Contrôle em 14-7-966. Regime de paisto com ração suplementar, 2 ordenha-s

14.658 Mulata da Fortaleza NR 5-10 20 61 13,000 0,475 3,66

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro, 1985



N9 SCL
(irnu Idítdo Dias

do :inos Contrõlc dc L.citc Gordura
MiiiRUO moscs l^ctiKão

Dr. Luiz Horáclo de Mello o Tóliia Jordan. Sorocxiba. Esl. de S. Paulo.
Contrôie em 16-7-9G6. Hcsime de pasto com racüo suplementar, 3 e 2

ordenhas.

3 ordenhas

12,375 Auca Violeta 2
13,306 Auca Lady Tessy
Orion's Agatha 11

2 ordenhas

12.856 Orion.'s 2730 S. Economia
12 ,858 Nogales Cochran Susnn
12.861 S. Emperor Pabst (Rebeca)
13.016 Orion,'s 2687 S. Encantada
13.017 Nogales S. Loc-hinvar
13.940 Auva Veranito
14.224 Nogales R. Re-Echo
14.370 Orion's 2742 S. Europa
14.371 Auca Violenta
14,768 OrÍon's 2831 Estampa
16.329 Nogales S. C. Moncacle
17.608 Plr, Hileia Verbcna Mareei
17.609 N. TIddy Abbekerk

PO 7-0
PO 9-10
PO 4-1

1»
!•>
1"

27,610
29,150
20,850

0,943
0,994
0,761

3.41
3,41
3,65

PCOC 5-10 10 20 24,950 0,797 3,19
PO 7-1 70 277 14,450 0,587 4,06
PO 6-5 7o 172 13,050 0,492 3,77
PCOC 5-11 20 67 13.600 0.551 4,05
PO 6-7 10 12 23.200 0.778 3,35
PO 4.3 20 62 19,500 0,746 3,82
PO 3.5 7o 225 14,160 0,496 3,50
PCOC 5-S 3o 85 16,400 0,682 4,16
PO 4-5 10 4 22,990 0,791 3.44
PCOC 5-6 10 23 20,660 0,669 3,23
PO 3-1 8o 232 14,090 0,526 3,73
PO 2-9 2o 59 16.180 0,477 2,94
PO 6-lU 2o 41 21,960 0,860 3,91

José Peres de OlivelraA Campinas.
Contrôle em 28-7-966. Regime

10.464 S. Fanal Supreme Champ.
13.946 Portenha U 23
16.319 Milagrosa
16 ,'682 Gama
16.683 Dadá
17.400 Limeira
17.401 Meada do Pau D'Alho
17.402 Prateleira
17.403 Boneca
17.404 Duquesa de Campinas
17.405 Dalhia
17.406 Soberana
17.407 Crlola
17.408 Paula
17.409 Uupeva
17.411 Minerva
17.412 Clarice I
17.414 Cantora
17.415 Maçã
17.416 Carioca
17.419 Gardênia
17.453 Negrlnha
17.544 Cabrita
37.545 Lebrinha
17.546 Dorada
17.547 Mansinha
17.548 Celeste
17.959 Rainha
17.960 Crina
17.961 Favorita
17.962 Argila
17.963 Faxina Malhada
17.964 Gaivota

Est. de Suo Paulo.
do pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

PO 6-7 10 27 25,000 0.825 3,30
PCOD 3-9 So 238 14,580 0,536 3,68
PCOD 7-3 So 259 13,600 0,488 3,58
PCOD 4-3 60 184 16,700 0,487 2,91
PCOD 6-5 6o 207 20,110 0,524 2,60
PCOD 6-11 3o 159 14,050 0,443 3.15
PCOD 5-(í 3o 146 14.000 0,425 3,03
PCOD 16-2 3o 122 13,600 0,444 3.26
PCOD 11-4 3o 67 20,750 0,712 3,43
PCOD 9-4 3o 63 13,330 0,495 3.72
PCOD 7-2 3o 146 18,290 0,609 3,33
PCOD 6-1 3o 93 20,210 0,742 3.66
PCOD 9-10 30 124 13,9(.X1 0,540 3,S9
PCOD 4-2 3o 67 20,700 0,563 2.72
PCOD 5-0 3 63 25,730 0,872 3,39
PCOD 10-4 3o 71 13,730 0.377 2,75
PCOD S-S 3o 121 14,960 0,561 3,75
15/16 3-8 2o 88 16,630 0,625 3.76
PCOD 6-7 30 67 13,340 0.414 3,10
PCOD 11-2 3o 124 17,270 0,568 3,29
PCOD 4-5 3o 133 18,630 0,605 3,24
PCOD 12-Ü 2o 55 26,900 0,810 3,01
PCOD ll-l 2o 61 15,510 0,515 3,32
PCOD 6-11 2o 64 14,850 0,454 3,05
15/16 3-10 2o 39 19.970 0,669 3,35
PCOD 11-5 2o 52 24,320 0,813 3.31
PCOD 3-11 20 58 18,500 0,629 3,40
PCOD 7-3 Io 21 20.740 0,481 2,32
PCOC 3-8 10 9 15,040 0,629 4.18
PCOD 6-11 1" 13 17,180 0,376 2,19
PCOC 3-0 Io 13 16,820 0,513 3.05
PO 34} 10 13 14,520 0,440 3,03
PCOD 4-7 10 20 19,240 0,693 3,60

Brasil Agropecuária S.A. — Agrobrás. Curitiba. Est. do Paraná.
Contrôle em 30-6-966. Regime de pasto com ração svtplementar, 2 orednhas.

11.135 Cast. Leffers Siep 33
12.102 Cast. L. Nijlander
14.010 Itaqui Negrita
16,232 Cast. Leffers DIna o

PO
PO
15/16
PO

1" — 17,400 0,625 3,59
3v — 21,200 0,868 4,09
2-} — 14,300 0.576 4,03
10 —- 17,700 0,544 3,07

Brasil Agropecuária S.A. — Agrobrás. Curitiba. Est. do Paraná. '
Contrôle em 3íb-7-966. Regime de pasto com raçao 'suplementar, 2 ordenhas.

10.845 Cast. Leffers Minke 45 PO 4-8 13o 3-04 13,300 0,425 3,19
11.135 Cast. Leffers Siep 33 PO 2o 16,800 0,551 3,28
12.102 Cast. Leffers Nijlander 200 PO 4o 21.000 0,885 4.21
12.319 Cast. L. Bonte Andr. 242 PO 4-7 8o 16,100 0,578 3,59
14.010 Itaqui Negrita 15/16 3o 16,900 0,503 2,97
14.072 llaqui Cascata 31/32 7^ 10 127 15,650 0,483 3.09
14 .454 Itaqui Placi NR — 10 15.000 0,558 3,72
15.193 Itaqui Mogiana NR — 14' 369 17,500 0,469 2.68
16.223 Cast. Leffers Dina 6 PO — 2o — 18,650 0.500 3,00

Dr Ruy Vieira Barreto. Mococa. Est. de Sao Paulo.
Contrôle em 1-7-966. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3,14
2,70
3,42
4,03
2,73

12.384 Amazonas M. Aldlna PCOD 5-1 6' 156 17,050 0,536
12.468 Amazonas M. Artemis PCOD 5-6 1' 8 24,000 0,648
12.663 Amazonas M. Animado PCOD 5-1 6' 152 17,750 0,607
16.650 Mococa Dama PCOC 2-6 5' 154 13,600 0,548
17.148 A. Bajauca 2395 Chilena PCOC 2-9 4' 89 19,100 0,523
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B
FAZENDA

CAMPO ALEGRE

ESPÓLIO

DR. JOÃO BATISTA DE

FIGUEIREDO COSTA

a mais antiga seleção de Gir
leiteiro no Brasil

CONTRÔLE LEITEIRO PELA

ASSOCIAÇAO PAULISTA DE

CRIADORES DE BOVINOS

CAMPO ALEGRE TOSCANA —
Reg. A-6494. Mae de Curvelo,
Sertão, Bimbo e Buriti, atuais
reprodutores do plantei Campo
Alegre. Pureza racial e pêso
aliados a produção leiteira. Aos
14 anos de idade fechou lacta-
cão com 5.163 quilos em 365
dias.

FAZENDA

CAMPO ALEGRE
Casa Branca — Estado de

São Paulo
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Obêrpda marca F
106 anos

de criação e seleção das
raças Campoilna.Mangaiarga
Marciiador e jumento Pêga
A marca F significa AGI-
L I D A D E, COMODIDADE
BELEZA E RESISTÊNCIA

TURISTA DE PASSA TEMPO
— por Passa Tempo e Jóia de
Passa Tempo. Reprodutor de
alto gabarito, que mantém as
tradições do plantei da raça na
Fazenda Campo Grande, é um
dos genearcas mais completos

da atualidade.

XERIFE DE PASSA TEMPO —
1,61 m de altura aos 40 meses.
Filho de Tentador de Passa
Tempo e Inglaterra de Passa
Tempo. Trabalhando o rebanho

Campoiina.

Seleção e venda de reprodutores eqüi
nos, asininos, búfalos Jafarabadi, por
cos Piau e bovinos das raças Holan

desa e Guzerá.

Fazenda Campo
Grande

Bolívar de Andrade e rilhos
PASSA TEMPO - MINAS
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Dr. Manoel Alves de Castro. Pas.sa Quatro. E>1. de Minas Gorais.
Contrôle em 17-7-966. Regime cie pasto eom ração .suplementar. 3 ordenhas.

13.707 Aríete Dengosa
17.329 Aríete Meg B. Max
17.675 Aríete Galia II

PO
PO

PO

6-1
ti-i)

5-9

3'
3"
2-.-

84
65
43

20,900
21,910
23.430

0,705 3,37
0,734 3.35
0.829 3,53

Dr. Manoel AIve.s de Castro. Pas^a Quatro, Est. de Mina.s Gerais.
Controle em 27-7-966. Regime de pasto com raeção suplementar, 3 ordenhas.

Contrôle de Inspeção

33.707 Aríete Dengosa
17.329 Aríete Meg B. Max
17.675 Aríete Galia II

PO
PO

PO

6-1

6-0

5-9

4v

4'.'

lí)8 16,950 0,571 3,37
89 16,830 0,481 2,86
67 15,980 0,550 3,44

Lair Antônio de Souza. Araras. Est. lic São Paulo.
Conti'&le em 14-7-966. Regime cio pa.sto t-om ração .suplementar, 2 ordenhas.

17.382 Bonequinha
17.967 Píntasilva
17.968 Campeã
17.699 Alvorada

PCOD .5-5 3- 81 13.520 0,452 3.34
3/4 2-11 1" n 16,320 0,674 4.13
PCOD 3v — 14.330 0,599 4,18
7/8 3-6 2- 31 13,360 0,357 2.67

Dr. Gabriel Donato de Andrade. Caiciolãnilia. Est, de Minas Gerais.
Contióle em 10-7-66. Regime da pasto <om ração .suplementar, 3 ordenhas.

17.659 Ana Bela
17.660 Mateira
17.933 Champanha NR

4-6

10-7
9-10

2'-
2-?

10 13,500 0,350 2,59
37 14,270 0,366 2,56
30 17,050 0,476 2,79

Clóvis de Souza. Varginha.
Controle em 26-7-966.

E-t. cie Minas Gerais.
Regime de past<, çom ração suplementar. 2 ordenhas.

0.425 3,2012.256 C.S. Revista II 63/64 7-6 51 13.270

Itéllo Moireira Salles. Casa Bitmc-a. Est. do São Paulo
Controle em 2S-7-9GG. Regime <le pasio com ração suplementar 2 oixlenhas.

17.987 Platina PCOD 10-9 1^ 12 14,610 0,458 3,13
17.9SS Colombina PCOD 3-1 1" 6 13,150 0,547 4,15
17.990 Alegria II PCOD 5-4 l-J 6 18,330 0,648 3.54
17.992 Miúda PCOD 6-8 iv 26 17,130 0.489 2,85
17.993 Medalha PCOD 6-11 1" 6 14,400 0,534 3,70
17.994 Wilma PCOD 3-4 10 31 13,490 0,743 5,51
17.966 Prata PCOD 10-7 10 56 16,600 0,652 3,93

Guilherme Slteutjes. Castro. Est. do Paraná.
Contrôle, em 27-6-966. Regime de pasto com ração suplememtar, 2 ordenhas.

13.927
14.801
16.959
17.434
18.010

Pintada Caslren.se
Aurora Sarlna de Carambei
Kimura Castrense
Anita Castrense

Noturna Castrense

15/16
31/32

4-11

5-5

31/32 4-9

7»
2í>

5»
3''

1"

233
35

146
89

29

16,4:10
20,240
21,810
20,200

291,910

0,480
0,551
0,705
0,567
0,905

2.02
2.72
3,23
2,80
3,02

Controle em 7-6-966.
Carambei. EjBt. do Paraná.

de parto com ração suplementar. 2 ordenhas.

31/32 3-7 l-J 25 19,820 0,713 3.59
31/32 4-5 1'' 1 27,600 1,168 4.23
31/32 4-5 3'.' 75 19,600 1,0D3 5,11
31/32 4-11 4'J 98 21,300 0,776 3.6-1
15/16 6^ S-f 249 13,650 0,487 3.57
31/32 5-7 3'' 81 13.7C0 .O.SOO 3,65
31/32 4-2 4f 91 16,610 0,621 3.7-1
31/32 2-11 4'.' 104 17,040 0,G22 3,65
PO 3-4 1" 20 21,660 0,791 3.65
31/32 7-0 l" 18 26.260 0,872 3,32
31/32 4-1 4'.' 96 17,220 0.690 4.01
31/32 12-0 1" 13 20,100 0,612 3,0-1
PO 9-3 !'.• 17 23,800 0,826 3,47

4p 115 18,010 0,679 3,77
PO 5-9 3" 79 14,400 0,652 4.53
63/64 2-1 20 40 16,210 0,750 4.63
63/64 2-4 2o 39 13,820 0,437 3,16
31/32 4-0 2o 44 13,600 0,417 3,07
31/32 6-5 00 169 18,300 0,635 3.47
31/32 6-8 10 51 16,800 0,547 3.25
31/32 5-1 4o 114 13,700 0,403 2,91
PO 5-3 So 279 14.800 0,451 3.(Vt
PCOD — 70 202 13,000 0,405 3 12
31/32 7^ 6o 176 13,800 0,613 4,14
PO 6-3 50 135 17,500 0,551 3.15

— 50 131 13.200 0.415 3.14
31/32 4-7 50 137 13,200 0.415 3,14
PCOD 4-10 4v 117 13,800 0.472 3.43
31/32 4-10 40 104 13,600 0.452 3.32
PCOD 3-8 3o 67 20,500 0,545 2 66
PCOD 4-10 3o 65 19,300 0.576 2,98
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14.823
14.825
17.421
14.500
14.512
14.516
14.473
14.474
14.513
14.793
14.796
15.019
15.020
1J.048
17.422
17.522
17.523
15.022
14.506
14.800
14.837
16.154
16.504
14.504
16.818
16.819
16.820
17.042
17.043
17.426
17.428

De Jong Geertje de Car.
De Jong Jacoba 4 de Car.
De Jong Meibloem 3 Car.
Kulpers Magda de Carambei
Kuiper.s Moskop de Car.
Longe Vista Dirkje de Car.
Friso Johanna 2 de Car.
Friso Betsie de Carambei
Friso Offringa 46
Friso Johanna de Carambei
Friso CoiTie de Carambei
Friso Beleza de Carambei
Friso Anna 29
Friso Coba
Friso Lisa 31 de Car.
Friso Cortie 3 de Carambei
Friso Beleza 6 de Car.
Ch. P. Baukje 326 de Car.
Vermeulen Cabrita de Car.
V. Branquinha de Carambei
V. Corrie de Carambei
M'.s. Front Row R. Appie 45
Paca de Sta. Angela
Vermeulen Beppie de Car.
M's. Lochinvar Alpha I
Pata
V. Pintada de Carambei

Beleza de Sta. Angela
V. Flora de Carambei

Macarronada de S. Angela
Tebana de Sta. Angela



ÉàkÀ:

18.003
18.004
14.476
14.477
14.819
17.429
17.527
17.430
17.431
17.432
17.528
17.529
17.530
14.509
16.763
170.35
17.436
17.531
17,999
17.532
187000
18 001
18.002
15.476
16.765
17.090
17.534
17.535
18.005
17.437
17.438
17.439
17.440
17.441
17.442
17.536
18.008
18.009
17.766
16.767
16.768
36.769
16.822
17.039
17.538
11.522
11.523
17.443
14.826
14.518
14.519
14.808
17.997
16.498
16.771
17.036
17.037
17.447
18.006

N9 SCL
(iiMU Idodo Dias

(Io anos Contrôlo de Incite Gordura
sjuiRuo meses l^ctneuo

Zebú
V. Thea 2 do Carambci
Slingerland Ma«cla 6 far.
S. Magda 12 do Carainbei
S. Macaca do Caraml)ei
S. Geertjtí de Carambci
S. Margriot 6 do Caraml)ei
Gringa Burke 31
.Suzana 83
Titia
Aurora Kolli do Caraml)ei
Aleida SJouke 2 dc Car.
Aleicla Tonie 2 (io Car.
Kooy Bonita 3 de Car.
Kooy Wilíy 1 do Carambci
Koo.v Willic 2 dc Caiambel
Kooy Brijote <Ie Carambci
Kooy Framboeza de Car.
Kooy I.enie do Carambci
Peluda de Uooy
Rumba de Roo y
Princeza de Rooy
Caçula de Rooy
WosterJng Juliana de Car.
W. Gancha 3 de Carambci
W. Laura 2 dc Carambci
W. Emma do Carambci
W. Hertha de Carambci
W. Loura de Carambei
Witte Bela Vista
Serra Negra Bela Vista
Malhada Bela Vista
Mascarada Bela Vista
Brama Chops Bela Vista
Americana Bela Vista
Russa
Bela Vista Ble.s
Bela Vista Menina
MireJla Lammie 32 Holand.
Enting Grctha de Carambci
Fortuna EstrOla dc Car.
Fortuna Imkje dc Car.
Fortuna Anna 2
Fortuna Dlrkje do Carambci
Fortuna Stcri do Car.
Holandia Erlca Sissi
Erica Fi^ancisca 3 Holandia
Pleter Marie I dc Car.
I./OS Berne de Carambci
Meu Cant. Marlene 2 Car.
Meu Cant. Betsie 1 de Car.
Meu Cant. Gaspazia 4 Car.
Monicja
Salto Susie I de Car.
Salto Antje I de Car.
Salto Pine 2 de Car.
Salto Lucie 3 de Carambei
Salto Sofia de Carambei
De Geus Castro Sjouk Car.

1" 17 22,800 0.7-lS 3,28
(53 l>4 1-11 1'f 1 15.600 0,469 3,01
.31 / 32 3-10 •1" 104 16,540 0,566 S.42
31/32 •l-.S 4v 90 19,190 0.6S7 3,58
31/32 7.0 3v 82 17,020 0.63-t 3,72
31 /32 2-<? 3f 60 13,390 0,401 2.99^
31/.32 4-5 2" 30 16,910 0,525 3,10
TG 6-3 3" 8.5 17.390 0.672 3,86
PC (>-2 3'f 83 13,830 0,565 4,09
31/.32 8-7 3'> 71 21,890 0,634 2,90
31/.32 •1-3 2" 5-1 13,600 0.45S 3.37
63/6 l 2-8 2" S-l 16.640 0.541 3,25
—

— 2f 37 17,400 0.635 3,65
31 / .32 5-1 1" 17 20.920 0,856 4.09
15/16 •1-11 60 161 13.410 0,562 4,19

— — .}<• — 15,1>50 0.566 3,76
31/32 2-2 3o S-1 13,410 0,417 3.H
31/32 -7-Õ 2o 37 16.590 0,500 3,01
31/32 2-9 lo 1 17.120 0,619 3,61
31/.32 (J-3 2o 58 16,140 0,574 3,55
31/32 5-3 1" 12 15.510 0,483 3,11
31/32 .5-.5 10 15 15,130 0.428 2,76
31/32 5-2 10 6 14,420 0,515 3.57
15/16 — 2o 21.820 0,744 3,41
31/32 3-1 69 165 15,010 0,539 3,59

—

— 4o 112 17,830 0,687 3.85
31/32 5-4 2o 35 21,210 0,731 3,44
— — 2o — 15,520 0,485 3,12
63/61 2-5 10 18 15,840 0,477 3,01
31/,32 6-3 3o 101 23,220 0,029 2,71
31/32 5-10 3o 89 30,540 1,064 3,48
31/32 5-^1 30 85 33,610 0,943 2.80
31/32 5-1 3o 86 33,100 1,308 3,95
31 /32 5-4 30 66 25,210 0,799 3,17
31/32 3-0 3o 65 19,070 0,534 2,80
NR. — 2o 38 28.620 1,108 3,87
PC — 10 27 31.491) 1,226 3,89
PC — 10 1 32,300 1,593 4,93

— 7-1 6o 148 13,110 0.364 2,78
31/32 9-4 60 169 15,620 0,705 4,51
31/32 S-0 60 154 14,200 0,655 4,61
31/32 7-1 60 166 14,590 0,686 4,70
31/.32 5-11 5o 123 17,800 0,588 3.30
31/.32 G-6 4o 115 20,800 0.850 4,09
31/32 .5-0 2o 45 19,620 0,809 4,12
31/32 G-3 10 22 22,850 0,744 3.25
7/8 G-2 3o 63 15,950 0,556 3,49
31/32 3-9 30 64 15,410 0,510 3,31
1/2 — 2o 54 16,060 0,536 3,33
31/32 6-3 2o 42 17,000 0,516 3,03
31/32 7-0 20 63 13,790 0,482 3,49
31/32 G-6 10 31 17,230 0.568 3.30
— — 10 20 16,300 0,553 3,39
31/32 6-1 70 179 16,640 0,560 3,37
3/4 4-9 6o 163 18.UO 0,888 4,90
31/32 4-7 4o 105 21,270 0,576 2,71
31/32 3-6 4o 113 15,010 0,506 3,37
31/32 6-10 3" 57 14,610 0,587 4,01
— 4-3 10

— 13.410 0,398 2.97

Doher Barbosa Nicolau. Arapoti. Est. do Paraná.
Contrôle em 13-7-966. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

ARRAÇOAiMENTO...

(Conclusão da pág. 64>

10.") Oportunidade para distri
buir estéreo nos campos desde que
o emprègo dêste fertilizante seja
vantajoso.

Para empreender com êxito um
programa de arraçoamento mecâ
nico, é necessário planejar e pro
jetar as operações com o equipa
mento apropriado e mão-de-obra
suficiente. É indispensável uma
picadora de forragens para ser
viço no campo, justamente com
carretas para transportar o ali;
mento até o gado no curral. É
necessário construir um curral se
co e facilmente manejável e, às
vezes convém ter um pasto de re
serva ou quantidade suficiente de
forragem conservada (silagem ou
feno), para o caso de que um pe
ríodo de chuvas muito prolonga
do impeça que a forragem verde
seja picada diàriamente- Ê ne
cessário dispor da mão-de-obra
necessária para executar as tare
fas.

A mecanização é a chave para
obter bons resultados ha alimen
tação do gado com forragem ver
de. É uma prática muito anti
ga, mas só o equipamento mo
derno pôde fazer com que o ar
raçoamento mecânico se tornasse
econômico. Em primeiro lugar, é
necessário ter instalações bem pla
nejadas; o número mínimo de por
teiras (de preferência só uma)
que forem necessárias para abrir
e fechar. É necessário dispor de
uma cortadora de campo de corte
direto. Êste trabalho pode ser
executado satisfatòriamente com
uma colhedora de forragens ou
uma segadeira. Qualquer destas
duas máquinas é utilizável para
outras tarefas, mas a colhedora é
mais versátil. Lembre-se que a
forragem verde precisa ser picada
todos os dias. Máquina que requei
ra templo para convertê-la ou
adaptá-la aos diferentes trabalhos
não poderá servir para êste mis
ter na estação propícia para o ar
raçoamento mecânico.

12.883
12.959
14.341
14.523
17.146
17.225
17.711
17.712
17.714
18.019
18.021

Holambra Aukje XV
Hoíambra Corrie XIX

Holambra Gonda XXV
Holambra Gonda XX
Cas. Exc. Janke 20
N' 462
N" 425
N" 28
Doher Grauna Steven
São Nicolau Erona III
S.N. Sertaneja

PO 5^ 20 53 17,210 0.687 3,99
PO 4-5 40 97 16,360 0.662 4,05
PO 3-10 40 104 16,910 0,582 3,44
PO 3-10 30 64 18,360 0,585 3,18
PO 3-3 40 114 13,800 0,634 4,59

40 108 17,200 0,592 3,44
PC 3-3 2o 41 19,440 0,755 3,88
PC 2-7 20 36 26,900 1,020 3.79

PO 2-1 2o 59 17,480 0,699 4,00
PC 2-6 10 36 17,160 0,615 3,58
PC 3-0 Io 33 24,820 0,744 3,00

Ctaoperaivia Lactlcinlos Monte Alegre Ltda. Harmonia. Est. do Paraná.
Contrôle em Julho de 1966. Regime de pasto com ração suplementar, 2

ordenhas.

17.087
17.449
17.725
18.043
17.088
17.450
17.451
17.717
18.040
18.041
18.042
17.456
17.096
17.718
17.091
17.092

Monealegre Bos Riekje 31/32 4-9 4o 107 16.650
Montealegre Bos Rika 31/32 5-11 30 94 15.240
Monteaiegre Fokko Lena 31/32 3-3 20 30 17,000
Montealegre Fokko Netta 31/32 4-1 10 33 19,590
Sletske 2 — 4-10 4o 132 15.300
M.A. Venhulzen Elza I 31/32 5-1 3o 94 15.300
M.A. Venhuizen Greta II 31/32 7-9 30 86 15,960
M.A. Venhnlzen Dora 3 31/32 3-10 2o 56 17,270

15,900M.A. Venhuizen Corrie 2 31/32 4-110 7
M.A. Venhuizen Frika 3 31/32 3-0 10 29 16,680
M. A. Venhulzen N.V. 31/32 4-9 10 15 20,160
M.A. Fem Hilda I 31/32 5-1 3o 56 18,600
M.A. Pijk Armada 31/32 4-8 4 114 15,150
M.A. PSjk Oony 31/32 6-7 20 37 16,320
M.A. Jans Treentje 31/32 — 4o 125 18,950
M.A. Jans Astrit 2 31/32 •— 4o 97 20,300

0,551
0,549
0,655
0,725
0,529
0,532
0,484
0,591
0,505
0,455
0,581
0,571
0,444
0.561
0,519
0,557

3,31
3,60
3,85
3,70
3,45
3,47
3,03
3,42
3,17
2.73
2,88
3,06
2,93
3,44
2.74
2,74

Dentro do equipamento especia
lizado, há dois tipos de carreta
convenientes. Um é a carreta de
comedouro, conveniente para reba
nhos pequenos (até 50 vacas)
quando os animais comem a for
ragem contida no veículo. Para
rebanhos maiores, a carreta
caixa, montada em um camínhao,
ou a caixa montada em uma dis
tribuidora de estéreo datada de to
mada de força, servirá para dis
tribuir a forragem nas mangedou-
ras ou comedouros. Dêste modo,
consegue-se a completa mecaniza
ção para fornecer ao gado leitei
ro ferragem verde, picada pouco
antes de ser servida.
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ULTIMAS...

(Conclusão da pág. 78)

tos nascidos de ovos não infecta
dos.

Embora a possibilidade da trans
missão por contato ainda não es
teja bem clara, a doença alcança
pintos sadios por via dos pintos
nascidos de ovos infectados, na
própria cliocadeira, e durante a
eclosão ou nos primeiros dias de
vida.

A infecção se estabelece nos in
testinos e o virus responsável pela
doença é eliminado pelas fezes des
sas aves, a partir do 5.® dia até o
12® após a infecção.

Esta constatação biológica é da
maior importância, pois as aves
podem sofrer infecção nesse perío
do, quando, em contato com "ca
mas" contaminadas, água de be
bida, ração e possivelmente pela
inalação da poeira das camas con
taminadas.

Os pés e mãos dos tratadores,
bem como os comedouros e be
bedouros contaminados pelo virus
constituem meios de transmissão
da moléstia.

Deve também ser considerada a
possibilidade de se contaminarem
os pintos por ocasião da eclosão,
por meio dos ovos contaminados
externamente pelas fezes, mesmo
que tais ovos não cheguem a eclo-
dii-.

Os ovos, ao passar pela cloaca,
podem sofrer contaminação pelas
fezes ou secreções.

NOCôES TÉCNICAS SÓBRE AS
CA3IPANIILAS A GAS

engarrafado

O gás engarrafado tem alguma
aceitação entre os criadores de
frangos de corte, principalmente
nos municípios limítrofes da Capi
tal, onde é possível a recepção au
tomática dos botijões de gás.

Nas campânulas de gás engarra
fado, os queimadores são do tipo de
fogão doméstico ou do tipo labora
tório (bico de Bunsen), colocados
dentro de manilha de barro ou de
protetores próprios, ficando os bo
tijões do lado de fora do pinteiro.

As campânulas de chapa galva
nizada podem receber suportes la
terais ou apoiar-se diretamente so
bre o protetor dos queimadores e
com diâmetro de 1,40 m para
pintos.

A regulagem da chama dos bi
cos permite o controle da tempera
tura- Entre nós, ainda
tem queimadores com controle au
temático da chama e do "Piloto .

É um tipo de aquecimento mui
to efíS^nte :
dades de 500 pintos, com um ou
•^cis queimadores.
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17.434 M.A. Jans Elza
17.715 M.A. Jans Marijke 4
17.716 M.A. Jans Treentje 7
18.030 M.A.,Jans Astrii
18.039 M.A. Jans Triksjo III
17.099 M.A. Heni Rika
17.438 M.A. Heni Trijnlje 2
ir.lOü M.A. Glas Elza 4
17.101 M.A. Glas Lua 7
17.104 M.A. Glas Punck 2
17.105 M.A. Glas Juliana 5
18.043 M.A. Glas Inka
18.035 M.A. Glas Juliana 6
18.036 M.A. Glas Gerda 5
15.037 M.A. Glas Gerda 4
17.460 M.A. Cnos Evalina
17.719 M.A. Cnos Willemlcnlje
18.023 M.A. Cnos Noorlje
18.023 M.A. Cnos Elsje
17.115 M.A.Tlmer Dina
17.720 M.A. Timer Wimmie 2
18.030 M.A. Timer Rosa
18.031 M.A. Timer Marianna
18.032 M.A. Timer Marianna II
17.118 M.A. Alie
17.120 M.A. Groenveld Emmle
171.21 M.A. Groenveld Hertse
17.464 M.A. Groenveld Paula 2
17.124 M.A. Nanno Grielje IV
17.723 M.A.Nanno Negra
18.026 M.A. Rai Dina
18.028 M.A. Ral Marie 3
18.029 M.A. Ral Apple 6

(iraii Dias
do :iin)s Conlrôlpi dc 1-cito Gordura

sangue nicscs J.ac-tação
%

31/32 5-10 3'' 97 19,380 0,523 2,69
31/32 — 3' — 17,160 0,555 3,23
31/32 7-11 2" 40 17,770 0,462 2,60
31/32 -6 1" 11 24,800 0,731 2,94
31/32 .5-11 1'' 26 18,400 0,672 3,65
31/32 .5-9 4" 113 17,870 0,731 4,09
31/32 3-11» S'-- 75 16,370 0,565 3.45
31/32 S-IU 6v 154 17,480 0,722 4,13
31/32 S-1 5v 128 15,170 0,559 3.69
31/32 9-S Sv 114 18,870 0,649 3.44
31/32 10-1 -1 104 23,050 0,879 3,81
31/.32 H-(; 1'' 21 22,000 0,620 2,82
31/32 4-11 1'' 4 21,650 0,650 3.00
31/32 3-5 1'' 11 16,300 0,497 3,05
31/32 4-6 1'^ 1 22,100 0,808 3,66
31/32 9-4 3'-' 96 -17,450 0,569 3,26
31/32 5-0 2» 46 20,450 0,601 2,94
31/32 4-3 lí' 28 20,650 0,616 2,99
31/32 8-0 1'» 34 18,700 0,509 2,72
31/32 9-5 4f 119 16.380 0,450 2,73
31/32 .5-1 2-> 39 26.470 0,861 3,25
31/32 5-9 !•' 1 23,750 0.523 2,20
31/32 8-1 l" 1 27.650 0,700 2,53
31/32 3-3 Iv 20 16,030 0,495 3,09
31/32 3-9 5'» 137 16,230 0,544 3,33
31/32 7-3 5v 134 16,260 0,739 4,54
31/32 .3-5 4" 145 16,450 0,523 3,18
31/.32 3-0 3" 83 17,670 0,618 3,49
31/32 4-<) 49 87 17,050 0,632 3,70
31/32 5-11 2" 21 18,410 0,678 3,68
31/32 2-2 1'' 20 17,000 0,550 3,23
31/32 5-2 19 28 16,950 0,531 3,13
31/32 3-0 19 20 18,330 0,571 3,11

KAÇA HOIrANDíTiSA — variedade vermelha e branca.

Adrianus Sleutjes. Castro. Est. do Pai'aná.
Controle em 16-6-966. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.041
0.390

10.477
13.042
13.511
17.234

Castro Therezinha
Castro Margriet IV
Holambra Truusje III
Castro Lena X
Castro Linda II
Castro Eis 1

PO 12-0 29 59 19,860 0,601 3,02
PO 7-5 49 113 13,670 0,404 2,96
PO 9-5 29 59 22,500 0,561 2,49
PO 5-1 49 116 13,570 0,447 3,29
PO 19 — 22,900 0,697 3,04

— — 39 85 18,150 0,543 2,99

Ruy Pereti-a Leite. Botucatú. Est. de São Paulo.
Contrôle em 31-7-966. Regime de pasto com racao suplementar, 2 ordenhas.

16.973 G.P. Copeira de S. Negra
16.976 G.P. Federal de S. Negra
16 978 G.P. Guanabara de S. Negra
17.846 G.P. Ramalha de S. Negra
17.847 G.P. Marinha de S. Negra
17.848 G.P. História de S. Negra
17.849 G.P. Manoiita de S. Negra

PCOD 6-10 59 127 13,830 0,654 4,72
PVOD 7-0 59 132 17,080 0,657 3,84
PCOD 6-3 59 134 16,810 0,494 2,93
PCOD 5-8 19 53 18,650 0,543 2,91
PCOD 8-10 19 41 16,970 0,483 2,84
PCOD 4-11 19 30 17,690 0,517 2,92
7/8 6-0 19 30 15.600 0,424 2,72

Dr. Fernando José Santos". Santa Cruz do Rio Pardo. E>st. de E. Paulo.
Controle em 15-7-966. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenlias.

10.679 .FS. Açai PCOC 7-1 39 47 17,070 0,566 3,32
10.851 Alegria NR — 59 106 15,700 0,807 5J.4
12.163 F.S. Azaléa 7/8 6-5 79 143 13,010 0,388 2,98
13.115 Sta. Cruz Precatória I PCOD 5-5 39 51 13,920 0.494 3,55
14.608 Sta. Cruz Danalde Paul PCOC 4-1 39 59 13,720 0,397 2,89
16.874 Sta. Cruz Elizabeth PCOC 2-10 69 127 14,070 0,492 3,50

Adib Peres. Socorro. Est. de São Paulo.
Contrôle em 7-7-966. Regime de pasto com ração suplementar, 2 OJ*denhas.

14
17

.861 Hol. V.D. Groes Roosje I

.808 Boneca
PO
15/16

5-2
6-4

10

1"
21
18

15,160
19,750

0,559 3,69
0,933 4,72

Cooperativa Agro-Pecuárla Holambra. Jaguariuna. Est. de Sao Paulo.
Contrôle em 23-7-966. Regime de pasto com raçao suplementar 2 ordenhas.

8.573 Holambra Bloem VI PO 9-2 28 16,600 0.514 3,10

Carlos Whately. Eernardino de Campos. Est. de São Paulo.
Contrôle em 27-7-966. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.339 Framboise
9.527 Sta. Cecília Gladiola

10.609 Sta. Cecília Irã
11.094 Sta. Cec-Ilia Ibitinga
13.028 Sta. Cecília Jangada

PCOC 10-1 19 3 13,650 0,461 3,38
PCOC 8-9 l9 26 17,300 0,533 3,08
PCOC 7-0 19 9 13.000 0.376 2.89
PCOC 6-7 19 32 16,650 0,581 3,49
PO 5-8 29 42 13,420 0,424 3.17

Cia. Administradora Comercial e Agrícola Sta. Fllomena. Pinhal. Estado de S. Paulo.
Contrôle em 20-7-966. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.837
14.469

Sta. F. Farina Truman
Amerlca's Diva Jau

PO
PO

6-5 !•>
3"

1 15.250 0,442 2,90
— 13,040 0,488 3.74
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Pedro Lunardelli. Bmuanea. Kst. «ie S. Paulo.

13.C01
13.090

14!767

Contiôlo cm G-7-9()6. liegiiiu- i!i' pasl.ij com ração suplementar, 2 ordenhas.

Bela de Virgínia rcoc <5-2 2v 58 19,400 0.546 2.S1
LemCs Neblina PCOC 4-11 3" 75 19,760 0,501 2,53
Virgínia de Copacabana IH) .5-() !•-' 26 16,600 0.4SS 2.9-1
EB. Catarina II Pl) 3-3 1^' 2-1 18,170 0,682 3,75

Cin. Administradoríi Tccnletí o Atirieola Ata^ri. PitaUim-nhangaba. Kst. de S. Paulo.
Contrôle om 7-7-9(56. Uejílme de pasto eom racrio suplementar, 2 ordenhas.

17.841 Truus (2) PO l-' 21 1S.7Õ0 0.528 2.S1

Marlln Fi*ancisco Pretel Memlos. ItapetiniTiua. K.s. de São Paulo.
(Ilonrôle em 11-7-966. Hesirno do iiasto eoin ração suidementar, 2 ordenhas.

6.640 Mar. Jellio II Hcini:ina PCOC 6-7 5« 140 13.120 0,655 4.99
13!323 S.F. Camacari Abe PCOC 10-3 1^' 3 13,510 0,377 2,79

Dr. Paulo Machado de Campos. Bragança. E:»t.. de São Paulo.
Contrôle cm (5-7-966. Regime de pasto com ração suplomenlar. 2 ordenhas.

16.850 Mar. Melodia D. Joqiiei PCOC 4-9 Si* 131 15,660 0.617 3,91

Urbano .funnuelra. Cruzilia. E.s-l. «tc Minas Gerais
Contrôle om 2-7-966. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.538 Bandeja J.B. PCOC 11-10 S'? 62 13,600 .427 3,14
7.343 Gostosa J.B. (5 1/64 iivo 5'' 136 15.210 0.558 3.67
9.591 Vitamina J B. PCOC 7-3 2'? 53 14.630 0.534 3.63

13.244 Baroneza J.B, PCOC 61 ü 95 16.200 O,.627 3,87
17,838 Jardineirinha II J.B. —

—

1" — 15.150 0.373 2,46

José Manoel Leme da Fonseca. Pinha.l. H- t. die São F.:uilo.
Contrôle em 14-7-966. Regime• de pasto com ração suplementar,2 ordenhas.

11.719 Muquom Lua Azul 11 PCOC 6-0 2v 48 13,250 —

Dr. Pedro Conde. Ilú. Est. do São Paulo.

(Contrôle em 27-7-966. Regime de pa.st o <'om ração suplementar. 2 ordenhas.

10,796 Cascata PCOD (5-S 2^' 46 20.600 0,780 3,79
10.799 Dongosa PCOD 6-1 4'-' 79 18.800 0,553 2,94
10.794 Canarinha PCOD 8-7 1" 14 16.070 0,745 4,64
31.573 Baka ICOD 3-7 •W 66 21.150 0.671 3.18

13 655 Somosa PCOD 5-5 6^ 153 14,220 0,573 4,03
14.780 Guariba PCOD 6-2 5^' 92 17,450 0,601 3,46
14.953 Lampada PCOD S-10 1'-' 23 20,100 0.793 3,94
16.652 Dama PCOD 8-1 7'-' 188 14,450 0.501 3,47
17.631 Dalila II PCOD -1-1 2« 46 16,800 0,464 2,76

Dr. P'lávio Castelo Branco Guticirez. Sete Ltipjoas. Est. do Mitias Gerais.
Contrôle em 26-7-966. Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2

ordenhas.

3 ordcnhn.s

14.358
16.006

Manga Verde 15/16 —
Sta. Helena Frisia 31/32 —

2 ordenhas

7"
10"

219
280

15.840
16,500

—

16.226 Madame — — 4" — 17,590 0,676 3.84

Antônio Carlos Rachou Vaz de Alrroicln. -São Manoel. Est. de São Paulo'.

Contrôle em 30-7-966. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

12.118
13.162
14.368
14.624

Europa PCOD 11-1
Granada PCOD 9-2
S.M. Paralzo Cuíca PCOC 3-3
S.M. Paralzo Castanha FCOC 3-9

2"

3.
6"
2"

54
67

166
45

21,430
18.330
13.380
17,730

0,603
0.676
0,357
0,604

2,81
3,68
2.67
3.41

Dr. Joaquim Procôpio de Araújo. São Carlos. Est. de São Paulo.
Contrôle em 18-7-966. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas,
Contrúle de Inspeção.

14.734 Amaral Nena PO 412 2" 72 17,950 0.477 2,66

Dr. Joaquim Procópío do Araújo. São Car'os. Est. de Sao Paulo.
Controle em 21-7-966. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10.651 Mar. Julia Diamantina PCOC 6-10 166 13.200 0,532 4.03
10.6.53 Marambala Ivete PCOD 7-8 1" 11 16,300 0.538 3.27
I4.734 Amaral Nena PO 4-2 S" 44 18,200 0.672 3.69
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O PROBLEMA...

(Conclusão da pág. 73)

pastagens, criação, recriação e in-
vernagem do gado.

DUAS ÁREAS DE EXPORTAÇÃO

Quanto à exportação de carne,
o sr. Marcllio Alessío refere-se às
duas áreas principais de produção,
que são o Brasil Central e o Rio
Grande do Sul.

No Brasil Central, a exporta
ção foi limitada, há anos aos
quartos dianteiros, uma vez que.
apesar da falta do produto, há
preferência do consumidor pela
carne de primeira. Dai, o mer
cado de carne verde absorver dois
quartos trazeiros para cada dian
teiro. O dianteiro excedente, mais
aparas, costeletas, carnes de ani
mais magros e vacas velhas (não
absorvidos pelo consumo) repre
sentam mais ou menos 25% do
total da produção de carne verde,
e ficam disponíveis para a indus
trialização e para os mercados in
terno e externo, sem afetar o for
necimento normal do comércio de
carne verde.

No Rio Grande do Sul, a safra
curta de quatro meses — março a
junho — produz 400 a 500 mil ca
beças de gado. além das necessi
dades internas do Estado, sendo
antieconômica a retenção do gado
excedente, para posterior abate,
em face do rigor do inverno. Cer
ca de cem mil toneladas de car
ne assim deixadas para indus
trialização no período, reduzem-se
a 10-12 mil toneladas, que, podem
ser armazenadas para a entres-
safra, ou transportadas para o
Brasil Central, sem obstruir o pro
cessamento normal da safra, de
vido à limitação do espaço frigorí
fico à disposição- Déste total, 5
mil toneladas são normalmente
necessárias para garantir o abas
tecimento da entressafra no pró
prio Estado.

Em conclusão: há possibilidade
(ie exportação de carne do Brasil
Central, desde que limitada aos
quartos dianteiros, e há necessida
de de exportar o excedente da
safra do Rio Grande do Sul, por
não encontrar essa produção colo
cação •econômica alternativa.

PREFERÊNCIA DOS
CONSUMIDORES

Há maior procura das carnes de
corte macio, mais fáceis de pre
parar, o que se deve ao problema
da limitação de preços, que leva
o público a transformar uma ne
cessidade alimentar em requinte
culinário. De fato, apesar das cons
tantes referências ao altc) preço da
carne bovina, comparativamente,
o peixe, o porco e a galinha cus
tam duas a três vêzes mais, alem
de serem de ciclo vegetativo bem
mais curto que o boi e, portanto,
apresentam maior' rentabilidade
quanto à reprodução.
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ESTOCAGEM FRIGORÍFICA

Qual a capacidade
frigoríficas existentes e qual a sua
rpiacão com o consumo.

Brasil central
dflde é calculada em 25 a 40 mil
toneladas, volume são
35 a 40% do consumo do Rio e Sao
•pmilo durante a entressatra oe
frês á três meses e meio de abas-fecfnfento No entanto -to nao

do prC do%adodencia altista ao
na custo de congela-considerados o ^us despesas
mento hp iuros (du-

tpTmlS em média, acrésci-lante 30% sôbre o preço em
-..^^Ifra) financiamento devigor na safral, ^ capacidade fi-

estoques (que í ^ vez
nancenra -i^das de carne re-
que 40 jml to bilhões,
presentam, hoj ,aproximadamente^^^^^^

Ademais, a parte do
maior mérito .^gpende, assim,abastecimento Sos fenôme-

^^^Pmevisfve^sdotemp^menos impreviswe ^ gado em seu
de se aprov engorda, o que

no inverno. A ali-nao acontece
mentaçao do gauo ^
to do fazendas contra-manutençao ^ ^e aliviar as
ria o „ando o capim começapastagens qua ^j.^ç.^ em confi-

^ o aoesar de suas vantagens,S aó c?wa normalmente ame-

fazenda
SANTA HELENA

pindamonhangaba

Estado de São Paulo
caixa postal 29-fone 183

VENDA DE
reprodutores

P.O.

e Crioulo)(importado
. p branco epreto o

ihn e brancovernielno
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Dr. José Bastos Thomi/son. Itirapina. Est.. de -São Paulo.
Controle em 22-7-966. Regime do pasto com rncão suplementar, 2 ordenhas.

Controle de Inspeção.

7.960 Varginha PCOD 12-7 S» 201 15.200 0.601 3,95
11.291 Famela Nogal PO lG-1 2' 56 24,100 0,754 3,12
11.427 Velida Nogal PO 6-Ü 39 64 28,400 0,800 2.81
11.712 Berta Nogal PO 5-8 59 143 18,710 0.668 3,57
12.499 Remy Nogal PO 6-6 39 75 19,140 0,647 3.38
13.068 Leme's Nicia PO 4-8 79 201 15.440 0,636 4,12
13.443 Contendas Catita PCOD — 4v — 16.600 0,549 3,31
14.240 Catete Beleza II PCOD 5-11 79 211 15,400 0,582 3,71
16.602 Contendas Garbosa PCOC 2-7 89 22-1 13,100 0,460 3,51
17.183 Contendas Gironda PCOC 2-9 59 167 13,d50 0,548 4.05
17.323 Enamorada — — 49 — 15,500 0,539 3,48
17.927 Contendas Dourada PCOC .5-8 29 61 22,700 0,680 2,99
17.928 Contendas Frisca PCOC 4-3 29 41 19,750 0,691 3.50

Dr. José Bastos Thom.pson. Itirapina Esti. de São Paulo

ContrôJe em 19-7-966. Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

6.646 Mar. Cachopa Alc.xina PCOC 12-1 69 176 14,100 0,594 4,21
7.960 Varginha PCOD 12-7 79 191 16,500 0,579 3.50

11.291 aFmeia Nogal PO 104 19 22 25,800 0,773 2,85
11.427 Velida Nogal PO 6-0 29 31 27,900 0.953 3.41
11.712 Berta Nogal PO 5-8 49 110 19,850 0,700 3,52
12.499 Remy Nogal PO 6-6 29 42 18,750 0.630 3,36
13.068 Leme's Nicla PO 4-8 69 168 15,000 0,584 3,89
13.169 Dama 3/4 5-11 49 110 13,000 0,518 3,89
13.443 Contendas Catfta PCOD 29 17,800 0,620 3,48
14.240 Contendas Beleza n PCOC 5-11 69 178 15,850 0,637 4,02
16.602 Contendas Garbosa PCOC 2-7 79 191 13,800 0,430 3,11
17.138 Contendas Gironda PCOC 2-9 49 134 14,750 0,595 4,03
17.323 Enamorada 39 — 15,550 0,557 3,58
17.927 Contendas Dourada PCOC 5-8 19 27 24.750 0,741 2,99
17.928 Contendas Frisca PCOC 4-3 19 7 22,000 0,666 3,02
17.929 Contendas Formiga PCOC 3-9 19 22 14,250 0,562 3,94

Dr. José Pires Castanho Filho. Ibluna-. Est. do São Paulo.

Contrôle em 18-7-966. Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2
ordenhas.

S ordenhas

11.417 Muquem Cravlna PCOC 8-7 19 15 21,460 0,613 2,86
12.493 Muquem Gazela PCOC 8-3 10,9 266 13,060 0,465 3,56
14.765 Portuguesa PCOC 3-7 39 60 22,520 0,734 3,26
17,472 Cristal Serena PCOC 2-4 39 67 14,200 0,466 3,28

Z ordenhas

11.760 Lobos Aliança PCOD 8-3 59 89 18.7,10 0.577 3,08
11.942 Muquem Sevilha PCOC 8-3 69 164 14,880 0.506 3.40
11.943 Muquem Madrugada PCOC 10-10 39 86 20,320 0,6J8 l!.99

Cia. Agrícola Imobiliária Brasil. São Carlos. Est. de São Paulo.
Contrôle em 30-6-966. Regime de pasto com ração suplementar 2 ordenhas.

17.306 Duquoza — 39 72 13,500 0,534 3,96

José Sílvio Magalhães. Santa Cruz.* Dst. da Guanabara.
Contrôle em 16-5-966. Regime de pasto com. ração suplementar, 2 ordenhas.

17.893 Leme's Polca 31/32 3-1 19 24 14,200 0,462 3.23
17.894 Tentação Guanabara 31/32 7-1 19 17 16.000 0,564 3,52
17.895 Tesoura Guanabara 31/32 7-0 19 17 18,800 o.Gce 3,22
17.896 Batinga Mag's • 31/32 3-11 19 15 15,900 0,614 3,86
17.897 Revista Guanabara 31/32 3-9 19 9 20,700 0,809 3,91
17.898 Coroa Mag's 31/32 8-5 19 15 20,000 0,722 3,61

José Silvio Magalhães. Santa Cruzj Est. da Guanabara.

Contrôle em 14-6-966. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

17.893
17.894
17.895
17.896
17.897
17.898
17.899
17.900
17.901
17.902
17.903
17.905
17.906

Leme's Polca
Tentação Guanaabara
Tesoura Guanabara

Batinga Mag's
Revista Guanabara

Coroa Mag's
Bonita Mag's
pintura Mag's
Cida Mag's
Namorada Mag's
Benlta Mag's
Leme's Petunia
Tanga Guanabara

31/32 3-1 29 53 15,000 0,483 3.22
31/32 7-1 29 46 15,700 0,562 3.58
31/32 7-0 29 46 20,600 0,681 3.06
31/32 3-11 29 44 14,500 0,567 .3.91
31/392 8-5 29 44 20,500 0.706 3.44

31/32 3-9 29 38 21,000 '),760 3.62
31/32 2-5 29 20 15,100 0,481 3.18
31/32 3-5 19 15 20.500 O.Obl 3.32
31/32 1-6 19 12 14,400 0.409 3 25
31/32 4-2 19 12 16,000 0.535 3,34
31/32 3-5 19 11 14,700 0,579 3,94
31/32 3-4 19 5 16,400 0,540 3.29
31/32 7-d 19 4 18,500 0,640 3,46
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José Sílvio MaRalhües. Santa
Contrôle em 20-7-966. P

17.893 Leme's Polca
17.849 Tentação Guanabara
17.895 Tesoura Guanabara
17.897 Revista Guanabara
17.898 Coroa Mag's
17.899 Bonita Mag's
17.900 Pintura Mag's
17.902 Namorada Mag's
17.903 Benlta Mag's
17.905 Leme's Petunla
17.906 Tanga Guanabara
17.907 CinlTa Mag's
17.908 CInderela Mag"s
17.909 Barrlnha Mag's
17.910 Olaria Mag's
17.911 Rendeira Mag's
17.912 Bcrta M^'s
17.913 Malícia Guarda Mor

Cn.iz. Eyt. da Guanabara.
do pasto com

li
0j

sui>lementar. 2 ordenhas.

:si/32 3-1 .3f 89 13,000 0,430 3,31
31/32 7-1 3* 82 13,300 0,462 3.47
31/32 7-0 3o 82 18,450 0,570 3,09
31/32 8-5 30 80 19,100 0,703 3,68
31/32 3-9 3o 74 18,700 0,726 3,88
31/32 2-5 3o 66 14,050 0,485 3.45
31/32 3-5 2o 51 17,300 0.612 3.53
31/32 4-2 20 48 15,20O 0,558 3.67
31/32 3-5 20 47 13,900 0,568 4,09
31/.32 3-1: 2o 41 14,700 0.501 3.40
31/32 7-5 20 40 20,700 0,70.1 3.40
15/16 2-1 10 35 14,100 0,490 3,47
31/32 5-5 10 4 21,500 0,740 3.44
31/32 4-0 10 28 17,400 0,674 3,87
31/32 5-5 lo 25 27.300 1.293 4,75
31/32 4-0 10 20 19,200 0,699 3,64
31/32 3-0 10 9 14,900 0,602 4,04
31/32 3-6 10 3 18,400 0,690 3,75
31/32 5-5 10 1 15,300 0,5-11 3.53

Dr. José Procópio do Amaral.
Contrôle emj 31-7-966.

Soão João da Boa Vista. Est. de São Paulo.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

17.148
17.970

Favela de São Geraldo
Libra de São Geraldo

PCOC 10-0
PCOD 5-6

7c

l<i»

185 13,650 0.413 3,02
16,700 0;526 3.15

Donímar S.A. Admlnlátracão
Contrôle em 22-7-966.

de Bems. Itú. Est. de São Paulo.
Regime do parto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9,815 Antena PCOD 7-0 40 81 14,630 0,513 3.51
11.969 Muquem Mineira PCOC 7-11 30 75 14,630 0.493 3,37
12.145 Muquem Fanfarra PCOD 7-0 6o 157 17,000 0,589 3,46
13,157 Muquem Única PCOC 7-9 50 152 13,430 0,461 3,43
13.444 Muquem Cascata I PCOC 6-3 4" 91 13,390 0.541 4,04
13.488 Muquem Cidadela PCOC 6-1 4o 90 15,650 0,632 4,04
13.627 Muquem Bananada PCOD 5-1 30 62 15,720 0,586 3,73
13.628 Muquem Canea PCOD 8-0 2o 59 21,000 0,548 2,61
13.694 Muquem Paisagem PCOC 6-3 2o 36 14,310 0,525 3,66

I7r. Luclano Vasconcellos de Carvalhlo. Vinhedo. Est. de São Paulo.
Contrôle em 26-7-966. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

no, se ressente do alto preço do
milho, alimento mais indicado pa
ra a alimentação.

ABASTECnviENTO NA
ENTRESSAFRA

Um programa adequado de es-
tocagem pode resolver o proble
ma do abastecimento na entres-
safra?

Acresce que não há realmente
um plano de estocagem, mas sim,
planos de emergência, tem geral
falhos e ineficientes. Sugere o tra
balho apresentado seis soluções, a
serem tomadas pelo Govêrno:

a) financiamento especial e ime
diato à indústria, que não pode
suportar êsse encargo;

b) programação de estocagem e
sua execução a partir de fevereiro
de cada ano, havendo regiões, co
mo Barretos, por exemplo, em que
isso deverá ser feito a partir de
janeiro;

c) simplificação das exigências
dos órgãos financiadores quando
da concessão de financiamento;

d) liberdade de distribuição e
comercialização do produto;

e) estímulo aos estocadores, pro-
porcionando-lhes os meios para
compra de gado a ser armazenado,
ao contrário do que acontece hoje,
quando se estocam e depois se dá
o financiamento:

f) financiamento de 100% do va
lor da carne estocada e não ape
nas de 60%, como até agora.

Na próxima edição concluiremos
o resumo do excelente trabalho do
sr. Marcllio Aléssio.

7.438 Mar. Festa Brava Teiana PCOC 10-0 10 4 17,250 0,597 3,44
10.758 Mar. Japoneza Diamant. PC 6-10 10 21 24,050 0,787 3,27
10.901 Mar. Isidora Alex IDamant. PCOC 7-1 3o 86 22,950 0,813 3,54
10.990 Mar. Jezebel Gerente PCOC 7-1 50 141 21,000 0,639 3,04
12.155 Mar. Lotus Ale.x Gerente PCOC 6-0 50 144 13,300 0,405 3,04
12.744 Mar. Marlene T. Heiniano PCOC 5-2 10 27 18,950 0,665 3,51
14.021 Mar. Maravilha T. Dlaman. PCOC 4-3 6o 179 20,200 0,808 4,00
14.629 Mar. Ninfa T. Diamantina PCOC 4-2 40 112 15,350 0.494 3,22
14.631 Mar. Nice Alex Diamantina PCOC 4-2 40 72 21,100 0,853 4,04
15.833 Mar. Olímpia Teio Royal PC 2-5 100 302 13,300 0,451 3,39
16.702 Mar. Noiva Telo Diamant. PO 3-10 00 174 13,000 0,505 3,88
17.606 Mar. Perda Royal PC 2-4 20 33 16,250 0,590 3.63

17.607 Mar. Oitava Royal P o 2-6 20 30 17,310 0,542 3,13

Antônio Josino Melrelles. Batatais^ Est. de São Paulo.
Contrôle em 2-4-966. Regime de pasto com ração suplem<âitair, 2ol^denhas.

10.797 Diva PCOD 10-1 70 229 14,9W 0,535 3,59
11.572 Rossana PCOD 5-6 5o 92 17,300 0,685 3,96

13.654 Bandeira PCOC 6-5 9o 229 14.000 0,612 4,37
15.337 Slrlema NR 3-6 100 245 14,350 0,572 3,99

15.908 Wllly's Risada PCOD 3-8 8o 209 15,000 0,577 3,84
16.710 Viçosa H PCOD 2-10 40 62 13,350 0,544 4,07
16.712 Wllly's Portenha PCOD 3-1 40 57 17,100 0,636 3,72
16.714 Dina PCOC 3-0 40 59 17,080 0,761 4.46

16.715 Tainha Maurits III PCOC 2-7 49 56 16,400 0,642 3-91

?mm d LIDERfS RURdlS
Mil líderes voluntários de todo o

Brasil que colaboram para o de
senvolvimento dos Clubes 4-S e o
progressão da educação rural dos
jovens brasileiros, serão premiados
como decorrência da assinatura do
acordo de patrocínio firmado en
tre Refinações de Milho Brasil
Ltda. e o Comitê Nacional de

Clubes 4-S.

Antônio Josíno MelreMes. Batatais. Est. de São Paula.
Conrôleein6-5-966. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.551 RiSa PCOD 10-1 1<? 29 24,600 0,764 3,10
11.572 Rossana PCOD 5-6 Í26 16,050 0.659 4,11
15.339 Mangueira PCOD 6-0 10? 304 13,900 0,657 4,72
16.712 Willy's Portenha PCOD 3-1 50 91 16,630 0,656 3,94
16.714 DIna PCOC 3-0 50 103 16,000 0,734 4,58
16.715 Tainha Maurits III. PCOC 2-7 5o 90 15,900 0,650 4.09

Antônio Josino Melreiiles. Batatais. Est. de São Paulo.
Contrôle em 3-6-966. Regime

11..551 Risa
11..572 Rossana
14.774 Wiliys Juliana II
15.337 Slrlema
15.339 Mangueira
15.908 WIlly'8 Risada

de pasto com ração suplemaitar. 2 ordenhas.

PCOD 10-1 20 57 20.200 0,646 3,19
PCOD 5-6 70 155 16,000 0,558 3,50
PCOD 3-7 10 14 15,100 0,594 3,93
NR 3-6 120 307 13,420 0,515 3,84
PCOD 6.0 lio 332 14,650 0,674 4,60
PCOD 3-8 10o 271 14,150 0,589- 4,16

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro, 1966

No clichê vê-se o eng' agrônomo
Francisco Paulino Lima (à direi
ta) ao entregar a contribuição da
empresa ao sr. Athanael Martins
da Fonseca, diretor executivo do

Comitê.
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FORD LANÇA VERSÁTIL
SISTEMA DE DIREÇÃO

A Ford Motor Company, através
de sua Divisão Lincoln-Mercury.
liberou ao público, para testes, um
modelo aperfeiçoado do seu Wrist-
-Twist, revolucionário sistema de
direção de automóveis.

Nos testes experimentais, êsse
modêlo tornou-se tão popular que
a Ford decidiu ampliar suas pes
quisas do mercado. No período de
seis meses em que o carro foi tes
tado em 1965, mais de 160 mil qui
lômetros foram cobertos em todos
os tipos de terreno e estrada e sob
as mais diversas condições de trá
fego. Nove entre dez motoristas
que dirigiram veículos equipados
com o sistema Wríst-Twist necessi
taram apenas de dez minutos para
se familiarizar com essa inovação
da Ford. Dos dez, sete afirmaram
categoricamente preferir o Wrist-
-Twist à direção convencional.

Encorajados pelo excelente resul
tado e pela receptividade obtidos,
os engenheiros da Ford equiparam
nove Mercury S-55 conversíveis
com o novel sistema, os quais de
verão ser testados, em todo o ter
ritório americano.

O Wrist-Twlst, que se assemelha
ao manche de avião, substitui _a
direção convencional com muita
vantagem. As duas extremidades
possuem argolas móveis, que possi
bilitam fácil manejo do veículo
rom um simples movimento dos

icz-íc Os motoristas confessam
S- tido maiores dificulcUdes com
os freios hidráulicos, ha alguns
nLs quando êstes foram introduzi
dos nos carros de passeio.

A nova direção proporciona maissegurança para o motorista em
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16.712 Willy's Portenha PCOD .'M 6" 119 16,200 0,558 3.44
16.714 Dlna PCOC ;i.t) 131 15,500 0,696 4.49

16.715 Tainha Maurits III i'COC 2-7 6" lis 16,700 0,566 3.38
17.939 Altje — ]•• 33.000 O.D-IO 4.00
17.940 Angai Maurlls III PCfíC. l" — 14,400 0,588 4.OS

Antônio Josino Meiroile.s. Balatai.s. E<1. de São Paulo.

Contrôle em 8-7-966. Regime <1 .> pji.vln citn raçãfi suplementar. 2 ordenhas.

10.800 Mineira PCOD 11-(» 1" 33 21,5r.O 0,781 3.63
11.551 Risa PCOD 10-1 .3" 92 23,750 0,825 3,47
11.572 Rossana PCOD .5-6 S" 1S9 16,150 0,5-12 3,36
14.774 Wi'ly's Juliana 11 PC;)D .3-7 2'' 49 17,600 0,601 3.41
14.776 Miragem PCOD 12-2 1" 44 19,500 0.689 3 53

15.337 Siriema XR 3-6 1.3'-' .3 12 13,800 0.495 3,59
15.339 Mangueira PCOD 6-0 12--' 3(57 35.300 0.70S 4,63

ia,908 Willy's Risada PCÍ)D .3.S li-' 306 35,630 0.622 4,24
16.714 Dina PCOD .'t-1 7u 149 17,400 0.578 3.32
16.712 Willy's Portenha PCOC 3-0 7" 155 15,050 0.672 4,47
16.715 Tainha Maurits ITT PCOC 2-7 7'-' 1.53 16,930 0.622 3,6S
17.939 AltJe — 2v — 15.250 0,596 3,91
17 940 Angai Maurits III PCOC 2 — 17,700 0,731 4.33

17.941 Stella Maris Holanda PCOD 3-2 !•' 19 18,350 0,635 3.47

Ministério da Agricultura. Fazenda do Criação «Ic Pinheiro. Pinhelral. Est. do
Itio de Janeiro.

Contrôle em 25-6-966. Itegimc cio sciTii<"^tabuiacão, 2 orclenhas.

10.638 índole de Pinheiro
15,168 Memória de Pinheiro

PO

PO

7-d
-1-2

2"
1"

45 22.000 0.747 3.39
5 19.300 0.715 3.70

Ministério da Agricultura. Fazenda do Cr iação de Pinheiro. Pinheiral. Est . do
Riu de Janeiro.

Contrôle em 27-7-966. Regime do .somi-ostabulação , 2 ordenhas.

10.638 índole de Pinheiro PO 7-0 3" 75 20,7500 0,684 3,30

Doher Barbosa Nicolau. Aranoli. Est. do Paraná,
Contrôle em 13-7-966. Regime

f.

de pa.sto com raçao suplementar. 2 ordenhas.

32.033 Holambra Elza XXX PO 4-11 6"' 143 14,750 0..581 3,94
13.103 Holambra Elza XX PO 4-4 6-' 170 16,440 0,532 3 23
13.402 Holambra Theodora XXI PO 4-0 4... 97 22,420 0,743 3.31
13.403 Castro Aaíje X PO 8-'4 1 29 28.220 0,990 3 51
14.356 Holambra Corrie VITT PO 3-9 2" 48 20,910 "" 0.83S •1.00
34.460 Holambra Koosje XXIV PO 3-4 7v 169 13,140 0,574 4,37
14.524 Castro Noldien I PO 3-6 7" 175 14,180 0,536 2,78
36.789 Castro Ipiranga 11 PO 2-8 7» 175 13,730 0,536 3,90
37.224 Joana Valente PC 2-9 4" 106 16,060 0,558 3.47
17.501 São Nlcolau 3.900 — — 3^' 63 17,640 0,835 4,73
18.081 Holambra Koo.sje XXV PO 3-7 !•> 8 16.780 0,541 3,22
18.020 N.S. Corema Duco PO 2-7 10 16 18,000 0,558 3,10

RAÇA JERSEY

Aialn Boud'hors. Jundlai. Est. de São Paulo.
Contrôle em 5-7-066. Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2

ordenhas.
3 ordenhas

9.331 Garça (Ricota) PO — — 12,890 0,452 3.51
10.871 Vitoria do Banharão PôO — !•' — 13,970 0,592 4.24
14.198 Diacui do Plnheirinho PO 3-7 2-> 37 10,750 0,583 5,44

Z ordenhas

ísToss Dallla do Pinheirinho PO 4-3 2" 42 10,180 0,489 4,80

Dr. José de Moraes Alten.reld'er Silva.. Sao José dos Campos. Bst. de S. Paulo.

Contrôle errt 3-7-966. Regime do pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.840 Vedeta Comary PO 5-1 10 10 14,600 0,644 4.41
13.051 Walkiria Comary PO 5-6 2« 49 11,100 0,589 5.30
13.575 Jaca Faceira Esmond PO 3-1 O'." 239 10.000 0,522 5.22
13.900 Jaca Quermesse Comar.v PO 3-6 1" 16 11,500 0,550 4,78
17.613 Jaca Liberdade Xenofonte •PO 2-2 20 24 10,400 0,484 4.G6

Dr. João Laraya. Jacarei. Est. de São Paulo.
Contrôle em 18-7-966. Regime de pasto com ração suplemetnar, 3 e 2

ordenhas.

3 ordenhas

4.920 Balada de Sta. Hilda

Z ordenhas

5.341 Carlcia de Sta. Hilda
6.496 Elite de Sta. Hilda

10;921 Iara B. de Sta. Hilda

PO 13-7 3' 73 12,800 0,495 3,87
PO 4-8 49 114 12,050 0,548 4.S5

PCOD 13-4 1'' 24 12,400 0,558 4.50
PCOD 10-7 5'' 144 11,900 0,511 4,30
PO 10-4 2 37 15,550 0,667 4.29

PO 39 —
11,450 0,472 4.12
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'•nn^no mo>rs l.iictncAo

KazonOa SanfAna do líio Ah;ii\" são .li>

Conlrôle em 21-7-f)G(>. Hogin ^ «U- i<a;

2.626 Mimosa Basll <le t'an< l.i po
6.658 S.A. Honrada llutonls l'i)
6.846 S.A. Lapa Palrii.ian po
7.390 S.A. Itaquel 2.a Zanalua i'()
7.548 S.A. Grinalda 2.a PmsdkI pi)
7.597 S.A. Nilza Zanalua PO
7.842 S.A. Minerva i^aliifian p<)
8.152 S.A. Xelvia 2.a Zanalua po
8.2S2 S.A. Xalmas 2.a .Mid.shipni po
9.011 S.A. Lampado.-a PaNfonl po
9.081 S.A. Conriança Pasford i'o
9.137 Santa Comary po
9.704 S.A. Narrativa Zanalua PO
9.805 S.A. Caniareii;i po

10.219 líevoada Comar.v PO
10.^2 S.A. Crislal 3.a K. ("uiint pt^
10.872 S.A. Pluma Zanalua Pt>
10,899 S.A. Batana 2.a K Count PO
11.346 S.A. Ilusão K. Count PO
11.347 S.A. Genebra Oieann po
11.348 S.A. Nobra.sca Zunaiua PO
11.421 S.A. Diana K. Count PO
11.422 Kellquia Liia<; de Caiuda PQ
11.676 Fortuna do Palheiro PO
11.885 S.A. Nostalgia Corle.s PO
11.889 S.A. Lira Invasor Pt)
11,891 S.A. Bastilha Zanalua PO
12.031 Unida Comary Po
12.344 S.A. Niagara Oceano PO
12.808 S.J. Ira Ciite Prince Po
12.988 S.J. Eleita Pairiclan i>0
13.161 S.A. Eunlce Corinlo PO
13.287 S.J. Londrina Patrlcian PO
14.006 S.A. Companheira Oa.sis Pt)
14.829 S.A. Uilinha Custeio PO
14.866 S.A. Mineira Ousls 1'0
17.554 S.A. Irineia Castelo PO
17.557 S.A. Paula K. Couni PO
17.863 S.A. Esmoraldinu Castelo PO

•ê dos CampOí
to com ração

in.pi

H)-l
9-S
9-r>

9.1
ÍKS

H-1

5-7
S-ll

S.t>
7-9

7-S
7-t
7-Õ
9-9

(í-l
5-3

ti-S
6.9

r>-ii

6-2

6-2
lO-l

7-3

6-6

5-11
6-3
5-5

4-16

4-16

4-11
5-1

3-S
3-9

;P5
2-4
2-9

3-11

1-

3-

2''

4"
'M

5>^'
5'-'

2'"

2'-"
2-.'
2 o

2'-'

T"
3'

6'.

1^'

2v

3^•

Sv
2

1"
4^

2'^
2"
B'-'
2>.-

1^'
5"'

5'-'
2'-"

P-
2v

2"
!•••

Esl. do S. Paulo.
Aiplemenlnr, 2 ordenhos

37

76
32

112
92
54

156
14S

39
55

39
63

55
26
56

lOS
11
57
52
69
38

45
2

93
2

26
S

50
53

129
32
48
32

171
41

17
54

38
26

15.200
12,750
15,550
15.500
10.200
16,100
10,150
12,000
15.700
15,500
13,000
15,450
13,850
11.200
12,70t)
15.000
12,400
16,700
11.300
13,800
16.950
15.O50
10,600
12,600
10,900
13,900
12.050
13,100
12,100
10,000
14.900
13,750
12.40v)
11,050
11,750
13,100
10,100
10,500
11,050

0,537
0,536
0,5-12
0,735
0,447
0.712
0.482
0,571
0,661
0,65-1
0,638
0,790
0,592
0,573
0,696
0,743
0,562
0,668
0,543
0,587
0,775
0,751
0,491
0,588
0,592
0,750
0.555
0,638
0,578
0,516
0,603
0,522
0,547
0,526
0.498
0,601
0,-173
0,471
0,508

4.10
4,21
3,49
4.74
4.39
4.42
4.75
4.76
4,21
4,21
4,90
5.11
4,27
5.12
5.-1S
4,95
4,53
-1.00
4.80
4,25
4.57
4,83
4,63
4,66
5.43
5.40
4,60
•1.87
4.78
5,16
4,05
3.79
4.41
4.76
-1,2-1
4.58
4,69
4,48
4.60

UAÇA SCmVYZ

Silvio Lara Campos. Sorocaha. Est. <ie Sã<i Paulo.
Contrôie em 13-7-966. Hegimc tio pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

14.778 Camelia de Sta. Marina PCOC 6-5 2-^
17.320 Gaiola de Sta. Marina PCOD 7-1 3^'
17.683 Xêta de São José PtX)C 5-1 2"

27 13,550 0.413 3,05
56 14,900 0,544 3,65
50 13,750 0,457 3.33

Adalpra S.A. Agrícola e Comcriial. Campinas. E.st. de São Paulo.
Contrôie em 22-7-B6R. Hogíme do pasto com racuo suplementar, 2 ordenlias.

12.846 Fidalga do Oriente
12.993 EIvira
13.084 Galera do Oriente

PO

PO
PO

5-8
9-7
4-8

!<•

3'?

13

81
40

13,980
13,400
14,020

0,511 3,65
0,478 3,57
0,423 3,01

D. Pires Agro-Pecuáripn S.A, -Sao Carlos. Est. de São Paulo.
Conlrôle em 7-7-966. Regime dd pa> to com ração suplementar, 2 ordenhas.

Controle de Inspeção.

8.067 Batalha PCOC 12-2 41? 179 76,220 0,639 3,94

9 643 Rainha •PCOC 9-3 2s' 50 17,630 0,643 3,65

10.142 Carinhosa de São Joaquim PO 10-0 2" 58 15.280 0,727 4,76
10.271 Caçapava PCOC 10-6 4v 129 13,520 0,561 4,15

12.365 Bom Café Sozinha PO 6-5 20 57 15,810 0,699 4,42

12.725 Conga de CoDacubana PCOC 6-11 3" 88 15,940 0,573 3,59
13.031 Katucha de São José PCOD 6-4 3o 106 14.510 0,528 3,64
17.360 Bonita da Cachoeira PCOC 6-5 30 98 13,510 0,466 3,45

D. Pires Agro-Pee. S.A. São Carlos. Est. de Sao Paulo.
Conlrôle em 14-7-966. Regime ile pasto com ração suplementar, 2 ordehas.

8.067 Batalha
9.643 Rainha

10.142 Carinhosa de S. Joaquim
10.271 Caçapava
11.691 Roselina
12.363 Bom Café Sozinha
12.725 Conga de Copacabana
1.3,031 Katucha de São José
14.568 Bom Café Jacl
15.239 Lindoia D'Lanny R. claro

PCOC 12-2 5" 158 15,900 0,579 3.64
PCOC 9-3 3o 29 16,000 0,621 3,88
PO 10-ü 20 37 15,400 0,736 4,78
PCOC 10-6 4o 108 13,000 0,476 3,66
PO 9-3 10 16 22,600 0,709 3,13
PO 6-5 20 36 14,700 0,464 3,15
PCOC 5-11 3o 67 15,000 0,501 3,34
PCOD 6^ 30 85 14,600 0,420 2,87
PO 7-3 10 16 14,500 0,526 3,64
PO 5-7 1'^ 15 17.350 0,659 3,80

Fazenda Sta- Francisca do Camanclocaia. Jaguariuna. Est. de São Piaulo.
Contrôie em 23-7-66. Regime de pasto coiti

17.983 Altiva do Camandocaia PO

ItEVISTA DOS CRIADORES — Outubro, 1966
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ração suplementar, 2 ordenhas.

1'í 26 17,540 0,702 4.00

caso de colisão e facilita a entrada
deste no carro. A simples inexistên
cia do aro da direção permite visi
bilidade total do painel de instm-
mentos.

Finalmente, o sistema reduz a fa
diga ao volante, nos longos percur
sos, pois os braços do motoristas
ficam apoiados em encostos ade
quados.

Regulamento do Serviço de
Controle Leiteiro da Asso

ciação Paulista de Criadores
de Bovinos

I

DAS FINALIDADES

Art. 1." — O Serviço de Controle
Leiteiro da Associação Paulista de
Criadores de Bovinos tem por fina
lidades:

a) —

b)

o) —

controlar e registrar a
quantidade de leite e de
gordura produzida pelas
vacas inscritas no Serviço
de Controle Leiteiro;

fornecer certificados de
produção a fim de orien
tar os criadores na venda
ou aquisição de reproduto
res;

fornecer os dados referen
tes a produção às associa
ções de registro genealdgi-
00;

registrar a alimentação
fornecida aos animais sob
controle, com o fim de
orientar o arraçoamento s
determinar o custo da pro
dução do leite;

proporcionar enfim, aos
criadores, uma base sólida
que permita empreender a
seleção, contribuindo para
o melhoramento dos reba
nhos leiteiros.

d) —

e) —

DIREÇÃO E SUPERVISÃO

Art. 2.® — O Serviço de Contro
le Leiteiro (SCL) funcionará su
bordinado ao Conselho Técnico
(CT) do Serviço e sob a chefia de
um profissional, médico veteriná
rio ou engenheiro agrônomo.

Art. 3.® — O CT será o órgão Téc
nico supervisor do SCL, a quem ca
berá:

2-) — Acompanhar e fiscalizar o
cumprimento do regular
mento do SCL;

11^
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b) — acompanhar sempre que
possível a execução aos
serviços;

c) — homologar os resultados
máximos anuais do SUL;

d) — examinar e registrar os
ingressos na Categoria de
Longevidade;

e) — mandar proceder aos cál
culos da iníiuencia dos tou
ros que puderem ser pro
vados pelo SOL;

f) — discutir, aprovar e encami
nhar à Diretoria da Asso
ciação de Criadores de Bo
vinos (APCB) as tabelas
de preços das taxas do
SCL;

g) — administrar a aplicação
dos bens pertencentes ao
Fundo de Controle Leitei
ro;

h) — tomar as providências ao
seu alcance para obter doa
ções ao referido fundo;

i) — decidir os casos de aplica-
cação de penalidades e

j) — decidir os casos não pre
vistos em regulamento,

§ 1.° — O CT será composto do
onze membros, a saber:

1) — Presidente da Associação
Paulista de Criadores de
Bovinos, a quem cabe pre
sidir o CT; (a);

2) — Diretor Gerente da APCB
- (a);

3) — Chefe do SCL (a);
4) — Representante do Ministé

rio da Agricultura;
5) — Representante da Associa

ção Brasileira de Criadores
de Bovinos da Raça Holan-
dêsa;

6) — Representante da Associa
ção de Criadores de Gado
Jersey;

7) — Representante da Associa
ção de Criadores de Gado
Guernsey;

8) — Representante do Regis
tro Genealógico de Gado
Schwyz do Brasil;

9), 10), 11) — Três criadores que
possuam rebanhos inscritos no
SCL, designados pela Diretoria
da APCB.

O representante do Ministério
da Agricultura, deverá ser técnico.

§ 2,0 — Os membros do CT terão
seu mandato por período idêntico
ao mandato da Diretoria da APCB,
exceto o Diretor Gerente da APCB
e Chefe do SCL, que são membros
natos.

§ s." — Somente os membros do
CT têm direito a voto e ao Presi'
dente cabe o voto de desempate.
As decisões sòmente serão válidas
quando estiverem presentes pelo
menos seis membros.

s 4 9 — Os criadores poderão re
correr das decisões do CT, dentro

em ™un?ão con%nta da Diretoria
da APCB e CT.
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Clóvis de Souza. Varglnha. EIst. de Minas Gerais.
Contrôle errí 26-7-966. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

17.693 Bom Café Marusca PO 5-0 2f 36 17.420 0,641 3,68

Ministério da Agricultura. Fazenda de Criação de Pinheiro. Pinhelral. Est.
do Rio de Janeiro.

Contrôle em 25-6-966. Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

8.843 Favorita de Pinheiro PO 9-9 Iv 72 18.400 0,633 3,51

Ministério da Agriciütura. Fazenda de Criação de Pinheiro. Pinheiral. Est.
do Rio de Jarieiro.
Contrôle em 27-7-966. Regime de semL-estabulação, 2 ordenhas.

7.220 Espada de Pinheiro
8.843 Favorita de Pinheiro
13.232 Inscrição de Pinheiro

PO 10-9
PO 9-9
PO 7-0

19
49
19

12 13.000 0,400 3,08
103 15,400 0,543 3,52

1 15,200 0,467 3,07

Dr. Sylvio Lima Marinho. Andradina. Ekt. de S. Paulo.
Contrôle em 6-7-966. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

14.246 Mensageira 1/2 6-9 29 39 17.000 0,806
14.247 Renuncia 1/2 7-8 59 94 14,250 0.515
14.362 Conda 1/2 7-3 49 80 15,000 0,450
14.572 Cabrita 7/8 8-2 19 17 17.500 0,589
14.574 Lucella 3/4 6-11 19 24 15,250 0,537
14.577 Baroneza 1/2 5-1 29 48 14,500 0,461

1/2 8-5 19 27 18,000 0,679
15.008 Maiilin 1/2 7-6 19 7 13,250 0,499
17.980 Odallsca 1/2 3-11 19 6 15,750 0,537

RAÇA GIB LEITEIRO

3.61
3,61
3.00
3,36
3,52
3,17
3,73
3,76
3,41

Dr. João Batista Figueiredo Costa. Casa Branca. Est. de São Paulo*.
Contrôle em 12-7-966. Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2

ordenhas.

3 ordenhas

13.357 C.A. Platina PCOC 13-0 29 36 10,600 0,423 3,99
13.831 C.A. Pomba PCOD 5-1 29 37 10,400 0,456 4,3S
14.220 Luminosa NR 11-3 19 17 19,050 0,775 4,06
17.648 Gelatina I NR 13-9 29 37 10,800 0,475 4,40

17.831 Italiana PO 4-1 19 33 10,600 0,445 4,20
17.832 Formada NR 6-2 19 17 10,450 0,459 4,39
17.834 Agar NR 3-11 19 16 10,250 0,494 4,82
17.835 Argélia

2 ordenhas

NR 4-1 19 15 11,300 0,737 6,52

13.354 C.A. Tamba 7/8 á 8-4 69 154 11,000 0,549 4,18
13.356 C.A. Amada 7/8 12-2 29 53 12,200 0,417 3,42
13.366 C.A. Roslnha 7/8 8-6 79 185 15,750 0,775 4.92
13.542 C.A. Toscaninha PO 9-9 29 60 12,950 0,618 4,77
13.543 Avenida PCOC — 49 13,050 0.607 4,63
13.697 Floresta PCOD 49 — 10,500 0,559 5.32
13.700 C.A. Earquelra PCOD 12-10 79 185 10,100 0,562 5,56
13,828 C.A. Galeria PO 4-10 39 99 12,500 0,455 3,64

13.835 C.A. Barqulnha PCOD 9-2 39 102 17,700 0,726 4,10
14.051 Suprema — 5-0 29 59 10,600 0,533 5,03
14.219 Gemadinha NR 6-0 39 93 10,100 0,554 5,48
14.396 C.A. Seda 3/4 5-11 39" 69 15,000 0,783 522
14.483 Babilônia NR —. 49 — 10,500 0,480 4,57
14.885 Ministra — 9-3 29 56 11,750 0,586 4,98
17.288 Chita RE - - 6-9 39 77 11,650 0,564 4.84
17.642 Antiga 3-10 29 59 11,600 0,621 5.35
17.643 Andaiuza RE - - 4-2 29 56 10,300 0,423 4.11
17.645 Amorosa — 3-2 29 44 10,050 0,462 4,60
17.646 Vaidosa — 1-6 29 53 11,00 0.467 4,25

Rubens Resende Peres. São Pedro dos Ferros. Es. de Minas Gerais.
Contrôle em 5-7-966. Regime de parto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.854 Tainha de Brasília PO 10-6 79 310 10,200 0,732 7,17
12.659 Prata Titã de Brasília PO 3-5 19 1 14,600 0,676 4,76
12.611 Sugestiva de Brasília PO 9-4 29 56 13,500 0,728 5,39
12.727 Granja T. de Brasília PO 10-4 69 134 11,000 0,667 6,06
13.732 Conchita T. de Brasília RE — 19 — 16,150 0.977 6,05
14.256 Delicada de Brasília RE 29 51 16,100 0„799 4,84

15 096 Renúncia de Brasília RE 9-0 19 20 14,300 0,817 5,71

15.551 Pratinha de Brasília RE 6-8 7 209 11,800 0,719 6,09
17.816 Manolita de Brasília —, l9 — 13,750 0,902 6,56
17.817 Dalila de Brasília — —

19 11 18,100 1,026 5,67

Dr. Léllo de T. Piza e Almeida. Jarlnú. Est. die São Paulo.
Contrôle em 4-7-966. Regime de parbo com ração suplementar, 2 ordenhas.

48 16,450 0,673 4,0917.603 Tatuagem 549 — 29
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São Francisco Sociedade Idda. Moc-oc-a. Esl. de São Paulo.
Contrôle em 3-7-966. RcRímc do pasto com ração suplementar, 4 e 2

ordenhas.

11.037
11.044
11.055
U.061
11.241
11.332
11.617
11.960
11.963
11.966
13.712
13.713
15.581
17.597
17.788
17.789

11.327
12.575
13.869
14.925
14.936
17.283
17.602
17.784
17.785

3 ordcnhus

Pindaíba
Apurada
Atirada
Atalhada
Sombra
Vila Nova
Piracicaba
Traidora
Saudade
Japonesa
Alba
Campinas II
Javanesa
Baeta

Rajada
Doutrina

Z ordcnha»

Arribada
Marabá
Aiveca
Brilhantlna
Americana
Bat-ucada
Brasa
Bolacha
Barca

NR. 9-0 10 18 13,850 0.564 4.07
7/S 6-9 30 82 15.500 0,705 4.54
3/4 7-1 30 75 15,200 0,698 4,59
7/S 7-10 2o 38 14.650 0,622 4,24

9-0 2o 29 12,750 0,517 4,05
3/4 10-10 2o 29 10,950 0,443 4,04
3/4 llVll 2o 27 14,750 0.554 3,76
PCOD 9-0 20 52 10,930 0,458 4.19
3/4 10-10 2o 50 11,950 0.433 3,63
3/4 12-10 10 4 lO.SOO 0,507 4,69
PCOD 5-0 30 71 17,050 0,702 4,12
PCOD 10-1 10 10 10,700 0,385 3,60
.—. 5-0 30 37 12,500 0,551 4,41

3-9 20 51 10.800 0.444 4,11
NR 7-0 10 S 14,900 0.611 4,10
N R 7-0 10 7 12,250 0,550 4.49

7/8 6-7 G" 149 11,300 0,661 5,85
11-0 2o 37 11,650 0.473 4,06

NR 5-0 30 148 11,950 0.603 5.05
NR 11-0 10 7 12,250 0,-135 3.55
NR 11-0 10 5 10,300 0,469 4,55
NR 3-9 3o 8. 10.100 0,468 4,64
.—. 3-7 20 28 10.650 0.523 4,91
NR 3-9 10 17 14,250 0.589 4,13
NR 4-1 10 17 10,000 0,472 4,72

Dr. João Leite Sampaio Ferraz Jr. Regihópclis. Est. de São Paulo.
Contrôle em 28-7-966. Regime do pasto com ração suplemetar, 2 ordenhaE.

13.690 Roslnha
14.901 Esperança

NR — 30
10

76 10.650 0,404 3,79
21 10,560 0,401 3,80

.\lzlmar Viilcla e Irmãos. TambaJ'. Est. de S. Paulo.
Controle em 7-7-966. Regime de pasto com racâo, suplementar, 2 ordenhas.

17.130 Slberlnha
17.290 Jacutinga
17.883 Ramada
17.889 Noiva

NR
NR

9-9
7-11

7-4

4<?
3o
10

10

— 10,850
90 11,900
29 11,100

3 11,600

0.526 4,85
0,546 4,59
0,611 5,50
0,556 4.79

José Fernandes de CarvalLo. Jacarel. Est. de São PauDo.
Contrôle em 1-7-966. Regime do pasto com ração suplementar 2 ordenhas.

17.327

17.918

Alfa

Araruta

RE 4-6

4-6

20

10

38

23

10,800 0,584 5,36
11,350 0,545 4,80

Dr, Gabriel Donato di? Andji'ade. Cblcioaândla. Est. de Minas Gerais.
Contrôle em 10-7-966. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

17,934 Ficção
17.936 Zarak
17,9.37 Moura

RE —
3-9

Io
10
10

10 11,500 0,497 4,32
6 10,090 0,440 4,36
9 10,140 0,419 4,13

Dr. Breno Lima PaJma. rFanca. Est. de SãJo Paulo.

Contrôle em 12-7-966. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenahs.

15.377 Noiva 7/8 11-0 1« 9 10,160i 0.418 4,11
17.466 .Serenata 40 70 11,450 0.594 5,19
17.650 Revista — 20 43 11,800 0,601 5.09
17 972 Fada 10 1 10,380 0.502 4,83
17.973 Morada — 10 1 12,530 0.439 3,50
17.974 Gazeta —

— 10 1 10.200 0,340 3.33

José Fernandes, ide Carvalho. Jacarel. Est. de São Paulo.
Contrôle em; 3-7-966. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordienhas.

17.327 Alfa RE 4-6 20 73 10,400 0,530 5,10

Roberto Antônio Jacitnho. FTanca. Est. de São Paulo.

Contrôle em 13-7-966.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

17.467 índia 3o 47 11,650 0,495 4,25
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§ 5.0 — O CT se reunirá duas vê-
zes dor ano para homologação de
recordes, em Fevereiro e Agosto e
tantas vêzes mais quantas fôr ne
cessário, cabendo ao Chefe do SOL
propor sua convocação, sempre que
julgar conveniente.

§ g o — O CT organizará regula
mento próprio para orientação de
seus trabalhos.

Art. 4.® — O SCL funcionará
mantido pelas taxas que estiver
autorizado a cobrar, bem como pe
las doações e auxílios que receber.

11." — o produto das taxas, doa
ções e auxílios serão contabiliza
dos na APCB, em conta à parte, e
que constitui o "Fundo de Assis
tência do SCL" . Todos os bens e
recursos pertencentes ao SCL e que
vierem a lhe pertencer serão vin
culados a êsse fundo.

§ 2.° — A movimentação dêsses
bens, caberá ao CT do SCL, de co
mum acôrdo com a Diretoria da
APCB.

§ 3.0 — São consideradas doa
ções ao Fundo de Assistência do
SCL tôdas as importâncias e valo
res recebidos de entidades oficiais
ou particulares.

50 — Os criadores que de

sejarem submeter a contrôle ani
mais de sua propriedade deverão
fazer o pedido de inscrição do seu
rebanho, por escrito, no qual de
claram concordar com as cláusu
las deste regulamento.

Art. 6.° — Poderão ser inscritas
vacas de quaisquer raças, ^aus de
sangue ou idade, as quais terão
suas lactações clasificadas como
seffue:

A) — DTVTRÃO: I) lartacnes de
3ns (iiaa fdez mêsas) com
comnaricão dentro dos
427 dias sefníintes ao iní
cio da lactacão: 11) lac-
tacnes de até 365 dias (um
ano):

B) — CATGFORIAS: 2x — pa
ra vacas submetidas a
duae ordenbfts e 3x — na-
ra vares submetidas a três
ordenhas.

C) — — A - Jiínior
ou A.T — até 9. anos e meio.

— Sênior ou AS — de a 3
anos.

B — Júnior ou BJ — de 3 a 3 ti,
anos.

Sênior ou BS — de 31/2 a 4
anos.

C — -Trínior ou CJ — de 4 a 4%
anos.

— Sênior 011 C.S de 4U a .5 anos.
D — Adultos, de mais de 5

anos. . .
Haverá a cateiroria nrebmmar

AA. de meno.s de 2 ann,s. sômente
para vacas de rara ,Ter«ev.

g j o __ f»7flS®ifirflrSo na racnar-
tiva catpó-nria snmpnfo cará feita
ands o 4.5 ®dia, de narirSo. niiren-
j-g riPrioHo. a? var®"! r»r.«^on!?n
ser ordanhadns tanta.s vêwos ao dia
quantas deseiarem seus nTonrietá-
rios, até o limite de quatro, sem

113
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de 4.000 e várias acima dos 3.000. O
mais alto registro da raça está nês-
te mês com uma grande produtora
já citada nêstes comentários: ALE
GRIA B. DE BRASÍLIA, a qual,
depois de alcançar 4.914 kg com
5,53%, em lactação iniciada aos 10
anos e 4 meses, agora, com nova
parição aos onze anos e sete mê-
ses, em 2x, 365 dias, repete nova e
importante lactação, marcando
nada menos do que 5.471 kg de
leite com 295,2 kg de gordura ou
5,39%. Não só é digna de admira
ção a produção leiteira, com mé
dia de quasi 15 quilos diários, prin
cipalmente a quantidade de gordu
ra registrada, beirando a marca de
300 kg. só alcançada por vacas de
excepcionais qualidades, mesmo
das raças especializadas. Alegria
pertence ao Dr. Rubens Resende
Feres, a cuja condução eficiente se
deve tão bom registro.

BELA VISTA é outra Gir regis
trada, que alcança os 5.306 kg de
leite e a tão almejada casa dos
SOO kg, só alcançada por vacas de
uma porcentagem de 5,78%. É a
primeira vêz que é controlada, e
pertence à S. A. Agro-Pastoril S.
A. C. A.

C. A. TOSCANA encabeça um
grupo de quatro vacas do rebanho
do sr. João B. Figueiredo Costa,
que muito se destaca neste relató
rio. Toscana, em lactação iniciada
aos 13 2, 2x, 365 dias, alcançou ...
5.164 kg de leite com 243,5 kg de
gordura ou 4,71%, em 1.® lactação
controlada.

C. A. BARCA, 3/4, aos 8-2, 2x,
365 dias marcou, em 2." lactação,
4.234 kg de leite com 195,6 kg de
gordura ou 4,62%.

C. A. BARQUINHA, PC, aos 7-8,
365 dias aparece com seus 3.697
kg de leite e 191,6 kg de gordura
ou 5,18%.

JUSSARA 206, em lactação ini
ciada aos 27, a primeira, com 3.166
kg de leite e 145 de gordura ou
4,57%, em 2x, 338 dias.

CAMPINAS PRIMEIRA, uma
3/4 da S. Francisco Soe. Ltda.,
também deve ser mencionada pela
sua produção aos 7-0. 2x, 291 di^,
com nova parição em 368 dias
3.816 kg de leite e 189,7 kg de gor
dura ou 4,97%.

TROPICAL LEITEIRO
POLLED 5/8 E GUZERA 3/8)

O rebanho do Frigorífico Anglo
aparece com um numeroso grupoS lactações, todas encerradas em
Julho num total de 39, das quais
18 acima dos 3.000 kg. O que é

(RED

> 171 04 .08.65 11 238
> 172 08.08.65 11 230
;> 173 08.08.65 11 214
* 174 10.04.65 15 242

175 10.08.65 11 256
176 12.08.65 11 210
184 25.08.65 10 ISO

> 186 26.08.65 10 198
187 31.08.65 10

» 204 03.11.65 8 148
» 208 08.11.65 8 155
> 210 01.12.65 7 178
» 212 10.12.65 7 148
» 198 08.10.65 8 184

Fêmea 248 14.07.65 12 202
250 16.07.65 12 165

» 252 17.07.65 12 162
7> 258 28.07.65 11 170
» 262 15.08.65 10 171
» 266 26.08.65 10 140

267 28.08.65 10 150
» 270 20.09.65 10 196
z> 273 10.10.65 9 168
» 277 19.10.65 8 142

279 25.10.65 8 150
» 281 02.11.65 8 137

283 03.11.65 8 122
» 285 04.11.65 8 120
» 289 08.11.65 8 173
> 295 01.12.65 6 127
» 297 20.12.65 7 138

298 02.61.66 7 115

RACA: Guzerá
PROPRIETÁRIO: Dr. Joel de Paiva Cortês
MUNICÍPIO: Linhares
ESTADO: Espírito Santo
DATA DA PESAGEM; 4-7-66

NOME DO ANIMAI^

Rajá Kanta da Tupã
Blm Kanta da Tupã
Vigall C. da Tupã
Chandlec C. da Tupã_
Rani Calcutá da Tupa
Paulistano da Tupã
Viajante II da Tupã
Senedato da Tupã
Pardal VI da Tupã
219
226
231
232

234
235
239
241
Boldi Calcutá da Tupã
247
252
254
261

Usha C. da Tupã
Gori Calcutá da Tupã
Lllór Calcutá da Tupã
Shanll C. da Tupã
Urucânia l.a da Tupã
Kamala Kanta da Tupã
Piranga da Tupã
Viajada da Tupã
Diga da Tupã
Benfeita da Tupã
129
195
242

243
244
250
269
274

SEXO N? Nascimonto Idndo em Pêso
mcsc»

Macho 168 04.10.65 9 137
» 228 26.02.66 4 75

98 27.06.65 13 200
» 100 01.07.65 12 223

92 01.06.65 13 182
154 22.09.65 9 222
167 04.10.65 9 180

. » 223 17.02.66 4 71
» 113 28.07.65 11 230

219 05.02 66 4 90
» 226 23.02.66 4 75

231 02.03.66 4 95
» 232 03.03.66 4 93
» 234 05.03.66 3 72
» 235 06.03.66 3 78

239 08.03.66 3 79
» 241 13.03.66 3 88

106 18.07.65 11 215
247 11.03.66 2 65

252 20.04.66 2 50
» 254 27.04.66 2 55
» 261 16.05.66 1 50

Fêmea 105 16.07.65 11 205
» 161 30.09.65 9 143
» 175 24.10.65 8 175

180 24.10.65 8 128
» 110 25.07.65 11 198

86. 27.04.65 14 235
155 22.09.65 9 215
174 13.10.65 8 153

» 215 25.01.66 5 74
» 211 04.02.66 4 57
» 129 22.08.65 10 184
> 195 18.11.65 7 107
2 242 15.03.66 3 68
2 243 19.03.66 3 63

2 244 30.03.66 3 75
2 250 18.04.66 2 58
2 269 11.06.66 28
2 274 24.06.66

—
30

mais notável nisto tudo é que .as
vacas são mantidas em regime de
campo, mostrando bem seu valor
econômico. Um pequeno grupo

entretanto, pode ser destacado, co
mo seja:

ANTONINHA

CACHOEIRA

VINGANÇA

5-5 362

6-2 245

5-10 315

3.493

C.734

4.424

4,643

4,286

4.106

142,3 4,07 %
135,1 3,61
163,8 3,70 — 2.' lact.

201,3 4,33 — 2." lact.

151,9 3,54

159,0 3,87 — 3." "

BRINDADA

SALOMÉ

OSMI

3-0,

3-6,

48

294

365

314
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Anúncios C 1assi f i o a d os
ANÜNCIOS CLASSIFICADOS

COLUNAS DE 4 cm

cada cm p/coluna comporta no máximo lo palavras, inclusive nome e enderfiço.

CrS 5.000 por centímetro o por publicidade

dtima oportunidade para os srs. fazendeiros, criadores, comerciantes, etc.,
fazerem suas ofertas. Todo pedido do publicação deverá vir acompanhado da

respectiva importância liquida c em nome da

REVISTA

RUA CANUTO DO

DOS

V AL,

CRIADORES

216 — SAO PAULO

PORCO CARUNCHO

A raça de porco CARUNCHO selecio
nada por mim há mais de 40 anos,
única no Brasil, é própria para gordu
ra, sendo a sua carne muito saborosa.

Pedidos de reprodutores a

Aurino Víllela de Andrade

SÃO JOSÉ DO RIO PARDO

CAIXA POSTAL 181 — E.F. MOGIANA

ESTADO DE SÃO PAULO

CORTADEIRA DE FORRAGENS VER

DE E SÊCO FOSTER — mod. 320.
Produção de 4.000 kg de cana por
hora ou 400 kg de quirera por hora.

ARAMIFICIO

IRMÃOS BRANCHINI LTDA.

ESPECIALIDADES EM:

Telas hexagonais de arame galvaniza
do para galinheiros e viveiros. Tela

artística ondulada. Telas de chapa

preta para estoque. Telas oblougas

para elevadores, janelas, escritórios,

mangueirões, tênis, quadras de espor

tes etc.

Fabricamos também em cobre e latSo

Endereço Telegráfico: "BRANCHINI"

i

ESCRITÓRIO E LOJA:

Av. Senador Queiroz, 507

Telefones: 32-9317 e 32-7984

SAO PAULO

I;/ : •vf

Debulhador HAMAG — pro
dução diária de 300 sacas.

COMPANHIA

H AM A
Loja; Rua Florênclo de Abreu, 464 — C.P. 1817

Tels.: 33-9654, 33-1325, 33-8457 — São Paulo
End. Telegr "Hamaro"

revista dos CRIADORES — Outubro, 1966
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EBERLE Sâo Paulo S. A.
Comércio, Indústria, Importação e Exportação

FABRICAÇAO PRÓPRIA

Selas — Arreios e artigos para montaria — Arreios para carroças e charretes —
Cabrestos para gado — Goleiras e guias para cães — Capas de lona — Capas de

retíreíros.

Metalúrgica: Esporas — Estribos — Freios — Ferragens para moritaria — Artigos
para presentes — Cutelarla.

Revendedores: Capas Rener — Palas — Pelegos — Pastas — Malas.
MATRIZ — Rua Paula Souza, 146/164 — Fones: 34-5791 — 34-0584 e 34-8432
LOJA 2 — Av. Cásper Libero, 598 — Fones: 37-2042
LOJA 3 — Av. Adolfo Pinheiro, 256 — Fone: 61-2408. Caixas Postal 1282 e 2049 —

SAO PAULO

INDUSTRIA METALÚRGICA

Walter Setti & Cia. Ltda.

Especialidade em: cestos de arame para usinas de leite e derivados em geral

lheria e estamparia em geral.

— Serra-

118

Rua Álvaro Ramos, 2493 — Agua Rasa — Fone 92-8509

São Paulo — SP

PkOUJÁ SUA

CRIAÇÃO!

Uma criação forte e sadia
depende exclusivamente
dos cuidados recebidoSi

Faça da

INGLASIL
o seu fornecedor per
manente de produtos
veterinários e_agrí

colas. 20 anos de

tradição e bons
serviços. Peça
folhetos e in.

formações.

XeófUo Otoni, 145 (próximo ã Rua Uruguaiana) — Caixa
P stal 2795 ZC-00 —Tel. 23-4780 —Rio —Estado da Guanabara

SEGURANÇA

ECONOMIA DE 75%
PASTAGENS EM RODÍZIO

SOC.ALFA LTDA

RUA BÉLGICA. 152 FONE: 80.6766

SAO PAULO

CARBOLINEUM

Protege e imuniza tôda a classe
de madeira contra a podridão e
cupim, principalmente as ma

deiras brancas de pequena
resistência.

OTTO BAUMG.ART

Indústria e Comércio S/A
AV. PRESTES MAIA, 356

Caixa Postal, 3492 — São Paulo

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro, 1966
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Quando a ração é boa e uniforme, a PORCA DA LIMPA O COCHO. Mas, como nrenarar
uma raçao boa e sempre uniforme, aproveitando ao máximo o milho produzido na Fa7frtiia'>
E fácil. Basta misturar de 10 a 20% de SUPERSUIGOLD^ ao fubá ou ao milho DrèvWnte
pôsto de molho. Esta assim preparada uma ótima ração e assegurado mais lucro ao criador
pois:

Aração é perfeitamente balanceada, contendo as proteínas, vitaminas e mineirais Indis

Garante maior aumento de pêso, com menor consumo de alimento.

permite o aproveitamento máximo do milho e de outros produtos da fazenH»
"verdes" etc. mandioca,

Com um só concentrado, o SUPERSUIGOLD'̂ ^, usado em diferentes proDorcnP« f -
rações para as diversas idades e tipos de explorações. ^ ®íarao

SUPERSUIGOLD k
Concentrado proteíco-vitamínico-mineral

MATRIZ: AVENIDA JOÃO DIAS, 1356
CAIXA POSTAL 12635-SANTO AMARO

fones 01-1.712.6M856-SAO PAULO
COMPANHIA

ZOOTÉCNICA AGRÁRIA

FILIAL.- AVENIDA FARRAPOS, 2953
C. P. 3.084-END TELEGR, "TORTUGA"
PORTO ALEGRE-RIO GRANDE DO SUL

Distribuidores exclusivos dos produtos veterinários CARLO ERBA', para todo o Brasil



Revista dos Criadores
orgao oficioso da associação
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Redação: Rua Canuto do Vai, 216 — São Paulo — Brasil
Telefones: 51'9234 e 52*3429

End. Telegráfico: «Criadores»

CORRESPONDENTES
SAO PAULO

oSavfo de Almeida Fenna
Kua prudente de Morais. 679
GUANABARA
Rio de Janeiro

M -%/ 1110
?o^?Íl^cSa?elfa L. RO-

cha

minas gerais

EÍSÍcoímo da Oliveira
Caixa postal. Ub
EIO GRANDE DO SUL
MfÃlves
SSdí'5% Nu-e Vieira
parque Menino Deus
amazonas
Manaus cnvan
Danilo du SUvan^^g
Rua Mandacar
PARANA

PERNAMBUCO

g?f^íeandro Estima

GOIÁS

Goiânia
Sotave Ltda.
Fone: 27-10
Rua 6, 17

PARANA

Curitiba
Dr. Mãrlo Marcondes Loureiro
Rua dr. Cândido Xavier. 225
BAHIA

Salvador _
Representações O. Torrnlm
Rua Silva Jardim, 9 — 8/317

Representações
End. Teleg.: «XARMAN»
ESTADOS UNIDOS
New York
Halpern Assoclates
108 West 43rd Street
New York, 36, N. Y. — USA
bepübulca argentina
Buenos Aires
Associaclon Argentina de Cria

dores de Cebu
Barlolomé Mitxe, 754 — 2» P-
VENDA AVULSA B
assinatura
GUANABARA

Rio de Janeiro ^
Sogeco — Soe. Geral de_ Co

mércio de Livros e Revistas

Av. Rio Branco, 9 — s/278
SAO PAULO
Capital
Pedro Lazarlnl
Livraria da Estação da LuzGOIAS /-mitlnho Livraria do AeroportoGoiânia rarvalíio Comi" Aeroporto de Congonhas

_ Qetor ou'RomiIdo,de
Rua 83, n

BAHIÃ

â?enS4edro 1-"'»
Íín®íalfo'««

s/317

interior

Sâo José do Rio Preto
Agência Comercial
Baurü
Salomão Gantus
Piracicaba
Liclnio A. Huííenbaeccker
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CEARA
Fortaleza
J. Fellnto & Cia.

RIO GRANDE DO SUL
Natal
Luiz Romão
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PERN/VMBUCO
Recife
.Agência de Revistas Maurlcéta
Recife Distribuidora de

Revistas
Rua do Ilo.spíclo, 340
Caixa Postal, 1.300

SANTA C.ATARINA
Agência Distribuidora de

Revistas
Florianópolis
Porto União
Livraria Iguassú

MARAXIIAO
São Luiz
Livraria H. C.
Rua Tarqulnio Lopes, 292
PARANA
Curitiba
Haroldo Maciel Camargo
Ponta Grossa
Livraria Montes

PIAUÍ
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URUGUAI
.Montlvidéo
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AFRICA O. PORTUGUESA

Lourenco Marques
J. A. Carvalho & Cia. Ltda.

Debulhador do Milho GARUPA.
Para sor acoplado a trator. 300
o soo GDces cm 10 hs.

problemas
de
produção

Conjugada "TRITÀO". Para maté
ria! seco o verdo. Desintegra,
moe e corta.

• á

Debulhadoree de Milho HAMAINCO
Mod. do 150 a 1000 sacos em 10

hs. inteiramenlo de (erro o aço.

•

Cortadeira do Forr»gen*. Cana
capim, tuberculos etc. 1, 3. 6 a 9
.lorioladaa horárias.

Moinho a martelo. O primeiro
construído p/ pequenos criadores.

^ i

Descontos

especiais

para

revendedores

Solicitem folhetos à

1

e Re-

flSMBINCO
Fra^^ármore.
Rda_ .4025 gUL

^AiegrOveloBOPôrto ^^Ido vei

parq*^®

G. 105—
Vargas, 86

Ind. e Com. de Máquinas Agrícolas Ltda.
Av. Senador Queiroz, 279 • 7." andar - Con}unfo 74/76
Telelone: 36-4828 - Caixa Poslal 30.757 • São Paulo
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Fertilizantes,silos, meeanização
da eolheita...
Nisso nao somos téenieos.

fl

Mas sôbre financiamento de
safra, eobranças, pagamentos,etc.

...venna falar conosco.
É facilimo falar com um gerente do Mercantil
de Minas. Êle sabe ouvir, sem pressa. E pode
decidir com rapidez sobre o financiamento dese
jado, ou sòbre qualquer serviço bancário que você
necessitar. E tudo o mais no Banco Mercantil de

mas assim. Feito com atenção e rapidez
Venha falar conosco. Somos um banco de portas
abertas: otimista, prestativo, acolhedor. Venha
ao BMMG (Mercantil de Minas para os íntimos).
E você vera que valeu a pena ler èste anúncio.

Bancomercantil de minasGerais.S.A.
UM BANCO OTIMISTA
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o alimento representa 75 a 80% cío

custo na criacõo de porcos. Os outros

gastos por cabeça - instalações, empre*

gados, remédios - não variam. Porque

obter 100 quilos em 12 meses quando,

com alimentação adequada, se obteria

o mesmo peso em 6 meses?

E consumindo a metade em ração!

As proteínas são básicas para a produção de carne. Com o&
CONCENTRADOS PROTÉICOS DA SOCIL*

seus lucros poderão duplicar.

SOCIL PR o'- RECUARIA S.A.
S. Paulo - R. Campos Vergueiro, 85 - Tels.: 5-0298 e 5-OO50 - C.P," 5013
P. Alegre - Av. Plínio Brasil Milano, 2593 - Te!.; 2-1204 - C.P. 1966
Curitiba - R. Mal. Floriano Peixoto, 7024 - Tel.: 4—8163 - C.P. 503

^Colaboramos com a Campanha Nacional do PORCO CARNE, fornecendo plantas de instalações ©assistência técnica


